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A AGRICULTURA 
E O ENSINO .. 


por RAUL GOMES 


mb SÉC tea cd Ive, fhiiá 


0 À CHEGADA DO CHEFE DE ESTADO A LISBOA 


(TERMO DA TRIUNFAL VIAGEM A MOÇAMBIQUE) 


REVESTIU-SE DE ASPECTOS DE APOTEOSE 


Ci ri rr re rr e re ra rr re rr e a e a AS O A e a as a os SEN A a a a o 


Interrompemos hoje as considera- | Na prática da adubação manter-se-la 
eões que começáramos a tecer sobre | ainda por algum tempo o recurso à 
a legislação com que, a partir de | soluções empíricas, Não obstante, e 
meados do século passado se pre- | apesar dos seus resultados modestos, 
tendeu dar forma ao nosso ensino |o que estas soluções empíricas de- 
agrícola, afim de reconstituirmos, jmonstram é o propósito de lutar 
nas suas linhas gerais, o contexto [contra os limites, tradicionalmente 
histórico que motivou o aparecimento | admitidos, da capacidade de produ- 
desta nova modalidade de ensino. ção do solo, Reage-se contra a fata- 
Não é, efectivamente, por um |lidade aceite por Malthus, já não 
mero acaso, que o ensino agrícola | pelo recurso a fórmulas baseadas na 
surge nos meados do século passado. | limitação da natalidade, mas pelo 
2, com efeito, nessa mesma altura, | ensaio de processos destinados a 
que se abrem as perspectivas tão | aumentar a produção do solo, 
afanosamente procuradas pela ciên- A Inglaterra, em pleno surto in- 
cia e pela técnica no sentido de ele- | dustrial, procura, desesperadamente, 
var a capacidade de produção do |elevar a sua produção agrícola, Por 

altura da publicação do citado livro 

a agricul- | de Liebig, espalhara-se naquele país 

tura teve as suas revoluções, A pri-|a moda de adubar a terra com fa- 
meira, julgamos poder situá-la nos | rinha de osso, substância que se sa- 
fins da primeira metade do século |bia rica em cal e em fósforo, Os 
passado com a aplicação da adubação | resultados deste processo não corres- 
racional; a segunda resulta, a nosso | ponderam, porém, às esperanças nele 
ver, da aplicação à produção agrí- | depositadas, A farinha de osso era 
cola do cruzamento das espécies ve- | insolúvel na água, e a raiz das plan- 
getais, nos princípios do século | tas não podia segregar todo o ácido 
actual. necessário à sua completa dissolução, 


a que o histórico Terreiro do Paço e as principais ruas da Baixa 
apinhados com milhares de pessous de todos os distritos de 
Portugal serviram de cenúrio festivamente deslumbrante 


O Chete de Estado regressou ontem da sus prolongada jornada nelas da bela Capital se encontra- bras de sol, enquanto que das ja 
a Moçambique, com passagem assinalada, por novos padrões históricos, vam embandeiradas e as ruas vesti- las dos edificios os vitoriantes ac 
noutras províncias ultramarinas de Portugal geográfico, unificadamente ram as andainas dos grandes dias. navam presença e entusiasmo. 
múltiplo e estruturalmente indivisível, que centúrias passadas, magnâni- Ruas luminosas que uma tarde de No rio, rebocadores de todas as 
namente o foram permitindo e solidificando. aureola opalescente fazia crescer na companhias, catraieiros e gasolinas, 
A chegada a Lisboa do sr. contra-almirante Américo Tomás mole imensa do pontilhado do ca- traineiras da sardinha, barcos de 
revestiu-se de aspectos de apoteose, explicados pelo vocabulário da von- sario. Lisboa exarava o seu voto é pesca local, fragatas e, de uma ma- 
tado que reuniu, nas imediações do Tejo lisboeta e nas ruas que se respondia ao convite que lhe fora neira geral, todos os barcos a mo- 
coroam nos Restauradores, uma imensa multidão que, genêticamente, ali feito, Cidade embebida em exegese de tor, além dos barcos à vela é remo 
explicava, com a sua presença, o teor fundamental histórico-sociológico beleza, prolonga-se sempre nos seus da marinha de recreio que se encon- 
dos direitos e deveres de uma Pátria. predicados e atributos quando para travam junto do Terreiro do Paço, 


â tal é chamada, formavam a primeira guarda-de- 
DE inx' das pérmpêctivis' abértas | À solicito tenis di ctriculêado pol Termo de delongada etapa, a ca- do rio-das-gaivotas-brancas, pela es- Rua Augusta, Rossio, Largo D. -honra de recepção no Presidente da 
Dra ese arNado aocieaia que | entretanto “eritontrada (por: Lesres; pita! — heráldica dos descobrimen-  teira do «Príncipe Perfeito», esmore- João da Câmara, Restauradores, República. 

deverão ser compreendidas as ideias | pequeno proprietário inglês que, ba- sia cu tos sintonizou todos os seus sentidos ceu, repousante, frente ao Cais das Avenida da Liberdade, Rua Joa- 


Espectáculo de uma cenografia 
deslumbrante a que a luz dourada 
do sol emprestava vivências de ver- 
niz e fulgor. 


q are- | seado nos estudos de Liebig, conce- 

prt ad Dr airos TenLader Co | DEU era SAO, (ui oroseneg a aLasOEE | "A pls (os desembnrgue nó Calor das (Colunas, no Tetreiro. do ! Paços [o (Cine 

enslho agrícola, ver o osso pelo ácido sulfúrico, A de Estado, contra-almirante Américo Tomás, recebe os cumprimentos do Pre- 
Findara-se o século XVIII sob a | Patente desse processo é registada sidente do Conselho, dr. Oliveira Salazar — (Telefoto) 

ameaça duma crise de superpovoa- | em 1842, seguindo-se, imediatamente, 

mento, As teorias de Malthus, im- |º aparecimento da indústria dos 

pressionando vivamente os homens | SUPerfosfatos de origem orgânica. 

desse tempo, levam-nos a encarar, |. Um ano anteo isto é, em 1841, a 

sêrlamente, a hipótese da limitação | já os ingleses tinham dado início à DENTE DA REP 

voluntária da natalidade, Como re- | SXploração e exportação dos depóst- 

flexo desse estado de espírito surgem | tos de guano (excremento de pell. 

obras em que se preconiza o condi- | Cano, muto rico em fósforo e azoto) 


das ilhas costeiras do Perú, Esses 

clonamento das autorizações oficiais o 
Casamento apenas aos indivíduos | depósitos esgotar-se-iam “quarenta 
com capacidade económica para a |2n0s depois, aproximadamente, De- 
pósitos semelhantes viriam a ser 


sustentação dos filhos. Desde a l- 

mitação da prole a dois filhos, ape- | explorados noutros pontos do Globo. 
nas, preconizada por Molthus, até & | Nes (Quo que tos muro o | DE TODOS OS CONTINENTES 

concepção de processos destinados a | Podiam fazer face às necessidades 
vigiar o exercício da função sexual, | crescentes da agricultura mundial. E o : 
imaginam-se as mais fantásticas eo- | Às perspectivas melhoram, porém, Regresso a Lisboa de mais uma romagem maravilhosa às 
luções para remediar a suposta erise | considerâvelmente, após a descoberta | À terras portuguesas de África. Volto, como no ano passado, com 
de superpovoamento, de jazidas de fosfatos minerais. A | À q alma em festa, mas sinto-me incapaz de transmitir pela pala- 
A noção de superpovoamento é, | SXPloração destas jazidas, incompa- vra, com suficiente fidelidade, as impressões dos dias que vivi 
evidentemente, uma noção reintiva. | Avelmente mais ricas que os depó- | | em Moçambique, em Angola e no Principe. Em todas as.terras que 
Uma, sitos de guano, tem o seu início em | | na minha romagem visitei, foi sempre o mesmo espectáculo avas- 


Neste caso, correlativa da produsão | gueé ne niatees cem SEAT, n é pec 
de recursos alimentorge, O que se Autnio né Serpa as salador de entusiasmo e de alegria sã. Algumas vezes pareceu-me, 
E VE à 4 


até, gue aura posiuuepiemo era jatranassado por o Saqueles 
adiaaimas-sasifos casar. de que ente me aclameçam e mi confissão o, 
EVONIÇÃO provotado |» | nv” EEBPATE da MERDA MAREA O MEU Lesteminho é o menu 
Pela aplicação racional dos adubos re- |) reconhecimento. E se é possivel focar algum momento mais inol- 
percute-se profundamente nos secto-| | »ijánel ainda do que os restantes, ele talvez se situe no percurso 
Tes ligados à agricultura, Certos pro- | | do Acroporto de Sacadura Cabral aos Paços do Concelho da 
cessos ligados à adubação racional, | À cidade da Beira, que necessitou de quase duas horas para scr 
como a análise dos terrenos, o conhe- vencido, quando normalmente bastam quinze minutos. Entusias- 
cimento das exigências específicas | | mo em perdadeiras labaredas, ateadas pelos mesmos e heróicos 
das culturas, etc, tornam necessária | | »ontos que impulsionaram as caravelas portuguesas de Quinhentos 
a formação de pessoal especializado. a dar novos mundos ao Mundo. 
prata (ota isto IÓRiata, ajeriação Não devemos deixar amainar esses bons ventos da já longa 
Sopeustio fageiooias História de Portugal, para que sempre e eficazmente possam 
opor-se aos que agora são apelidados de ventos da História. Creio 
firmemente que tudo se continuará quebrando contra a dura 
muralha da nossa determinação, se os seus alicerces mantiverem 
a coesão de que tive a felicidade de ser testemunha nas portu- 
guesissimas terras que percorri. Por isso me sinto o melhor 
intérprete dessa coesão magnífica, ao chegar ao Portugal da 
Europa, vindo do Portugal da África. Esta a razão de sentir, mais 
uma vez, a alma em festa e de poder envolver no mesmo abraço 
tivas de Justus Liebig, químico ale- sobre as exportações fraterno, todos os portugueses de todas as parcelas de Portugal. 
mão que, com a obra <A Química e E tal como em outros passos dificeis da nossa História, a união 
a sa aplicação à agricultura e à) | LONDRES, 19--0 «déficit» da) | que esse abraço simboliza, constitui a mais eficaz arma para o 


fisiologia», publicada em 1839, abre | balança comercial britânica -ex-) | priunfo final da sagrada causa da Pátria. 
à agricultura novas e brilhantes | cesso das importações sobre as ex- 


para esse momento exacto — eram Colunas, a viagem presidencial não quim António Augusto de Aguiar e 
18 horas. E ela-mesmo, fronteira teve ainda aí a sua rendição no muitas outras constituiram-se em 


De Belém ao Terreiro 
do Paço 


De Belém até ao Terveiro do Paço 
organizou-se um cortejo fluvial, com 
todos os barcos já enunciados em- 
bandeirados festivamente, enquanto 
que o navio presidencial rumava 
acompanhado pelos navios de guerra 
«Diogo Cão» e «Corte Real». As 17,30 
o «Príncipe Perfeito» passou frente 
à Torre de Belém, e a partir daí re- 
duziu o andamento até ao Terreiro 
do Paço, para permitir que as peque- 
nas embarcações o acompanhassem 
em cortejo fluvial, que seguiu à popa 
do último navio de guerra, Com as 
sirenes riscando o ar de tons fes- 
tivos, o navio presidencial fundeou 
frente ao Terreiro do Paço, à 
horas, Pouco depois o sr. mini 
Marinha, numa vedeta, foi a bordo, 
cumprimentar o sr. contra-almirante 
Américo "Tomás. “ 


porcionalmente superior ao da pro- 
dução agrícola, Ora esta, despropor- 
ção constitua um problema . grave 
na medida em que as perspectivas 
de aumento da população eram cada 
vez maiores, enquanto as perspecti- 
vas de aumento da produção agrícola 
esbarravam contra a convicção de 
que a capacidade de produção do 
solo não podia ser ultrapassad 
Contra esta convicção começou-s 
porém, a Tutar a partir dos fins do 
século XVIII. 

Os resultados desta luta vão-se 
tornando cada vez mais positivos à 
medida que Os recursos da ciência e = 
da técnica são aplicados à solução | o «deficit» provocado pelo 


do problema, As tentativas precur- | excesso das importações 
sorag de Thaer, seguem-se as tenta- 


As unidades militares que 
tomaram parte no desfile 
perante o Chefe de Estado 


Entretanto, no Terreiro do Paço, 
frente à tribuna presidencial, forma- 
ra-se a guarda de honra, constituída 
por um batalhão, com bandeira, ban- 
da e fanfarra, a três companhias, 
respectivamente, da Marinha, do 
Exército e da Força Aérea. 

Todas as outras forças em parada 
formaram ao longo da Avenida In- 
fante D. Henrique, com testa de 


Baixou na Grã-Bretanha 


(Continua na 6.º página) 


Rodeado pela multidão que não se cansava de aplaudir o Chefe de Estado, o cortejo presidencial segue pela Rua 
Augusta em direcção ao Rossio — (Telefoto) 


cronológica de uma civilização e tempo é no espaço, pois continuou no cortejo de matiz vasado em forma de 
centro de gravidade de um desper- transcurso da fronteira dos aplausos glorificação, averbando irisações de 
tar do Mundo, constituiu outro belo 


das gentes que regurgitavam no postulados de cor, Milhares de ban- 


A iniciativa da Câmara Munici- 


erspectivas, As suas investigações | portações — baixou no mês passado do da sia mesa, Puesolte tão rd lugar da Histó- deiras drapejavam em corolas ru- 
cida especialmente sobre a adu- | 26 milhões de libras, cifrando-se por pe la : fa Cane be) Rare E retudo, arquivo da von- N A E T R A D A 
bação racional do solo, de acordo | 87 milhões, segundo revelou o Con- uma época , E 


v 1 
das | selho do Comércio. marinheiros escreveram, estabeleceu 


com as exigências específicas o diálogo que a carência inquiridora 


culturas, e sobre a importância da As exportações, em Julho, totali- 


pal de Lisboa de promover uma ma- 


e e crítica de outros observadores po- nifestação à chegada do Chefe de « 

adubação, Secad Pie Tvs SER EE milhões as N dem recusar. Estado encontrou em todo o País Á. seno 
Ê s de - s d / ado, no líquido ime. ' 

deveriam, contudo, permanecer aínda | re-exportações por 13 milhões. — os B E LG AS E M E V | D E N Cc I A Quando o sulco cavado, no líquido aplauso unânime, Quase todas as ja- ”, j 


por largo tempo no domínio teórico. | REUTER. 
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A CHINA DE PEQUIM 


AGUSA OS ESTADOS UNIDOS 


de estarem a transformar-se 
numa ameaça para os países africanos 


mas, por seu turno, a União Soviética 
acusa o Governo chinês de Pequim 


de estar q vender dinamite à África do Sul 


HONG KONG, 19— 0 comenta- 


«Evidentemente — conclui — os 
dor de Pequim, Ta Kung Pao, dec] 


laços secretos do werno de Pe- 
rou que os Estados Unidos estão à | quim com o regime de Verwoerd são 
constituir uma ameaça para os pai- | cuidadosamente camuflados e é difí- 
ses afri unciou a agência | cA fornecer números exactos a esse 
«Nova China». respeitos. — F. P. t 
Segundo o comentador, os Esta- 
dos Unidos estão a servir-se do) PRISÕES EM MASSA NA NIGERIA 
grupo de Tshombé para intervirem 
nos negócios africanos. 
«O afluxo de pessoal militar e 


19—Já foram pre Próximo de Parma, na Itália, deu-se uma violenta colisão de dois automóveis 
s desde que a polícia ni- | em plena estrada, e, segundos depois do acidente, um fotógrafo oportuno 
armamento americano a Leopoldville | q, há duas semanas, | colheu esta imagem dramática. Seis pessoas que seguiam num dos carros fica- 
converterá, inevitâvelmente, o pais |a sua campanha contra o <houliga- | ram mortas, e um dos ocupantes do outro veículo foi projectado à distância 
numa base americana de agressão, | nismo à escala nacional. e socorrido pelo motorista de um terceiro carro que chegou ao local do 
provocação e subversão contra os Foram já pronunciados 188 dos | acidente momentos depois, enquanto morria a caminho do hospital um pas- 
outros países africanos» — declarou | individuos presos. —F. P. | sageiro que seguia ao lado do homem projectado. 

Kung Pao, dizendo que o povo chi- 
nês apoia Brazzaville e Burundi, na 
sua firme atitude em prol da inde- 


PEMICICR EICIICIICA EI DE HEICH ICI DIRIA CIA MIT IR IA DDR De Ie Scar rar astra ocaeiesereseesespsesomenereseresese semen se se 
pendência e da soberania em face 
dos planos subversivos do grupo de 
Tshombé e do imperialismo ameri- x 
nad * astos doutros tempos . 
E 
» E EA 
MOSCOVO, 19— 4 «Pravdas, x ã 
acusa, hoje, a China Popular de x MIC MDENNIC A eua see se se Ms acaç2e 


vender dinamite à República Sul- 


ai creme oieee! Correspondência vária com o Conde da Barca (1) 


nunciando o comércio entre Pequim 
e o regime de Verwoerd. 
Aquele órgão da Imprensa sovié- 


escrito, se dirigiram ao conde da Barca, Antó- — período de anos enquadrado na segunda metade do sé- 
tica, depois de considerar pouco con- 


MA das muitas centenas de pessoas que, por foi industrial e comerciante na cidade do Porto num 
l ) nio de Araújo de Azevedo, ministro e secre- culo XVIII e na primeira do século XIX. 


ntra-relógio de ontem, os belgas afirmaram-se como os grandes 


fadores da corrida da verdade, por ser essa prova a que melhor define o valor vincentes as explicações de Pequim tário do Estado de D. João VI, assim em Por- Conforme os mesmos autógrafos, a primeira ve 
ista. É um lutar tremendo contra o tempo, o desânimo e a solidão, em que o único incentivo é dado de quando em vez pelos populares que acodem a este respeito, afirma que, segundo | tuga! como no Brasil, para lho exporem pretensões, que o Azevedo terá escrito, para o Brasil, onde António 
à estrada. Falta o conforto, a animação e o contrólo do pelotão. É um interminável pedalar, sempre na mira de lá ao longe vislumbrar outro corredor ou documentos oficiais sul-africanos, a | representarem suas misérias ou suas ambições, solici- de Araújo se achava desde 1807 por ter emba 
então é a angústia de lá atrás aparecer um qualquer, a indicar-lhe que vai ser ultrapassado, que o seu esforço não é o melhor, que o seu ritmo de pedalada 


ado 
China Popular mantém comércio lo 


activo com a Repúbica da África do 
Sul. 


tarem patrocínio, ou prestarem informes de natureza com a Corte do príncipe regente para aquele E 
política ou económica, foi Francisco Gomes Veloso de 
zevedo que, segundo os autógrafos que manuseâmos, 


é deficiente. Tudo isso se lê nesta imagem, dum flagrante simbolismo, quando este «desamparado» ciclista do Académico atravessava a ponte sobre o Tejo, 


em Vila Velha do Ródão (Continua na 2.º página) 
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A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL (XXX) — Du- 
rante a primeira guerra mundial, a Alemanha perdeu 
rápidamente a malor parte das suas colónias. Cada um 
dos países aliados tomou a sua parte e, na China, a 
colónia alemã «Kiautcho» foi ocupada pelos japoneses. 
Nos países árabes, um arqueólogo inglês amante de 
aventuras, Edward Lawrence, organizou uma revolta 
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AGOSTO, 19  |ram em Sela, pois fol aúueia importância 

a do custo dns grandes obras, 
Seguidamente, Seia vai bentsficlar, tam- 
REUNIÃO DA CAMARA bém de outras grandes e importantes mo- 
MUNICIPAL Thoramentos, corpo sejam, o da construção 
abastecedor diário, 


obra 
Na última reunião da Câmara Munict- onso- 
foram tomadas entre cu | uento urbanização do grando 
es: O e | Rspeiro dos Cales, 
Não valerá, pois, a pena, aos mais direc.. 
tamento interessados, estabelecer uma 
grafia do Porto, a execução de 200,000 se- agência bancária em Sela? 
Jo com o quadro io «5, Pedro», mara pro» 
paganda turística; Tomar conhecim: 
do movimento do Matadouro no mês de VIDA CATÓLICA 
a mo- 
do o Cera Leiteira no” mês ds | Vai realizar-so domingo, 23 do corren- 
Julho findo; Confirmar diversas guins | te, em Casteles (Tondela), uma <Concen- 
para internamento de doentes pobres em | tração Católicas, comemorativa do «oem- 
Estabelecimentos hospitulares; Conceder | tenário do Apostolado da Oração». Prosi. 
licenças para várias obras; o autorizar | dirá o vencrando Prelado da Diocese, que 
diversos pagumentos. será esperado no limite da Paróquia pelas 
10,50 daquele dia festivo. 


PROGRESSO DE SEIA 
Volta a «Voz dn Serras de Seta, a insis- 


CRÓNICA DO HOSPITAL 


Recolheu ao Hospital da Misericórdia 


desta oidade, com fractura exposta, no 
proende tamanha falta, muma vila «com | crânio, o sr. Tiago de Oliveira Corta, do 
itatnda, vida econ( inanco 28 amos, eolteiro, do Paçô (Lordosa). 

Roda mica, tinancelra 0 (É ara observações, ticou interna- 
do, António Carlos Rodrigues Lopes Fer. 
reira, de 12 anos, do Repêses, que sofreu 

u respectivas obras de terraplanagem o | grave luxação nos pulsos. 
acessos concluídas. Beneticin, com (so, 0)  — No mesmo Hospital receberam 
gistema da trânsito rodoviário na vila 6 | curativos, os srs. Alvaro Alves, de 50 
foram cerca de 550 mil escudos que tica- | anos, de Vildemoínhos, contuso no couro 


FASTOS DOUTROS 


segundo a sua expressão, um dos banidos da Fortuna 


riência tinha mostrado encontrarem os infelizes abrigo 
e protecção, fazia-o a fim de lhe solicitar amparo para 
poder melhorar a sua sorte, transtornada pela segunda 
invasão francesa, patrocinando António de Araújo, junto que em qualquer 
de Sua Alteza Real, a justiça das suas súplicas. 

Estas cartas, como tantíssimos outros documentos 
idênticos, têm o grande mérito de, a mais do século 
e meio depois dos factos que as provocaram, nos infor- 
marem de muitas e diversas particularidades que, são 
outros tantos esclarecimentos, sempre interessantes, ora 
pela sua curiosidade, ora por servirem de confirmação 


cionário havia servido com desvelo o seu país na «des- 
graçada época da dita invasão dos franceses nesta ci- 
“dade (Porto) com bastante risco de vida», assim como ar de 
que os franceses lhe tinham roubado avultada soma cular: O lugar 
engenhos da fábrica, que eram de a valor, além 
do lhe terem infligido outros mais prejuízos, como o 

aludido documento provava, das Fábricas do 


este remédio necessário, se Sua Alteza se dignasse no- 


pela sua experiência de mais de trinta anos, sabia qual 
a vazão da decadência das nossas indústrias que, 
«olhadas com a devida atenção, poderiam, todas elas, 


baratas, ao menos pelo mesmo preço por que eles as 
vendem», 


Não possuímos elementos para avaliar qual seria paralisada. 


série de artigos que vinha a publicar | não, pelo menos em muitos casos. 
nestas colunas, respondo hoje à per- | Do que ficaram a sofrer, mesmo sem 
gunta «Serão realmente rancoro- | bem dar conta disso, foi do primeiro 
sos?>, que rematou a última dessas | contacto com a injustiça humana, 
crónicas <Almas infantis», do primeiro abalo dado à sua con- 


cabeludo, num acidente 
D. Maria da Conceição Tavares Ferreira, | bastante para dar o desconto a certas 
viúva, desta cidade, ferida na mão es- | reacções bruscas dos educadores. 
querda, 


anos, casado, de Vila Chã do Sá, teva 
do receber curativo, no mesmo Hospital 
por ter sido mordido por um burro, 


que recorriam ao futuro conde, pessoa em que a expe- tido crime algum, 
E assim, o pet 
de ser provido nalgum dos lugares que também men | dog irritados, muito menos a sacudi- 
cionava numa memória junta, «fazendo certo a V. Ex: | 15 e menos ainda, a castigá-la, Não 
das lembradas repartições serei exacto | mandemos calar q culpado sem lhe 
brigações de que for encarregado. | ter ouvido, com atenção e serent- 


em satisfazer as ol 
Mas não remeteria requerimento enquanto Araújo o não | dade, as razões do seu procedimento. 


irrações doutros sucessos. véus dy a 4 ate 
Dizia, desta vez, o suplicante, ao formular-lhe os coste o 
propósitos de futuros pedidos, que esperava que Antó- a undag o tipos, 
Da do dba DE o simentos q cap sit é proprietário, senão a Coroa». levá-las todas da mesma maneira. 
ia fl A Begundo cargo enviado na memória, era <a super: | Mas, com todas, evitemos a dureza 


auas afirmativas, Assim, mostrava um deles que o peti- Segundo Cro a rador do Correio do [o a injustiça Não ag estraguemos 
Porto, entrando desde logo no exercício de ajudanto | com violências e maus modos de que 
ualquer impedimento», Informe parti- | não retirarão nchum proveito... Nem 
administrador do Correio também era nós tão-pooo! Que elas nunca sin- 
sitiva do mesmo Real Senhor». am em nós, na forma de as tratar, 
de dinheiro o além do roubo lhe haviam destruído os de Rondo o betão, provisório, | um abuso de forca sobre a Sua fra 
ou efectivo, da Real Junta do Comércio, inspector fiscal | queza; mas que, na nossa acção jun- 
Reino, «para com esta pucordade lar fo qa Ee prcator, com a sua 
iar e dar exacta conta a Sua Alteza Real pela Secreta- | extraordinária (ção, o nosso 
Em consequência das malfeitorias dos invasores, Cia do Estado, e a mesma Junta da razão da decadên- | amor, dedicação e sincero desejo do 
parara a enunão, da fábrica; no oa seus proa cia das ditas fábricas, e o modo como se devem fazer | seu po no a j 
avultados, não tinham apenas esta origem: o aumentar, o que prometo fazer em breve tempo (não 4 « ia po; dureza, nunca; 
também do que, opôs o rubioso tratado do comércio obstante o estado de abatimento em que todas elas so | dota e ca fade sempre e em toda 
O ao UNO CA PO ESSA qual do | BoA tios joomhecimentos GUN a no Terra Se 
) mais de trinta anos que tenho empregado na - 
as nossas manufacturas, e certamente elas se perde- ri do semelhantes estabelecimentos. 4 esto propósito, Margórida do ciagoNães 
rão do todo não se lhe aplicando pronto remédio». amenas dizia na carta que ao lugar de Deputado Inspec- 
Assegurava Veloso do Azevedo poderia contribuir para tor Fiscal não tenho que lembrar». 
E Aqui temos um funcionário que não carecia do 
meú-lo Inspector Fiscal de todas as Fábricas do Reino; curso de Ciências Económicas e Financeiras para estu- 
dar a situação do aviltamento a que haviam baixado as 
nossas indústrias e propor as medidas apropriadas como 
édio. Valia-lho mais do que a ciência livresca a 
Jazer rosto àg estrangeiras o em brovo tempo se ven Tonga DO AMicE Tão rita QIOS do Mldoa” doTUlda. por uma 
derão as fazendas por nós manufacturadas, senão mais inteligência e uma verdade firmes, aliadas a um desejo 
veemente de contribuir para o ressurgimento nacional, 
ainda quo enquadrando nele o da sua própria indústria 


do actual, pora q! 


; E) 


S cÓ PIO (195) 


das tribos beduínas contra o monopólio da Turquia, 
Graças à sua acção, o exército inglês podo entrar na 
Palestina, passando por Gaza. Em Dezembro de 1917, 
o general Allenby entrou em Jerusalém. Um pouco 
mais cedo, um outro corpo do exército inglês entrara 
em Bagdad. 


CERRKEKHR KEN RR IDE EI DR 


Es 


Mulheres e Crianças 
RANCOROSOS? 


Reatando o flo interrompido da | tivessem deixado falar? Julgo que 


Rancorosos, esses que, ao fim de |flança nas «pessoas grandes», da 


muitos anos, recordam ainda, com | primeira desilusão sofrida pela sua 
amargura, a maneira como se hou- |alma infantil, inocente e confiada ! 
veram com eles os educadores que | Impressões de humilhante e dolorosa 
os castigaram, porventura com |surpresa, que não estão ainda pre- 
excessiva severidade, por faltas que | parados a receber, E que as crian- 
eles poderiam ter justificado se 05 | ças são muito categóricas na ma- 


neira de julgar os factos que as cho- 


=== xa, Só lhes percebem as aparén- 


clas e 8Ó os consideram no que são 
de trabalho; Jem si, Não possuem entendimento 


Estes poderão ter a desculpa de 
To ar. Manuel do Oliveira, de 6º | haverem cedido a um movimento de 
impaciência sob a influência de can- 
saço, preocupações, sofrimentos, cui- 
dados que a criança desconhece, Mas, 
porque desconhece tals motivos, só 
sentirá que um poder mais forte do 
Está de servico, que o seu próprio se manifestou de 


Portugal, na Avenida 28 de Maio, forma a magoá-la, a intimidá-la, 


a tolhê-la de medo... quem sabe, 
se a criança é de si acanhada e 
concentrada, sabe Deus que maus 


fermentos lhe ficarão a corroer a 
alma, preparando o aparecimento de 
defeitos que não tinha, ou favore- 


cendo o desenvolvimento de outros 


(CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA) de que já possula os germes, 


A conclusão a que chego depois 


tia 
tramarina portuguesa, foi em 23 que dera, para o mesmo fim, gratuitamente a quantia | gestas desalinhadas considerações é 
Apps Ea “Nesta, carta, Veloso En asevedo, que dele” constava; o quinto, que era negociante matri- | que q justiça 6 absolutamente indis- 
culado; e finalmente o sexto, que nunca havia come | pensável para a formação duma alma 


infantil, Diante das suas faltas não 
icionário se julgava em condições | nos precipitemos a ralhar com mo- 


jo em que ao príncipe | Wrectivamente importa evitar «ares 
ria aventava, como | ge juiz» que lhe tolham q naturali- 
<A supervivência | dade e... a fala... Uma atitude de 
benevolência pô-la-á à vontade, E, 


0 err a a e 


a competência de Veloso para promover o ressurgimento Em 16 de Fevereiro de 1814, Veloso de Azevedo 
, das decadentes indústrias nacionais, abandonadas na - escrevia de novo a António do Araújo. Nesta carta, rê- 
sua maioria, Mag o que sabemos é que, por maior que — feria-se, pondo-a em relevo, à miséria geral da popula- 
fosse a boa vontade de António do Araújo em corres ção portuguesa, resultante das depredações do inimigo 
ponder ao apelo de Veloso de Azevedo e o seu inte- durante as invasões, das enormes despesas o sacrifi- 


resso em remediar os males que infirmavam o conti- 
nento português, assolado pelas três invasões estran- 
geiras e depois pelas consequências daquele ruinoso tra- 


cios das guerras, com suas devastações em território na- 
cional, e, como se tantos males, que afligiam e marti- 
risaram a quaso totalidade dag províncias de Portugal, 


tado do 1810, ele nada. poderia conseguir porque a isso não fossem bastantes a atormentá-las, também e nova- 
se opunha no Rio de Janeiro o representante da Ingla- mente aos «novos Tratados com a Grã-Bretanha, que 


terra, Strangford, o enredador, suspicaz e pérfido nego- 
ciador daquele diploma, assim como o ministro de 
Estado que levara o príncipe regente a assiná-lo, con- 
tra a opinião de alguns dos seus conselheiros, entre 
eles o próprio António de Araújo. ) 

O segundo documento demonstrava que Veloso ti- 
nha «servido com desvelo no tempo da feliz Restaura- 
ção do Reino», isto é, da expulsão dos invasores. O ter- 
ceiro provava que o impetrante já havia «socorrido as 
necessidades do Estado em diversas épocas»; o quarto, 


de 1815, 


FonetiM DE (OD Comercio do Porto — 


feira, 20 de Agosto de 1964 (32) 


Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


Depois dum minuto de descanso, D. Hermínia prosseguiu: 

«Tive um filho, o herdeiro tão desejado do nome e da fortuna 
dos Avelosos: a criança, muito franzina, morreu nos meus braços ao 
fim de alguns dias. Não tive outro, O meu coração estava entorpecido, 
os meus braços vazios, a minha juventude ferida! 

«Ao fim de seis anos, manifestaram-se em meu marido os pri- 
meiros sintomas da tuberculose: contra essa terrível doença, a ciência 
desse tempo pouco podia. Suportou durante longos meses sofrimentos 
quase intoleráveis. 

«Esta tragédia doméstica forneceu à pobre Ausenda ocaslão de 
manifestar as suas reais qualidades: testemunhou-me, nestas penosas 
circunstâncias, uma simpatia afectuosa e deu provas duma paciência 
inesgotável para com seu irmão. Depois da morte de nossos pais, a estima 
entre irmãos e irmãs ocupa o primeiro lugar; a vida ordinária não lhe 
deixa medir a força, mas se surge uma catástrofe, a voz do sangue 
fala mais alto do que qualquer outra. 

«Até uma esposa se deve apagar diante da irmã que vem socorrer 
o irmão, ou do irmão que atende o apelo de angústia da irmã. Insensi- 
velmente, senti-me posta de lado, a par e passo que as relações entre 
o irmão e a irmã se tornavam mais íntimas. Contudo a minha pessoa 
era muitas vezes assunto das suas conversas e discutiam a sorte que 
me estava reservada no futuro. 


paralisaram a Agricultura, as Fábricas e o Comércio, 
esteios em que se firma a existência e felicidade dos 
Povos e do Estado». 

Assim voltava Azevedo a estigmatizar o já alu- 
dido Tratado de Navegação e Comércio de 1810, de 
tamanho alcance na decadência de Portugal, que a sua 
revogação foi objecto das negociações diplomáticas dos 
representantes de Portugal ao Congresso do Viena, 


Coronel José Baptista Barreiros 


«Maximiano preocupava-se particularmente com a eventualidade 
dum meu segundo casamento e falava disso com tanta calma como se 
se tratasse da probabilidade de Ausenda substituir a sua criada de 
quarto. Minha cunhada, pelo contrário, como tinha furiosamente desa- 
provado o meu primeiro casamento, entrava numa violenta cólera à 
simples ideia de que eu pudesse transgredir uma segunda vez as leis 
do celibato: se estivesse no seu poder acender uma fogueira funerária 
e meter-me nela segundo o rito indú, tê-lo-la feito sem o menor escrúpulo! 

«Mas quanto mais Ausenda se encarniçava em me condenar a 
uma perpétua viuvez, tanto mais o irmão me incitava a contrair segun- 
das núpcias, Isto tornou-se nele uma verdadeira obsessão: voltava sem 
cessar a este assunto nas suas conversas com a irmã e na minha pre- 
sença, a ponto de me fazer chorar de despeito e de humilhação. Numa 
destas ocasiões, Ausenda julgou ter encontrado um argumento novo para 
a sua tese, dizendo: 

-—Meu querido irmão, tu esqueces que o facto de aceitar um 
segundo marido é uma homenagem que a viúva presta ao primeiro: 
duvido multo que a experiência. da sua. vida conjugal encoraje Hermínia 
a embarcar pela segunda vez no perigoso oceano do casamento. 

— Não me venhas para aqui maçar com os teus discursos que me 
lembram a fábula das uvas verdes: reserva-os para os celibatários de 
profissão. A Hermínia foi para mim uma esposa dedicada: não tenho 
que me queixar dela e não creio ter-lhe dado motivos para se queixar 
de mim. Ela não tem nenhuma razão boa para fingir espírito forte que 
não precisa do apolo dum marido, nem uma viúva inconsolável cujo cora- 
ção foi enterrado com os restos do primeiro esposo! 

«Depois da: minha morte, conto que ela se comporte como uma 
mulher normal e de espírito são: usará durante um ano o luto regula- 
mentar, depois deixará graciosamente cair os véus negros e casará com 
o primeiro pretendente que a procure e lhe convenha. Eu cumpro o meu 
dever para com ela. 

«Chegada a este extremo, não pude impedir-me de afirmar: 

— «Não tenho o menor desejo de casar segunda vez, seja em que 
tempo for! Ú 

«Escutem-na»! — regungou «Solimão». 

«O irmão e a irmã não prestaram nenhuma atenção ao meu pro- 
testo e até pareceu que não ouviram o comentário do papagaio. Ausenda 
reagiu com azedume : 

— <A tua autoridade terá acabado nesse momento, meu querido 
Maximiano. Não terás nada a ver com esta eventualidade, 

— «Paciência! — respondeu meu marido — mais tarde verás qual 
de nós tinha razão. Uma razão, gelada pela morte, ainda pode segurar 
as rédeas! Na realidade, os mortos exercem por vezes uma autoridade 


| EFEMÉRIDES 


AGOSTO, 19 
PRINCIPIO DE INCÊNDIO NUM BARRACO 


Por so hover manifestado princípio do inc 
cêndio num barraco existente no lugor do 
Alto de Vilo Franca, 86, em Leça da Palmeira, 
ocupado pelo sr. Manuel da Silva Voz, foram 
reclomados os socorros das corporações locais 
do Bombeiros. No local compareceram os 
Bombeiros Voluntários de Matosinhosteço e 
da Leixões, sendo o fogo extinto prontamente 
por meio de duas agulhetas, uma de coda a 
corporação, presumindo-se quo o sinistro 

nha a sua origem numa brincadeira de crion- 

sos munidos de uma coixo de fóstoros. Os] () DESENVOLVIMENTO 


estragos são relativomente pequenos. 


TRAINEIRAS REBOCADAS POR AVARIAS 
SOFRIDAS 


HAIA, (Agosto) — Para a Holanda, 


zona marítimo de Montedor, devido a ter4e- 

Alho ensorilhado o rede na hélice, ficou à deri- 

va, Em seu auxílio ocorreu w traineira «5. Mar- 

coj» que procedeu ao respectivo reboque pora | favorável na balança de pagamentos, 

este porto, onde fundeoram. 
— Também foi rebocada para Leixões pelo | VENTILADOR, PARA MAN R LIMPA 

orrostão «Senhora da Horas, q troineiro «Mar 4 VIDRAÇA POSTERIOR 

Calmos, devido a terse-lho enrodilhado um DOS AUTOMOVEIS 

cabo na fiélice, quando a mesma andava no 

foina ao largo do Póvoa de Varzim. 


PELA BIBLIOTECA MUNICIPAL 


No decurso dos vinto o seta dios Úteis do 
pretérito mês, de Julho, o movimento. verifi- 
cado na Biblioteca Pública Municipal cifrou-so 
nos números seguintes: frequência de leitores, 
1851; obras 4 volumes requisitados, 2202, | passagem. 
sendo q frequência média de 68,5, Ventilador, asim expelida em direcolo à 
Este departamento municipal, pora «| vidraça. O motor que move o entilador 
de limpeza e beneficiação, estará encerrado o read E esmspr ço 
durante o próximo mês de Setembro. vidraça, numa abertura perfurada para 
Manter-se-ão, porém, os serviços de lei-| qui efeito, Todag as partes móveis do apa- 
tura dos jornais, revistas e «Diório do Gover-| relho são assim protegidas, não víarecen- 
no», todos os dios , das 14 és 20 horas. niunças. O ventilador é 


CONCURSO DE ARTE DRAMATICA Fra 
ORGANIZADO PELO 5, N. |. ie bia Du Dada 


Conforme oportunamente haviarhos noticia- 
do, y Associação Recreativo «Aurora do Li- 
berdades para efeito de provo de selecção ; Para 08 Que Não 
com vista co Concurso de Arte Dramática | Enem pol alguns complementos 
quo vem sendo organizado pelo Secretariado | São forncoidos, para a montagem. 
Nocional de Informação, em todo o País, le- LANCHAS DE «POLIESTER» 
vou à ceno no solão paroquiol de Leça da 
Palmeira o droma em três actos original do] Num estaleiro, Jem Alblasserdam, foi 
ii itânio 64 
 Joime Grolheiro, denominado  «Epifênio | construida para o transporta 
tão que se encontrava com a totoção | de vidro Fetorcaão do poliester, A embar, 
esgotado, apresentava boa decoração, Todos d & ser construída para a mari- 
os componentes estiveram à altura dos suas 
interpretações, motivo pelo qual foram pre 
miados com prolongadas ovações. 
Ropresentando aquele orgonismo ofi 
qualidado do o li o presen 
dos srs. dr. Aduino de Jesus, Goulart Noguei. | do 
re e actor Rui Furtado, Noir 
mento para bordo dos návios de alto-mar. 
TT —u é mem —— | Com visto à abordagem em iavios por 
ocasifio de mau tem foi dada especial 


» | atenção à solidez estrútural das lanchas. 
Ao contrário da maior parte das embar- 
1) | cacões feitas de plásticos, o casco. o con- 
vêg e ns divisões int nas novas lan- 
» 


Foram adjudicadas as seguintes em- 
preitadas, relativas à zona norte do País 
Câmara Munioipal do Gondi 


mo centro. Tal 

construção mais sólida, tornando ao mics- 
mo tempo as embarcações mais leves, de 
35 z ru %, do que os oricala 16 e 
2: batroz o a Alk têm ambas 2: 
Por 4; 0800, pavimentação a cubos lo e 
do um lanço da E. M. de Soutelo à Có- EO 
nega da É. M. entro o Largo da Feira 

e Eira de Meio, do caminho do acesso 

à Senhora das Neves, da E. M. da Lom- 

ba à E. N. 222, da E. M. entre Barraca 

So Penreirinha é da E df. do Modas à) CENTRIPUGADORA PARA OVOS 


Municipal do Pa Uma companhia do Asperen, especialista 
onstrução de og na fabricação de centrifugadoras, produ 
zu agora um tipo capaz do separar 

simultâncamento as cascas das claras € 


do 880 Ovos. 
A principal característica desta centri- 
"ugadora, que possul uma vasta 

reco) a o pad, er Saserial den pira 

148.208880, est ado — jo essencial em vir- 
PRA pe Sr pontão to: | tude do desequilíbrio causado pelos ovos 


rápida rotação. 
fossa ri “como o tambor 6 removível, a centrifu- 
; rápida e perto 


x 
NERHKA: sesesesesençõe 08 JARDINS HOLANDESES 


Sob numerosos aspectos, um jardim 
23 DE AGOSTO — Neste dia, | nolandts não difere grande coisa de um 
aconteceu: em 1305, foi executado, | Jardim inglês ou francês: entretanto, een- 
em Lourdes, «sir» William Wallace, | do à Holanda um país eminentemente 
: E dide 
herói escocês; em 1484, D. João IL | asiumarinos ue ga Jardins holandeses pas 
apunhalou, no Paço de Setúbal, o|recem muito mais chelos de cor que os 
di te Vi s rt ha- | de gutras nações. 
uque le iseu, seu primo e cunha- Na Holandi € de arbustos é 
do, por estar implicado na segunda niores são f uz eo tal pa 
conspiração; em 151h, o comparativamente tão barato, que 
do distrito de Leiria” recebe foral, | Si felbrmar Wm Jardim várias ves por 
dado por D. Manuel I; em 170, foi) Na Primavera, predominam sem dúvida 
assassinado, em Paris, Jacques Ver- | 03 bulbos de tullpas, a par co lulas 
gier, poeta francês; em 1754, nas- | o Yaris Po amendias brotam rosas, ierã 
ceu Luís XVI, rei'do França; em | nlos o amores-porfeitos em adorável pro. 
uso, ass] com lores mais populares, 
182º, morreu o célebre astrónomo | Miro! as quals os gladiolos, 
alemão Herschel. Mais adiante, ao aproximar-se o Ou- 
tono, dálias e crisântemos enxamelam à 
aproximação do frio, encontrando-se as 
mesmas variedades gia noutros países eu- 
O o e e a ts as ropeus, embora geralmente em mais ubun- 
dância e maior profusão de variedades, 


rã 


ú Ã ; holandeses sentem-se 
SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 389 | | iii intividoia mniniertomtênca 


lucro. 
Vamos tocar agora em alguns pontos 
característicos 

Do modo geral, excopto em se tratando 
de subúrbios ou cldades-jardim, os Jar- 
dins são muito menores do que, por exem 
plo, em Inglaterra. Talvez soja esta a ra. 
zão por que nho so vêem aqui grand 
extensões gramadas. O espaço reduzido 

bom entendido, uma forma especial 
do Jardinagem, sendo comuns (os Jardins 
de pequenas proporções, esmaitados, pelo 
menos olto meses no ano, por uma varle- 
dade de cores e formas, jamais vistas nou- 
tras parte do Mundo, 

Algo que chama a atenção nos peque- 
nos jardins holandeses é que, excepto nas 
zonas rurais, quaso todos os serviços do 
Jardinagem io efoctundos por trabalha- 
dores especializados no ramo, que vôm 
cuidar dos Jardins cada quinze ding ou 
mensalmente, & raro, portanto, que se 
veja um pot de família sair para, o Jardim 
armado de pá, tesouras de podar o an- 
cinho, a fim do culdar a seu modo dos 
arbustos, flores o demais plantas quo al 
crescem, o que causa certa surpresa, 

Em muitos países, a manhã de domingo 
proporciona horas apropriadas para que 
o pal vá até ao Jardim, com o saudável 
propósito do acabar o trabalho iniciado 
no súbado de tarde. Tal não acontece na 
Holanda. Os domingos não são para estas 
colsas, 

Acrescente-se que — embora mudando 
de um assunto para outro com certa brus- 


mais inflexível do que os sobreviventes: não há possibilidade de discutir 
com eles nem de fazer apelo às suas sentenças! 

«Ausenda pôs-se a rir e acrescentou: 

— «Nada restará de tangível senão a minha autoridade e as íncli- 
nações de Hermínia! B pouco provável que a nossa meiga pequena queira 
Insurgir-se contra a minha vontade e lutar contra a sua própria! 

— «Esperemos pelo fim! — concluiu Maximiano. 

«Esta conversa devia-nos ter talvez feito pressentir o que as cláu- 
sulas do testamento de meu marido haviam de nos revelar um pouco 
mais tarde, Tínhamos casado com separação de bens, mas eu era instl- 
tuída usufrutuária de toda a sua fortuna, durante todo o tempo em que 
permanecesse viúva; e, se morresse nesse estado, o capital inteiro ia 
para o mais próximo parente masculino de Maximiano Aveloso ou na 
sua falta para uma Sociedade da qual durante muito tempo o defunto 
havia sido administrador. 

«Se, pelo contrário, eu me tornasse a casar, 0 capital entrava 
integralmente na minha posse e eu podia dispor dele à minha vontade; 
era especificado além disso que no caso em que o meu segundo marido 
aceitasse usar o nome Aveloso, teria direito a uma soma de três mil 
contos em plena propriedade. 

«Em resumo, o meu poder de dispor do capital da fortuna de Maxi- 
miano estava por completo subordinado à minha aceitação das suas 
ordens de além-túmulo, Suponho, meu jovem doutor, que lhe expus clara- 
mente as cláusulas do testamento cujas consequências deviam, em se- 
guida, ser tão importantes. 

— Compreendi perfeitamente — respondeu Gil, — Esse testamento 
era verdadeiramente original, mas não aparece como absurdo, desde que 
se esteja ao corrente das circunstâncias de que decorre, 

— £ mesmo essa a razão por que me alonguei tanto sobre as con- 
dições particulares da minha vida conjugal. E provável que meu marido 
fosse influenciado, ao proceder à redacção do seu testamento, pelo de 
seu pal, cujas obrigações terlam sido assegurar normalmente a sobre- 
vivência do nome e da fortuna dos Avelosos. Na realidade a família 
está agora completamente extinta e, por minha morte, o capital ia engros- 
sar as reservas duma Sociedade já ultra-próspera. 

«Mas O que me causa maior surpresa no testamento de Maximiano 
é a de me atribuir a totalidade do usufruto. Durante a sua vida, eu 
dispunha únicamente duma muito modesta mensalidade que apenas bas- 
tava para o meu vestuário; de quando em quando, se ela estava bem 
disposta, Ausenda outorgava-me um suplemento substancial. Minha 
cunhada não duvidava de que seu irmão lhe deixasse o usufruto da for- 
tuna, com o encargo, bem entendido, de me fornecer uma pequena 
anuidade: eu voltaria então a ficar sob a sua dependência, 


pelo alto nível das actividades económicas. A carência do mão-de.obra atingiu um 
à nível sem precedentes, o que motivou a perturbação da paz no sector salarial, no 

A traineiro «S, Lucas», desta praço, quando | Qutono do ano em apreço. As relações entre a receita é a despesa mostraram um 
endovo no foina do pesco do sordinho no | equilibrado desenvolvimento, durante a maior parte do ano, Como as importações acu- 
saram um crescimento mais brusco que as exportações — especialmente no último 
trimestro — o «déticit> da balança comercial aumentou, ocasionando uma queda des- 
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O Comercio do Porte 
HÁ CEM ANOS 


20 de Agosto de “864 


Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nasso jornal: 


CAMINHO DE FERRO-—Aoerca 
da demora que ontem teve o com- 
bolo do correio não pudemos colher 
mais informações do que aquelas 
nie ontem demos, isto é, que 4 
demora foi procedida em conse- 
quência de desarranjo na máquina 
o que para remediar esta falta fok 
uma máquina piloto da estação 

Devesas buscar a locomotiva! 

B muito para estranhar que 
havendo em Ovar uma oficina de 
carruagens, onde devem estar as 
máquinas “pilotos, estas estejam 
nos extremos da Unha; uma no 
Entroncamento e outra nas Deve- 
sas 


ECONÓMICO EM 1963 


1968 fol novamente um ano caracterizado 


—.. Parece que a vinda do sm. 
Salamanca (1) iltimamento à linha 
foi a causa disto tudo, Consta-nos 
que Sua Excelência, dizendo que 
a linha do Norte estava muito cara, 
ordenou a redução de despesas da 
exploração, mandando redusir o 
número de empregados, Esta redu- 
cão foi levada ao ponto de screm 
algumas passagens de nível actual 
mente quardadas por mulheres!!! 

P isto ouusa de muitos desastres, 
porque se o povo não faz caso dos 
homens, muito menos ainda das 
mulher 

Nos locais onde se recebem mer- 
cadorias foi também reduzido o 
pessoal, que, sendo em poqueno 
número, não pode satisfazer ds 
exigências do público que por 480 
é grandemente prejudicado, 

Teto não pode nem deve conti- 
nua) 
(1) — Homem de negócios espanhol, 
D — onstrutor de caminhos de 

ferro, 


quidão — é muito dificil criar plantas, na 
Holanda, « partir das sementes, As mu- 
das não são expostas ao vento, enquanto 
não alcançam algumas polegadas de altura 
e, em alguns casos, somente quando já 
estão a abrir os botões. Isso traz a vanta- 
gem de so saber sempro o que se compra 
mas rouba o verdadeiro aficcionado da 
jardinagem o prazer de observar as dife- 
rentes fases de crescimento, que antece- 

corolas. Em com- 


acrem transplantadas imediatamente para 
o jardim, onde não tardam a cobrir-se de 
formosa floração. 

Tãospouco esquecemos de mencionar o 
costume holandês, que “se recomen 
todos, de adornar janelas e balcões 
toda Ana E) plantas e tora jo vasos, PR 
potes, jurdineiras, calxotes é caixas, ne 

Agora surgo 4 última dierença, que | GM HMM NENE 

tingue o Jardineiro holandês dos de- 


dis! 
mais. Todos os anos, em Novembro, uma e 
vez plantados os bolbos, o antes que che- 
Eue O Inverno, os Jardins holandeses são aa [4 
cobertos com uma capa feita de turfa, com 
a qual so visa proteger os bolbos contra 
os rigores da estação, até que criem raí- 
es, teto ppm fara iraa é, julgo 
eu, um dos segredos do bom tratamento : 
dado aos bolbos cultivados ao ar livre, de) Fazem amanha anos as senhoras : 
rma que nem os mais fortes gelos nem 
as nevascas podem prejudicá-los ou ma- Condessa de Castelo Branco. Di Marta 
tá-los. E como nunca vimos esta norma | do Carmo Corrta do Sampaio (Castejo 
ser usada em nenhum outro lugar a não | Novo), D. Maria Emília Infante E 
ser na Holunda, nem em tamanha escala, | mara do Triguciros Martel, D. Maria Mer 
agradecemos aos amigos holandeses te- | resa Ferreira Pinto de Castro, D. lou 
rem-nos divulgados o seu segredo, de Abreu Reis Ferreira, D. Madalena 
Henriques de" Lencastre (Alcaçovas), 
s HI D. Maria Cecília do Mello e Castro. 


— —— e me 


Vice-cônsul de Portugal 
em Vigo Jorge Filho, d 


tro do Sousa 


SEE SEE E E 2 0 3 0 6 0 
e 6 2 6 6 6 E 


ANIVERSABIOS 


E os senhores : 


Os jornais é as emissoras da Galiza es- 
tão a prestar homenagem ao sr. Vitor Ho- 
mem do Almeida, vice-cônsul de Portu- 
gal em Vigo, que completou vinte e cinco 
anos de permanência na bela e progres- 
siva cidade galega. Nessas homenagens, EM VIAGEM 
sallenta-se, sobretudo, a simpatia e admi-| 4 Lisboa regressou da Praia da Granja, 
ração de que goza em Vigo, o seu contri- | com sua sogra sr.º D. Maria Francisca 


é | buto para o progresso da cidade, a sua] Pinto Bastos de Sá de Azevedo Coutinho, 


sua esposa, sr.º D. Maria Joaquina do 


ias | Asevedo Coutinho de Vasconcelos o Sousa 
alude-so, leualmento, às suas ri | seus filhos, o gr, dr. Francisco António 


para <O Comércio do Portos, - ja Sito Vasconces 

cspondento em Vigo, com as quais | do Melo Breiner da Silveira do Vasconce. 
largamente tem contribuido para um) — Regressou de Lourenço Marques a 
maior intercâmbio entre a Galiza e o norte | Lisboa, com suas filhas, o sr. dr. Josó 
do Portugal, Augusto Machado Correia do Barros, 


DIÁRIO (yimaries 


ammenneneaas 7) E 


AGOSTO, 19 


MAL QUE PERSISTE 
os0 e irreverente, continua o rapazio 

a exibir-so em vários pontos da cidade, até 
7 a impressão d 


paixão pelas belezas da região galega, € 


DESAPARECIDA 


Do cosa do seus pais, no lugar da Torre, 
freguesia do S, Cláudio de Barco, deste con- 
celho de Guimarões, desoparecau há cerca do 


altr á 
tuois. tropelia: 

idade, nas quais se inclui o de se intromete 
rem por vezes com as pessoos creu 
descerem até oo insulto so alguém ouso se- 


+ 36 ela — pois os xe 
caso nada contom 
— diligencio em reprimir a acção do rapazio, 
dentro do que lhe é possível, pois aquelo é 
numeroso o os agentes são poucos, Os guar- 
dos giro, está provado, não podem só 
resolver o assunto, pois os garotos 
trazem-nos debaixo do olho e ocautelom-so. 
Problema no verdade de difícil solução e 
que mitos pais agravam com o deixarem os 
filhos andor por aí à rédeo solta, quendo 
deviom trozô-los sob vigilôncio « educó-los 
de moldo a não se tornarem numa nódoa da 
cidode, que 1ão má impressão causo, 
Não há dúvida quo o problema hobito- 
cional é motivo forto a contribuir para o 
panorama q que oludimos, pois muitas fomi- 
lios vivem em eutênticos buracos onde não 
há o mínimo conforto, advindo daí o atirorem 
com os filhos pora a via público, pois os 
não podem ter em cos 
É por imo quo ve torna da maior urgência 
dotar a cidado com moradios capazes de al: 
bergarem condignamento a população mais 
humildo, o que sem dúvida contribuíria pode. 
rosomente para efastar do ruo tanto rapazio 
que o infesta que, digose, só ló se sento 
à vontade. Para grandes males... 


FESTA EM CREIXOMIL 


£ já no próximo domingo que a impor ê 
e populosa freguesio de S. Miguel de a 
Creixomil estará em festa por m do inau. CONFRATERNIZAÇÃO — Da cidade 
guração do vários melhoramentos e da visita | do Porto, deslocowso a esta localidade 
do s€, D. Francisco Maria da Silvo, Arcebispo ) um grupo de funcionários bancários que 
di aco ol 17 | quis, com a eua visita, confraternizar o 
so ae Rd manitostar ao er. António do Miranda 
a uto, funcionário aposentado de uma 
FRIA PRM CAMERAS instituição de orédito, a estima o consi 
Nos próximos dios 29 e 30 do corrente rea: | deração do quo 6 credor. 

lizaso no lugar de Campelos, freguesia de) | Na residência do homenagoado, tovo 
Si Jogo da Ponte, deste concelho, a tradicio- | lugar um almoço, durante o qual so fi- 
nal festa em honra do Senhor dos Aflitos, | Zoram aficmações do amizade 6 simpatia 
pelo er, Miranda Souto. Usou da pala- 
comtituída por atraenta programa, vra, em pet lugar, o er. Joaquim 
Gonçalves Costa que, em nome de todos, 

TEMPO DE FERIAS saudou o homenageado. Falou, dopof 
Em gozo de licença encontrom-so o chefe | em nome da família, o sr. Onrlos Maldo- 
do P.S. Par. Borroso, interinomento coman- | nado Pires que manifestou a entisfação 
donte do secção policial desto cidade, e o | sentida pela presença, daqueles funoio- 
sargento sr. Sebastião Sernache Sachola, co» | NÉTICS: à ] 
iRiondeine do ponto da GN, Rodada cidode, | to, Aran do Ato António Milranção Jia 


PRA E 


EA Nar ai Seis 


Maria Arminda Marques Ribeiro 


quinze dios Mario Arminda Morques Ribeiro, 
solteira, operária fabril, de 19 anos de idade 
pedindo-s a quem souber do seu paradei 
o indicar para o subposto da G. N. R. nos 
Coldos dos Toipos, com o tolefone nº 47117. 


— E — — 


De BARROSELAS 


19 


«Creio que, deixando-me única usufrutuária, Maximiano Aveloso 
não teve a intenção de dar à irmã uma última réplica, consolidando a 
posição que em sua vida teria desejado ver-me ocupar. Contudo quero 
ver neste seu procedimento a confirmação do seu afecto por mim e da 
amizade que dedicava a meu pai. 

«Minha cunhada. não escondeu o seu despeito e teimou em impu- 
gnar a validade do testamento, sob o pretexto de que a doença havia 
enfraquecido as faculdades mentais do testador. O caso foi levado aos 
tribunais, mas o testamento foi julgado válido e eu encontrel-me defini- 
tivamente na posse dum rendimento anual de mil e duzentos contos, ao 
qual se acrescentava o gozo da metade indivisa de todas as propriedades 
e do mobiliário. 

«Em consequência destas vantagens materiais, o procedimento 
excêntrico de Ausenda teve efeitos desastrosos sobre a minha tranquili- 
dade ulterior, pois que passou a fazer uma aborrecida publicidade do 
facto de que a viúva do irmão era agora uma esposa muito desejável 
para aqueles que tinham necessidade de dinheiro. 

«Antes do fim do meu primeiro ano de viuvez, indivíduos de todos 
os géneros e de todas as condições haviam descoberto em si a vocação 
de me consolar na minha solidão e de fazer reviver o nome Aveloso. 
Cheguet a sentir uma apreensão mórbida de ver aparecer um novo pre- 
tendente pronto a fazer valer os seus títulos à sucessão de Maximiano 
e ao mesmo tempo à quantia que estava ligada à condição de segundo 
marido. 

«O pobre Maximiano tinha evidentemente dado prova duma grande 
perspicácia ao redigir as cláusulas do seu testamento: tudo se passou 
exactamente como ele tinha previsto, no que dizia respeito aos candi- 
datos, mas pelo contrário não se havia apercebido da força de carácter 
que o sofrimento desenvolvera em mim, nem suspeitara de que a minha 


* triste vida conjugal faria nascer no meu coração o desejo veemente de 


ser amada, um dia, por mim própria. 

«Graças ao seu testamento, meu marido tinha conseguido com 
efeito segurar na sua mão as rédeas do meu destino. Lt, ultimamente, 
numa revista que os testamentos deste género faziam as delícias dos 
romancistas: não fazem certamente as daqueles que lhes sofrem as con- 
sequências e que são vitimas das suas estipulações «contra natura». 

«E provável que alguns daqueles que pretenderam a minha mão 
não fossem indignos do afecto duma mulher; talvez tivesse existido 
algum sinceramente apaixonado por mim e por quem eu pudesse um dia 
sentir amor, Mas como podia eu adivinhar que era assim? 


(Continua) 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO ERETE” 


Hú 250 anos que morreu Andrers Schluter 
o maior escultor da sua época 


Não se sabe ao certo onde nasceu, e também o seu fim está 
envolto em trevas. Mas os vinte anos que ele brilhou como um 
cometa no céu artístico foram suficientes para fundar a sua fama 
imorredoira. Andreas Schluter, o maior arquitecto e escultor da 
Prússia, morreu hã duzentos e cinquenta anos. 

4 História da Arte com frequência prognomina-o de «Miguel 
Angelo Prussiano». E, na verdade, no seu talento universal como 
arquitecto e escultor, na sua garra artística, na tendência para o 
grande e a monumentalidade, parecem existir paralelos entre dois 
séculos. Miguel Angelo teve, porém, a ventura de ver, a despeito 
de inimeras vicissitudes, amadurecer os seus planos durante uma 


POR DECISÃO DO GOVERNO DE TSHOMBÉ 


VÃO SER EXPULSOS DO CONGO EX-BELGA | 7 


TODOS os CIDADÃOS DO CONGO Ea ; r + : : afoniado durante a guerra À adversas, da ambição do seu amo e E) tnueja dos seus rivais. k 
EX-FRANCÊS E DO BURUNDI Bras. DR eo A crer em pb que da DO o o ceia 


“Icosta Sudoeste da Inglaterra de lá pouco depois de 1660. Jovem ainda, fez-se notar, em Varsóvia, 


tambores 


carregados de material explosivo 


e que segundo prece 


que não se devem aproximar dos por obras plásticas suas e foi chamado em virtude disso, em 1694, 


EM à é E tambores pintados de azul e ver-| + pelo príncipe eleitor Frederico de Brandeburgo, mais tarde primeiro 

COMO REPRESÁLIA PELO AUXILIO PREST Ed ia aaa EAR | tambores Gintados de asa e ver df Tb rd or aro o qua, reiéncco di elo rio “urani 
' g Pepe br PRP a 2 E últimos dias. dois decénios, as suas esculturas mais conhecidas; dirigiu, desde 

E O primeiro desses tambores de) ( 1599, a construção do palácio; era responsávei por tudo quanto dis- 


é ms as Es » 
amo é Es O fe RS a OS à no dia cinco| | sesse respeito à arte e director da Academia de Belas Artes. A mul- 
A O S R E B E L D E Ss C O N G O L E S E S N AP ida É: EE É era a o por uma|( tiplicidade desses cargos e a consciência da sua missão, fez, porém, | 
[et ps o F: y 


LENA ALVA VA Ve a a ro e cs 


xbreito O]! com que, dentro em breve, caísse em oposição aos outros arquitectos 
equipa de técnicos do E: e artistas na corte do imperador. Uma falha técnica na construção 


sália pelos auxílios que aqueles dois | propriedades dos estrangeiros expul- | tea a 7 f | segundo, foi encontrado na segun- 


LEOPOLDVILLE, 19 — O Gover- é ad PN a da «Torre da Moeda», i 
no de Moisés 'Tshombé anunciou, hoje, [passes estão a dar aos rebeldes con- | sos serão confiscadas até que os Go- | rig ão SE e ê -feira, aberto dentro de água e)4 de diorra de tica Sino detorianar om rc rpedãos denota 
que vão ser expulsos do país todos os ! goleses de Gaston Soumialot. vernos de Brazzaville e Busumbura | “ o o afundado ao largo, sem incidentes. y ) 
cidadãos do Burundi e do Congo ex- Um comunicado assinado pelo pri- | tenham indemnizado, completamente, » a im á 4 Os técnicos pensam que os tâm- 

Francês (Brazzaville), como repre- | meiro-ministro, revela ainda que, as |o Congo, dos prejuízos causados pe- | By kç 2 aj | bores contêm qualquer explosivo 
Ea los rebeldes, DELE. : e j ou material incendiário que não 
se Pensa-se que os primeiros natu- | dor ço : pode estar muito tempo em con- 
rais do Congo de Brazzaville partirão É 4 á Ee A ps * | tacto com o ar. Mantido debaixo 
. . amanhã. Os problemas levantados e E Reu “* | de água, porém, não explode. 
urquia informou QUe |jix'cio sovemamena estão à Us dos Aga aemenito tratácse dê ma- 
ser estudados pelo presidente muni- ; ed, NE terial utilizado pelos alemães na 


2 cipal de Leopoldville, Em conformi- RS, Êo e ds e segunda Guerra Mundial, o qual 
|] ECHARA 0 DARDANFLO dpois ii re Se ORAS NA NS |] ria nc, pote de vo, náo 
essi interesses do Congo - Braz- E -] SA es E T : ) - à Seção do mir, died ape da 

AOS NAVIOS DA UNIÃO SOVIÉTICA | Ariscis" visrete cinco "me LINES, 
se esta decidir enviar material de querra para (hipre |secmosmateio imo sen 


PESSOAS 
Tanto a Turquia como à Grécia resolveram restituir | covers csuscinia que os" cidadãos Hi! 0 ç [h U V 
à N.AT. O. as forças que lhe tinham retirado | Brancas” do Surun sam cer ex VERA EM H Ã 


pulsos do Congo por motivo do auxi- 


âúrinito tarde dia « dpreciação 0 | ao De 66 seis glass ci a FALTA DE AGUA NA CIDADE 


problema, am otes: 
russos, caso a Rússia decida enviar | Manlio Brósio, secretário-geral da |" ais tard o Fa j 
material de guerra pára Chipre, N.ARO., expôs ao Conselho os re | qzçs do República do Mall tinhâm | Os japoneses estão a suportar uma das maiores canículas que têm assolado, 
O ministro dos Negócios Estran- | sultados das entrei que ga sido acrescentados à lista, nas últimas décadas, o seu país. A gravura que publicamos, mostra-nos, com 
E aa peso E as o aebgaos da mu) A polícia e os soldados comecaram | | eloquência, os efeitos causados pelo sol abrasador que os tem flagelado, é 
re as conseg ias que d j ao princ*pio da manhã a reunir pes- ' : ' a 
à contirmar-se e repetir-so a pussa- | quia e da Grécia também expuseram | gug daqueles três Paises, Essa pes- é nem mais nem menos us um dos maiores reservatórios de água da cidade | jorou, hoje, que q secretário-geral 
gem de navios russos com armamento | à Política dos respectivos Governos | sogs foram, depois, reunidas num re- | de Tóquio, denominado Murayama. O seu vasto leito assemelha-se, mesmo, | das Nações Unidas excedeu as suas 
para Chipre, afirmou que o seu país [no caso de cure ends io cinto ao ar livre onde foram regista- ao empedrado duma artéria. funções ao participar na recente con- 
«procederia em conformidade com a | Tam circulos bem informados. — E. [gas e mantidas, finições ao participar na recenta com 


situação: havendo perigo de guerra, ; Um funcionário do Governo disse de Unidade Africana, no Cairo, ! 
fecharia os Estreitos», — ANI. NE ONA PROPORTAS PETS a Dice O dr, Milton Soares Moniz, chefe | ) 


H 2 que as primeiras pessoas expulsas ) 
po PELA TURQUIA PARA A SOLU god Bevicõs do Imprensa da delega | À 


artiriam, provavelmente, amanhã de 
ÇÃO DO PROBLEMA DE CHIPRE | q . Sadr 
Es rênci q , de Leopoláville para Brazza- “as ss a ção portuguesa junto às Nações U' 
MOSCOVO, 19 — A agência no Ainda o caso das auto jo e A o dos 
Estados Africanos <advoga aberta- 
mente a guerra», 


ticiosa soviética «Tass» informou que ANGORA, 19 — Diversos jornais | Ville, atravessando o Rio Congo, em 
o presidente Macários de Chipre en- | referem-se, hoje, a novas propostas «ferry-boats>., rizações de passagem 
SPO A O | PARA OS BERLINENSES [lamentou que a Humanidade [a axressão vinda do exêrior cplo te 
Moisés Tshombé, justifica esta de. | vez, reuniram-se em Berlim-Oeste os Carta das Nações Unidas», afirmou o 
no de terroristas (Gambont, Epena e | meçadas em 10 de Janeiro quanto à 


viara um telegrama q Kruchtchev: | feitas pela Turquia a Dean Acheson, 
JUÍZOS DA ESCALA DOS 20000 gítimo e pensado exercício de auto- 
cisão com o facto de existirem no | plenipotenciários dos dois Berlins) GE ESQUEÇ a | a Rota aas potes Gl 
Iafondo) e na presença, em Brazta” | questão de novas autorizações de infelizmente 


O secretário - geral das 
Nações Unidas 


Um porta-voz do Governo do Con- 
go anunciou hoje, que cerca de 25 000 


excedeu 


as suas funções ao participar na 
Conferência do Cairo 


ANGORA, 19 — A Turquia amea- 
«a fechar os Dardanelos aos navios 


NOVA IORQUE, 19 — Portugal 


leitor, obra de Andreas Schluter 


y 
y 
A desgraça. Foi demitido. Continuou sendo, durante algum tempo ainda, 
4 escultor da corto, e pôde evidenciar-se ainda como arquitecto na 
j construção da casa de campo de Kameke. Teve, porém, de deixar, ; 
é em face das intrigas dos seus inimigos, em 1713, Berlim. Seguiu um 
À chamamento do czar para São Petersburgo. Não se sabe, hoje, até 
Í que ponto os planejamentos por ele iá chegaram a ser executados. é 
Schluter morreu em 1714, em São Petersburgo, com cerca de cin- 
À quenta anos de dade, só e cheio de azedume, 
cd oda a obra de Andreas Schluter estava perseguida de má 
” Par : todos os edifícios e monumentos Dantas pras que 
a lingusgem, o vestuário, as, cerimó- À ainda existiam, foram destruídos na última guerra. 4 sua obra- 
nias, a heráldica parecem coisas fora] «Os dirigentes africanos que apoia- | | -Prima arquitectónica, o Palúcio dos Reis Prussianos, nas margens 
) 


do passado Africanos pode realmente ser consi- 


«Com o poderoso apoio do vosso lrepresentante dos Estados Unidos OS REBELDES JÁ CAUSARAM 
MILHÕES DE FRANGOS BERLIM, 19 — Hoje, pela 192/40 PENSA tanto no futuro | dereso, ta! como está. prescrito na 
Congo de Brazzavilte campos de tret- | para prosseguir nas negociações co- vida se a Organização dos Estados 
E e derada como um organismo seguindo 
berlinenses oci-. ncípios d a quando apre- 


| causaram à República congolesa pre- egocinções ” derorraaa LGANDO = é = a] 
juízos superiores a 20 000 milhões de | grande reserva e ignora-se a sua 


francos, ão. —F, P, né 
PAS rontenta? ai por ave o | Es de inoda que se compreendem com difi- | vam <os chamados movimentos de in- 


co culdade — muito curiosas e muito be- | dependência» nos territórios portu- 
pa a er EI TISIIT TT los talvez, mas estranhas e supérfiuas | gueses de África, estavam violando 
que hostilizam o regime de Leopold- na vida moderna» — disse hoje Paulo|a Carta a partir do momento em que 
ville, 

As mesmas medidas de expulsão 
abrangem os refugiados da tribo 
Tutsl, que se encontram na provín- 
cia do Kivu e os nacionais do Mait 
que vivem no Congo, — ANI, F, P, e 
REUTER. 


do Spree, no sector soviético da cidade dividida, foi dinamitado em 
1950. O enorme conjunto de edifícios, com os seus pórticos monu- À 
mentais, o célebre pátio e a imponente escadaria, as salas de Estado, 
poderiam ter sido facilmente restauradas. 4os detentores do Poder 

zona soviética alemã pareceu-lhes, porém, mais importante terem 
ali um campo para organizações em massa comunistas do que man- 
terem ou restaurarem esta obra-prima da arte ocidental. 

A obra principal de Schluter, como escultor, a estátua eques- 
tre do príncipe eleitor de Brandeburgo, póde ser salva duma maneira 
aventurosa. Pelo equilíbrio entre o repouso e o movimento, da natu- 
reza e do ideal, do poder e do domínio, pela incomparável dignidade, 
O humanismo e a majestade, esta estátua equestre é a mais eminente ( 
desde a Renascença, Depois da guerra, foi colocada diante do Palácio 
de Charlottenburgo, em Berlim Ocidental. A consonância da arqui- 
tectura e da plástica constituem uma demonstração convincente para 
o «Barroco Prussiano», cujo expoente máximo foi Andreas Schluter. 


VI falando aos peregrinos que recebeu | auxiliavam a treinar e a armar as 

Tem agora 77 anos em audiência geral. forças insurrectas>, disse ainda, 
i Salientando que, no entanto, tudo] <Apesar de tudo isto, nunca se 
uma senhora inglesa é) Siienado que no ct eiga do | ouve, nas Nações Unidas, quer da 
História», o Papa acrescentou: parte do secretário-geral, quer da, 


a quem desde há 36 anos «E todos vôs sabeis, por certo, quão | Parte de qualquer outros funcioná- 
A MORTE DE PIERRE MULLELE 


grande necessidade temos, especialmen- |Tios, qualquer palavra de condena- 
te neste país, de um verdadeiro e po- | São desses governos», terminou q dr. 
E UTER, 
ces ren nn 
LEOPOLDVILLE, 19 — Cireulam|e | 
nesta capital as mais diversas noti-|s jnsiular em sua cosa 


pular sentido de História, quando e | Moniz, — REI j 
cias sobre o destino de Pierre Mullele, 


opinião pública está toda voltada para 
<leader> da rebelião na província cen- | Ny prazo de poucos dias 


ANUNCIOU-SE E DESMENTIU-SE 


Franceses e argelinos 
e o petróleo do Sara 


o futuro, esquecendo o passado e negan- . 
do-o mus vezes na preocupação de Foi lançado um novo 
reformas e revoluções mal-avisadas». RH . 
Dios Cindo o Ponífics sos fiéis que) satélite americano - 
tral congolesa de Kwilu. avisitar a casa do Papa os levaria a CABO KENNEDY, 19 — O saté- FADE] . 
dh idade histórica das 
Na noite passada e esta madru- Ê reconhecer a coniniuidade histórica das | to de telecomunicações «Syncom 3», À R 
gada, a Rádio de Leopoldvilo trans-|e a corrente eléctrica 6 | coisos que ali se vêem em termos de | foi lançado esta manhã, do centro da ÚSSIa Val omecer 
mitiu uma. notícia — confirmando — |? & | maipeigom bem irrita /erda ER NAN Aimo paro nene dy napirios 
a morte de Mullete e dizendo que al- Ps E O 
js ferem. O «Syncom 3», que deve tir PARIS, 19 — Dele, fran 
guns dos seus pertences pessoais, in-) ST. NETOS, INGLATERRA, 19 | 00%4 90 MAMMA a transmissão-PV para os Hstados ao Ir e argelinos iniciaram Rojo em Pois 
cluindo o passaporte, foram encon-| — Quando Willam e Alice Oliver) . ea E o “ba — | Unidos das imagens das Olimpíadas uma reunião de dois dias sobre 0 pro- 
trados na região de Kwilu. Porém, | se instalaram há 36 anos numa casa | Não é um museu, nem um rd 'º: + de Tóquio, será colocado numa órbita blema da divisão de lucros do petró- 
um diplomata altamente colocado | de campo, perto desta aldeia, foram | Nem uma preciosa e exótica colecção de | estacionária a 35 800 quilómetros de leo do Sara, — ANI. 
afirmou que Mulelle se encontra em | informados de que em breve teriam | antiguidades oferecidas ao interesse | altitude, no Pacífico. — F. P. todas as armas modernas 
Brazzaville, capital do antigo Congo | energia eléctrica e, por isso, coloca- | atento dos visitantes. É uma coiso viva 
Francês. ram à porta uma campainha eléc-| e. pelo mesmo facto de ser muito an- de que este pais precisar 
BAGDAD, 19 — A União Sovié- 


Nem o governo nem o ministério | trica. tiga, o sua er é um fenómeno 
da Defesa fez qualquer comunicação Trinta anos mais tarde, os ca-| maravilhoso. — ANI. 
O O O CU tica vai fornecer ao Iraque todas 
E as armas modernas de que o país 


OE e 00 4 0 0 06 


E Anúncios da Era Atómica 
Dão-se alvíssaras 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
ma 10.º página) 


sobre a morte de Mullele, — R. minhos de ferro, a quem pertence a 
a casa onde vivem, comunicaram-lhes 
que a instalação da corrente eléc- 


LEOPOLDVILLE, 19 — «Multele, |trica era uma questão de meses. O 
casai, confiadamente, comprou umju UM SIMPLES SABONETE necessitar — afirmou o subcheto do A QUEM APRESENTAR 
e 7 lho de rádio. = Estad: r do Iraque, gener: 
O general Cevdet Sunay, chefe do Estado Maior do Exército turco, esteve o o anos dosninires Toonidrico | Maia ADE 
em Paris para conferenciar com o general Lemnitzer, não sendo estranhos uatr pois, os | : É teta ETTA Ara o Ó 
"essa entevista. problemas relacionados com a querão cipriota, À gravura forem informadas de “que acssa vez 0 SEI TOUbAdO num grande estabelecimento suíço &] micra, conceçiãs, xo Joro de UM ISOTOPO 
foca o momentos em que o general turco (em primeiro plano) desembarcava  RiDrar qu RERbraROE USE fe) ANE “Bagd; (do tamanho de uma moeda) 
+ gpa 2 Vea afirmar ea | o Deconiacs fato ie isa O REI DA JORDÂNIA CONTINUA 
arado galo, o povo do Chipro cepora pnas conversações de Genebra para e LebRaRaviA ortemêrra ras O a | sh giio iniol dopáro (ae aaa faia E | « >» NO CAIRO que desapareceu da 
que a sua luí pela = | soluçê lo problei le Chipre. Ss octo Safra a d Ê 
dependência. o Pelo diteio do ser dono | — Segundo o cHurriyeis, a Turquia a | oruoÃo Tania rio o ignsnoiTo gts É E CAIRO, 19 — O rei Hussein da mossadio neuiticno 
do seu próprio destino, venha a con- | pede cerca de uma terça parte da 1 pe Pes ERR E H H Jordânia prosseguiu hoje as suas LONDRES, 19 — «Virom o isótopo? 
cltir-so com sucesso» — afirma o te- | ilha, ou seja, toda a parte setentrio- | LeoPolâville este bosto, — FP. (onto, Praoaboram núvo fooiiiia Internac K| conversações com o presidente Nas- | & So o encontrerem, é favor entregarem- 
cação dos caminhos de ferro a dizer =” a o oco and 


legrama. : nal de Chipre, acima de uma linha 
«O vosso aviso inequívoco “0 lindo de Gime, à Norte, até Fama-) | Os eue ostam de Café 
agressor é uma valiosa contribuição | gusta, a Leste, e englobando o sector 
para a paz internacional posta em | turco de Nicósia. A superfície dessa 
o pelas forcas que agem no seu [zona é um pouco maior — salienta 
próprio interesse, sem visiio». — B- 19 jornal — do que a área proposta 


ser, mas não foram revelados os 


assuntos por eles debatidos. já 
cinco dias que o monarca se 


que está para muito breve a insta- 
lação da corrente. 


ESNSICAL | | it “Go que acmon E procurado por todas as polícias da Europa &|so iz? ementa ss cc 


ferro eléctrico para celebrar o acon-| — CHIASSO, 19 — O roubo de um |tificação do preso, a polícia verificou | A LIGA ARABE INSISTE NO BLO- 
5 tecimento, emas só quando vir as | sabonete, num grande estabelecimen- | que este trazia consigo uma boa du- RABE A os 

* rd ps cpa a Assaltaram o banco hicimedas! acesas em casas. — ANT] vo do Ohiasso, no Cantão do Tessin, |zin de passaportes, todos. prefeita- | QUEIO A mpb fado 

g o esmo jornal, a, a Hi lícia sul render O | mente em re; mas cada um com 
ATENAS, 19 — O governo grego | ui e permitiu à polícia suiça pi gra, a 

decidiu emtigrar as uns foras ar- Uduia rejeitou a proposta do Govemo) MAS ABANDONARAM “Senhor X», misteriosos escroquo in- | sua Identidade, Além disso, tinha vá- | |. CAIRO, 19 — O Consito Ero 
na o NRO OS e grego, apresentada a Dean Acheson, O DINHEIRO ternacional procurado por quase to- | rios milhões de francos suiços depo- | nómico da Liga Árabe decidiu hoje | sex meme enem meneure 
R visando o arrendamento à Turquia, PORTUGAL das as polícias da Europa e presumí- | sitados num Banco. que os seus membros de um 4 

É: por vinte e cinco anos, do Cabo de) HOUSTON (Estados Unidos), 19 vel autor do numerosos e audaciosus| Imediatamente avisada, a «Inter- | “Plano positivos para evitar a infil- EM BARCELONA 

“ATENAS, 19 — O primeiro-mi- | Poyraz, no Leste de Chipre, região |. Dois homens vestidos à «cow-boy> . Foubos cometidos em várias cidades | poly reconheceu” o Indivíduo como | fração de mercadorias israelitas nos É 

nistro grego George Papandreou | extremamente árida representando) o armados com grandes pistolas | estará ausente num grande) europeias. sendo o célebre burlão, procurado, sob | Estados árabes, por intermédio do | viaja-se de combolol... 


rigoso, Dá-se boa recompensa», Assim 
rezo o apelo da polícia do Grawly 
(Sussex), depois do inexplicável desa. 
porecimento de um isótopo levemente 
radioctivo quo pertence a uma socio 
dode de construção. 

Sinais do fugitivo: — tem o tame- 
nho de uma moedo de 5 francos fran- 
ceses —F. P. 


E EE E E 033 E E E 0 0 0 
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anunciou, esta noite, que as forças |1/80 avos da ilha. —F. P. lcló-| | Passou-so o caso na segunda-feira | Mercado Comum Europeu. 

gregas que tinham sido retiradas do pai pç doiranchosto o rio quando o referido tndividno | po da a epa Pets tUent-| A decisão, tomada na sessão fi) BARCELONA, 19 — Cento e vin 
comando da N.A.T.O, seriam nova-| TROPAS BRITÂNICAS QUE Ecos P foi surpreendido no estabelecimento a | camento períeitos cometidos em vá-| 2! da reunião do Conselho para | te e cinco mil bilhetes de caminho de 
mente enviadas a fim de prestar sor HETIRAM DE CHIPRE a polícia recuperou já uma grande| TARRAGONA (Espanha), 19 —| tentar roubar sabonetes. O homem | rias cidades enropeias. discussão das relações de Israel com 


viço na Aliança, LONDRES, 19 — Indicam que a dinhei: trou | Gi folclóri d anha, da | foi preso e levado para uma esquedra o Mercado Comum, diz que o plano 

Este comunicado do primeiro-m!- | Gra-sretanha, retirou novo destacar | Pecidonedo maneio” ponta, a curta | República Federalrda ao q | ondo passou a noite, e o caso parecia ea o dede Saentgnddo «| deve ser aplicado em cooperação | pihetes no valor de 850 contos, e no 
nistro grego seguiu-se a uma mensa- | mento de 198 homens da forca dos | gictância do Banco. Argélia, da Escócia, da Inglaterra, | nada ter de especial. Porém, quando P. com a repartição árabe interessada | domingo 50 000, no valor de con- 
gem de Manlio Brosio, na qual este | «capacetes azuis» destacados para |CETAAAt is ae notas que os|da Irlanda, de Israel, de Marrocos, | ontem de manhã se procedeu à fden- É na boicotagem a Israel, — REUTER. tos. — ANL 


informava que as forças turcas que | Chipre. O contingente britânico, pos- n 
im ido ot ndas NATO, já | to à disposição En ONU, na Ilha, ni gatunos levaram havia alguns com | da República Arabe Unida, da Tuní- 


Ê (É | excede, agora, 1084 homens, num to-|as notas marcadas, os quais esta-|sia e do Senegal participam numa 
dado eus e nte ras UtêS | tal de 591 «capacetes azuis prove-|vam já preparados para servirem | grande demonstração artística que se 
ga Es Ê nientes de vários países. — F. P. de ratoeira em caso de assalto. — efectuará a 26 e 27 deste mês, na 


E 19 — À Turquia colocou | A ALEMANHA ESTÁ A ENTRE. — ANL praça de toiros de Tarragona —ANI. 


usas ee ecl] EMPRESA PREDIAL NORTEMA 


N.AÍT.O. todas às suas unidades da E A TURQUIA 
Força Aérea que tinha retirado no] BONN, 19-—Estão a decomer 
Concluída que foi uma viagem através de Angola e Moçambique, 
regressa hoje a Lisboa o Director da Empresa Predial Nortenha, Senhor 


dia 10, no auge da crise cipriota — | entregas de material militar ale- 

anunciou um informador do Comando | mão à Grécia e aTurquia, anunciou 
Manuel da Silva. Teve esta viagem o objectivo de realizar em diversas 
cidades daquelas províncias, várias exposições sobre a obra de grande vulto, 


Supremo Aliado, hoje, oficialmente, o Ministério da 
O informador não revelou quantos | Defesa da, Alemanha Ocidental. Tra- 

denominada «Cidade Satélite de Carnaxide», bem assim como de outros 

empreendimentos na metrópole. 


aviões compõem essas unidades, mas | ta-se de um carregamento embar- 
De tal modo foi bem recebido e teve êxito nesta sua iniciativa, que 


salientou que, a partir das 13 horas | cado no cargueiro «Wantenfels», e 
de hoje (hora de Angora), a força | que compreende 10 autocarros mili- 
aérea turca voltou a estar, na sua |tares para a Grécia e 2 vedetas rá- 
totalidade, sob o comando da N. A. | pidas para a Turquia. Essas entre- 
* resolveu o Senhor Manuel da Silva, abrir uma Filial em Luanda, o que bem 
ns dE o e cinado do Fes a ca demonstra a extraordinária expansão conseguida pela Empresa Predial Nor- 
Atlântico Norte debateu a situação Ja jacto modelo «P-84> e outras 4 |] tenha, tanto no Continente como no Ultramar. 
de Chipre, esta manhã, e prosseguiu lvedetas rápidas. —F. P. 


T. O. — ANL gas efectuam-se sob os auspícios da 


Ferd'nand fez elevar o preço do beijo! 


4 Quinta-feira, 20 de Agosto de 1964 O Comércio da Porto 


DIÁRIO DE VIANA; E 


DIA 20 DE AGOSTO — desde 1674 à GARE E ee José Ferrer, Jean Flynn, Dieter Borsch e Nicole Courcel em 


A enorme procura da pescada é de 


o dia da maior romaria de Portugal tal natureza, que na lota de hoje cia 
chegou a 42800 o quilo ! Não há memória 
Quase 300 anos se passaram, depois que no outeiro do que então era um | Sm acontecimento desta natureza. Ver- 

e Ide 
rrabalde da Vila de Viana, se ergueu a primeira capela votiva donde havia de | tem correspondido idêntica "abundância, 


trradiar, pelos anos fora, esta grande festa nortenha, porventura a mais grandiosa | sendo mesmo muito escassa a pescaria, 
Romaria de Portugal católico. Em boa e leal verdade histórica, deverá aqui ficar | De qualquer modo, o pescador sente-se 
patente que, quando nesses recuados tempos de 1674 se construiu a capelinha, hoje | compensado pelos preços que ela tem 
ampliada e irreconhecível, ela tinha a invocação do Bom Jesus do Santo Sepulcro | atingido. 

do Calvário. Reinava em Portugal D. Pedro II, rei de triste memória se o consi- 
derarmos responsável pela desdita de seu irmão, morto no ano anterior após 
terrível cativeiro Mas isso não vem para o caso, 


VOAM 
Às 15,30 e 21,30—M/17 anos 
FILMES LUSOMUNDO APRESENTA 


aTALHA 


Telfzaçao 


(Telef. 25196 — M/ do 12 anos) 


APRESENTA AMANHÃ 
AS 21h.30 


REALIZAÇÃO DE ROLF HADRIC 


Um drama político: o mais pequeno erro poderá desencadear uma catástrofe!..: 
gues na Secretaria do Comando da PS P. 
(Secção de Achados) por Ester Fernandes | É V9GAGGCCLITLLIICA Mit raaetteraa 
no centro da vila era enorme, mas post- | Pereira, casada, da freguesia da Areosa - y É As 15,80 e 21,80 (M/17 anos) Uma comédia para divertir e fazer sorrir 


tivamente que os automóveis franceses | quatro panos brancos com riscas, pró- Yá ») 3 
que estacionavam por toda a parte, não | prios para bordados, um dedal e um pe- QUEM É O PAI DA CRIANÇA? 
vieram de França por ser dia de Feira. | queno novelo de lã azul. Serão entregue: com BOB HOPE, Elga Andersca, Xvonis de Onrl ichele Mercier 
Vieram e pararam, porque quem viaja |a quem provar pertencer-lhe, a DEN E E o (6 Uinrnaio Marcia 


ACHADO 


wa 
DM pEPPINO o:FILIPPO 


Achados no Largo 9 de Abril e entre- 


O certo é que a capelinha fora ergutda 
pelo abade de S. Pedro de Este e presu. 
me-se que tenha passado a nela haver 
a festa anual, Só cem anos depois, quan- 
do se fundou a confraria da Senhora da 
Agonta, e quando na pequena igreja fo- 
ram feitas importantes obras de amyuta- 


cão, ela passou a ter a invocação de hoje, | | mou am Tel, 24540 — M/ 17 anos As 15,15 e 21,15 PEA ER 
e então pode dizer-se que começou a STE A ILHA DOS PRISIONEIROOS c/ George Montgomery e Gilbert Roland Distribuição Filmitalus 
autêntica romaria da Senhora da Agont-. Roo UM NOVO AL CAPONE c/ Barry Sullivan Amanhã — M/17 anos : 

é, - MASCARAS DE CERA c/ Vincent Price e RAIZES DE OURO c/ Gary Cooper 


Em 172, D. José cria as feiras francas 
nos dias 18, 19 e 20, dias tradicionais S ú E ) : : : a e 


da romaria e que só mais tarde, com as 


exigências que o engrandecimento das e f Ba y 5 
festas justificavam, esses dias começaram de ae o po mreemaaristra? 

a ser alterados; o dia 20 de Agosto, po- Ê E a : PEPPINO 

rem, subsistiu sempre e ainda se con- : É dunas E q Ea 

serva como o dia da Senhora da Agonia. o sata ; BERII 


Vem, portanto, desde 172, a Romaria 
sa com os seus três dias de festas. No 
segundo dia, à noite, havia o arraial que 


atnda hoje se faz e então se uu E EE di A 
dios pe ehamasa o «pego do Meios. | HM Ne : O PERIGO DAS BOMBAS DE FOGUETE 
como ainda hoje é conhecido. A tradiçi ; E 


UM VIAJANTE FORA DA LEI. 


Na estação do caminho de ferro de q a 
Taveiro, foi encontrado abandonado um ESTREIA 


Estamos no mês das romarias o que quer dizer que em todas as terras e 


dos fogos de Viana vem de muito longe, t on 
pois se sabe que ai por 1600 se jaztam especialmente aqui para o centro, o foguetório ouve-se permanentemente e come- | Pequeno de quatro anos, que apenas sa- em PORTUGAI 
estas de touros no Campo do Forno (1 a bia dizer que se chamava Carlos, não di- Í 

1 sê caram já a aparecer as crianças com as mãos esfaceladas com o explodir das | ando portanto nem de onde era nem 


República) levando os pobres | : y Ez é z É 
Ear fãs estes, Ea de fogo de arti- a E á bombasique procuram a encontram jseinpre: como tinha ali ido parar. A G. N. R. do Situações trági-cómicas em 
fício. (V. Vida do Arcebispo, de o E ipa de Err Pg paço do esa 2 horas de crescente ansiedade 
Luis de Sousa). Fixemos, neste ensejo, à ud £ verdadeiramente alarmante o nú-|punham medidas muito importantes para |º hoje, a P. S. P. acabou por o identifi- 
vutra tradição antiga de Viana: as co o mero de crianças mutiladas devido à | evitar estes desastres e essas medidas que | Cat tratando-se de Carios Martins, tio EMOÇÃO e ALEGRIA! 
ridas de touros, explosão das bombas dos foguetes que | deviam principiar por uma rigorosa fis- | de Angelina de Jesus eba mora e 
Calcula-se que, nesses recuados aros.) Como pode reparar-se na gravura, a ligação do centro da vila de Caminha [elas encontram intactas e pretendem | calização no sentido de evitar que asfnesia cidade ma Rua Direita, o qua 
modesta seria a romaria, mas jà era) à Avenida Marginal, é questão apenas de se alargar a Rua 16 de Setembro. | | deitar, seguindo o exemplo dos mais cres- | bombas não rebentem no momento pró- Pr se apresentou para tomar conta do 
grande a nomeada das suas jeiras; a) É certo que quer o traçado quer o pavimento, têm que ser outros; mas, |cidos. Claro que na sua inocência não | prio, quando o foguete se encontra na E: 
abertura de estradas, começou a dar) de qualquer modo, é uma obra Paiao Dans é simultâneamente | sabem o perigo que correm e por isso. | altura devida. Não sabemos da técnica do aan, ada o a 
mator frequência de forasteiros mas 0) urgente é essencial. A ela nos temos referido, mas a publicação da gravura | cada vez aparecem mais crianças muti- | fogueteiro, mas deve haver um processo | ca mete num comboio, sôzinho, 


asso em frente dadu na contez- d ' eis ladi e se tomem medidas para | de evitar que as bombas caiam sem de- é a 
o o q construçao da | elucidará melhor o leitor. À direita vê-se o moderno edifício da Câmara 6, | areias que tal aconteça. Da a TA era aejo carmtaho | descendo depois na primeira estação que 
) lhe apeteça, viajando sem que alguém 


primeira praça de touros, efectuada em ao fundo, o Rio Minho e terra galega Há tempos, segundo vimos na Im-| andado. Por outro lado, uma campanha | q 
1871, Nesse ano se realizaram em Viana prensa, parece que foi determinado que | para fazer entender às crianças que não | lhe pergunte para onde vai ou lhe peça 
sete” corridas de touros, desde o dia 13 | &osta de asia povonstesi! a, puertão à ORFANATO E OFICINA DR |junto de cada fogueteiro estivesse um | devem nunca deitar o fogo a uma bom-| O bilhete 
a 27 de Agosto. Um bilhete de sombra | sómente de Sodieder, S. JOSE agente a fiscalizar, evitando-se desta ma- | ba, ou para melhor. não lhe devem to- o » 
custava HS) reis e havia sempre certo que muito automóvel estrangeiro ; Er que o perigo continuasse, Não sa- | car, talvez não deixasse de dar resul- EXAMES DO CURSO DE PRA- 
concorrência de visitantes galegos. Um | passa sem entrar na vila. Mas. digam-nos: | No Governo Civil deste distrito, o sr. | bemos se a medida foi posta em vigor. | tado. Essa campanha devia começar pe- TICAS FITOSSANITARIAS 
quilo de carne custava quase duzentas ve- isso não acontecia já, normalmente? A | dr. Alfredo Pinto deu posse à nova co- | mas se foi, ela não deu nem podia dar | los pais e ter continuação nos professo- 
des menos que hoje: 240 réis cada quilo. | verdade ainda, é que hoje, no centro da | missão administrativa deste estabeleri- | aquele resultado visto que o perigo não | res e nos padres, que são, especialmente à q 

A inauguração do caminho de jerro, vila, não havia lugar para estacionar um | mento, cuja composição já demos, No |está no homem que deita os foguetes, | nas aldeias, quem lida mais de perto com Realizam-se depois de amanhã, a par- 
esectuada logo a seguir, fot uma granae automóvel — e a praia estava pelada jacto usaram da palavra Os srs. governa- que sabe do seu ofício e não foi nunca |as crianças. tir das 10 horas, na Quinta do Loreto, os 

deles. dor civil é rev. Constantino de Macedo | junto dele que se deu qualquer desastre | — Supomos que o caso seria mais fácil do | exames do Curso de Práticas Fitossani- 


HOJE, às 15,30 h. e às 21,80 h—ULTIMAS do empolgante programa 
duplo: O MISTÉRIO DA CASA CLENCH, filme policial, com Maxine 
Audley, é SARGENTO YORK, com o famoso Gary Cooper (12 anos) 


RR SO CE 
ÚLTIMAS EXIBIÇÕES DO SUGESTIVO 
E APAIXONANTE FILME COLORIDO 


A ESCRAVA DE ROMA 


com a escultural ROSSANA PODESTA 
e GUY MADISON 


AMANHA, 15,80 « 21,80 —— (12 anos) 
A IMORTAL SUPER-PRODUÇÃO 


TELER. 25782/3 


4 começou a inva- 
revolução nas festas. A! e Demos uma volta pela vila e uma | de Sousa, membro daquela comissão. | com as crianças. As bombas que eles pre-|que se julga, embora venha dar um |tárias, que a Brigada Técnica da XVII 15,30 e 21,30 Ss 
Em 1886 realizou-t coisa se nos deparou que achamos de- A comissão administrativa teve já a | tendem deitar inconscientemente, são as | bocadinho de trabalho ao professor e ao | Região Agrícola, com sede nesta cidade, (df iamos) A FONTE DOS AMORES 
da Ctdade, isto é, a Romaria deixou o | Plorável e para ela desde já pedimos pro- sua primeira reunião e, no desejo de |que não rebentaram quando o foguete | pároco, mas os efeitos de tal medida com- | levou a efeito com Clifton Webb e Jean Peters 
q vidências enérgicas: na Avenida Margi- ) trabalhar em íntima ligação com a Im- |subiu e caiu intacta no chão, e é esse | pensaria bem esse trabalho. O Júri, que será presidido pelo sr. | NEN 2 


ambito do Campo da Agonia e « 


3a as iluminações no rio Lima, isto é, o engenheiro-agrónomo António de Olivei- 


ra Teles Corte-Real, chefe da referida 


nal, vimos montões de detritos e entulho, | prensa, resolveu convocar os jornais lo- | engenho que os pequenos peocuram, sem) E dizemos que não seria difícil porque 
lançados do molhe sobre a pequena faixa | cais e os delegados da Imprensa diaria, | saberem que vão procurar a sua des-| aqui bem perto, por exemplo, em Alca- 


s e ano se rea. 
Dn a ROS 6 Dente Lucia, cos: | de areia onde o rio não chega. Muito | pra uma visita às Instalações, que de- | graça. bideche, todos os anos se realizam exer- | Brigada Técnica, terá como vogais os srs. UM DOS GRANDES ros Team En |O 
Dio que se manteve ainda durante mu- | desse entulho e detritos, ficara mesmo | verá realizar-se hoje à tarde. Já há tempos escrevemos que se im- | cícios de fogos reais pela artilharia, e | engenheiros-agrónomos Júlio do Fundo ) 
“Quando trés anos depois se con- | Sobre as pedras do molhe, dando um as- de tal modo se induziram as crianças do | Granjo, adjunto, e José Melo, técnico da PIJAMA PARA DOIS És 
tos anos “e Viana, com as suas docas | Pecto lamentável. Então os caminhenses perigo que representa brincar com uma | Estação Agrícola de Viseu. H 
chi o porto de a atas fot exucta- | não tem respeito pela sua bela terra + granada que encontrem, que elas não lhe) Para assistirem aos exames, foram Ra e 21,30 
e um dos hm oneia das novas comportas | Principalmente por esta incomparável 4 tocam e sempre que encontram uma vão | convidados o Presidente da Federação dos NR; BAU) 3 
mente a núbto do Porto, com | Avenida Marginal que tanto pode signi- | [=== imediatamente participar o caso aos seus | Grémios da Lavoura da Beira Litoral e Em E com ROCK HUDSON — DORIS DAY 
e chegado de un nam à Romaria, | ficar para a vila? Fazer despejos naquele familiares, e a verdade é que não consta | as direcções dos Grémios que patrocina-)] COM NOVA GERENOIA TONY RANDALL M/17 
vistantes, para as touradas, o Mor- | local, é conspurcar a coisa mais bela que ter havido qualquer desastre. ram o Curso e que propuseram os in PREÇOS Comédia. maliciosamento condimentada É 
e o o havia de casar com |& Bela Marinheira tem. Se os professores e os párocos fizerem | truendos. BUATEIA dente 4800 os BITS AnCERICO LAR anos 
gado de Covas au a adesas, justa- | — Urge uma vigilância ou um apelo aos nesse sentido umas prelecções às crian- E tdi id 
a a ado Sem moradores do local, para que não util! | Fraca produção de cereais, festadas por forma tão expressiva, as | SIS — estamos certos que elas deixarão | NUM APARATOSO ACIDENTE DE SEE 
mente da Cas inata a chegada do | Zem tal sítio, essa bela artéria que tanto e quais recebia como testemunho do re- | de brincar com as bombas que lhes tra-| VIAÇÃO FICARAM FERIDOS UM 
O gro de 1892 assinala o chegada Co | custou, para depósito é lugar de despejo na região de S. João conhecimento das autarquias locals “e “da |zem sempre consequências gravíssimas) HOMEM E UMA RAPARIGA | CINEMA S. MAMEDE ei as 
Di aneranesias mi | entulhos. Se o apelo não for suficiente da Pesqueira jerckyalpeas Deonticioo qu eduériam Dera | As criticas precisam de ser protegidas DOIS FILMES: “2 (at anôs) 
ismundo Alvares Lima, de uma | deverão exercer-se sanções. Encerrou a sessão o sr. governador |S essa é não só a função dos pais com TERROR NA CA 
RD vispenio, cine: présénio S. JOXO DA PESQUEIRA, 19 — O [ spetitito que dgssdsosa Sos Sersicos Heat | do professor e do padre. Neste caso, a) Na estrada de Lisboa. seguia uma car-| 1, cubego e Domço A O MOR VMPÉRIO DO MUDO O os 
velha ctual. E ele CAUSA BARTOLOMEANA ano foi demasiado fraco e de tal modo | colas a realização de mais um curso, na- [recomendação - persistente, apontando | roça em que viajava o peixeiro José Car- os NGOIS) 
patio gro AO Dna O que algums propriotários, Douco mais ti |) quelo caso particular no concelho da sua | exemplos, convencendo-as do perigo que |los. de 35 anos, casado, e ua filha Alda 
que um, rs os a faço | campeao do re e ot é pes o À rs Po do Iê mem ee reis ae ão dem O Co terei ce] POVOA DE VARZ 
eo seu todo, dinda hoje conservam: | António do Rosário, dos Dominicanon 'erifica-so um aumento le na mão | Agricola Familiar da Direcção-Geral dos | "“rogos os ans por esta época são inú- | do ramal para a Arrifana, à carroça fot POVO IM CINEMAS 


e - | portugueses, est » | de obra ao mesmo tempo que os géneros | S, e + — 
o festival da cidade, realizado na betra- | portusucies. eetove menta cidade O Let | agricolas Go não “diminuem também não | porasto milsaio a” eniopenitecido a im- | meras as crianças que são: conduzidas | colhida pela caminheta com a matricula] - PÓVOA CINE GARRETT 


a - | Picari, Postulador Geral wu no fatur : 
oi e o fo “depois Navia de | Bentificação de Eret Bartolomeu dos Mies aEroquiNorio na Vida as rico eua Mto | Paco nda Bxplordo T0-60-28, condueida pelo motorista José dA 
surgir o folclore e, com ele, a Festa do |tites e professor do Colégio Angélico | momento atravessa uma atuação ho | sssdcoia, Delo due tinha qe] [ve. que vinha do Sul, Devi rbBato, Prata —5", E 20— “AA di 
Traje. Só em 1906 se assinala a tibgada prensa ic Aa eee “6 no agricola foi francamente fraco w | setestão Brando Tera e sottor, Pela | se não há-de trabalhar para evitar este [a carroça ficou totalmente destroçada e (a) Amar um desconhe-  G. x (s/c) Taberna do Irlan 
de, Topúrigos “vestidas ab Invranieinro fe de grandes despesas para o lavrador Que |" ind e eo a o da alunas e | Mal? Uns escassos quinze minutos por | 0s seus dois ocupantes gravemente feri- cido e Fo 2— dês 


Cianeso), A primeira «Parada Agricola» | do Santo Arcebispo, na igreja de S, Do: | pe srind cs fcebtaas Para o lavrador Que | | im ; dos, tendo sido transportad 
ar- É pazes di ih, dia, durante o ano, chegava para que as | dos, insportados para o Né E , 
organizada por Manuel Cândido Loureiro | mingos desta cidade, o documentar-se | vida financeira, Testa no entanto verificar | professoras do Co aaa as ças fossem aprendendo que quando | Hospital desta cidade, onde, depois de] (5) Hist. do 1 gr. amor — Sábado, 22=18/e) À holva 
(um homem de quem muito poco se tem | € a e! E doram | o que virá a ser a colheita do vinho que | sos números de canções e danças regio- | encontrarem uma bomba não lhe devem | tratados, recolheram às enfermarias res- (a) Um domingo em 
falado) é apresentada também nesse ano. | fornecidos por mons. Daniel Machado, | co, não perigar, acreditamos muma boa | nais 6 representou simples o curtas comé. | tocar, mas apenas chamar alguém. res- | pectivas. Nova Iorque 
testa enveredava pelas sendas actuais, | prior de S, Domingos. Também colheu | colheita, Simplesmente enquanto que uns | dias do fácil encenação mas de geral E RIA TE o 
elementos fotográficos do túmulo e do | Vendem o vinho por um preco compensa- | agrado, tendo sido muito aplaud ponsável que a inutilize; e, assim, parece. EM AGOSTO — MATINEES INFANTIS à 3%, 5º e Sábados 
ganhava corpo e fama. e: hunulo e do g 'o sido muito aplaudidas.—, | nos que se evitaria tão grande mal. MULHER COLHIDA POR VU) 


dor, outros têm de o vender muito mais 
Hoje, ainda o povo desce das atdetas | templo. barato muito embora “ag despesas de gran: | ————m € mm CARRO DE BOIS 


serranas, do vale, das longínquas para- Eelo sejam as mesmas, Noutros tempos 
Jens. De novo surgem al no Campo, os| DESASTRES NO TRABALHO | |ainda chegavam as autorizações do bene. D CORTE A 
impostores e pantominetros com as su0s) po queda de um cavalete, sotreu te- | Leao, Wa AS Casas exportadoras come e COMEÇARAM AS PROVAS ESCRI-| A sr Joaquina de Jesus, de 56 anos, 
Jantósticas artes; de novo se incendeia | mentos na região mentoniana, José de | satisfazia, hoje por aqui estamos conde- a TAS DO CURSO DE FÉRIAS DA | casada, residente em Casqueiros, Soito de DO PORTO 
o céu com os Jogos de artifício; a fest | SUCO nho de 51 anos, casado, estuca- | nedos por causa das «Letras». IGOR TO, 1D FACULDADE DE LETRAS Carpalhosa, Leiria, seguia num carro de 
total, completa, vem desde o fundo dos | dó Cu de dl a o asuusa. |. E nesto capítulo de autorizações de be. | DIA DA AMIZADE REGIONAL — A dois, do qual foi cuspida e colhida, pelo) q miza-se, esta noite, na Feira Popu- EM REPOSIÇÃO: Um filme quo 
anos, afinal sempre a mesma, sempre) GC use quando trabalhava | Nençio há coisas que não compreendemos, | fim de tomarem pente no <Dia da Amizade | As últimas aulas do XL Curso de Fé-Jque ficou muito ferido e teve de ser | jar do Porto, que continiua a ser o centro Já dou muitas voltas, mas nun 
igual: é o povo a necessitar dum dia de |O desastre deu-se quando trabalhava | prédios conhecemos com a mesma dispo- | Regional», da nossa vizinha vila do Es- | rias da Faculdade de Letras realizaram- | transportada para o hospital desta cida-|go recreio “o de diversão preferido dos do... — 717 
repouso para o quotidiano e instpido vt- | many mt A asa Gois ta bad na Ra EE mi el Os nossos orga- | se hoje, pela manhã, com «Língua Por-| de, onde deu entrada numa enfermaria. | portuenses, um interessante festival a 
ver. Um dia vivido em profundas sensa- | RENO DM Cla a erimen. | tem, será a estrada quo diminui a quali- | eexos. Juvents, de ambos 08 | tuguesa I para o Curso elementar, Lin- vacinar da 

é quilo que to- -. pe is q ea o da % 
o somos Que a vida fosse: um | 08 no hemitorax esquerdo, Ramiro Bar- | “tdo? — €. medo So ão pi eU | ua O Chrso. contplemenar e Sistema) ASEMANA INGLESA» PARA OS) Nó Concha de, Avenida dar Tiion 
decorrer de coisas belas, sem rugas na | Io Figueiredo, casado, maritimo, da Pó-| Festa de encerramento € | tIforndo o desta frogucia. Assim. 0 fosso | de representação em Portugal para o) ESTABELECIMENTOS DE MO- muito agrado, um conhecido apreciado 

; jado uma qu 


Rancho tomará parto no encontro Diece- | Curso superior. Ainda para Os três cur- VEIS E ADORNOS conjunto musical de ritmo moderno e o | 


— Doming. 23— (a) Sodoma e Gomorra 


AGOSTO, 19 


FEIRA POPULAR 


testa nem obrigações horárias, Um dia | Vo baço o 
ciferente, enfim. quando estava a bordo de uma trai- | exposição de trabalhos |sino a cíxciiar em Amante |, (| sos, à última lição de História Geral de consagrado Rancho Folclórico de S. Cos 
A festa está agora nas ruas de Viana. | neira, de que é tripulante. do Curso de Extensão | ajiciram ao campo do jogos da Barrinha, | Literatura Portuguesa. A título experimental, os estabeleci- | sucesso era vásico actuações peratito pObIi- 
Dia dedicado à Senhora da Agonia, como) A mera DA MAIS ALTA Agrícola Familiar, em & fim de assistirem a esta tão encantadora | De tarde, às 17 horas, infelaram-se as | mos de móreis é adornos domésticos | co selescionado tanto em" Portugal como 
Ndioerca (da iduréntos: (tios, começara aa Pardelhas, Murtosa 1 NOSSAS INDOSTRIAS — Todas | PrOVAS escritas do exame de Português | Siccrão q encerrar definitivamente aos | no estrangeiro. com OS TRÊS GRAN 
com missas, a solene às 10 horas. As 11 RELEVANCIA , LAS Ode | elementar, com 18 alunos, admissão no | Presarão e Será esta uma festa dedicada aos des-| 9) GRACE KELLY — BING CROSBY 


eins têm laborado com grande intensidade, sábados, às 13 horas, durante os meses | portistas de Mocambique que, depois do. 
AVEIRO, 19 — Com a presença dos | Mas presentemente está a notar-se um | exame de Português complementar, 2114, verão (Julho, Agosto e Setembro). Ro as o aa a meticipas p- o FRANK SINATRA ! 


horas, será inaugurada uma Exposição de Roe ipa 
Estamos habilitados ode, ers. dr. António Fernando Marques, go- | Certo afrouximento nas fábricas de cor-| alunos, e Portugués Superior, com 13 ama er coaio do atittio- 


Artesanato e, ds 17,30, sairá a imponente 


TARDE 


H 
procissão da Senhora da Agonta, um cor- | notícia que, por certo, val causar geral | rnndor civil gubstituto em representa. | doaria é tupecanias, mas 40 que nos in- | alunos. vieram ao Porto, onde 
tejo grandioso na sua expressão religiosa | agrado e que abordando um caso ue [cão do titular; engenheiro agrónomo Sa- | formam, pesa | época do no, aconteco A SaDDE; iniciam-se da pt pegas OR € Tm mo, peido aetação; iriaee Eta Pre 1) JF M EIA 
e também na sua beleza de espectácuto | tanto preocupa o Mundo fafeiro. a ca er Entao doa coa om no tamonrino, mão pó daqui, mas de | dos exames dos cursos elementar e su- pita trimeira. Dateadorês do a 
nobre e solene. esta “terra uma importância q c E DE da Dimara de toda esta região, trabalho 6] perior, e as provas escritas do exame ses briosos embaixadores do des- E 
Cascais, presidente da Ch a - it een O O o q Um « OC mocambicano serão esta noite di o mas : 
A molte, no antigo Convento de | ser encarecida. Trata-se, nada mais, nada presidente da roda: More | io Po tguniso iolas: ao, Lorotias | de? PochaguGê | complementar cego que procura perto, mo ni E ão, a à aeito dim 1 DO nai a randiaaos espaataanias 


o a genheiro agrónomo Ventura da à 

Sant'Ana, tendo como proscénto o seu | menos, do quo a criação, junto do Hes' . chefe da Brigada Técnica Agricola | 4 Prolongá-do, além do horário normal. 

maravilhoso claustro manuelino, haverá | pital da Misericórdia, de um Laboratório iro; rev.” Joy Cajetra, reitor de aa Ei ro ra ri ESCOLA DE ENFERMAGEM 
ISABEL 

O imvisual sr, José da Silva, que re- 


aarau pelos pequenos cantores paristenses | de Citologia estoliativa, destinada à pros- | Pardelha, e sr." engenheira agrónoma | JemPro, o Condervou abimto o ara RAINHA, BANTA 
rosas, e que é criado graças à generost- | lidades « técnicos, realizou-se em Parde- | por nima dos seus untes queridos, queiram | na Escola de Enfermagem Rainha | side no lugar Ja Palmeira, em Laborim 
A pesca em Angola 


em u 


—e 


eso Restauranto de tvora, da Feira, $ 
(=) 


“Les Molmeaur de Beauté Plasances. | pecção e diagnóstico de doenças cance- | D. Lisctio Sarmento e outras individua- | Ml TO O e gem À imbeca, 
Asstm as festas começam. —S. C. ditada 
Fundação Calouste Gulbenkian | lhas-Murtosa a festa do encerramento do | depois ir rezar junto dos euas cimpas ou de Cima, Vila Nova de Gala, casado com 
acosto, 19 [dd da o trato do Oncologia. | 3º Curso Ambulante de Extensão Agrt- | fusigos, Agora parece não acontecer as-tm, | Sinta Tsabel, da União Noelista, encon-| uma ceia, solicita. por intermédio do 
e do Instuto cola-Familiar efectuando na IV Região | jato é, “seus portões por vezes, encon- | tram-se abertas as matrículas para O | nosso jornal, um emprego compatível com 
PEQUENA E SINGELA CRÔNICA | — Deveremos esclarecer que a criação do | pela referida Brigada Técnica, tram-so encerrados o nós mesmos já tive- | Curso Geral, até ao dia 10 de Outubro | as suas aptidões, Duranto seto anos, fol BENGUELA (Angola), 19 — A RIR 
CAMINHENSE NUM DIA SEM | Laboratório, segundo o que conseguimos No salão paroquial foi tnaugurada uma | mos ocasião de o verificanmos. próximo, e Curso Auxiliar até ao dia 20 | telefonista num estabelecimento indus- | safra da pesca apresenta-se este ano MILHA RI 
ESPAÇOS LIVRES averiguar, ainda não é um facto; mas | exposição dos trabalhos das 56 alunas das | ““Assim, chamamos a atenção da nos | Ho" Setembro.” Os esclarecimentos” são | trial desta cidade, o continta apto a de | muito animadora, pela primeira vez | Quirino ido ANTA 
O Poderemos acrescentar que tal criação c | freguesias do Pardelhas e da Murtosa que | Junta do Freguesia, para esta anomalin, sempenhar essas funções, tendo larga o j A À RA NO E 
Diziam os pessimistas que, em estando | quase certa, estando já teita a dotação durante sels meses frequentaram o Cd tanto mms que tem uma pessom à sua matos ao an Escola, na Rua | prática do P.B.X. desde 1959, — ANI, TICO EGIPTO ! 
g » — o qual funcionou em prédio graciosa =o lexandre Herculano, 
aberta a Avenida Marginal, o comércio | por parte daquela entidade e faltando | mai Mio pa atelioo PE Red menos mito poe e. 
de Caminha ficaria «às moscas» e nunca | apenas que sigam seus trâmites diversos | António Fernando Marques, — exposição AGREDIDA POR UMA VIZINHA 


mais nenhum automóvel se deteria na | pormenores burocráticos. patente ao público durante cerca do três 

Cla” Esgonaramoso redondamente é to- |” Não nos parece necessário explanar | semanas e que, desde o Início, despertou FOI INCENDIADA |com um rERRO DE ENGOMAR LIVROS PELICANO 

dos o sabem hoje: Caminha continua | a importância da instalação do Labora- amos, RE no 6 suscitou palavras de | imino: samente, em Nam-| roi transportada para o hospital desta ri im Dr 
zogistando uma concorrência espantosa e | tório. O que desejamos 6 formular cs | Cscguiu-so uma sessão na sede do Chu-) pula, uma machamba | |cidade, onde deu entrada numa enfer- O moMEM E O, MUNDO EXPLIOAI OS CIENTIFIOAME: 


mais sinceros votos no sentido de que | bo local, presidida por aquela indiviadua. maria, Maria da Saudade Dinis, do 21 


à boa nova possa dar-se, como coisa de- | lidade, durante a qual usaram da palavra ol E " 
da Pinvasto, que o comércio até abri | tintivo, dentro de pouso, tempo. Isso o | Uia atuna, om representação das colegas.) NAMPULA, 19 — A cerca de 16 | amos, anltnira, residente, na, Marmelelea, VERDADES E MENTIRAS DA PSICOLOGIA, H. J. Eysenck Tel. 21535 
no domingo de manhã ! procuraremos fazer, logo que esteja | Que, ensltécou ae vantagens do curso 6 ) quilómetros desta cidade, na austo- | in a nome indicou, com um Uma rigorosa e clara explanação sobre os diversos aspectos da Tardog15 

Hoje, dia do Mercado, o movimento hassente e autorizada a Instalação. pie ro fico tomam mi. | Sia dos propriotérios, foi assaltado, da, go engomar, sofrendo um ferimento moderna psicologia, permitindo ao leitor o conhecimento porme- Noito 9,15 
nistrados pela agente do Educação Famt. | de madrugada, uma machamba. OS Ino  grontal, norizado dos factos mais evidentes, das suas interpretações e 


há dias, quando das festas de La Guar- 
dia, por estarem as fronteiras abertas, foi 


Últimas Exibições — 12 Anos 


lar Rural sr.* D, Albertina Henriques e | autores da proeza encerraram o guar- ões na vida mode 
sua auxiliar, na parte doméstica do pro- | da nativo na eua palhoto, deitando | UMA CRIANÇA INTRODUZIU U) fool each Er A VINGANÇA DOS MORTOS 
grama o polo regente agrícola Guerra | p, tod instalações, que fl- Edição ilustrada — 336 páginas . . cc. 40500 
DEPOSITÁRIO OFICIAL DA IMPRENSA NACIONAL DE LISBOA Semedo, “da reterid, Brigada, no quo 86 | (OEO ed a TREMOÇO NO NARIZ E 
reter à parte agrícola, a er. engenheira | Caram , in- ? 
axrônoma D. Lisette Sarmento. orlenta- | eluindo um curral, onde se encontra- Nó hospital desta cidade compare |] O MUNDO DA INFÂNCIA, Richard We Pk Ellis HERCULES, O CONQUISTADOR 
dora dos Centros Fios RATE Diana eml vam setenta e cinco cabritos, que |ceu o menor Luís Manuel Castanheira Esta obra acompanha o desenvolvimento da criança, constituindo 
, . funcionamento ma TV ReRifo €,08 fri doa | morreram, Às culturas ficaram in- | Rodrigues da Siiva, de 3 anos, filho de gula prático e precioso para a observação correcta da evolução, AMANHA mo SEXTA-FEIRA 
stá f de A ficiai: ficializados Técnica Agrícola de que dependem os | tactas, tendo as autoridades de Nam. | António Rodrigues da Silva e de Maria dos problemas quotidianos que se apresentam e das suas possíveis GIG ANTES OLÍMPICOS 
está apta a fornecer todos os impressos oficiais e oficializ: ontem 4 eújunto do director-geral dos pula iniciado já as investigações para da tem VE ti a iratos na e variadas soluções EM REPSOSIÇÃO : E 
É sa R o 7 erviços “Agricolas que agradeceu o sim- a > | Ladeira dos os, 9, a fim de lhe ex- a 5 
INFORMA-SE QUE TRANSPBRIU A SUA SEDE B ESUBITORIOS Para: |] Sírvicos Agricolas que agmdeçru o sim d apurar quem são os autores da crl- | (ca da a e ntrodunia o Alb iUidatrainde= 54 páginde CS o noite ue! TE60O DUELO DE TRAIDORES 


PORTO |] aispensado + as provas de carinho mani- | minosa proeza, — L. nariz, Depois de tratado seguiu para 
pesada: PEÇA O NOSSO CATALOGO DE VENDAS A PRESTAÇÕES 


SEXAGENARIA VITIMA DUMA 
AGRESSÃO 


Recebeu tratamento no posto de so- 
corros do hospital desta cidade, Carolina 
Vaz Lameira, de 66 anos, casada, mora- 
dora na Rua Direita, 28-3º, que declarou 
ter sido agredida por uma rapariga. 


TOIROS EM VIANA DO CASTELO [=== 


Domingo, 23 de Agosto, às 18 horas (SOLDA P 
POR OCASIÃO DAS FESTAS DA SENHORA DA AGONIA SO OS rua MEgoBe ta GU IO 


trícula DF—22-60, conduzida por Armindo 

é ú , 5 Cs Er Gomes de Jesus, residente em Crespos, 

8 Bravos e Lindos Toiros de D. Duarte Atalaia e António Durão fim. so pis: na zua ais risueiri 
Rebelo Rocha, de 24 anos, moradora na 

a , I2-A, di Ie 
Cavaleiros; PEDRO LOUCEIRO Espadas: ANTÓNIO DOS SANTOS j's.co Giro. 1a: que seruia pelo 
tada para o hospital desta cidade, rece- 


DR. VARELA CID JOSÉ TRINCHEIRA eu o tratamento devido, recolhendo em 
f VEIGA 
suis vao FORCADOS AMADORES DE LISBOA 


AP.S. P, tomou conta da ocorrência, 
INTERNACIONAL 

DOIS CONSAGRADOS CAVALEIROS DA 
O JOVEM AMADOR CONTINUADOR DA o + A Juventude Operária Católica infor- 
ARTE DE MESTRE SIMAO DA VEIGA Chefiados pelo Ex.mo Senhor NUNO SALVAÇÃO BARRETO ma todos os interessados na J. O. C. In- 
ternacional, de que se podem inscrever 
na sede da Acção Católica, Sé Nova, em 
qualquer dia desta semana, ou no do- 
mingo, dia 23, na estação de Coimbra A, 
desde as 8 horas, 


RUA DA FABRICA, 84 TELEF. 25813 


Editora ULISSEIA — Rua da Misericórdia, 137 — LISBOA 


Leiam «O LAVRADOR» 


Porque denunciou Khrushchev, em 1956, 
os crimes cometidos por Estaline? 


KHRUSHCHEV 


Um fivro brilhante e sensacional 
de GEORGE PALOCZI-HORVATH 


396 págs. — 50$00 KHRUSHCHEV 


EDITORA ULISSEIA LIMITADA — RUA DA MISERICÓRDIA, 137 — LISBOA-2 


J.0.0. 


SOMBRA desde 80$00 SOMBRA-SOL desde 55$00 SOL desde 45500 ESPECTACULOS PARA M/6 ANOS 


E Comércio do Porte Quinta-feira, 20 de Agosto de 1964 5 


PELA CIDADE 


Internada no hospital por MIÚDO ATROPELADO OCTOGENARIO HOSPI- 


Preso um audacioso larápio | "Tásena sítio GRAVEMENTE TAIZADO 


VAI ABRIR UNA ANTIGA NOTICIAS PESSOAIS ANIVERSÁRIO DA MORTE UMA SENHORA NÃO DEVIDA-| por UM AUTOMÓVEL em consequência de queda 
FÁBRICA DE CHAPELARIA ARCEBISPO 
Para 5. Sebastian o Blarrta parir, D, ANTONIO. BENTO que praticou um furto ENTENDENTIZCADA Quando o sr. José Augusto, rest-| casiiameio da tarde de ontem, na sua 
vai dos recebida com agrado Voo bracos Com Fla, esposo, o distinto posta lírico 6 MARTINS JUNIOR ç Ontem de madrugada, deu entra. | dente nã Rua Justino Telxeira, 382, | residência, deu uma queda o sr. Joa. 
renses: uma antiga fábrica de chapéus, Loro Gg RdalEo, &r. dr. Alexandre da Gama num estabelecimento desta cidade |is no <banco> do Hospital Geral de passava na Estrada da Circunvala-| duim Sente aposentado dos $. T. C. 
» Lobo Xavier. Comemorando o 1.º aniversário do| o, perto da Maia, conduzindo o seu K o Dotada 
& fábrica Júlio Lima, depolg de ter dei- Santo António, por ter sido acome-| Ção, pei do Porto, morador na Rua da Quinta, 
Sado de funcionar por larão espaço do | 7 Piu para a Póvoa do Varzim, o falecimento do saudoso D. António, Bento tida de doença súbita, a sr.* Erme-| automóvel, de matrícula CB-23-13,)7% à foz do Douro, nesta cidade.” 
tempo, vai reabrir, val entrar de novo SF José Luís da Costa. Martins Júnior, que foi Prelado Insigne, atropelou José Augusto dos Santos, Uma ambulância da Sé kr 


linda dos Santos Oliveira, da qual se e ocão da So= 
rand grandes Arcobi; cal- | tencent: b de 

Solares! qe” Braga, Tolices coco À xas do” estabelecimento "eSupeemer: | ua de 8. Bento da Vitdniar es de PR | desconhecem os restantes elementos | de, 6 anos, residente na freguesia de corros q Nãufragos. dos Bombeiros 

ma Sé Primaz, solenes exéquiay comemo d cado», sito à Rua de Passos Manuel, | O detido — José Manuel da Costa | de identidade, mas que aparenta ser) Rebordões, daquele concelho. ue 5º | Voluntários Portuenses levou-o ao 

rativas do fasto, promovidas pelo Corpo À fol obrigada, por uns instantes, a des- | Borges, residente na Rua da Torri-|Já UM o ao Hospital Geral de Santo António, 


em laboração. Se a notícia é motivo de  — Regressou de Lisboa com sua espo- 
matisfação para toda a cidade, muito mais Sa, o sr. António Anselmo Soares, cheto 
o será para os infelizes chapeleiros, a so- da Secretaria Judicial de Vila Verde. 


frerem há muito as naturais e desagrado- — — Segutram para Lisboa og srs. An Capitular da Catedral, viar- u lugar, para atender | nha, 76, 2.º andar — val ser enviado,| | A doente fol internada, em estado) | O próprio atropelante trouxe o si-londe se verificou apresentar fractu- 
bilíssimas consequências da crise que tónio Leitão de Carvalho e Manuel da “Celotesu a coisa própria, o presidente, À Uria não com a respectiva participação daque: pouco satistatório, nos Serviços 7 de aistrado para esta cidade, no seu car-| ra da anca direita. ; 
afectou a sua profissão, e que para Bra- Silva Vilaverdo, membros da Camara cónego dr. José Martins Goncalves, es-À Nesse instante, um audacioso la-| la corporação policial, à Judiciária, a | Medicina, tendo recolhido a uma das | ro, levando-o ao Hospital Geral de) O ancião, cujo estado inspirava 
Ea, para a Sua economía, foi um golpe Municipal. tando. presentes todos os elementos dof rápio, «trabalhando» com um Avon-| fim de lhe ser instaurado o respectivo | enfermarias. Santo Antênio, onde deu entrada em | bastantes cuidados, recolheu à Sala 
tremendo, pois muitas dezenas de fami- Onbldo, entidades eficials, organismos dal tade extraordinário e um sangue frio | processo, estado muito grave, por ter sofrido | de Observações daquele estabeleci- 
vias, com o desaparecimento da indústria Accão Católica, Associações de Piedade, À que impressionou todos quantos se PEGARAM NA CAMINHETA |traumatismo crânio-encefático, com | mento hospitalar, ficando ali inter- 
do chapelaria, quo tanta tradição o fama SIMPÁTICA INICIATIVA DA FE- pessoal da Cúria Arquicpiscopal, protes- À encontravam - presentes, “conseguiu MARIDO E MULHER suspeita de fractura do frontal. 5 
sola o foi. por muitos anos, a mao” prraçãO DAS CASAS DO POVO “orado dos Seminários, professores e alu-À praticar um furto, retirando da refe- bo O pobre pequenito ficou internado 
indústria bracarense, ficaram na miséria, d nos de Institutos Religiosos, o Arciprestef rida caixa um maço de notas, desa- e esbarraram-na contra na Secção de Pediatria da Sala de| ——— —— * TT 
A entrada em laboração da referida do CNO PUTO Polo Maia (do aces SESC ndo GE Sonda: FERIDOS Observações, em perigo de vida, ten- 

unidade industrial, deve-so ao espírito de A Federação das Casas do Povo do clero, ete A surpresa foi geral, mas, mo- A a um poste do as autoridades locais tomado 

iniciativa, à determinação bairrista e ao Distrito de Braga, que tem dirigentes de As exéquias foram acompanhadas com mentos volvidos, logo se verificou que) num acidente de viação conta da ocorrência. 
dinamismo dum bracarense que para or- invulgar categoria — e assim se expli- cânticos pela <Sohola Cantorum> do Se-ljo larápio havia deixado, na mesma. Contra desconhecidos, queixou-se a 

gulho de Braga, está a conquistar no cam os sucessos que tem obtido — en- mínário Conciliar, dirigida pelo «maestro» À gaveta, a quantia de cinco contos,| Pelas 11 horas de ontem, na Es-| numa esquadra da P. S. P. Joaquim) CpIANCINHA COLHIDA POR 
meio industrial da cidade, posição de cerrou anteontem simbôlicamente em Es. gr, Manuel Fariã.. Presidiu o venerando] que se encontravam à vista. trada da Circunvalação, quando se-| Pereira de, da Rua de D. João 

grande destaque, a ver o triunfo dos seus posende, a Colónia de Férias, por onde Arcebispo Primas, D. Francisco Naria da] Aquela empregada, Maria Celeste | guia ao volante do seu automóvel, | 1 229, Matosinhos. UM AUTOMÓVEL 

esforços e da sua tenacidade, o sr. An- já passaram e continuarão a passar cen- Silva, que deu as obsolvições finale. Ribeiro Pinheiro, moradora na Rua |de matrícula HE-80-67, o sr. António Acusa-os de, abusivamente, lhe te- AGOSTO, 19 


tónio de Oliveira, É ele, associado a um tenas do crianças dos dois sexos, filhas do Monte da Bela, 181, juntamente | Ildefonso de Figueiredo, de 43 anos, 
técnico, o novo proprietário da fábrica de trabalhadores do campo, Magníticos CASOS DE TRIBUNAL com o gerente do estabelecimento, | casado, encarregado de garagem, re- 
de chapéus que vai regressar à laboracão, tem sido os resultados da Colónia, que apressou-se a participar o caso à P. a 


rem pegado numa caminheta, que de-| Cerca do meio-dia de ont; 
em, na 
Pois esbarraram contra um poste. | greguesia de Perosinho, Gaia, a PE | me COMENTÁRIO — Comeparam os crt 


à ao nn uenina Ana Zélia de Oliveira 

a antiga fábrica Júlio Lima. À escritura, o dinamismo e a generosidade de alguns Da Seccão de Justica da P.S.P. tran-]S, P,, dirigindo-se, para o efeito, à 1.4) BRS“" Rear iigans ereta s dardo Fa anos CEA des A Siônio | Comin amar inato oba Rel iaas Dad ae 
já foi lavrada e, portanto, não há que homens exemplares, pôs em funciona- sitou para juízo o processo de Joaquim d esquadra. 4 - é Henriques Ramos e de Maria José | acreditamos quo os incêndios que so 
duvidar. Braga dá um pequeno passo na mento há três anos, e que desde então é Gomes, agricultor, do Bairro do Alegria] Acrescentou no seu depoimento emas 2 Guedes de Oliveira, residente no lu- | sucedem dia a dia não sejam obra da 
recuperação do muito que verdeu. Maior uma notável efirmação de carinho e de & S. Vitor, contra Manuel Pinto da Silva] que O astucioso larápio era pessoa 7 y maldade do homem, que não se compa- 


E k do Loureiro, daquela freguesia, 
seria essa recuperação so outros braca- solidariedade, cujos benefícios estão cla- Brito, torneiro-mecânico, do lugar dad ainda nova e que apresentava na ca- is E a) Re as é foi colhida Pelo automóvel HES6200, Suoe comi. Drefniso do! sem smelbamita: 


Tenses seguissem o exemplo do sr. A. ramente patentes É assim que so bene. Poça, a Tenões, e António Joaquim Soe-À beca um penso preso por um adesivo e era conduzido pelo Fer PAO ER 
o . , . ; i : seu proprie- J : 
se Oliveira, por cujas felicidades fazemos ficiam os trabalhadores, que se onquis res, Serralheiro, da Rua Nova do Santa] E 10 este sinal que veio a identificar : Ê Ê fário. Ls ia sp 
votos, pois elas se traduzirão em conten- (am respeito a prestígio. Cruz, acusando-os de agressão. o larápio. E y ' ' Transportada para esta cidade, fol|sº diga uinda que apanhados em 
tamerto para muitos lares é no prognveso “Mm núniio a pra Pa Comunicado o caso à Secção de) É no 7 levada ao Hospital Geral de Santo | flagranto delito, os criminosos não so 
jo Braga. DO sao falte eis Me rabecart BOLETIM DIARIO ' ' BR) | António, tendo recolhido a um dos) jMm as nenas que estariam indicadas 
A QUEM PERTENCE? tas senhoras que também têm dado à  29.8.1591 — Morre o arcobispo D, Jor-| ; : : ; fi a E a nes. 


disso, alguns casos ficam impunes. As 
da coxa direita, sendo de certa gra- | corporações do Bombeiros, nesta epoca, 
vidade o seu estado. não descansam porque a cada passo as 


sirenes silvam a reclamar a presença dos 


Colónia o seu carinho, de representantes ,. da Costa. 
Por terem sido achados na via pública, da Junta Distrital, da Câmara do Espo- “º 
foram entregues na Secção Administrativa Sende, de delegados dos Sindicatos e de ANIVERSÁRIOS — Hoje, fazem anos, 


E foi num dos cinemas desta cl- E Eds a à 5 voluntários. E el ter dt 
do in Tr natos COP QE, dera” oito Sn o“ do. S0 Geo: D. Maria Jota Macao] gude, foto do bar, e o gatino aca. é QUEM PERDEU? indie io à 
de rola de automóvel: uma chavo cYaies mento exaltada a acção dos dirigentes da PD do e E 4 ; Relação dos achados que se encon- alta Montas de rorades 
a livro com recibos passados em nomo ansdtração Ga Casas do Povo do Distrito DIVERSÕES — Hoje, no S. GERALDO, À submetido, em seguida, a interroga- E e 7 é tram na Secção Administrativa da | Delas chamas e + ão que 
le Joaquim Ferreira Rodrigues, de Vila Braga, ios oradores, puseram em o empolgante filme «O tesouro das 7 co- À tório. ' E & P.S. P, à disposição de quem provar 
| Nova de Famalicão. relevo, apreciando-a com rasgado louvor, linas» — (12 anos). Primitivamente, negou que tlves- É »8 | que lhes pertencem e que foram en-| 9 010 passado demos o alarme e este ano 


E É voltamos ao assunto: os maquinistas das 

essa acção. Palavras de inteira justica, se praticado o furto, mas por fim a ê Peeno pe Do dia Dido correr UTI | incommosiras ds er k 

ACOMETIDO DE DOENÇA SÚBITA pois é motivo de alegria para quem tem FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje, À acabou por contessar ser sido ele 0) 4 é malinha de senhora com uma impor-| ter mais atenção fo Tuidis “GarO adoram 
, inas. 


de criticar, fazer crítica elogiosa, como estão de serviço permanente as farmácias: À autor. ; gi É tância em dinheiro, um relógio de | das máquinas. 
Deu entrada no Hospital de S. Marcos, no caso sujeito. E só é de desejar que «Marques», na Rua de S. Marcos; «Mor- Foi-lhe, então, passada uma revis- “E STO tá ? pulso para homem, uma quantia em) | A economia nacional é vítima destes 
Emília da Silva Soares, de 23 anos, sol- essa acção conquiste novos triunfos, para gado», na Praça Conle de Agrolonso, edta, tendo aqueles agentes encontrado, | 1 à ga Bu E A dinheiro, um relógio de pulso para rimos, Cha Acqua e Os propristários 
teira, da Avenida Artur Soares, que havia que seja ainda maior o número do bene- <S. João», ma Avenida Marechal Gomesd num dos bolsos, a quantia de 520810 ã = , senhora, um bilhete de identidade | que” o ida age vais demasperados nar 
| sido aconmetida de doença súbita. ficiados. da Costa. O restante, do confessou, ha-| z O estado em que ficou o veículo, como que indica as circunstâncias ertencente a Mário José Loureiro do | fogo devora-lhes aquilo em que eles ho) 


via sido gasto em diversões. em que ocorreu o a fascimento Gonçalves Trindade, um | podem fazer algum dinheiro da Mretuios 
O Jlarápio confessou, ainda, que 


certificado de matrícula e um atesta-, Já não se fala no mato, porque vale menos, 
havia furtado, há cerca de 


inzé do de transferênci; Esco) mas Os pinheiros e os eucaliptos cau: 
E MAIS DE (EM MIL CONTOS dias, numa praia da Foz do PA Dre nar merciar' Olivelra Martins pertencem. prejuizos “consideráveis, Há “que tomar 
À + | 41-2.º, em Lisboa, em com medidas enérgicas, 
e N D G AI A uma camisa. Era, também, portador | árvors marginal "ds referida artéria. tes a António Rodrigues de Sousa, | Meias entre 


mit! de de 
E p Ê de uma cédula de nascimento, per- A seu lado seguia sua esposa, sr. MAIS UMA RECUSA dE o E Pers [Sia 
custará uma importante secção D. Evangelina Pereira Fernandes, de 


Bi de Ana Fi ira Araú- 
52 anos, tendo ficado ambos muito) | DE INTERNAMENTO | |jo <Eivia Maria Ribeiro Rodrigues 


ind 


Acidentes 


O Sporting Clube Canda- 


a magoados. Perei lanta topográfica d 

Foram socortidos no Posto do Cruz Ver.) lense mo Concurso de Arte] fo farta Geológica de Angola ACOMETIDA DE DOENÇA |"“Conquziãos ao Hospital Geral de HOSPITALAR Casio! Go BObrAL TUM Esdeco de ae 
melha: Alberto Silo Jesus, do 14 anos, do Dramática SÚBIT ERntO Pantano) nine rico nitadio godão para senhora, um metro arti- 
Ruo Perticulor, com ferida Ínciso na mão di- ÚBITA automobilista sofrido feridas contu- culado, diversos tampões de depósito 


trad O Sporting Clube Candolense vai porti — Vai custar mais sas no cotovelo esquerdo, bem como Ontem à tarde, quando passava na | de gasolina, uma chavi fecha- 
Ea O anita 0, 10 on gor no. provo registo! do Concurso do Arte | o SS pet Tapas dae |UMA MULHER FALECEU A na pálpebra uperior do mesmo lado, freguesia do Lourosa, Vita da Feira, E Oranas acta uma moto no da me SEMITÓRIO PAROQUIAL — Trad 
Ma 2) i vi 1º D. pe . Vão com , e ras 

ea a o Sete o o dos gor demárioindeperaéms | secção da Carta Geológica de An-CAMINHO DO HOSPITAL] exiava. tkeira fractura da coluna | si 50º poteno saias Pereira” das | “Pd spados nos carros eléctricos «| Me, denise. e aripifção do. Comi 

y do Secretariado Nacional de | Bola. ce . Neves, 6 anos, filho de Manuel ram 

porecndos lda Ria do Neo: dó "Aloe coa Dog o ane o Ceeaiiodo MO Alo prosseguimento; da Fenltasção | À Ao prncivão: da 22428; de out | iDopota ão, recaierer LERRINnTO) |O na ara aan Cixatde Previdência cb EesiaL do 
Ferreiro, de 12 a do fire do Balteir grupo apresentará «Alfomas, | do plano de Cartografia Geológica |a sr." Ana Moreira Soares, de 37 anos, | seguiram destino, sendo de crer que | reira, foi at; lado pelo automóvel |S. T. C, do Porto: — Um porta-moe- 
Vilor da Andorinho”" com fenda contuso no | Pesa em três ocios, de António Botto. O ev] da Província de Angola, estabele- jona, a senhora tenha recolhido à uma casa | do matrícula L0-53-19. das de senhora com uma quantia em 
ral. q pectóculo reolizarseá no Teatro São João, | cido pelos Serviços de Geologia e de saúde. Como tivesse ficado ferido com | dinheiro, diversos porta-moedas com 


: na quartofeiro, às 2130 horos, estando a | Minas, foi posta a concurso a exe- O acidente deu-se quando o veí-| certa gravidade, uma ambulância dos | dinheiro, uma barra de ferro, uma 

; - E coa pes j 2 culo ultrapassava um outro carro, d a 

| Festivais de beneficência | «ico a corgo do actor profinional Alves | cso "go oitenta folhas da Carta ã tendo a árvore onde embateu evitado | peiro trosze o pense aa | O Na plás- 

; RD A E é E Geológica, à escala de um por cem |da Praça da que o automóvel sinistrado se vol-| do-o conduzido ao Hospital Geral de |tico, um chapéu de criança, um 'cha- 
E read ir dt raerig Notícias de Avintes mil, O que representa quase 250 mil tasse, Mesmo assim, sofreu grandes! Santo António, — Denideipelha dum ileaço mim adho da 

: 18 domingo, peles 18 oram, com a eolsborer] CONCURSO DE ARTE ORAMATICA — Sob | duliómetros quadrados a sobrevoar, avarias, no tejadilho, armação do) Cal, 'os médicos de serviço, ao | alumínio, uma camisola, um balde de 

r cão de excelentes conjuntos musicais. O pro- y o | fotografar, analisar pelas mais mo- A “| «banco» hospitalar verificaram que o | plástico, uma bola, uma saca de se- 


; d P. V. T. do posto do Monte dos eriniontos E 
Gui ev em nr do ii 4 bd dernts técnicas da prospecção aérea Busdos tomou do do Seldento, “0 pequenito, apresentava ferimentos di | hhora, om uma importância em ir 
ficência deste concelho, so», decia Fred um espectóculo-| º & percorrer, por brigadas de geó- bém traumatismo craniano, pelo que|livro e um rosário, um boné, um | d 
do Grupo Mérito Dromático Avintense | logos, num intensivo programa com- determinaram o seu internamento na | guardanapo, uma quantidade de pa- 


começarem os trabalhos. 

bem! Daqui a pouco desaparscerá 
a humidade no sub-solo do campo sunto 
de Cête. já sobejamente conhenido. 


c— Juma al 
ter 1 


Partiram da Póvoa do Varzim para 


representação do, peça em 3 actos de | plementar de trabalhos de campo. ti é Secção de Pediatria da Sala de Obser- | cotes de pólvora, um frasco de medi- 
Job, Simba, ja irodução do dr. Correia | P| O CaacEiad as edad | Drovia: NO SEU CARRO DEFENDA-SE COM et f e Ni ra ae 
- pai de , como refe- 
KLIPPAN rimos, recusou-se a deixar internar o 
' MINASTELA.LDA. 1 filho, decl que o iria internar 
Sec nidiro dh E no Hospital de Crianças Maria Pia, | d 
f Vilegiaturas dos assinantes maiores companhias do mundo, que ponsabilidade — que, aliás, levou con- | nhora, um rolo de papel, alguns cal- 
" 4 sigo, ao retirar-se daquele «banco», o | ções de criança, um par de luvas de 
de v Vicente de Alfena de O Comercio do Porto poa Ta garotada Natação QUEDAS DESASTROSAS | que vaio o mesmo que o não ter feito. | senhora, uma  sebenta e diversas to. 
especializada, de trabalhos, vieram Todavia, até às 21 horas e meia | lhas para apontamentos, uma pasta 
Tealizar-se-á no próximo domingo strosas,- deram, ontem, estrada 
ata Os preços apresentados pelos REA ontem, entrada | internada no referido hospital de | camisola de criança, um sapato de 
is Re a ! o ia do Conceleão Ri: | crianças, nem sequer fora ali receber | criança, uma argola com Chaves € | Compa” « 
tora Gac Folinão Me age Lopes Godinho, visão da Litton Industries, propõe-se da Conceição Ribeiro e de Conceição 
arma qa E jfoios (om homna 67.26] BA VTOGA! Dano! 00ã Horta do preço inicial, para a modalidade de Cambres, Lamego, a qual ppresen. 
Há já algum tempo que o povo desta «40 000 folhas». ici tava luxação do ombro ito e velo E 
i dos Bombeiros Voluntários de La- 
com 214 mil Contos, e, alternativa- | Sluindo uma sua a menor cia |mego.* POR SE TER REGISTADO UMA EXPLOSAO 
mente, com 142 mil. a TOforido aqREo a Og — Urbana de Sousa Cardia, de 62 Z três o 
y Douro, que sofreu y - rador o rev. A 
de Angola, em associação com a CHEGOU MORTO AO poe Ra os do Do + NUMA FABRICA DE BRIQUETES Coelho de Sousa, pároco de Oldrões. 
G. S. I (da Texas Instruments) AA Cdo CoRniala di CUicaição É 


vações. 
CINTOS DE SEGURANÇA No entanto, o sr. Ismael da Rocha 
ternante—a execução do | Santo An EaD pi do ia 
7 le se des- 
cada apenas a primeira fase. As e tendo até assinado um termo de res- [tinta permanente, um relógio de se- 
a Angola concorrer. desastrosas, deram, ontem, entrada | de ontem, nenhuma criança ficara | com documentos do F. C. Porto, uma 
Altena está a viver uma hora gloriosa p A sro Services Ldiitod Mumia dis beiro, de 9 anos, filha de José Maria | tratamento. uma sandália de criança. 
Augusta, da Rua da Bainharia, 22, a 4 
+ O actual é insuficiente para o agio- executar os trabalhos por cerca de 
imerado io “aldas Vendas que fracturou a perna direita. 
merado populacional, que Altena já Conta | ado o sro Hranael Martino. Macieira “o | cem mil contos, com variantes que op — Maria da Glória Cortês, de 74 
gente, de resolver o problema da assis- | do Senhora Aparecida para Espanha O | chegam a pouco mais de um terço à rs anos, viúva, moradora na freguesia 
unido ao seu pároco, se vem Hunting Group, apresentavam-se para esta cidade numa ambulância 
Finalmente, a Empresa do Cobre anos, casada, da Calçada dos Mas- 
apresentou 126 mil contos, e em al- HOSPITAL Teixeira, de 11 anos, estudante, resi- 


nativa, 88313 contos. dente na Rua de Santos Pousada, 182,| Cerca das 11 horas de ontem, n& | maduras bastante graves nas faces 
b Qualquer dos concorrentes apre-| homem que fora encontrado | A qual sotreu contusão é fractura do | Fábrica de Briquetes Imperial, Lar | e braços, pelo que tera "do ficas p AL AVR AS CRUZ AD AS 
! ÁCU A OU CREME sentou planos de auto-financiamento, prostrado na via pública Pé esc eia Rosa, de 82 anos,|Sita na Rua Manuel Serra, 32, em | internada na Enfermaria 6, dos Ser- ] 
com pagamentos diferidos ao longo viúva, moradora na Rua do Campo| Rio Tinto, Gondomar, deu-se uma viços de Cirurgia, do citado estabe- 
Acabe cor a navalha e as de quatro a dez anos. Dentro de Alegre, 552, que sofreu contusão to-| violenta explosão, da qual saíram | lecimento hospitalar, PROBLEMA N.º 230 
lâminas de barbear, porque É! pouco tempo, a «Geologia e Minas» rácica por se ter despenhado pelas | queimadas três operárias. A fábrica não sofreu danos, atrl- 


os nêlos crescem mais fortes 


E NUTS (E RS Red ira Aquela hora, em frente à porta | buindo-so a explosão u possível acu- 
às cri soda erá 
lugar da Igreja (Barreira); do 7.90: ui-)] TAKY enfraquece-os e torna 

certos 


dicação, para que os trabalhos pos- Depois de receberem, nos Servi-l 4, ym estufa de secagem de brl- | Mulação de gases, provenientes da 


kz ência, o tratamento de que ' 
mins da comunhão sulme a pele mais macia sam começar o mais brevemente de 55 gos de Urg! a o de ae) quetes encontravam-se três operá- | Secagem dos briquetes, certamento 
às 9: Agora o CREME é: f)possível. — ANL Fã pes it a rias: Albina da Silva Ferreira, de | em consequência de qualquer avaria 


20 anos, solteira, residente em Er- | eventual no sistema de tiragem da 
GRAVE ATROPELAMENTO | | mesinde, Valongo; Carolina Fernan- | estufa. 


des, de 46 anos, também solteira, do Conquanto se tenha gerado certo 
MAIS PERFUMADO DUM RAPAZINHO Ko Da Abeangola, Edy Tinto; e | alarme, não chegou a haver pânico. 


LEIAM 
Polo oorraio, Eso, 22800, em solos dos médi Ao fim da manhã de ontem, quan-| Fernanda da Conceição Pereira, de 4 
COUTO, LDA. PORTO ||< () Lavrador» ficou o óbito e ordenou a remoção do | Lixa, Felguciras, se dirigia para esta | 30 anos, igunlmente solteira, morado- DUAS SENHORAS HOS 


MAIS MACIO 
MAiS RÁPIDO 


cadáver para O Instituto de Medicina | cidade, conduzindo o seu automóvel | Ta em Rio Tinto. PITALIZADAS 
e «| OP-81-12, no passar em Gandra, Pa-| A certa altura a porta da estufa Pa 
O Cométrio do Porto 1088, da 11º esquadra da PPS pias. | redes, colheu um rapazito que atra-) obriu-so violentamente, sendo pro- | por terem adoecido subitamente 
da 11. .'S, P. des. rada. 
ta cidade, que acompanhou o corpo ao | “O “rinistrado, | José Manuel de Em consequência de terem adoe- 
A S S I N A T U R A S D E FÉ Era es aro do apertar ento do Sousa Ribeiro, de 9 anos, filho de La- sido, súbitamente, recolheram ao Hos- 
RIAS A demtiticanho utiam onde procedeu | dislau Moreira Ribeiro e de Maria TE P anto António, ontem: 
E . ira, da Rua Elias Garcia, — Sofia da Conceição, de 72 ano: 
então incompleta. Donna satido Vilan go A ira Uma das operárias viúva, da Rua Aníbal Cunha, 19-4 


Acoitam-se assinaturas, para fora do Porto, duranto os meses 
do Agosto a Outubro Inclusive, por períodos mínimos de 10 dias, ao 
preço de 1500 cada exemplar, contra pagamento. adiantado, o qual 
poderá ser efectuado por meio de selos, vale do correlo ou na Admi- 
Bistração deste Jornal. Para estas assinaturas não so enviam recibos 


ta cidade o! róprio i. nesta cidade. Hori á 
BICICLETA EM PODER DA girongiante que & transportou? ae] | SOfreU graves quei- “Sn ace ie, 5 ape FER 
Hospital Gei le to nio. . casada, ela do , 20, m 
POLICIA JUDICIÁRIA “Ko. «banco» daquele Mospital ve. maduras tendo ficado nesta cidade, a qual apresentava pa-| 1= Boto. slot que we extra 
rificou-se que o pequeni sofrera Ea K — es rat 
O agente Moreira, da 4.º Secção | contusão cerebral, com traumatismo hospitalizada das cinzas das alias marinhas 
da Polícia Judiciária, tem em seu po- crânio-encefálico, pelo que teve de fi- == AMEO VA) em O) 
der, a fim de entregar a Ea provar | car internado, em estado pouco satis- 
bi 


racejam. 
para o 4-—No caso de — Tiranize. 
povo alfenense que não se tem poupado que lhe pertença, uma bicicleta de cor | fatório, na Sala de Observações. 5-— Nome de letra grega — Courela — 
& sacrifícios e provas de grande fé, - -— - — >>> > | preta, que estava abando: Dirija-se. 
adrão 


mada numa 


bouça no P Légua. POR AGRESSÃO, INSULTOS | jectada contra as pobres mulheres FURTO DE DINHEIRO 6$— Quarto — Prefixo que designa dt. 
fesadircdhor r ” qd de fogo À recção — Símbolo químico do alu- 
quente GUERRA pedeseico prondiatã: E ACUSADO DE FURTO | que Cnvolvendoas, lhes provocou | da gaveta duma secretária | q Bítio — Aseto a 


rio da mesma o comparecimento na- 


q Contra um indivíduo, cujo nome | algumas queimaduras. António Pinto de Mesquita, rest- — música. 
| gueto: Policias jpdicou e que, reside na, Praça de Car-) “Imediatamente — socerridas por | dente na Rua de Brito e Cunha, 590, ddr mondo qm 

5 S , 37, e Ê osinhos, apresentou brev.). 

Senhora de idade internada | quadra da P. S. P, Mário José Este. | diversas colegas, enquanto Curas | gra da E. 8. Po contra incortos | 9-— Querer multo — Carta de Jogar. 
: no hospital ves Martins Lima, morador na Pra-| chamavam es Bombeiros arguindo-os de lhe terem furtado da | 10— Nome do letra grega — Superfício 
| PI ca Coronel Pacheco, 48-1.º andar. | rios da Areosa, as sinistradas foram | gaveta duma secretária, existente no — Gritos de dor. 
y EM RESULTADO DE TER ADOE-| qq SitiX0so acusá-o de o tor agre-| conduzidas em ambulâncias daque- | Escritório da firma ondê É gorcate, a | U=— Relembre 
“| dido a pontapé, de o insultar e, ain-l ja corporação: a Fernanda, ao posto | quantia de 415800. 


Ú de o acusar de lhe ter furtado 
CIDO SUBITAMENTE a ps de telefonia, que se en-| 48 Socorros ds uma companhia de 


Verticais 
Transterida do Hospital da Póvoa | contrava pendurado no fécho da por- | SeBuros; as outras duas ao Hospital POR INJÚRIAS E AMEAÇAS 


de Varzim. numa ambulância dos | ta da residência. de Santa Maria, nesta cidade, DE MORTE EN e E 
Bombeiros Voluntários locais, di q A Fernanda, depois de tratada à — Ermo — Contamina — Maior. 
tem à tarde entrada nos Serviços de) BICICLETA QUE «ANDOU» |ugeiras queimaduras nas mãos, |. Contra um vizinho, cuja identida-| — Arcoia de cadeia — Aiém. 


Urgência do Hospital Geral a de indicou, a quem acusa de a inju-) 4 
Rana ão Mnttai ceral/do Pato Contra desconhecidos, arguindo-os | Segulu para casa; quanto às suas | pi pNÚSOU a quem acusa de a inju-) 5 Prefixo da duvllcação — Solicitam 


— Argida. 
de 69 vi: | de lhe terem furtado a gua bicicleta | colegas, a Carolina também recebeu | .se na 9.º esquadra da P, S. P. Judite | 6 O — Ema 
Ta, Beleho” daquele cia E edre | à “pedal, que deixara estacionada no | o devido tratamento no referido hos- | Pinto Goncalves, residente nas Eiseio | $— O dado do vento (ndut) e 


mece — Símbolo químico do rubidio 
fora acometida de doença súbita | Largo do Bom Sucesso, queixou-se | pital e recolheu à residência, cerca | das do Monte dos Judeus, 19, — Proposição. 
DDS numa esquadra da P. 8. indo | Gas 20 horas. 7— Abreviatura das palavras Ano Do- 
A pobre senhora, cujo estado ins- | de Carvalho Fernandes, residente na CADAVER ENVIADO É A o im 
= 


ao Instituto de Medicina Para tr 


pirava cuidados, foi internada numa | Rua da Igreja Velha, é, S. Mamede | | Tra mais Erave, contudo, o esta- 
enfermaria dos ranepire, 
10 — En: — Auxiliei — Prefixo de ne a 


Serviços 5 de Ci-| de Infesta, Matosinhos, do da Albina, pois apresentava quei- 
rurgia 


UM RAPAZ DE DEZ ANOS E 12 — Rooiadas, 
caiu dum muro e sofreu ; cui SOLUÇÃO DO PROBLEMA MN. 229 
uma fractura CA Ps rir b ' Martins da Silva, de 66 anos, casado, 


ke empi lo comercial, que resídia na Horizontais: 1 — Iápograma. 2 — 
Recolheu à Sala de Observações % ; A : Rua do Sol, 67, Bairro da Azenha, | Pode. Dais. 5 — Imane. Dispo. 4 — La p 
do Hospital Geral de Santo An É nesta cidade, e que dera entrada no | dos. Recos. 5 — Eupneia, 8 — 86, Aín. 
Ê | |: É Hospital de S. João em 18 do passado | Pó. 7 — Eaçoado. 8 — Fraço. Verta. 9 
mês de Julho, tendo recolhido a uma | — Iates. Arcar. 10 — Amar, Mela. 11 — 
enfermaria dos Serviços de Cardio- | 4º 


Já: 
“verticais 1 1 — Pílosofia. 2 — Lema. 
Ontem velo alt a falecer, vitima- | Rama. 


3 Idade. Ratar. 4 — Penon. 


. » 5 Esca: 
NOTICIÁRIO NACIONAL E ESTRANGEIRO  |ccrio remorião pará ice depara 7) 


mento do 'ustiça, 


O estad ral dá azil ão 
O projecto da nova igreja Paroquial de S. Vicente de Alfena é graves Ras pr Eapasiao! à 


6 Quinta-feira, 20 de Agosto de 1964 O Comércio do Porto 


O REGRESSO DO CHEFE DE ESTADO A LISBOA ====:=yS PROVÍNCIAS 


ros como o comandante do «Príncipe 
Perfeito», acrescentando que fora 
para ele um prazer viajar a bordo 
de uma tão bela unidade da nossa 


rc Ep DIA A DIA 
Al ente antegozava a ale 


gria de retomar amanhã, como chefe 
de família, a convivência com as fi- 


»—s» y a pági tários da Presidência do Conselho, fria Manuela Teixeira Simões e 6 defte significativa e sensibilizou o Che- 
(entido aadpógica] do Orçamento, das Obras Públicas e | Sacavém. a fe de Estado que, comovido, agrade. 

trente para a Estação Sul e Sueste, | do Fomento Ultramarino; na tercei- | Entregue o ramo e depois de re-| ceu as manifestações que lhe eram 

Tomaram parte as seguintes bandel.| Ta fila, procurador-geral da Repú- | ceber um aperto de mão do Chefe | prestadas. 

ras e estandartes: Colégio Militar, | blica, general Santos Costa, embaixa- | de Estado, a Maria Manuela insta- 


TRINDADE 


«Quem é o pai da criança ?» — filme 
americano, realizado por Jack Arnold 


1 T.M. P. E, E. N. Corpo de Mari-| dor Teotónio Pereira, 1.º vice-presi- | lou-se na parte da frente do carro e 
nheiros, Corpo das Flotilhas e de ou-| dente da Câmara Corporativa, chan- | ali seguiu durante largo tempo. 


por estar prestes a abandonar o 


Epa poiades do ao pus Ega da «Ordem de Cristo» A cano u PAS lhas e com os netos, mas ao mesmo o) a 1 Há t ariga 
boa, da Força Aérea, da G. N, R. | celer da «Ordem Militar Agricola». m quarto de hora para Í ( Ih Í ( i 1 di age escarrilamento tempos que uma rap O Trindade estreou, ontem, uma pe- 
E empo começava a sentir tristeza desapareceu de casa da família na Obra a 
da G.F, da P.S. P.e da LP. Em lugar de destaque, sentava. atravessar o Rossio 0 once |) [9 dscals ca famil Jicula que sem Dna 


EM S, JOAO DA MADEIRA | que se vê com certo interesse, até por- 
que o tema ane aborda é daquele me 

— | prendem e cativam os espectadores, fa- 

S. JOÃO DA MAD 19 dra | 2endo apelo à sua ternura o compreen- 
o passado dia |são humana. «A Global Affair» (que 
8 do mês cor- [em português tem o estapafúrdio título 


Um pelotão da Polícia Militar, do| -se o arcebispo de Luanda. Ainda na «Príncipe Perfeitos, unidade que o de um vagão 


R. L. 2, armado de pistola-metralha-| terceira fila e à esquerda, viam-se No Rossio, o entusiasmo era Igual. | 9 Presidente Américo Tomás fazia agradecer a Deus quanto 


lta às ban- . : 
dora, constituiu a esco) s os srs, dr. Marcelo Caetano, 1.º vice- Os vivas continuavam a «rasgar» pudera fazer pelo renascimento da na estação do Vale 
As unidades que participaram na | secretário-geral de Ministérios dos | queriam apertar a mão ao Chefe de mi i arcos 
concentração e depois no desfile fo-| Negócios e presidente da Câmara | Estado que, incansável, de pé, con- FEST DD ado EU a Sae e rente, desapare- | de «Quem é o pal da criança?) conta 
ram : quatro Companhias Indepen-| Municipal de Lisboa. tinuava “a agradecer as manites-) 08 artifício lançado EM | Ratim aco tivera tassbéme prazer | causou atrasos nalguns 
dência, nesta |criança, deixando-a à guarda das Nações 
Escola, Naval, Academia Militar, um | Maior do Exército, secretário noclo- | Quase um quarto de hora demo- sua honra Est comboios Unidas"e com mais um delicado probies 
) s =| nal da Informação, governador mi- | rou o carro a chegar ao Largo D. ma. para resolver... Todas 48 nações 
nhias; seis batalhões do Exército, | Hear ai Lisbon sao! ADE : 
a, comandante geral da | João da Câmara. All, as janelas da jo entre i d » i . Oliveira, que |nita, por razões Obviamente políticas, e 
também a duas companhias; um dolps p e da G.N.R,, chefe d ção e à sua viagem do ano pas- | do o comboio de mercadorias n.º 184, " Dl pol 
SP, NR, jo Estado | Estação do Rossio estavam cheias de Proa o caso começa a assumir proporções “ds 
e pio Ang, ea e ear à | peelet, do Envenciménio par ga an ii q id e 
a Apolónia, procedia a mai 


deiras. «presidente da Assemblela Nacional, |o ar. Ninguém arredava pé. Todos assistiu â noite ao fogo Marinha Mercante, renascimento que aa Fi e 
' ' igueira 
ME N.U., 
ceu da sua resi- | NOS O que sucedeu na ON.U., 
dentes, Colégio Militar, T. T. M. P. E.) Na quarta fila, o chefe de Estado | tações. de viajar em o «Infante D. Hen- 
Estabelecendo depois a compara- ENTRONCAMENTO, 19 — Quan- ARE à compita pretendem adoptar a peque- 
B. C. 5, um batalhão do R. A. A. F., 
Maior da Força Aérea, secretário | ferroviários que aplaudiam o contra- trada da Rússia DO número dos preten= 


um batalhão do R. C. 7, um batalhão m 

) djunto da Defesa, governador civil | almirante Américo Tomás. Este sor- disse t bas do bem E Meg A família pede a 

do B. S. C. F, um batalhão do 2º) & E o eu W=| O povo de Cascais, a mais do que | disse terem ambas mostrado bem ao | bras, na estação de Vale de Figueira, pede | dentes, No final tudo é, porém, resol. 

BS. G. F. um batalhão da E. P.S. de Lisboa, presidente da L Pi co ão sue rol eortispondida coro vi-| centenária vila onde o venerando mundo, na verdade, que os portu | sibitamente, do passar sobre uma SRT po C dnlteirão Hob 
., dois 's da Força Aérea, a E FERE - | Chefe de Estado tem a sua rest- A seja a parceia | agulha, um dos vagões da composi- ber ” a tinha side fiadi crtan: 

pata! mandante geral da G.F.; e na quinta | brante «Viva o Presidente da Re. 6: de 2 do território onde vivam, manifes- | ção descarrilou totalmente, inter- paradeiro, de in- | goma, tinta sido, ooatiada a critica: 


duas companhias; um batalhão de 
pe P Gir pa E formar para o | pequena Nont precisava de um lar e 


blica». 

Especialistas, um batalhão de Pára- | fila, embaixadores António Faria e | PÚ! de tributar ão Primeiro Magis- | tam sempre o seu portuguesismo | rompendo assim a via descendente A E 

Pinto de Lemos, Humbei :; - | sejo de tar ao À i D x à o não de uma pátria. 

aco batalhão a duas com-| paço asccoti Tira sia pude | A escolta motorizada foi |trado da Nação, a sua profunda gra- | Com SO Par rage eia] DE LTS o eae d cido Ê Guga à Bairro cão do satirizas és métodos à a orgumi- 
is Fo No Ekoy io Day Ko o Ev A Pt Comunicado im: atamente le sa! a le 
EL. P.--quatro bandas de música do| cia da República, comandante Gui-| vencida pela multidão | |tidão pela patriótica viagem que) os portugueses. DE ontnsdo desta ONA, agi partia Salazar, casa 15, | sação da ONU, apresentando-hos num 
R. 1.1, da Força Aérea e da G. N. R.| lherme Tomás, comandante Benvindo acaba de empreender. Salientou seguidamente que, tai ção 8 Maria da Luz S. João da Ma-|tom divertido o ambiente da conspícua 
" Estas” unidades formaram logo | da Fonseca, major Freitas do Ama-| Nos Restauradores, aguardava 0] O sr. «ontra-almirante Américo) NG passado, esta viagem | 08º UM comboio Ode Olvola deisá socledade de nações o as rivalidades que 
atrás da escolta do bloco de bandei-| ral, vice-presidente da Câmara Mu- | automóvel presidencial uma escolta | Tomás, que tem afirmado o muito | fora admiravelmente organizada pelo | Ds a o iate Coe roR que tentam cê midis ACUrOROSS 
ras, com batalhões em coluna e as| nícipal de Lisboa, Corpo Dplomático | motorizada da G. N.R. | Icarinho pela formosa vila e Pela) ministro do Ultramar, sr. coman- | imediatamente procedeu ao respec: | PM BEJA processos Bara conquistar q Bons gra- 
fr go Ra x dante Peixoto Correia, que se mos- | tivo carrilamento, ficando a via li-| UM TRANSGRESSOR AGREDIU | “A película, que na primeira parte 


companhias em linha de colunas —|e esposas das individualidades men- 
arr egu! residente do respectivo município, E n d 
trente de seis. cionadas. sa de que o carro la segulr mais de-| p] trara verdadeiramente incansável, | vre às 0,28 horas de ho; VIOLENTAMENTE UM GUARDA | decorre algo monótona e parada, ganha 
pressa. Fujam — Deixem passar ojeng. Azevedo Coutinho, e ontem R Iced, q De ua verdadeira expressão na parte f1- 
Comandava as forças em parada Depois de breves momentos os a Cuidado, po nro arara and ESSA ETA conseguindo estar sempre presente, Devido ao acidente, circularam DA P.S. P. Ba anbrmente qm que o realizador se 


mas sempre de maneira que quase | em regime de via única os comboios ncontra finalmente e nos propicia en- 
não dava nas vistas, o que não é | nos a, 61, 127, 2003, 6, 3012 e que teve de ser hospitalizado | tão um espectáculo de razoável nível. 


das menores e mais fás ii A interpretação é agradável, com sa- 
ceis virtudes | 128, que sofreram alguns atrasos. BEJA, 19 — Foi enviado a juízo | Mência para Bob Hope e para a ansi- 


o governador militar de Lisboa, ge-| altifalantes espalhados pelo Terreiro Polícia à multidão que rodeava o au-| ga da exaustiva digressão triunfal 


neral Amadeu Buceta Martins, que| do Paço anunciaram que o Presiden- 
tinha por ajudant; capitão Sentiei- | te da Repúbl - | tomóvel. Mas ninguém se importava | pela nossa Africa, esteve nos Paços 
por aj! e o capitão e da República ja ler uma mensa- | oro o iso ninguém queria saber | Ho Concelho cascalense, 


ro, e por adjuntos o capitão-de-fraga-| gem destinada aos portugueses de Uma grande salva de palmas Felizmente, não houve desastres E uante e encantadora Michele Mercier. 
ta José Rodrigues Pinto e o tenente-| todo o mundo. de protocolos, ou de cumprir o pro- Pouco passava das 23 horas, | sublinhou estas palavras de elogio E ) E José Mendes Roque, de 27 anos, ca- | Item f a o 
beto | Pessoais a registar. sado, trabalhador nas obras da Base | Lo Puivers Elsa Andrcssen, Yvonto de 


grama. quando o Chefe de Estado, acompa- 


E > E 
A As pri, RA ao ministro, proferidas pelo Chefe 


-coronel Luís Barros e Cunha, O Chefe de Estado levantou-se 
de Estado. 


Todo o Terreiro do Paço, como] então, e leu a mensagem que publi- 
, tou ocupar o seu lugar à frente €|yta; or sua esposa, filhas e ne- j 3 Amé 
a retendo amos na Primeira página, com O | atrás do carro do Presidente mas foi finho, (chegou ao engalanado Largo Rel = a arte 
assim como toda a muralha ão longo | “id? * merecido destaque. em vão, O carro continuou a avançar | ge 5 de Outubro, fronteiro à Câmara | o êxito da viagem presidencial era 
milímetro a milímetro pela Avenida | Municipal, enquadrado pelas forma- | ao ministro do Ultramar que se 


do Cais das Colunas era um verda- || 
deiro mar de gente. fimultião, aplnudia; demão: aeicoata ta Fr de Pombal. a-|$0€s das corporações dos Bombeiros | ficava a dever, pelo que lhe expri- | TÁBUA, 19 — Cerca das 19 | UM auto de transgressão, por ievar mas” do seneacional programa dupio com 
de . i E ici - |! tes: «O mi rio da casi 

Das janelas dos Ministérios, to- uy de Cascais, da Parede, de Carcave- | mia os seus maiores agradecimentos. horas, na povoação de Mouronho, na bicicleta motorizada, que condu Times senna aba O petániodaúam 


Ficou muito ferido um ciclomotorista | Aérea n.º 11, que na praça Diogo | Carlo, Milko Taka e Robert Sterling. 
i ! lemento são exibidos os 
Fernandes, desta cidade, agrediu | qo corno rfono “S gavors e dEespelta 


QUE EM MOURONHO, TÁBUA violentamente o guarda da P. 8. P. | eis. — E. de À 
'osé Agostinho Teixeira, de 27 anos, E. 
COLIDIU CONTRA UM PRÉDIO | casado, quando este lhe levantava | COLISEU Às 15,50 o 21,50; últi- 


nhado pelo chefe da sua Casa Mi- 


das embandeiradas, pendiam riquís-/OS soldados que tomaram| 9º. à velocidade aumentou. los, de Alcabideche, e do Estoril, por | E acentuou : zia, um outro indivíduo. 5 o poli ea 
simos panejamentos. parte no desfile lácio| deputações de associações de classe «Bem haja pelo que féz, bem | deste concelho, deu-se um lamentá |" “O agente da autoridade sofreu | Mantis Audiey «º Los" Montagus brotar 
Breve cerimónia no Palácio É o vel acidente de viação, do qual ? da lenta o do «sus 
e pela banda da Sociedade Musical | haja por mais este serviço prestado | resultou ficar muito maltratado o | fractura de uma clavícula e graves lo neção vio] ge Ps A 
O desembarque no Cais das) Após a alocução, efectuou-se o de Belém de Cascais. à Naçãoo. eo a o arado ,4 | contusões na cabeça, tendo recolhido | Dente?) e a obra-prima do cinema, «Sar 
Colunas e os primeiros | esfiie militar que durou cerca de) pd cutoestrado, O cortejo |, Milhares de pessoas, entre as) Terminou o Chefe de Estado O | anos, casado, natural de Paços, S. | 20 Hospital da Misericórdia. T Amanhã, de 21,50 : outroia em Por 
cumprimentos ao sr. Pre- |meia hora e constituiu igualmente pot red quais se viam numerosos turistas es- | seu brinde, salientando que todos a | Martinho da Cortiça, montado. tugal, do filme «Totó e Poppino em 
E presidencial segutu para Belém. | trangeiros, aguardavam-no e tribu- | bordo, desde o comandante e os ofi- | nv cus Ficicicta molorisada é exces | POIS FERIDOS dino. uma htotá ria? Uiriiia TA aeúnico 


Aetores Toto e Beppino “de Filippo e à 
galanto actriz Nadine Sanders. 
RIVOLI — Com Romana Podestá o 


Américo Tomás |um espectáculo de características , ?) e h r ! 
sidente bem vincadas, que a multidão aplau- No Palácio Nacional, aguarda- |taram.lhe, à chegada, prolongada e | ciais até os mais humildes tripulan- | siva velocidade, foi embater com à em consequência de um 


o vam o Chefe de Estado o secretário- ópri " i ' 9 dedo 
card Jo, Vest, quo, traba lu, om (requncia, principaiment ger? Ga Prsdênia qr Pereira | cota anira, de palmas | fets osfecocmpesatios haviam | parede de um brésio 0 CO)  aeidonto de viaão êm Evora | oifioiá e “peeaio poes a 
nistro da Marinha, largou com o sr. nor mais a impressionava — e o por- ani ea individualidades Ae | udade o Chefe de Estado foi recebido | que a sua permanência no «Príncipe | o médico sr. dr. Costa Júnior ver: ÉVORA, 19 — Cerca das 4 horas | o «kivolis dar-norá hoje, he 1650 à 
contra-almirante Américo Tomás, | menor tanto foi marcado pelo gardo | po Riber monto a mr agent pelo ministro do Interior e subse- | Perfeito» fosse agradável. A todos | ficou que o seu estado era de gravi- | da madrugada, um automóvel que | 2130. » exibição do mportilmo «A oo 
que era acompanhado dos ministros | do Batalhão de Pára-quedistas, como | Wocambique. crettrio de Estado da Presidência, | agradecia, mas queria concretizar O | gade e depois de lhe fazer o neces- | circulava pelo Largo Marquês de | queges “cinematográficas” de todos” os 
do Ultramar e da Marinha e pelos | pela saúde "física e imponência dos s DD Rendento oh Repái depois | Presidente da Câmara Municipal e) seu agradecimento a todos na pes- | sário tratamento, ordenou que se | Vila Flor, conduzido pelo sr. Al- | tempos. 
oficiais da sua Casa Militar. Ao lon-| batalhões de Caçadores Especiais, | ge cumprimentar todos os presentes, | Vereadores, juiz da comarca, coman- | soa do comandante Cima Barreiro, | agectuasse o seu transporte para | berto Henrique de Sousa, de 56 | | co Amanhã do pardo o anos ad 
go de todo o percurso, a vedeta fol) Ao som de marchas militares, o | proferiu breves palavras para agra- | dante-geral da P.S.P. comandante | à quem apontava como comandante | Coimbra na ambulância dos Bom- | anos, casado, empregado numa agên-. | dos Amores», com Glifton Webb e Jean 
saudada, com toques de sirene, pelos! desfile efectuou-se pela seguinte | gecer aos membros da comitiva o |d& P-S.S. de Lisboa, comandante do sob cujas ordens é efectivamente beiros Voluntários desta vila. cia funerária, natura! de Alvito, e | Petters, em assombrosas criações artis- 
barcos de pesca que formavam uma | ordem: Polícia Militar, Colégio Mi- RES EIÇES que lhe dis- Regimento de Artilharia de Costa, | uma honra servir, Por isso lhe im- residente na Rua do Espírito Santo, o JOLOU HU Lodo ia lino! ropos 
sugestiva guarda de honra. litar, Pupilos do Exército, Escola | pensaram nesta Ra AS trans com sede em Oeiras; provedor da | punha as insígnias de comendador Ad di desta cidade, e em que seguia O sr. | «ção do um Tilmo do mais alto nível 
Entretanto, também os navios de] Naval, Academia Militar, Marinha, | Terminada esta cerimónia, o Pre- | Misericórdia de Cascais, presidente | da «Ordem do Infantes — tesse ingido pela sua própria a Manuel Joaquim Cortês Mira, de 59 | artístico, «Alta sociedade». Trata-se do 
guerra saudaram o Pavilhão Presi- | Caçadores Especiais, Força Aérea, | sidente da República u um auto- da Junta de Turismo da Costa do grande principe que, sem ser homem UM SEPTUAGENÁRIO | 2105, casado, fiel do cemitério dos Uma “comédia as toi udaçeo 
dencial. Pára-quedistas, G.N.R,, GF, P.S.P, | móvel fechado que o levou a Cascais. | Sol, coronel Vitor Novais Gonçalves; | do mar, foi o maior navegador de DA MOITA DO RIBATEJO | Remédios, e morador no Beco da Te- | fino 
Rena a ap pr RA Ep LP. Escola Prática de Infantaria, e antigo subsecretário de Estado do | Portugal». — ANI. pu ab no resguardo de um ÁGUIA DE Ra E da Ea? a alo; 
É - NEA | poço, , - ox 
te da República desembarcar, uma E IRotto Pe Asia DaS ER GRE do | Oeiras e Parede — local de Casado Pane EAV MEL DS TANTA! Da Mo roeditana do CAES SO timuto do Tarado. «sneetácnlo ver 
a a onda Cdenanoa. No] — Depois do destile, o contra-almi-| dades onde se registou | duatidades. MOITA DO RIBATEIO,. E Ambos os ocupanias do veículo gão o beleza, Cito filme tem cenas duma 
a "que | rante Américo Tomás despediu-se Após a banda ter executado o 0T AS OLT AS Hoje, de manhã, quando se dirigia, | se feri lo que foram condu- | grandiosidade eem pai 
pRNtE é ja termo ida passuáéioa, que a malonistimslnaimo «Hino Nacional», o sr. contra-almi. t 1) | da Moita do Ribatejo, onde resídia, | zidos ao Hospital da Misericórdia. | , BATALHA q Às 1950, ão do 


das altas individualidades presentes is 
qrartades ta Dar e giro de | entrou em carro aberto, nrcESalo negar Es percurso e | rante Américo Tomé, dirigiu-se para na Rua Machado Santos, 35, para a | Depois de tratados regressaram comboio de Berlim, som Tor  Porror, 
alunos da Escola Naval e por um pe- | POr entre alas compactas de público, | junto à estrada marginal juntaram- | o salão de honra tendo, juntamente | A última refeição tomada a bor- | sua propriedade próximo a : “o OLINPIA DÃe 116 ce 2116 um 


filmo do estreia <A vingança dos mor- 
tos», com John Barrymore Jor, numa 
aventura estranha, e «Hércules, o con- 


presente no Terreiro do Paço, e se- |-se centenas de pessoas que vitoria- | Com a esposa, assomado a uma das | do do «Príncipe Perfeito» pelo Chefe 
guiu para u Rua Augusta. ram entusiâsticamente o Chefe de Es- | janelas, a fim de agradecer a calo- | de Estado foi consagrada à oficia- 


lotão de alunos da Academia Militar, Almeida, de 79 anos, que levava 


o Chefe de Estado foi cumprimentado 


e) . capitão e administrador- Seguiram-se depois os carros | tado. rosa e significativa saudação do | lidade do navio: acompanhado por | Uma espingarda para caçar rolas, 
a do Ea de Lisboa. onde seguiam a esposa e filhas do| - Em Oeiras, o entusiasmo da mul- | povo, sua esposa e pelo seu ajudante de | escorregou, ao gue se supõe, numa À F 0 r Aé qulntadoroi com Foragton iate! Ba Paris 
Mais adiante, encontrava-se a re- | Chefe de Estado, o carro do Cardeal | tidão atingiu grande intensidade. O | Depois, deu entrada no gabinete | campo, comandante Reis da Fonseca, | Valeta. À arma d RPIci- se atingin- ça ere a ato valor, desportivo, cGigantos. lim 
ceber o sr. contra-almirante Américo | Patriarca de Lisboa e o do Presi- | carro presidencial parou por breves | do presidente do município, de cuja | é o Ohefe de Estado almoçou na câma-| dc E À li toi 
dente do Conselho, que foi saudado | momentos para o Chefe de Estado | janela assistiu ao fogo de a dos oficiais, reunindo à a | imedi: tado Po, rt Ugu esa 


EP piÇanA qu ea 


aa sida k : 
“era acompanhado pelos presidentes y * Cerca da meia-noite, e: pre ã a od á i 
Go actas Setobsno Te Camara | Certos sora IS ÇÃO O o e sorrerrs Setran ts eos: | o da Fopibica Gatto 0 eds - etãr Ê : está a realizar EXEFCÍCIOS | (vaio Fomroso = As ixo o ame 
Corporativa e do Supremo Tribunal ças, de E o bate no Ultramar, em defesa da Pá- | tendo à saída sido alvo de nova mi x o a ao ES ara dois», com, 
de Justiça. e Estado tria, e que all estão internados. nifestação do muito apreço que 2) Antes do almoço, o Presidente da APARECEU MORTA|EeMm Moçambique e E 


ão, momen- A sua ença foi icularmen- ulação de Cascais lhe dedi NA SUA RESIDÊNCIA fin TO a caça eubmarina» 
Aconteceu, então, um dos presença foi parti população de Cascaís lhe dedica. | República recebeu os futebolistas do o no te Tn 


tos culminantes do termo desta via- No carro presidencial seguiam, Desportivo da Cuf, que regressam 

gem histórica, que foi sublinhado por | altm do Chefo de Betado, o minlatro 21 . da sua digressão a terras angolanas.) Uma, septuager nar a Ca tesuda | BEIRA, 19 — (Via Maroon) — 

fortes salvas de palmas dos presentes | do Ultramar e o maior Freitas do umImo Viagem regresso A sua apresentação foi feita pelo dr. ego, Organizados pela 3.º Região Aérea de | JANE RUSSEL foi operada 

e fixado por toda a imensa legião de , asa ar do si Jorge de Melo. A CELORICO DE BASTO, 19 — Er ssa ALE HoLcEnoto sos ie e 


repórteres fotográficos que alí se en-| dente da República. 
contravam : o Supremo Magistrado Eram 19 e 20 quando começou 
da Nação e o sr. prof. dr. Oliveira |a marcha triunfal pela Praça do Co- 


Hoje, às 9 horas, foi encontrada | cex 64, nos quais colaboram, nema Jane Russel foi hoje submetida, 
morta numa dependência da sua | grande escala, aviões de diversos tl | Uma ar rare poe 


casa, no lugar de Arbonça, freguesia | pos e em acções independentes. EAR e a 


foram enviados de bordo 


Entre os telegramas que conti- 


Salazar abraçaram-se selando, assim, | mércio, Rua Augusta, Rossio, Res- nuaram até ontem a afluir ao navio 

mais uma etapa, determinante de| tauradores e Avenida da Liberdade presidencial oontaram-se os dos 9o-| de Rego, Eres! DR ar bispos an Eneas ao te * 

uma época e de uma geração, vin-| acima. Sempre aclamado pela mul- e e | a ma a s vernadores das províncias ultrama- | melo, viúva. d aos. | portes para diversos locais, 

culada à história do presente, do pas- | tidão que enchia os passeios e as rinas de Cabo Verde, da Guiné e de e compareceu o regedor da fre | Nas missões independentes, en- EFEMÉRIDES TEATRAIS 
Macau, felicitando o Chefe de Esta-| guesia, que comunicou o facto 20 Itram também esquadrilhas das for- AGOSTO = Em/1037 estroou- 


sado e do futuro, ruas do percurso, o sr. contra-almi- 
Logo a seguir e depois do Presi-| rante Américo Tomás só às 20 e 30 


dante da Rep RbUo Rs oura prima a chegou ao Marquês de Pombal, aos governadores de Moçambique 


Delegado do Procurador da Repú- | mações Aéreas de Voluntári: 20 DE 
blica, que imediatamente se deslocou | têm realizado diversas obra fes Dn R o e anna A dos pedlâeta dos 
* ao local acompanhado do subdele- | conhecimento visual, fotográfico, | Lad e e e OLveira: em TOs6 


do pelo exito da sua visita a Mo- 
gambique. 


tado as individualidades ali presen- O carro presidencial passou jun: ans) 
A ado de Saúde e do comandante do | missões de fogo e de tri porte e lar- | outra revista subiu à cena no Mai 

tes, já no termo da passadeira e Alto à estátua de D, José, no Terreiro a Ce Cerca de uma hora antes do de- desta da G. N. R. gada de pára-quedistas. Vitória, intitulada «Feira de Agosto»; em 

entrada da tribuna, adiantaram-se 08 | do Paço e dirigiu-se para o Arco da Ola E ome e Principe d do Ch Estado subl-) Como se ti levantado sé- |, qAs diverms; Roifãa dácorracam. dos | NINO emtrecuss no Cartola Grterara 

ars. presidente e vice-presidente da| Rua Augusta. Logo ali a multidão À sembarque do Chefe de lo subi. MO Se Ve a o | bre os distritos de Tete, Manica e | £Pega-me ao Colon, de João Nobre e 

a ram a bordo do «Príncipe Perfeito», | rias dúvidas quanto à maneira como | Soraia e Zambézia, tendo as opera- | Constança Maria; em 1962 faleceu Gus- 


Câmara Municipal de Lisboa, que| rompeu do P. E s n 
peu os cordões da Polícia eobri-) pm gORDO DO PAQUETE [E Excelência o sr. Presidente da| às filhas, o genro e os dois netos do | teria ocorrido a morte da infeliz | ções sido comandadas, pelo coman E a in io arg 


também apresentaram cumprimentos | po; £ e e) 
ao sr. contra-almirante Américo To-| dade” pedunaioarao Ui? eM VeloCi- | ppESIDENCIAL, 19-—O ministro | República pede-me para reafirmar | contra - almirante Américo Tomás.| septuagenária e ainda porque havia | dante da a 
más, o qual, seguido das menclona- VeRioê é movoR púsias “Brando do Ultramar, comandante Peixoto Foi uma cena familiar de emocio- Es de Sie pas aa roupas, u r = , 
das altas individualidades se dirigiu | mestiços, todos querias tecer es | Correia, enviou hoje ao governador reu dont oo elstian | Bocas “o mundi oromados a ticos: | FáRto todo “o dia, tip E 1 
para a tribuna presidencial, erigida, | residente, apertar-lhe a mão, ma- | 9º! de Moçambique, General Costa | dada de voltar a conviver com as| Presidente e esposa a psia e mandou proceder a inves | ayorcícios de tiro, algures cm Manic 0 p.| NI Z p.| C p.| 0 
para o efeito, no Terreiro do Paco, | nigestar.lho de qualquer modo o ca- | Almeida, o telegrama seguinte: populações de Angola, cujos senti- | tos da sua família. tigações para se apurar a verda- | o sofala, com exercicios de bombar. > 
Togo a seguir no Cais das Colunas. | nho quo The dudioam A mentos patrióticos novamente muito |, Depois, na ponte do navio, o Che-| deira causa da morte, deamento e lançamento de foguetes 

Entretanto, uma outra empbarea- | TM? 28 Portugue-) «Sua Excelência o sr. Presidente | apreciou e para as quais formula os fe de Estado deixou-se fotografar |. (cm, numa mata. [q 0 R PO R p| T / VA 
São tinha já trazido para terra a cabo ya o Presidente da Repú- | St República, prestes a cegar a Lis-] seus sinceros votos de todas as fel- Es amo Loft 3 E br dt iso ro et 

a do Chefe de Estado, filhas e a no termo da sua visita à essa | cidades, a bem de Angola e de Por- COLHIDO MORTALMENTE | miss ) y 
netos, além dos restantes membros |blem: | 1d província, pede-me que transmita a | tugal. Cordiais cumprimentos: de posarem ao lado de seu avô. POR UM AUTOMÓVEL | opsracões do Brisa qi | AS TROS dO Nro 
da comitiva. A sr.” D, Gertrudes To- , E) V. Ex a sau grata recordação pe- nião preparatória das missões a exe- de Portugal 


a V. Ex* a grande satisfação que 
teve pela oportunidade que lhe foi | nante simplicidade o encontro do 


más foi depois recebida pelas esposas[ — — Obrigado... O... bri... gado... |1os momentos de são patriotismo * * na estrada da Gafanha! cutar até ao dia 21, dia em 
p que ter- 
dos presidentes da Assembleia Na- Eram os gritos que milhares de | nela vividos é pela forma como foi minarão os exercícios «Mocex 64» | Na próxima terça-feira, às 18 horas, 
clonal e da Câmara Corporativa. pessoas soltavam, em unissono, E | possível as gentilezas das autorida- Ao major Silva Sebastião, go- O «Príncipe Perfeito» desdo que AVEIRO, 19 — Ontem, cerca das | Assistlu, também, o chefe do Estado- | será inaugurada, solenemente, na Rua do 
entrou no Tejo navegou sempre com | 22 horas, quando seguia pela estra- |-Maior da Re; Aérea, que tomou | Padre António Vieira, 195, desta cid; 


o Chefe de Estado a todos agradecia, | des de Mo: 
gambique, a todos teste- | vernador de S. Tomé e Príncipe, foi a E 
E) uma escolta de dezenas e dezenas de| da da Gafanha, em direcção a esta | conhecimento das instruções transmi- | à nova Lo p= indiretos. a 


acenando, sorrindo, apertando as 
A multidão que enchia 0 Indo CARS papnBAce o Rea vivo desejo das peu do Eira enviado | mmbarcações de todos os tipos, visto- | cidade, o ciclista Francisco Onofre | tidas pelos comandantes das esqua- | racídirá ao acto o sr. ministro das 
Terreiro do Paço, cantou, maiores prosperidades pessoais e do | também o seguinte telegrama: E drilhas às suas tripulações, — (L.) ; o, 
ço, y As crianças també ta samente engalanadas, cujas tripula-| Coelho, casado, jornalei de 50 pulaç Corporações e Previdência Social. 
em coro! oiHino Nacional q; mbém estavam | prosseguimento dos esforços que tão) <No termo da sua viagem, Sua | 2oiiio entr nt Abri e Ra ro, A ia 
, presentes e a muitas houve a quem | devotadamente, desenvolvem para | Excelência o sr. Presidente da Re- Pera era o, ao presid: a anos, natural de Esgueira e resi- —- Fomento habitacional 
E AP E, Os pais elevaram e aproximavam do | valorização e engrandecimento desse | pública recorda com o maior apreço qlér Es Ra” pi = <eniposo, | dente a aa deste concalhio, : 
ELA A guarda-de-honsa tomou | hs “oniiicaimirante Américo To» |território e de Portugal. Cordeais | 6 desvanecimento a visita que fez à pocadores e traineiras, eram lanchas dido pe o Luis | À Associação Recreativa |co Ports. foram “concedidos male dois 
, que estendia os braços e as | cumprimentos. Ilha do Príncipe, durante a qual) mororizadas o auto-boards, eram, até,| da Costa Ferraz, casado, motorista, empréstimos, ao, abrico da lei nº 2092 


a posição de sentido e todas as indi- | beijava. muito grato lhe fé ri let nt 
oa a o en dus ja in Erato lhe fol observar O pros-) parcos q remos humildes «chatas»,| de 43 anos, natural é residente de Ferreirinha 69 000$00 cada, & destinados R construção 


seguimento dos trabalhos de valori- 
efusivamente o Supremo Magistra- | Não houv. B 7 - | zação social ó) que também se queriam incorporar | nesta cidade. e aquisição de moradias de dois benefl- 
do da Nação, enquanto que a multi. | O e forças da ordem O seguinto 0, texto do telogra- | <as fraconômica da popu |mo cortejo fluvial. Lá estavam a) A vítima foi conduzida ao Hos- | e q seu grupo folclórico |sifriss com a protissão qe 'eempregado 


ma hoje enviado pelo ministro do 
Ultramar ao governador-geral de 
Angola, tenente-coronel Silvério 


lação, que, através do acolhimento do ! 
y <Praia da Adraga», «Chu Maria», | pital de Santa Joana pelo próprio 
que lhe dispensou, deu provas de) «vovo Marinho», «Beira Primeiros, | condutor do carro, mas já ali che | má dias, exiblu-se, em e 


alto patriotismo e do seu firme pro- 
Uma pequenita — Maria de Fátima | A entrada da Rua Augusta e ao] Marques : pósito de continuar nessa parcela de ei erra dê ronda a 0 nm 


par Grupo Folclórico dada Aseocicet io 
Santos, de 8 anos, e que se deslocou | longo da já histórica artéria foi o Portugal os mais altos destinos da Recol xi T R 
propositadamente de Tomar, com | delirio. Uma chuva ininterrupta de] «Ao aproximar-se de Lisboa, no | Pátria. Cordeais cumprimentos». — | “º vedetas <Valha-nos Deus? e «Pri- Nom 7 ão | OSMAR | bato Es 
Sua mãe, para tal fim — entregou, | papelinhos Tenis e sora Toados a regresso da sua vista ao Ultramar, | ANI. Jan erro Sands alla oa; UM INDIVÍDUO DE ABAÇAS | indumentária, aquele Grupo Foldórico | 
ao sr. contra-almirant; “Américo | sem cessar janelas e varant opa: - fr tem actuado já, noutros pontos daquela 

Tomás, um vistoso ramo de flores. | Na sua maioria engalanadas com col- tas outras que não conseguimos) Que CAIU DESASTROSAMENTE | Vila, e em todas as exibições tem conse-| AMADEU DOS ANJOS triunfa 


dão o vitoriava, Ouviram-se vivas a | AUe contivessem a multidão o 
E — Ti 


«Portugal» e au «Chefe de Estado». 


O momento não passou despercebido | chas e colgaduras. : identificar. pd Va a Ea em Espanha 
sp “cones — era a excia-| NO banquete de despedida a bordo * ABAÇAS, 10 — Manuel Ber- | po Polio E ii | LLORET DE MAR, 190 matados de 


e foi, por isso, sublinhad, i recobi 
ovagoaao o Ee SdOleOm NOTA | mação ida genter da fpóvo quarto edil d ' pi Ê O Chete de Estado desembarcou | nardo Marta, casado, natural e resi- ) a Ferreirinha, tem ecóbião convite, | oyros portupuês Amideu do Anjos core 
Ouvlu-se, então, o «Hino Nacto- | entusiasmo vencia todas as barreiras| dO paquete «Príncipe Perfeito» do «Principe Perfeito», entre alas dos | qoc uando apanha ata Ana | Pais. a eitiria! do | Sem dando com Tolo de náo Sanches 


nal», que foi escutado por todos os | £ Se chegava ao Presidente Américo oficiais do navio, pela escada do por- É de Salamanca. 
Tomás, po Por-| tendo por isso de recolher ao Hos- se fone do Ontiro, A, (ot AE rUr | No seu primeiro toiro, Amadeu dos 


circunstantes em «sentido lo . bom isericórd i Em 
of hi pátio Soldados e marinheiros, voluntã- taló de bombordo, pital da Misericórdia de Vila Real, oe do | Anjos executou uma «adia valente é 


3 é , D Za Z 
ia és Estado em posição de C0h- | mente, procuravam ajudar a Po- 0 Pr * onde ficou internado, eolaboração com 4" Seu” director artistico, | dominadora, com passes de todas as ma 
Novos vivas, Terminado este mo- | lícla a abrir alas entre a multidão 


sr. António Ramos. cas, para estocada que bastou (duas ore- 
mento, que teve um frémito de emo- | PATA O Carro passar. Mas os soldados 


=” preciamc de lhas e petiçã e no último executou de 
Não foram só os lisboetas que | COM DOIS TIROS DE CAÇADEIRA | q Ápreciamos, a notável, actividade da|lhas é petição); € no último executou de 


cão, e uma outra pequenita, Anabe- | º “Ss marinheiros são portugueses e e BE estiveram presentes na manifestação | ym jornaleiro do lugar da Granja, descabelo (orelha). Mad e 
Ta Gonçalves. Parâmes, de” 8 anos, | muitos houve que não mais se lem-) ÚiSSE QUE Se deve em grande parte ao ministro do Ultramar | 22, 2resitente da, menública. Desde Auijo vm ra o a, Wo a 
sublu à tribuna presidencial para en- | nas à seguir junto ão carro presiden- 


S To elhos do País, MATOU OUTRO CO UE sa tem sido qoRáv, para 8, expansão dondo (aplausos — aplausos). — ANI. 
tregar no Presidente da República | cia) “5 E vitor EN d E ' ati peste M QUEM | eceativa do Ferreirinha oCde =—— 
r o Supremo Magis M a afluir à capital, em autênticas ca-| ANDAVA DESAVINDO |Seitivade inha. 

uatco ramo do frês GP go | é Moda” 0 Supremo Mei 0 êxito da viagem a Moçambique |facars à. cominicis e automónci 
a: dee em Et sin Ve Alguns houve que se sentaram milhares de pessoas. Mas também os ALLJÓ, 19 arte ro da Gran- 
nos pára-choques e assim fizeram a transportes ferroviários foram utili-| ja, deste concelho, tempos que 
enchta o Terreiro do Paço. todo o percurso. Ninguém 08 conse | sIaNCIAd SPO PAQUETE PRE- | viagem a Moçambique, e acentuara | zodos para trazer milhares de pro-| andavam desavindos os jornaleiros 
Format a tribuna, esta tinha & | gula tirar de lá. Uiér pr Era Epp a gue o sr. contra-almirante Américo | vincianos, principalmente do norte do | José de Barros, casado, pai de cinco 
ae inda (dont iuição: e RES Ea ed De PA em EE ea SER re fd a País, Promecdam inte de Aveiro. | filhos, Ê Radar! Pereira Lo 

o do Chefe de 7 gem, a mandato, ido, tem Estação de Santa Apolónia chega-| pes, solteiro. primeiro daqueles 
tado, o Presidente do Conselho, mi- | A Presença da juventude como oi organizada e pela maneira | Presidente respeitado por todos, um | ram, durante o dia, nove comboios | indivíduos, no intuito de provocar 
nistro de Estado da Presidência do sit aci irao oelê E e io Presidente querido a todos os portu- | especiais e à Estação de Sul e Sues-| o seu antagonista, dirigiu-se a casa 
Diapação, mimniros do, Taterion 58 | ou dlirarte alguns stntitos e, apro- | que não é da modo agum Gas mas) “= Satidou: depols, o dr; Coeela de |" “tie, composições. Do porre A AC id ec 
tato To DLporna aa she Exór- | veitando uma dessas paragens, «fu-| nores — salientou ontem à noite o | Barros, a Esposa do Chefe de Estado, dor residência RÃ [es 
deal Patriarca, ministros da Defesa, | TANdO», empurrando, apareceu junto | Presidente Américo Tomás no brinde | «exemplo da mulher portuguesas, o Solo Lod6s, munido, de tuna ves: 
Justiça, Negócios Eatra so” | ao contra-almirante Américo Tomás, | que proferiu no banquete de despe- | para concluir, desejando-lhe e ao sr ; x ) 
munfeações, Saúde e Assistência; na | COMO POr milagre, uma jovem rapa-| dida. contraalmirânte Américo Tomás as |] Na PÓVOA DE VARZIM |) inearda, cesoiveu sair de Quando 
segunda fila, à direita, sentavam-se riga com um Hndo ramo de rosas. O Chete de Estado respondia ao | maiores felicidades, vende-se O José de Barros se dirigia para ele 
os necratários da Aeronfutl E Lenço azul-claro, blusa branca e sata | dr. Correia de Barros, presidente do Aos brindes usou também da pa- foi alvejado no peito com dois tiros 
Combncio voê pod doarenfutica e do do xadrer,persontticava a Juventude Conselho de Administração da Com- | lavra O comandante do navio, capi O COMÉRCIO DO PORTO || de arma cacadeira, que lho provo. 

q - | alegre e generosa. panhia Nacional de Navegação, pro- | tão da Ê 
To, Mxéroito, Administração Ultra- | “O Presidente da República vii-a | prietácia do «Principe Pesiiios, que | caca marinha Mercante, Cima Bar. No Quiosque da Praça do |] caram a morte. oco 
Tina, da Indústria — e à esquerda, | e mandou parar o carro para receber | agradecera ao Presidente a honta de | regorijo de tod S Alemania; e mas cubanas ara o pon Guta Maloçõe 
secretário da Agricultura, e subsecre- ta oferta desta Jovem. Chama-so Ma-| ter escolhido este barco idea rp dd Esta Eee aaa 
t para à sua | terem levado a Moçambique e terem á gar-se ao poder judicial. O Grupo Folclórico da Associação de Ferreirinha, Gondomar 


Felme da Etapa 


TRIUNFO SENSACIONAL DO BELGA 


FRANZ BRANDHT 


À MÉDIA DE 40,339 km/h 


O primeiro contra-relógio individual da 27. edição da Volta a Portugal 
efectuou-se ontem, de manhã, entre Cebolais e Portalegre, na distância de 70 qui- 
lómetros. Para evitar uma passagem do nível + ainda no propósito de encurtar uma 
etapa Já de si muito longa, a partida foi dada a 12 quilómetros de Castelo Branco, 
de onde uns corredores saíram de automóvel e outros montando as suas próprias 
máquinas, aquecendo assim os seus músculos para o durissimo esforço que em segulda 
triam pedir-lhes os 70 quilómetros da prova. 


No local da partida juntaram. 


o mui. 
tos curiosos, que aguentaram estoicamen. 
te o tremendo calor que se fez sentir, no- 
meadamento a partir da segunda metade 
dos concorrentes, As saídas foram feitas 
com intervalos de dois minutos e pela or- 


ANTONINO BAPTISTA 


FOL O MELHOR PORTUGUÊS 
Ls, 


dem inversa da classificação geral como 
é hábito fazer-se, Desto modo o primeiro 
a largar foi o 76º da classificação o via- 
nense José Precioso, às 8,45 horas e O 
ultimo o belga Vandamme — camisota 
amarela. 

Os prímeiros trinta corredores foram 
os mais benefi dos com a temperatura, 
pois à partir das 10 horas começou e sen 
tir-se os efeitos do calor, não tão intenso 
como é normal, no entanto, resta qua- 
dra do ano, nesta região. As estradas 


Franz Brandht 61 m. é 46 g.; Jorge Cor- 
vo 62 m, e 20 s.; António Avúrsio 52 m. 
+ 30 8.; João Roque 52 m. e 34 8.; Mário 
Siva 52 m. e 40 8,; Antonino Baptista 
m, e 405, 

Ao Mesmo tempo verificava-se que o 
camisola amarela estava a ganhar terre- 
no os seus mais directos competidores 
da tabela da classificação geral. 

Assim: Vandamme 58 m. 06 s.; Pedro 
Júnior 54 m. e 13 s.; Sousa Cardoso 54 m. 
e 15 8.; Carlos de Carvalho 54 m. w 46 5. 

No percurso final, com passagem por 
Alpalhão, António Acúrsio não confirmou 
a doa prova que fizera na primeira meta. 
de da etapa, enquanto a maior evidência 
iria para Antonino Baptista com um final 
admirável para a sua idado, Mário Silva 
ganhou 31 segundos a João Roque e isto 
permitiu-lhe ultrapassar o corredor do 
Sporting na tabela da etapa e na da clas- 
sificação geral. O corredor portista passa 
a ter 5 segundo de vantagem, 

Que saibamos apenas o sangalhense 
António Ferreira foi vítima de um furo, 
pouco depois da partida pelo que em 
breve foi ultrapassado por João de Brito. 
Outro sangalhense José Mariz viu avariar. 
-Se-lho 65 mudanças; Manuel de Castro, 
do Académico ficou com a bicicleta parti. 
da, O trânsito não perturbou muito os cor- 
redores, No entanto o sportinguista João 
Roque esteve em riscos de embater contra 
um automóvel na descida que se seguiu 
ao Alto do Rodão, 

A média atribuida ao belga vencedor 


Rueeara nes a 


MÁRIO SILVA: 
A IMINÊNCIA 


mr 


ASSUSTOU-ME E QUEBROU-ME O RITMO 


O Comércio do Porte 


DUM DESASTRE 


KKK 


A HORA É DOS BELGAS 
VITÓRIAS INDIVIDUAL E COLECTIVA NO CONTRA-RELÓGIO 


LIONEL VANDAMME 


PASSA A TER 1 MINUTO E 48 SEGUNDOS DE AVANÇO 


VAN DEN BERGHE 


CAMISOLA VERDE 


O PERIGO PARA O CAMISOLA AMARELA VEM AGORA DE 


MÁRIO SILVA e JOÃO ROQUE 


CONFIDÊNCIAS E DESABAFOS 
NOS BASTIDORES DA CORRIDA 


ie er cm ari rr pre rrams 
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casos & nomes 


do dia a dia da VOLTA qe 


Magnífica corrida o contra-relógio, A média, de 40,339 quilóme- 
tros por hora pode considerar-se excelento tendo em consideração 
não só s longa extensão da etapa como a circunstância do per- | 
curso incluir uma subida de cerca de 6 quilómetros muito íngreme, 
o que a organização aproveitou — e muito bem — para proceder a mais unia 
contagem do Prémio da Montanha. i 

Não honvo vento. Mas os corredores que partiram de Cebolais depois | 
das 10 horas e meis sentiram sem dúvida os efeitos do calor, 

Houve diferenças sensíveis mesmo em relação aos corredores portugueses | 
normalmente de melhor cotação, Por exemplo, com mais de $ minutos em | 
relação ao vencedor da etapa tivemos Gomez del Moral, Peixoto Alves e Alberto 
Carvalho, Com a desvantagem superior a 4 minutos Agostinho Correia, Joaquim | 
Leão, Pedro Júnior, Sonsa Cardoso o António Acúrsio; com distância superior | 
a 5 minntos, Laurentino Mendes o Francisco Valada; com mais de 7 minutos, 
Carlos Carvalho, José Pacheco o Manuel da Costa. 

Foram diferenças sensíveis que tedricamento colocaram fora da corrida | 

ara a camisola amarela alguns favoritos. 

Os contra-relógios quanto mais longos forem mais beneficiam os espe- | 
cialistas, í 

Entre nós, como se sabe, não há muitos especialistas. Mário Silva, João 
Roque é Jorge Corvo, são os nossos três principais corredores dos contra- | 
-relógios. Ontem voltaram a estar em ovidência e o mais curioso é quo cum- | 
priram em tempo sensivelmente igual, a criar desdo já grando expectativa 
para o contra-relógio de Santiago de Cacém, que terá uma quilometragem | 
mais compatível com os recursos dos corredores portugueses: 58 quilómetros. 
[1º] à vontado para corridas do género. Franz Brandht foi o vencedor. 

Segundo a sua versão foi o primeiro contra-relógio ds sua carreira, |, 
o que poderá ser posto em dívida em certos sectores, sobretudo nos que 
admitem que o profissional belga aos 24 nnos já teve tempo para disputar 
pelo menos duas provas do género. | 

Estreanto ou não, nos contra-relógios, o certo é que Franz não era | 
apontado como favorito, tanto mais que ainda não dera muito nas vistas 
nas etapas anteriores. Que se trata afinal dum excelente corredor ficou agora 4 
provado exuberantemente. N 

Por outro lado Vandamme confirmou-so um corredor de boa categoria 
com uma sexta posição que lhe permitia aumentar de 19 segundos para | 
1 minuto o 48 segundos a sus vantagem sobre o segundo classificado que | 
passa a ser Mário Silva, 

A proeza dos belgas pode ser mais facilmento avaliada é valorizada so | 
acrescentarmos que ganhou 1 minuto e 58 segundos a Pedro Júnior, que era | 
o segundo, 2 minutos e 16 segundos a Sousa Cardoso, quo era o terceiro, | 
4 minutos e 39 segundos a Carlos Carvalho, que era quarto, 4 minutos e 47 


) 
A etapa proporciou-nos, entretanto, algumas surpresas, Uma diz | 
respeito aos belgas, que na véspera se nos haviam mostrado pouco | 


a 


segundos sobre José Pacheco, que foi quinto o 5 minutos e 5 segundos sobro | 
Manuel da Costa que era sexto, Ç 

Entretanto um terceiro belga veio a classificar-so no grupo dos primeiros 
nove, Foi Van Den Berghe, magnífico corredor que fez uma corrida admirável) 
sobretudo entre Alfarelos e Portalegre, em estrada relativamente plana e de | 
exeelento piso, 


fot de 40,339 km./h. Por equipas o triun. 
fo também foi belga, classificando-se a 
seguir o F. €. do Porto que deste modo 
aumentou a sua vantagem sobr: q Spor- 
ting na classificação geral colectiva. 

O nono lugar de Van Den Barghe na 
etapa, permitiu-lhes manter-se à frente 


Mário Silva que passa a ser o adver-jque não teve comportamento do que se 
sério «mais terrível» para o belga Van-| esperava. 
damme falou-nos assim da sua prova no) São do corredor do F. O. Porto estas 
contra relógio: explicações: 

— Depois de passar Alberto Carvalho)  — Quando subia para o Alto do Ro- 
houve em mim como que um esmoreci- | dão, verifiquei realmente que não estava 


a carburar muito bem, porque estando 


mento que não sei bem a que atribuir. 
talvez devido a um desastre quo esteve 
iminente numa das curvas do percurso. 
Assustei-me e a verdade é que quebrei o 
rtimo. Não fôra isso teria conseguido 
ainda melhor tempo e talvez pudesse ter 
sido o melhor português no contra-reló- 
gio. A verdade 6 que eu estava bem dis- 
posto, estava mentalizado para fazer um 
bom resultado e não tenho realmente de 
que me queixar. 

Disse-nos ainda que ultrapassou Alber- 
to Carvalho e Laurentino Mendes, o que 
desde logo lhe deu a sensação de que es- 
tava na verdade a caminho dum bom 
tempo. 

A propósito do futuro da Volta Mário 
Silva disse-nos: 

— muito difícil adivinhar quem pos- 
sa genhar a prova, porque ela está prd- 
ticamente no princípio aínda que o con- 
tra-relógio de hojo já tenha suscitado 
algumas modificações sensíveis na tabela. 

Disse-nos entretanto que não tem re- 
ceio dos belgas porque tem confianca em 
si próprio, No entanto foi acrescentando: 

ão podemos exagerar o nosso es- 
tado de espírito porque os belgas já re- 
velaram até este momento que têm bas- 
tante valor. Os belgas e pelo menos o 
espanhol Gomez del Moral ainda que 
Urrestarazzo também tenha vindo a fazer 
doa prova, Nada de confiança em exces- 
so, portanto — repetiu ele. 
— Dos portugueses que estão em pro- 
xa, qual o que receia mais? 


da classificação geral por pontos — cami. 
sola verde, mas agora a três pontos ape 
nas de Antonino Baptista. 

Não se verificou qualquer desistência 
pelo quo so mantém em prova 76 concor. 
rentes que alinharam em Cebolais. 


O F. €. DO PORTO 


pretendeu apresentar 
mais três carros de 
apoio no contra-relógio 2 


ooo 


o 4 a Clubes houve que se manifestaram de- 
| sapontados Dor a organização não tar feito 
acompanhar alguns dos melhores corre- 
dores com carro como é hábito fazer-se 
1á fora é decerto como já se tem feito en. 
tre nós um voltas anteriores. Ao mesmo 
tempo que pode prestar-se rápido apoio ao 
corredor, vela-se pela sua segurança na 
estrada e evita-se também qualquer frau- 
de, Ainda que este aspecto tenha sido 
acautelado na medida em que a organiza. 
cio se empenhou por fiscalizar alguns 
pontos do percurso, a verdade é que os 
clubes com mais corredores nos primei- 
ros lugares se viram compelidos a apoiar 
apenas dois, E foi contra isso que, por 
exemplo, o F, €. do Porto reclamou ver. 
balmento, comprometendo-se, a apresentar 
mais três veiculos com o que a organiza. 
São não concordou para 
clubes em pé do 


eee 


O veterano Antonino Baptista ao 

cortar a meta em Portalegre, após 

ter cometido uma das maiores 
proezas da sua carreira 


eram asfaltadas e bem conservadas. Do 
4 os 6 concorrentes lançaram 


'nho receio de todos ao mesmo tempo. 
Entenda-se, Confio no valor da equipa « 
Ee mas so mesmo | 


cais Idôncos, mesmo que não pertencassem 
à comissão de Juízes e Cronometristas, 

Em 190 por exemplo, os jornalistas 
foram «mobilizados» para esse efeito, ao 
que acederam de boa vontade, 


SERGIO PÁSCOA 
e ONGENAE 
um minuto de penalização 


O júri decidiu, após o contra-relógio, 
punir com um minuto de penalização, 
Sérgio Páscoa, do Tavira, e o belga On: 
genae, número 133, por não terem guar- 
dado a distância regulamentar quando se 
juntaram na estrada, 

Entretanto, puniu, também, com 50900, 
Joaquim Freitas, do F. C. do Porto, por 
abrigo rápido à passagem de veículos. 

Por sua vez o Ginásio do Tavira apre. 
sentou ao Júri uma reclamação contra a 
punição aplicada so seu corredor, por a 
considerar injusta. 


da Rodão, a 22 quilómetros da partida. 
Eram cerca de 7 quilómetros de pequena 
montanha que Jorgo Corvo galgou em 
tempo que nenhum outro ciclista igualou. 
Mário Silva, Gomez del Moral, Antonino 
Baptista e o belga Franz Brandht foram 
os que realizaram melhores tempos, de- 
pois daquele algarvio. Esperava-se que 
Carlos de Carvalho, Sousa Cardoso e Ma- 
nuel da Costa por exemplo se evidencias. 
sem nesta parto do percurso, mas assim 
não aconteceu, porque os referidos ciclis. 
tas estavam q carburar pior do que eles 
próprios ambicionavam e do que era. legi- 
timo esperar-se, A descida até à ponte 
de Ribeira da Nisa serviu para qs corre- 
dores recuperarem o esforço que a mon- 
tanha lhes pediu, A partir de Nisa, com 
muitas pessegas a presenciarem o espectá- 
culo, o caminho tornou-se propício para 
os roladores. 

A etapa estava gensivelmento a meio 
* os melhores do dia já tinham assinalado 
* sua capacidade de forma insofismável: 


que, um Alberto Carvalho, os belgas e 
einda, Gomez del Moral, capazes de darem 
uma reviravolta à classificação de uma 
manhã para uma tarde, 


SOUSA CARDOSO: 


Se os portugueses se unirem a última 
camisola amarela ficará em Portugal 


Sousa Cardoso tinha uma palavra a 
dizer a propósito do contra-relógio, em 


24 HORAS DEPOIS 
Restituídos a SÉRGIO 


a Portugal poderá vir a ter, Sousa Car- 
doso disse-nos: 


OS BELGAS 


descontentes com os 
seus alojamentos 


Alguns corredores belgas manifesta- 
rom ao seu direcor técnico o pro- 
pósito de regressorem à Bélgica tanto 
porque a Volta a Portugal é pobre 
em prémios oficiais e particoloros e 
porque os alojomentos e a alimenta- 
ção não lhes têm agradad 

Os representantes da equipa em 
Portugal dissuadiram-nos do aban- 
dono. O único que vai partir é Ri 
brouck, que foi eliminado na etapa 
Fofe-Viseu. Mostra-se mito saudoso 
do noiva e as más línguas di 
que a eliminação foi motivada pelas 
saudades que tem dos que deixou na 
Bélgica. Entretanto os belgas afirmam 
que só voltarão a correr em Portugal 
se forem eles a tratar da instalação e 
não os federativos como agora está a 
acontecer. 


num terreno que é da minha feição, o 
— Não tenho receio de nenhum e te-| meu ritmo de pedalada era fraco, Eu sei 
que o meu contra-relógio não fo; famoso 


a verdade é que há ainda mui 
ppp pie ss 


esquecer, de resto, que há ainda outro 
contra relógio de Santiago do Cacém a 
Santiago do Cacém, por Sines. 


— Como se sento fisicamentor 
— Sinto-me dem, mesmo muito bem. 


Exactamente por isso é que tenho espe- 
ranças no futuro. 


4 propósito do desfecho que a Volta 


— Ainda é cedo para emitir um pro- 


gnóstico. Todavia devo aqui afirmar que 
se os portugueses quiserem, se se untrem 
numa cruzada de boa-vontado, q última 
camisola amarela ficará em Portugal, 


— Dentre os portugueses qual aquele 


que se The afigura em melhor condição? 


—E também difícil por enquanto emi- 
uma opinião a tal propósito, porque a 


Volta ainda não deu tantas voltas quan- 
tas serão necessárias para se poder aqui- 


to tem 
são quo 


déstia: 


— Del tudo o que tinha para dar. Na 
faso final comecei a acusar o prolongado 


esforço. Faltava-me o ar. 
e Edo e 


ecos Homem posto 1 
ho; por 
avizinha nas estradas do 
Algarve, 


centa: 


— & bom que frise que o corredor do 
Sporting não é o único que precisa do ser 


vigiado. 


Entretanto Bouquet que foi o 8.º no 
Grando Prémio das Nações disse-nos que 
contava vencer a etapa do hoje, Mas tevo 
o azar de Tha sobrevir uma indisposição na. 


Uma galinha para 
onze espanhois 


Os ciclistas e acompanhontes e! 
penhóis passaram ontem o pior di 
da Volta. E dizemos isto porque os 
onze membros da comitiva foram 
aboletados em Portalegre nas piores 
condições possíveis. 

Na pensão que lhes dest 
caram alojados em duos salas, nas 
quais como em comorotos se alinho- 


doa categoria dizia-nos aliás com mo- 


que so 
tejo e do 


Entretanto o camisola amarela consi- 
dera João Roque o melhor corredor por- 
tuguês que está na prova, Todavia geres. 


O academista Manuel de Castro e o tavirense Florival Martins entram juntos 
na meta de Portalegre, o que quer dizer que o homem do Académico tinha 
logrado alcançar 


o seu adversário 


del Moral que se apresenta agora em 
melhor formas. 

Pedimos a Antonino Baptista um pro- 
gnóstico sobre o desfecho da Volta e elo 
emitiu-o nestes termos: ' 

ma Mério Stoa e Sousa Oatdoso são os 
da es portugueses quo se me afigu- 
ram capazes de terminarem a prova em 
Lisboa na situação do vencedores, Mas 
claro há outros corredores bem classifica. 
dos e com boas possibilidades de exito. 

O corredor recebia entretanto quatro 
telegramas de bairradinos, assinados por 
directores do Sangalhos e seus amigos 
que o felicitavam pelo excelente compor- 
tamento que tivera na etapa do hoje, 

4 propósito da sua despedida do ciclis- 
mo disse-nos: 
= Quero deixar o ciclismo em beleza. 
Exactamente por isso estou a fazer to- 
dos os esforços para que esta Volta me 
fique gravada eternamente na memória. 


Os representantes espanhóis 
aos campeonatos mundiais 


nhola de Ciclismo anunciou a consti- 
tulção das equipas nacionais que parti- 
cipam nos campeonatos mundiais, a 
realizar em Eallanches (Prança), nos 
princípios de Setembro. 

Profissionais: Bahamontes, José Pe- 
rez Frances, Francisco Cabiga, Valentim 
Uriona, Fernando Manzanequel, Luís Ota- 
fio, Angelino Soler, Antonio Suarez, Jal- 
me Aloma e Antonio Gomez del Moral. 


A equipa da Bélgica voltou assim a estar em plano de grande relevância | 
e já não pode restar dúvida que se trata de um conjunto que pode valorizar E, 
imenso a prova de mais que parece ter terminado em Portalegre a parte mais 
aitícil do percurso em relação aos perfis do terreno. Os belgas vão entrar | 
ma planície, Subsistem no entanto duas dúvidas no nosso espírito: , 

1.º — Como reagirão cles ao calor do Alentejo o do Algarvo? 

2.º — Prosseguirão unidos no caso de Vandamme vir s perder a cami- , 
sola amarela? [N 

São dois pontos de interrogação aliciantes, 


Estamos » falar das surpresas quo o contra-relógio nos pregou. | 
Não poderíamos deixar de referir a de Antonino Baptista. Estn- 
pendo este «velho» de Aguada. Décimo nono à partida de Cebolais, 
sem poder alimentar grandes pretensões, à priori, o veterano |, 
capitão do Sangalhos acabaria por efectuar uma das melhores corridas da 
sua já longa carreira, 

A meio da etapa o seu tempo era o de quinto, Pois na parte final | 
onde seria natural que viesse a acusar desgaste, elo que já não é positivamente 
uma criança, excedeu tudo o que seria legítimo esperar de si. ' 

Temos para nós que foi a melhor proeza do contra-relógio, sem preten- | 
dermos tirar mérito ao êxito do belga Franz Brandht. Antonino Baptista, o 
primeiro português no contra-relógio de 70 quilómetros, com menos 11 segun- 
dos que Mário Silva, 25 que Jorge Corvo é 36 segundos que João Roque, |, 
6 notável, qualquer que seja o ângulo porque queiramos avaliar a sua proeza. 

Aliás tem perfeito cabimento acrescentar que Antonino está a fazer a |) 
Volta com muita regularidade, O seu 5.º posto na tabela da classificação | 
geral não engana. O seu lucro foi do 14 lugares, 

A partir do hoje Antonino já não será mais para os seus adversários o 
veterano que velo à Volta para fazer a sua festa de despedida, Sim, Porque 
até esto momento a Volta de despedida de Antonino está a ser a da con- 
sagração. 


) 
) 
1 
Se quisermos apontar ainda outras surpresas da sensacional Jor- 
| 20] nada de ontem teremos que referir os tempos pouco notáveis de | 
Fedro Júnior, Sousa Cardoso, Carlos Carvalho, José Pacheco, |, 
CT Manuel da Costa, exactamente os que à saída de Castelo Branco | 
eram os adversários mais directos do belga Vandamme, Foram os que cor- | 
reram em condições menos favoráveis por causa do calor? 1 

* fácil que sim. Mas 6 igualmente certo que Vandamme partiu depois 
deles — portanto tedricamente com mais calor — é fez o percurso em menos 
tempo, De onde se conclui que s camisola amarela continua na possa daquele | 
belga com todo o mérito que revelou na manhã de domingo na sua sensacional 
perseguição entro Ponte da Barca o Guimarães. 

Até esto momento Vandammoe parece senhor de uma bos guarda de honra. ' 
Mas também não deixa de so nos afigurar quo nunca como agora esteve tão |, 
ameaçado ainda que paradoxalmente tenha aumentado a sua vantagem. 

É que agora que as classificações começam a definir-so o belga passa a 
ter contra si três equipas de bom plano; as do F, O. do Porto, do Sporting e | 
a espanhola, pois são corredores seus os que «estão na bichas à espora ' 
ansiosa da primeira escorregadela do Vandamme, 

Seria erro, no entretanto, não admitir que qualquer outro corredor que y 
não seja Mário Silva, João Roque, Pedro Júnior, Sousa Cardoso e Gomez del N 
Moral não possa vir a desfeitear Vandamme, 


O fim da volta ainds vem muito longe o as margens de tempo não são 
tão pronunciadas que não haja a possibilidade, pelo menos teórica, por | 
exemplo, de o 19.º que é Laurentino Mendes, a 6 minntos e 43 segundos, não 
vir ainda a vestir a camisola amarela. ) 

É ainda cedo, realmente, para se descortinar o vencodor ds Volta -64, | 
mas prevê-se agora, mais do que nunca, um duelo emocionante entro Mário 
Silva e João Boque, separados apenas por 5 segundos n favor do corredor 
do F. O. do Porto. y 

O mais Importante pars a valorização da corrida 6 quo os dois clubes 
possuem aínda um segundo homem capaz de se transformar no «leader» se 
o duo Roque-Silva so... distrair na marcação cerrada, ( 


PASCOA 10 pontos 


O regulamento da Volta deste ano, 
dispõe de uma cláusulo quo conside- 
ramos absurda, Segundo elo, o corre. 
dor que se classificar em primeiro lu. 
gar em qualquer contagem do Prémio 
de Montanha, com o avanço de 5 mi- 
nutos terá Uma bonificação do 10 
pontos, E consideramos absurda por- 
que não havendo bonificação do tem- 
po para os dois primeiros classificados 
do cada etapa — o muito bem — tom- 
bém não tem lógica concedê-la aindo 
que em pontos ao vencedor de qual 
quer contagem montanhoso. 

Ora sucedeu que na véspera, no 
Guardo, Sérgio Póscoa tinha exacta- 
mente cinco minutos de vantagem so- 
bre 9 mois próximo competidor, que 
era Gomez del Moral. Pois o jório no 
sua comunicação oficial limitou-se o 
conceder-lho os 15 pontos do regula- 
monto, Só em foco da reclamação dos 
tavirenses é que o jóri se apercebeu, 
: getem, de Quo não havia crtditado o 
si RE e érgio Páscoa os tais 10 pontos do 

acspenemoiase bonificação, E 24 horos depois do 
acontecimento deu a mão à palmaté 
rio e foz justiça a quem a mereci 
Estranho esquecimento este, Com esta 
rectificação do júri Sérgio Páscoa di- 
ficilmente deixará do ser o «Roi do 
Montanha» da Volta de 1964, Tem oito 
pontos de vantagem sobre Gomez del 
Moral. Ora q contagem que falta é do 
terceira categoria, Logo mesmo que o 
espanhol seja o primeiro não benefi. 
ciará sonão de sete pontos, com os 
queis não ultrapassará o tavirenso. A 
única hipótese deste ser destronado 
do primeiro lugar do classificação da 
Montanha será de Gomez del Moral 
beneficiar da bonificação regulamen- 
tor. Mos para isso terá do passar à 
Serra do Sintro com um avanço de 
cinco minutos sobre o segundo clas- 
sificado. Aquelo montanha ficará sen- 
sivelmente a meio da última etapa do 
Volta a Portugal. Não é muito de crer 
que isso possa acontecer. Mas, cloro, 
há que aguardar até ao derradeiro 
dia do competi 


latar da forma actual dos corredores, 
Todavia João Roque, Mário Silva, o belga 
Vandamme, o espanho Gomez del Moral, 
Alberto Carvalho, Agostinho Correia, eto. 
e tantos outros já denunciaram que estão 
a caminho de uma forma de certo modo 
apreciável. 


Eeportamo-nos evidentemente a Sousa Cardoso e António Pedro Júnior, 
este todavis uma incógnita, pois, tal como Antonino Baptista, 6 dos mais 
antigos voltist; 


vom os duros leitos em que deviam 
passar a noite. 

Mas como descansar e conciliar o 
sono em cima daquelas autênticas 
pedras? 

O certo é que passava já da moi 
noite e os nossos pobres inhos, sen- 
fados nas camas, interrogavam-se 
desanimadamente acerca do como po- 
deriam repousar. Claro que tiveram 
de intervir os dirigentes da corrido, 
que à presso lá os conseguiram meter 
no Colégio do S. Josó, onde os 
aguardavam colchões bem mais fofos 
que os da molfadada pensão... De 
resto a colsa não tinha ficado por ali, 
pois que ao jantar, a caravana de 
Murcia tivera de se contentar com 
umo magra galinha como refeiçã 
Umo galinha para onte espanhóis, 
cheios de apetite, imagine-s 


Amadores: Jesús Isasi, Enrique Ci 
Tuentes, Domingo Perurene, Jorge Ma- 
rine, José Manuel Plaza, Aurelio Gonza- 
Jez, Mariano Diaz, José Lopes, Juan 
Garcia Such, Luis Pedro Santa Marina 
e José Ramon Goyeneche. — A.N.I. 
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EXCELENTE TREINO PARA 
O CAMPEONATO DO MUNDO 


— considera Franz Brandht 
o vencedor da etapa 
de ontem 


Antonino Baptista foi o homem mais 
falado do dia entre os corredores portu- 
gueses, O seu contra-relógio excedeu as 
mais optimístas perspectivas. 

Verifica-so por isso que a reportagem 
de <O Comércio do Porto» o ouvisse à 
propósito da eua interessante proeza. 

Ouvimos também Mário Silva e João 

Roque, que passam a ger as maiores amea. 
cas do belga Vandamme na classificação 
geral: 
Sousa Cardoso depois da corrida de 
ontem não correspondeu às previsões go- 
( |rais, também depois desta nossa ronda 
por Portalegro, onde, claro, os belgas 
tiveram uma palavra a dizer no «seu di 

Começamos por Franz Brandht o v 
cedor da etapa: 

— Actuei com muito boa disposição 
desde o primeiro ao último quilómetro. 
Esta Volta, esta etapa e nomeadamente 
esta nossa participação na Volta a Por- 
tugal constitui para mim uma excelento 
corrida de preparação para o Campeonato 
do Mundo, a disputar em 6 de Setembro, 
£ no qual vou participar seleccionado pela 
Bélgica. 

A propósito do seu excelente contra-re. 
lógio Franz Brandht disse-nos com toda 
a sinceridads 

— Não sabia que corria para a vitória, 
mas tinha o pressentimento de obter uma 
boa classificação, Essa vitória dar-me-á 
mais confianca para os dias futuros, E 
bem necessária ela é porque se me afi- 
gura que a partir de agora a batalha trá 
tomar proporções gigantescas. 

O «camisola amarelas Vandamme que 
realizou na verdado um contra-relógio de 


noite que antecedeu a corrida » que por 
ísso mesmo não pôde corresponder à con. 
fiança que nele depositavam os seus com- 
panheiros, 


QUERO DEIXAR O CICLISMO 
EM BELEZA 


— Antonino Baptista 


Antonino Baptista que foi — nunca se- 
rá de maig repetir — a figura do grande 
relevo da sua magnífica proeza disse-nos: 

— Contava realmento dar naq vistas a 
gracas a Deus desdo o Princípio até ao 
fina? corri sempre com boa disposição. 
Uitrapassei Vítor Tenacinha e Artur Mo- 
reira, do Cedemi, e tivo finalmonto um 
terceiro corredor à vista, um espanhol, 
que não alcancei porque elo por seu tur- 
no estava também a fazer boa prova. 

4 propósito dos estrangeiros Antonino 
fez esta afirmação digna do registo: 

Os belgas são uns corredores admi- 
. sobretudo quando pedalam no em- 
peirado. 

Antonino ontretanto disse-nos que para 
elo o pior da Volta já passou: a mon- 
tanha, «E preciso realmente ter muito cui. 
dado com Os belgas q ainda com Gomes 


mma omévrmams SURDOS 


E dis 


No final do contra-relógio, o belga Brandht não escondia a sua satisfação 
pelo triunfo alcançado, enquanto uma câmara da TV «investiga» a sua natural 
alegria 


O benfiquista Florêncio Silva prepara-se para encetar o contra-relógio. Junto a ele, cronémetro em punho, um dos 
fiscais de partida prepara-se para lhe dar o sinal de larga da, enquanto a seu lado o nosso camarada Justino Lopes 
anota qualquer interessante pormenor de reportagem 


OIÇAM E VIVAM COM UM SONOTONE 


A Casa Sonotone. upresenta-vos o expoente múximo da técnica electro-acústica mundial com os muis modernos aparelhos auditivos 


PORTO: PRAÇA DA BATALHA, 92-10 — TELEFONE, 35602 
LISBOA: POÇO DO BORRATÉM, 33-S/L — TELEFONE, 868352 


CASA SONOTONE 


8 Quinta-feira, 20 de Agosto de 1964 O Comércio do Porte 


Petra refaça o apa capa aa ssa ii) 


FUTEBOL 


(CONTINUAÇÃO DA 7.º PÁGINA) 


À VOLTA À PORTUGAL EM BICICLETA | arquvo DAS VOLTAS 
casos & nomes | NOTÍCIAS VÁRIAS] | 


Vai disputar-se o «TORNEIO INÍCIO»' 
da A. F. do Porto 


A exemplo das épocas anteriores EE em golos no fim do tempo regula- | 


De 24 segundos o F. O. do Porto passou para 2 minutos é 20 se- 
gundos a sua vantagem sobre u equipa do Sporting. Os «ledei 
não tiveram um terceiro homem para evitar este sgravamento, 
No entanto, o equilíbrio é manifesto e agora que estamos em 
região afecta no clube lisboeta é possível que consiga manter-se a dúvida 
quanto ao desfecho do seu duelo com o F, C. do Porto, que está a efcetuar 
uma exibição de muito mais valis do que em 1963, digamos, entretanto, 
de passagem. 
A equipa mais em relevo, ontem, fol a dos belgas, que assim consegulu 
passar de 6.º para a 3.º posição na tabela classificativa geral. 
Para evitar prognósticos destituídos de bom senso convirá que o leltor 
tenha em atenção que este ano a classificação geral colectiva não se procedo 
pela junção dos três melhores corredores do clube na classificação geral mas 


— Franz Brondht (Belgo) 
— Antonino Baptista (Sang) 
— Mário Silva (Porto) 
4º — Jorge Corvo (Tavira) 
— João Nobro (Sporting) 
— lionei Vandomme (Belga). 
7.º — Gomez del Moral (Esp.) 
8º — Peixoto Alves (Benfico) 
9.º — Von Den Berghe (Belgo) 
10.9 — Alberto Carvalho (Acad.) 


sociação de Futebol do Porto val fazer | mentar. 
Aa Crorncio Início», que marca | Os jogos da segunda jornada serão de- 
& abertura da época futebolística no dis- | terminados em nova reunião de clubes a 
trito do Porto. efectuar depois de conhecidos os resul 
Após uma reunião efectuada com os | dos dos primeiros jogos. As datas previ. 
clubes da Divisão de Honra que vão in-| tas para as segunda e terceira jornadas, 
tervir no tornelo, para troca de impres- | são us dos dias 6 e 9 dé Setembro, 
sões sobre assuntos de interesse para O y 
regulamento da prova, foi realizado o sor- Um moçambicano para o 
teio dos jogos para a primeira jornada, F. C. DO PORTO 
que forneceu o seguinte resultado: 


07] 1.0 — Lionel Vandomme (Belgo) 
05] 2º — Mário Silva (Porto) 

6] 3º — João Roque (Sporting) 
30] 4º —Pedro Júnior (Sporting) 
41] 5º — Antonino Baptista (Sang) 
33) 6º —Souso Cardoso (Porto) 
W]| 7º— Gomez dol Moral (Esp. 
451 80 — Agostinho Correia (Alp. 
50, 9.0 Franz Brandht (Belgo) 
01 [10.0 — Alberto Carvalho (Acad, 


Sob sol ardente, os voltistas indiferentes a tudo só um pensamento 
os avassala: a meta, Ei-los no cenário de sempre, à espreita de 
uma oportunidade de fuga, e o pelotão parece rolar sem pressas... 


Chegou, na manhã de ontem, a Pe- 


1.º — José Urrestarozzo (Esp.) 06 | 11.º — Carlos Carvalho (Porto) Em 30 do corrente : 

E E s é dee : dras Rubras, um jogador moçambicano, 
12º — Agostinho Correia (Alp.) 15) 120— Joaquim Leão (Porto) tão sômente pela soma dos tempos dia-a-dia dos três melhores de cada etapa. Crtánnaasa Dido tado GR VADE 8) Pocita SN Cdor um Etecrág (HO Co Jia O RacsenanNOdA Leno Aire csEsao 
X Joaquim Leão (Porto) 30 | 13.0 — José Urrestarazzo (Esp, O que quer dizer que a fuga sensacional dum segundo plano consentida, por Ear Racê E Fr É 53) Man Ê Boavista-F. €. do Porto F. C .do Porto, sr. Nascimento Cordeiro, 
14.º — Pedro Júnior (Sporting) 31 | 140 — Jorge Corvo (Tavira) ele não pôr em perigo os primeiros lugares da classificação geral, pode influen- +—=não aparecaram organizadores —o entusisamo que. sussitou arzim-Leixões Em contacio com aquele dirigente 
15.9 — Sousa Cardoso (Porto) 49 | 15.9 — Francisco Volada (Ber ciar grandemento 4 tabela colectiva, que neste momento se apresenta ainda Sai E ao TR od a CM amis sporfista ! ONtado Aeunbit conti ado, 


Os jogos etectuam-se nos campos dos | Mas, de Momento, nada mais pôde acres- 
clubes indicados em primeiro lugar, Estes | Centar Pois ainda não falara com o jo- 
encontros estarão sujeitos a um prolon- | E Viia nos entretanto, que aquele mo- 
gamento do 20 minutos divididos em duas | safístcano já o procurara, mas ainda 
Partes iguais, sem intervalo, no caso de) não estabeleceu conversações. 


O ATLÉTICO DE BILBAU também joga 
SPORTING 
Um avançado-centro Somro 
Aproveitando a sua deslocação a Lis- 


boa, onde no próximo sábado, à noite, 
espanhol defrontará o Benfica, no Estádio da Luz, 
& ftlêtico de Elibau telegratou ao Spor- 
ting propondo jogar, também, com os 

NO LEIXÕES EA 
O clube de Alvalade decidiu aceitar 
a sugestão, mas indicando para o encon- 


16º — Vitor Tenazinha (Loul.) 
7.º — António Acúrsio (Benfica) 
18.º — Laurentino Mendes (Ovar) 
19.º — Florêncio Silvo (Benfica) 
20.º — Perna Coelho (Benfico) 

21.º — Boonen (Belgo) 
22º — Francisco Volada (Benfica) 
23.º — Casimiro Cabrita (Loul.) ... 
24º — Daniel Ferreira (Sporting) 
25.9 — Augusto Cardoso (Acad,) 
26º — João Rosa (Sporting) 
77. — José Carrasqueira (Tavira) 
28.9 — João Centeio (Alp,) 

29.º — Carlos Carvalho (Port 
30.0 — José Pacheco (Sporting) 
31.9 — João de Brito (Alp) . 


dinário, pois o público já ee tinha habituado à prova. E a juntar à esso facto 
surgiu à partida um ciclista desconhecido e que ninguém dava nada por 
ole... devido ao sou aspecto franzino... Mas como os homens não se medom 
aos palmos seria «ole» o grande triuntador; 
e mais: dois anos depois voltaria a cometer 
idêntica proeza, sendo o terceiro ciclista a ins- 
crevorse na lista dos vencedores com duas vol- 
tas. Josó Albuquerque, o «Faisca», ofercosu-se a 
várias clubes de primeiro plano, mas o «seu fí- 
sicos não oferecia garantias de êxito... e foi o 
Olube Atlético de Campo de Ourique, que «lho 
pegou» e em boa hora. O resultado viu-se no 
final da prova... 

Filipe do Melo e Joaquim Fernandes 


53 | 16.9 — José Pacheco (Sporting) 
53) 17.0 — Peixoto Alves (Benfico) 
30 | 18.º — Vítor Tenozinha (Loul.) 
38 | 19.º — Laurentino Mendes (Ovar) 
43/20. — João Centeio (Alpiarça) 
10] 21.º — Manuel Costa (Ovar.) 
121 22.0 — Joaquim Freitas (Porto) 
18 [23º — Van Den Berghe (Belgo) 
19] 24.0 — Sérgio Páscoa (Tavira) 
77 | 25.º — Ernesto Coelho (Porto) 
7 | 26º — António “Acórsio (Benfi 
s 


de certo modo equilibrada, 
Recordemos que, por exemplo, entre o F. O. do Porto é 

que é 2 6.º, há apenas cerca de 17 minutos de distância, 

Bem pouco afinal para o muito que ainda falta percorrer, 

Em conclusão: o contra-relógio tendo ajudado a esclarecer algumas 
dúvidas não matou o interesse da prova, Pelo contrário avivou-o, fez aguçar 
a expectativa para os duelos ao sol alentejano e algarvio que vão seguir-so 
até ao segundo e último contra-relógio individual, 


(os panho) 
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27.º— João Sarreira (Benfica) 
28.º — Perna Coelho (Benfica) 
12/29.º — Augusto Cardoso (Acad) 
30.0 — João Rosa (Sporting) 
31.º — Casimiro Cabrita (Lo 


Estão práticamente encerradas os 


32.0 — Manuel Castro (Acad) 51 34 | 32º Daniel Ferreira (Sporting) classificaramse em 2º “0 5º lugares res- negociações entre o Leixões « um lo- | | ixo O dia 24, segunda-feira, pelas 21 e 45 
33º — Monuel Costa (Ovar. E) o — Mári tivamente. O foi de 2.552 quil vem avançado-centro espanhol, Atra- É 
24º — Dias Vieira (Over) 5 38] ão Does Pinto fora astros oo Maia clnDRS ag dd vós de um telefonema foito ontem CELESTINO renovou o contrato 
35.0 — José Pinto (Porto) 51 44 | 550 E Folgêncio. Sanches (É E Lo peida para a sedo do Leixões por um seu com o BOAVISTA 
36.0 — Joaquim Freitas (Porto) o) ge np PO Ne e e RR a ce antigo atleto, natural do vizinho país, Atinal à questão de Celestino foi on- 
disc atauia tease a .º — Manuel Castro (Acad.) tros horários, Nesta Volta deu-se a queda defi- o ante agente o franste: | | tem solucionada da melhor mancira com 
EA g coa (Tavira) 37.º — Manuel Fontela (Ovar.) nitiva dos dois idolos; fTrindado e “Nicolaa. e msro que Tor 'Tonior di a renovação do contrato que liga o joga- 
— João Sarreira (Benfica) 51 49] 380 Octávio Trinta (Tavira) Ê rência do Mauro, que foi junior do | | 9 renovação do contra 
39.0 — Manual Fontela (Ovar.) 51 53]350=José Corrasqueita (Tavira) O primeiro desistiu e o segundo classificou-se Celta do Vigo o na época passada Celestino mostrou-so bastante rasoável 
40.9 — Ernesto Coelho (Porto) 405 = Monbel Machado (Táviro] em 11º lugar a quase uma hora do tempo olinhou num clube da Il Divisão de | |nas condições que propôs, pelo que O 
41.9 Mário Só (Porto) 41.º— Alterman (Belgo) . do vencedor... Espanha. caso ficou definitivamente arrumado, 


42º — Corlos Simão (Aguedo) 
439 — Luís Birrento (Sport.) 
449 — Amadeu Silva (Song.) 
45.9 — Manuel Machado (Ta 
46.9 — José Azovedo (Cedemi) 
47.º — Custódio Cristina (Bonfici 
48.9 — Fulgêncio Sanchez (Esp.) e. 
49.9 — Florival Martins (Tavira) 
50.9 — João Gomes (Ovar.) 
51.º— Henrique Castro (Sang.) 
52.9 — Octávio Trinta (Tavira) 
53.9 — Altermon (Belgo) 
54.9 — Manuel Ferreira (Ovar.) 
55.9 — Jesus Manzaneque (Esp.) 
56º — João Borges (Ovar.) 
57.9 — António Ferreira (Sang) 
58.9 — Alcino Rodrigo (Benfica) 
59.0 — Júlio Sanz (Esp) 
60.0 —W. Bouquet (Belga) 
61.9 — Abilardo Lopes (B. B) 
62º — José Mariz (Sang) 


Mauro tem apenas 19 anos e se 
gundo informes colhidos será um belo O TIRSENSE inicia hoje 
reforço para a equipa leixonense. a sua preparação 

É natural que no próximo domingo Sob a, orientação de Armando Andrade 
Mauro já alinhe, no jogo que o Lei- comeca, hola e preparação do grupo de 

ra do Tirsense, pelo que todos 03 Seus 

xões fará em Espanha, contra o atletas deverão comparecer no campo 

Arosa, fábel Bizarro de Figueiredo», pelas 18,30 
horas, 


42.0 — Alcino Rodrigo (Ba 
43.9 —W. Bouquet (Belgo) . 
44.0 — Dias Vieira (Ovar) . 
ólic (Esp) 
Florival Martins (Tavira 
47.º — Artur Moreira (Cedemi) 
480 — João Borges (Ovar) 
49.º — Carlos" Simão (Aguado) 
50.0 — Florêncio Silva (Bei 
51. — Manuel Ferreira (Ovar) 
52º — Ongenae (Belga) 
52º — José Mariz (Sang. 
54.0 — Custódio Cri 
55.0 — João de Brito (Alp.) 
560 — João Gomes (Ovar) 
57.9 — Amadeu Silva (Sang.) 
58.0 — António Loranjinha (8. 8.) 
59,9 — José Vieira (Acad.) au 
60.0 — António Ferreiro (Sang)... 
Jesus Monzoneque (Esp.)... 


Em 1940, José Albuquerque, voltou a 
eagrarse o melhor corredor da prova arran- 
cando a vitória, com brilhantismo, frente a 

JOSÉ ALBUQUERQUE um loto do excelentes estradistas. Foi na 
(FAISCA) Serra da Estrela que se decidiu o vencedor, 
que ganhou u VII «Faisca» conhecedor da sua região, (clo nasceu 

o IX Voltas em Mangualde) ao chegar a Viseu arrebatou 

a João Lourenço a «camisola amarela» e 
nunca mais a largou até Lisboa 

Este segundo triunfo do ciclista do Campo de Ourique foi notável, 
pois o recorde foi batido, e toda a prova, foi bem disputada dado o lote 
do corredores de categoria nela insoritos, 


a aa e 


a) 


O LEIXÕES parte no sábado 
para ESPANHA 


O BOAVISTA 
O Leixões, que no próximo domingo 


gstrontará a equipa do Arosa de Via) | já tem orientador 


cia, segue no próximo sábado de au- 
tocarro para Espanha. 

A caravana matosinhense é constituf- Vindo de Espanha, chega amanhã 
da pelos seguintes jogadores : Rosas, Ni- je i 
colau, Santana, Moreira, Martal, Raul Po Pora nn perna 
Gentil, Ventura, Wagner, Soares, Este-| | qual por indicação do Aparício vem 
ves, Mateus, Narciso, Veiga, Oliveira e| | desempenhar as funções de orienta- 
Geraldo (ou Pereira). dor-jogador na turma do Boavista. 


E ca aaa aaa ad a a aca a acc aa Lara aa aa a aa 


63º — Artur Moreira (Cedemi) 
64.9 — Lima Fernandes (Alp.) 
65º — Ongenoe (Belgo) 

66º — José Vieira (Acad) 
67.9 — Arlindo Parreira (8. 
68.0 — José Precioso (Cedemi) 
69.º — Joaquim Amorim (Oval 
70. — Indolécio do Jesus (far 
71.º — Artur Cofreira (Sang.) 


BaArSBEBBLISUTSSCUUSLLENBSBArSNSUSASISNENS 


65º — Limo Fernandes (Alp.) 
66º — Antero Elias (Sang.) 
67.º — Henrique Castro (Sang. 
68,0 — Arlindo Parreira (8, B) 
69.9 — Maciel Barreiro (Aguedo) 
70.º — Helder Manique (Aguedo) 
71.º — Boonen (Belgo) 


Além dos atletas seguem ainda: direc- 
tor, sr. Humberto Claro; treinador, P: 
droto e maçagista, Auricélio de Matos. 


72.º — Francisco Marinho (Acad) 
73.9 — Helder Manique (Aguedo) 


72º — Abilordo Lopes (8. B,) 
739 — Artur Carreira (Sang. 


Brass 


LINIIDAS CEEE NE PPPr PREZE CLT CEr II Er PRECE PE PE Pee) 


nB=8e8esegeraa 


74º — António Loraniinha (B. B) 2 04 44] 740 Indalécio Jesus (Tav 
75º — Antero Elias (Sang.) 0545 | 740 = Josê Precioso (Cad A , sd , EE 
76.º — Maciel Barreiro (Aguedo) os 5 6 E Fedro” e e gre EE O portista Mário Silva fez uma corrida magnífica, plena de 


regularidade, ascendendo assim ao segundo lugar da classificação, prémio justo 


COLECTIVA para o esforço despendido 
GERAL POR PONTOS 


HMs 
1.9 BELGICA 5 18 30 |1º-Van Den Begho (Belgo)... 26 pontos 
2º —F. C DO 52 35 |2º-Antonino Boptista (Song) 2 » x 
3 — SPORTING 5 41 |3º-—Gomez del Moral (Esp) — 2 » | T E N MERA HI] Dos CONCORRENTES 
49 — BENFICA 5 2% 16 |40—Peixoto Alves (Benf) us 20 » 
5º TAVIRA 57 58 |50-Jos Pacheco (Sporting) — 19. » : 
SE ANHA Ed LETANO d "| RECREIO DE ÁGUEDA 
X Za — ACADÊMICO 5% a cdris oa - Ester LOU desta | JE AGU a 
Bo ALPIARÇA 5% | PRÉMIO DA MONTANHA | | , comio Cabrita | 88 —Carios Simão pads fe 4 , ! aa À t Gs dA 
EEN Ei 7— Vitor Tenazinha 84 — Mactel Barreiro ae ção física em que participaram 33 atl 
E 10.9 — OVARENSE 5 Ru 4 85 — Helder Manique Et tas e que foi ministrada pelo prof Costa 
ã N.º — CEDEMI 5827 ALTO DO RODÃO — 3.º Categoria FICA q id Pereira, o treinador fez alinhar duas Treino aturado com vista 
12º —BAIXA BANHEIRA. 6 02 49 E BENI CEDEMI - a - equipas assim constituída: ao Torneio Início 
13.0 — AGUEDA 6 02 54 1.º — Jorge Covo (Tavira) 7 postos o nas x á BRANCOS — Rosas; Santana, Morei- 
2º — Mário Silva (Porto) > - 92 — Artur Moreira : . Ta qMiarçal e Raul: Gentil e Ventura;) Og axadrezados efectuaram ontem o 
Es > 12 — Francisco Valada E : | Wagner, Soares, Esteves e Mateus. los 
GERAL COLECTIVA  |52-Gore: doi ori (ei 3 o ciano a 88 — José Azevedo VBninscãos E Sicoias, Tests, tes. | eu freino do confunto, sessão que decor | 
6 E Pronio Brandi” (Belga) 8. Es 14 — Alcino Rodrigo -Junior), Viriato, Narciso e Neca; Geral- | 05 olaria doa EA E OE E Torneio Ini- 
15 — Custódio Cristina ALPIARCA ” ce ginho e Veiga; Pepe, Djunga e Dias Go-lcio à porta, os boavisteiros pretendem É 
É — 16 — João Sarreira = V E, Treino bastante «puxados em que, | Tão fazer im figura o aprefentar-so em 
1h foro 5 & M [Geral Prémio da Montanha) | 17- Perna Corto 101 — Lima Sernandes ESA (E durante. mais “de  quas horas Peatoto| Poco qua tbm eugido o de cena | 
. = = ar com 
30º BEIGICA 58 00 49 E E 108 — João Brito ER s perfeição os esquemas que, no decorrer | go rentou (4, Sessão, (o técnico, José 
4.9 — OVARENSE so u — Sérgio Páscoa (Tavira) ... 39 pontos AOS aa SUAS, q3 1 do jogo, lnes ia sugerindo. Notamos O tratando a» provtnaÃO Dari 
5.0 — BENFICA 58 07 44 2.º — Gomez del Moral (Esp)... 31 » TAVIRA 106 — Agostinho Correls É 1 à pisssipação. constamto do” folnagos | curto do treinadores prestando maguitis 
6.9 — ESPANHA 58 1 03 | 3º—Manvel do Costa (Ovor) 30 » É : : » E em obrigar a jogar pelos extremos, fa- | frente da equisa, enquanto não é solue- 
7.º — TAVIRA 58 12 00 — Laurentino Mendes (Ovar.) E > AMC O RIO YCADÉMICO y 4 sendo girar a bola sem ratenções: des- | ciorado o caso de, quem será o novo tée- 
8º — ACADEMI E cam qi fare 23 — Indalécio de Jesus 11 — Alberto Carvalho a Apesar da excelente réplica dos re-| ada Um dcodo do preparação física 
9.9 — SANGALHOS 58 20 55 O cm TH ds 25 — Octávio Trinta 113 — Augusto Cardoso Ng ar! servistas, dentre os quais nos deram nas | mniistrada por Coelho, seguiu-se O jogo, 
10.9 — ALPIAR( sa 07 7.º — José Mariz (Sang.) > 25 E f : 
Sd ÇA > E aus 96 — Florival Martins 114 — Francisco Marinho vistas os defesas, mormente os laterais | que se desenrolou durante hora e meia. 
N.º — AGUEDA sa 8º —João Rosa (Sporting). E 7 — Manuel Machado 115 — Manuel Castro dois jovens «feitos» na escola matosinhen- | Os jogadores dividiram-se em dois 
12.0 — CEDEMI 9 4 9 | 9e—Sowma Cordoso (Porlo) .. 8 2 28 2 Jost Carrasqueira 116 — José Vieira se», a superioridade dos brancos acabou | grupos nssim constituidos: 
1º — BAIXA BANHEIRA 59 38 32 [100 —Jorgo Corvo (Toviro) uu 7» = q por se impor. PRETOS — Sá (Vieira);  Ramalhão, 
Marcaram-se bastantes golos e mui-| Ribeiro 1 e Pacheco; Paul e Ribeiro II; 
SPORTING EQUIPA ESPANHOLA tos outros foram desperdiçados quer por | Marabu, Germano, Fonseca (ex-Custólas), 


má pontaria, quer pelas boas defesas | João (Adérito — ex-Académica de Colm- 


121 — António Gomez del Moral E Te - efectuadas por Nicolau e Rosas. dra) e Zé Maria. 
31 — João Roque 193 = Urrestacds f Co nérei ) h t Apesar dos poucos treinos de conjunto) — AXADREZADOS — José Alberto; Bas-. 
Roc anias retrata 124 — Túlio Sanz LARA LA RAUL | que “a equipa etectuou esta época, não | tos, Sousa e Norberto; Augusto 6 Ilídio 
33 — Pedro Jânior Tr rm, Sanche =” nos desagradou a equipa leixonense. (ex - Leverense); Campos, Ribeiro II, 
34 — João Rosa MM! Polgêncio Besiches, Sem vedetas, mas com muita juven- | Lima, Carlos Alberto e Tlldio IT. 
36 — Luts Birrento 08 — Tomas Mansanégue. eo DESPORTO tude, estamos certos que a equipa não) “Treinaram também três “ex-iuniores, 
c EE URIA RIoS s os quais deram boa conta de st e impres- 
PRÉDIOS -HIPOTECAS EQUIPA BELGA DE HÁ MEIO SÉCULO ate cao fionaram fevorávelmente, 
Os atletas embora acusando, como é 
é Ê ay 
o BAIXA DA BANHEIRA 131 — Franz Brandht Algumas novidades no SPORTING | natural. a falta do contacto com & bola, 
Rua de S.ta Catarina, 346-3.º-Tel. 31816 e 34905 PORTO; ' Este DARE Ena Sa] é 20 de Agosto de 1914 CLUBE DE BRAGA sotuaraim, com eneréia o vontade, de 
— António Lari 133 — Ongenae co agrado. 
Es indo Pi di ps, e Os treinos de futebol, do Sporting o 
PERCURSO A EFECTUAR | | joint com E fui Brito É lição, guto peto mesco 8] 08 eis de, feto, do, Sporins] À Siearam-as vários golo para og gota 
dd dm E aa o nos de futebol. que os de preparação fí- | vantagem no capítulo ofensivo, onde os 
e ETAPA o Bo Ems. SANGALHOS e o E SPESTIVAL paoRdno — PA 7 em nao paid aa eme novos Recruta Fonscoa e Adérito marca- 
> — Portalegre. — 'ma comm notaveis ama- osende, ram boa presenca. 
>  — Beja-Tavira «mun S doros “do «sport» projecta, para 4 | na areia e outros adjuvantes da conquista 
>» —— Circuito de Tavira « 8 ale tattoo Papini DESISTENTES e quuito breve a eTeaiitação de um elasticidade e resistência. Mas os 
> —Circulto do Louló . 5 52 — Henrique Castro 8 interessante festival na navo cen- 
= tro Lopes (Cedeml tral do Palacio do Crystal. 
Ea = Rea con, opa Got À ride incitem E! JOGOS PARTICULARES 
DOS VOLTIST > —Samtiaço ão cimo COD DO 58 Trios Carrara Ramiro Martine (Agudo) É tido gravo ba O 4 dentada "as Auêmticao gas | Inlolou-se, ontem, o TORNEIO 
-Santiago do Cacém antônio Eae, Colmenarejo (Espanha) E CANDAL SPORT CLUB — Rea. tals a presença dos seguintes novos e) INFANTIL DO SALGUEIROS, 
— Antero Ou domingo um «matchr 
> — Samtngo dão E ELIMINADOS do Jose. “entro “o primeiro 8 | & depols ol para Lisbon. em servico mi. 2 QUO Congorcam quarenta 
«team» lub, om tar, q do e! 
Sora e pone “Lisboa Ad F. C. PORTO Américo Lourenço (Louletano) do Estrella Foot-ball Club, cabendo O | Teixeiras que também Já toldo clube. 
Rh re dás o Miro Cirenito do jalralads Anibal Correia (Louletano) a victoria ao Candal port Club, e | e depois «transitou» para o Vitória de) No prossegulmento duma tradição 
Franz Brandt 2000800 liga >  —Lisboa-Vila Nova de 61 — Ernesto Coelho Soo Justino (Louletano) por um goal». Setúbal (é irmão do actual treinador); Ma- | Que se mantém há alguns anos, o Sal- 
Manuel da Costa . 900500 Ourém . 168 62 — Joaquim Freitas Waotênio Esteves (B. da E) CORRIDA DE BICYOLETAS — nuel Duarte (ex-Académica) e Correia, | Eueiros organizou esta época, de novo, 
Sérgio Páscoa 800800 iga > — Vila Nova de Ourém- 63 — Joaquim Leão o Sa £ definitivamento no dia 9 do pró- | açoreano. Sim: Sim, que foi do Atlético |O seu Tornelo Infantil, cujo interesse é 
Antonino Baptista 60800. à -Agueda o 84 — Carlos Carvalho O A qi RO «imo mes de que se realisa a onur- 6 | eJogou na época passada no Cova da Pie. | enorme entre os adeptos das equipas 
José Pacheco . 550500 —Circu. ge Sangalhos 5 65 — Sousa Cardoso Mário meio cilada corrida de bicuclstas entro 6 | gude; e Rodrigues, um brasileiro que | que tomam parte na Competição. 
ónio Acará sons00 e nridiCar é PI Américo Castanheira (Agueda) Porto-Vila do Conde-Porto». chegou a ser seleccionado pelas «promt Ontem, efectuou-se a cerimónia inau- 
António Acursio ne >  — Curla-Cartaxo 66 — José Pinto Júlio Abreu (Cedeml) sas» do seu país, mas nunca alinhou e|gural, que foi presenciada por muito 
hiberto Cangalho diria) do e Cartaxo: Malvéi ima MARION, Amilcar Mateus (Alpiarça) fez parte na época finda dum clube da | público e que decorreu com brilhan- 
Alterman ... 500500 > —— Malveira-Lisboa — Mário Sá Albino Mendes (Académico) Venezuela. tismo. 
Esteto tivos): posa Oliveira Martins (Académico) CA image at 
pan Dan fierE ha! Total”. VARENSE Vicente Luque (Espanha) d rec ncimeo | da O apeas ni 
Mário Silva 400500 o Francisco Pledade (Louletano) e Casinos ar Adalto, Eereiro de osta, Der 
José Maria . EO JA EFECTUADO 1 — Laurentino Mendes Lúcio Janeiro (B. Banheira) : Sat E j JESSE Er ras 
Florêncio Silva 250800 72 — Manuel Costa Adélio Neves (Cedeml) j é icon TA Cão de Futebol do Porto, proferiu elgu- 
Jorge Corvo 200800 73 — Dias Vieira Reybrouck (Belgica) z , O . mas palavras de incentivo aos jovens 
Carlos de Carvalho 200800 | Circuito das Antas ... 4 — Joaquim Amorim Valério Chocolatetro (Louletano) k y praticantes. 
Laurentino Mendes 200500 | Girculto de Vila do Conde 3 7% — Manuel Fontela Humberto Corvo (Tavira) s Seguldamente e para completar a Sor- 
Alcino Rodrigo 150500 | Viana do Castelo-Fafe xo 7,6 — Manuel Ferreira Albano Ferrer (Sporting) ' á º 4 RE é DO |nada inaugural aegruararorsa dois tor 
Júlio Sanz .. 150800 Fafe-Viseu 28 77 — João Borges Tlídio Rodrigues (Sangalhos) 5 a. i cd A og gotam parte og dio que 
fcnsa pagamo + data TitesiCastelo Branco ue as 78 — João Gomes Pedro de Carvalho (Agueda) j ' - ia o sômente começa hoje. à 
omes 90500. is-Portalegre (cont.-rel.) cw à E 
Err? Nj 
POR EQUIPAS : Total... 6M UNIDOS AO SALGUEIROS, O 


CRUZ E OUTEIRO, 0 | 
Arbitro: Mário Costa, 


puta e Sinto Í * duda 
' I - Pad. f: Unidos ao Salguetros — Salvado) 
Equipa 1.200500 ee. à » * |xené, Chico e Toninho; Evora, Arlindo 
Orarenso 2200500 ce E 4 k o) e Beito (depots Henrique, Neca e Evo- 
piarça .. 14 Ea a rea , = ra e 
Er roeoo, T ; : ê | | É Cruz e Outeiro — Morals: Monteiro, 
Lies Soco, ETAPAS Kms. Vencedor Eles 10h Camisola amarela R OGRAMA j f ' dd. | Fernando e Martinho; Queirós, Louren- 
Porto . 100500 TVI ; , ço e Germano (depois Mariano, Rodri- 
Sporting 550800 E º . É Uma e outra equipa se mostraram 
Académico 500500 1— Circuito das Antas 9 Peixoto Alves (Benfica) BENFICA Peixoto Alves (Benfica) DESPOR 0 e | 7 à " “a fracas a rematar, pelo que não sur- 


Florêncio Silva (Benf.) 


Vandamme (Bélgica) DE HO J E 


Vandamme (Bélgica) 
Vandammo (Bélgica) CICLISMO água Alberto Salgado. 
Ra Estrelas de S. Roque — Nelo: Quim, 
pt pg 4 EA A 4 Braga e Neno; Cruz, Tono e Acácio (de. 
pois Nelito, Abel e Neca). 
Unidos ao Porto — Alvaro; Josê Ma- 
nuel, Nídio e Magalhães; Berto, Rolindo 
e Júlio (depois Botelho, Tono e Pe- 


Ê horas; chegada i E Se be y Br a ps» - : “ = retra). 
AUTOMOBILISMO t 19,46 horas, É O resultado foi feito no 1.º tempo, 
t * FUTEBOL com dois golos de Acácio. 
EPs ei Ion de Contos ra 
u is Antelro- im jo Monte, 
em Vilar do Paraíso do Soa is E 
No próximo domingo, com início às trolas Barrosa-U. a 

ai os sa aa pela é a partir das 21 horas, no campo Siva 
omissão Despo! o Parque de 5. 

Caetano, uma Prova de Perteia que está Res 

a despertar o maior entusiasmo nos pra- 


2 — Circuito de Vila do Conde 


A «O Comércio do Porto» $— Viana do Castolo-Fato .... | 170 | Agostinho Correia (Alp.) 
Da direcção do Clube de Vela Atlân- id iate) | a) 
tico recebemos um amável ofício, no)H 5 Visen-Castelo Branco «cw. | 198 | Gomez del Moral (Esp.) 


qual se agradecia a colaboração pres 

tada por «O Comércio do Porto» às re- 6— Cebolais-Portalegre 7 | Frans Brandht (Béig.) 

gatas organizadas por aquele clube em 

homenagem ao Real Clube Náutico de 
go, 


se Alterman (Bélgica) BELGA 
PORTO 
SPORTING 
BELGA 


BELGA 


preendeu o empate sem golos. 


ESTRELAS DE S. ROQUE, 2 
UNIDOS AO PORTO, O 


ticantes da modalidade, Nos «oourtss do Lawn Tennis Clube 
Há 10 taças e outros prémios para realiza-se a primeira jornada da 
os concorrentes melhor classificados.” Shuça Brlendciro Nunes da Pontes. 


f 


I————T—— 


Estudantes finalistas das três Universidades do País 
galardoados com o «Prémio Infante D. Henrique> | Presidente do Consetho 


que vão visitar as províncias  ultramarinas apresentaram 0) ra bala Montsna To jan basitatar tones 
cumprimentos de despedida ao ministro da Educação Nacional Ministro do Interior 


Por via aérea, seguiram, ontem, à noto | Ministérios da Educação Nacional e do Conferenciou, ontem, com o mi- 
mara Luanda, onde principinrio uma vie- | Ultramar, vai fazendo o que está ao seu | nistro do Interior, sobre assuntos de 
gem de cerca de um mês às províncias de | alcance, para quo visitas como esta se | interesse para a administração da 
Angola e de Moçambiques os dezassete | repitam. província do Algarve, o novo gover- 
finalistas das três Universidades do País, | Os alunos distinguidos são os sezuin- | nador civil do distrito de Faro, dr. Ro- 
comtemplados com o «Prémio Infanto D. | tes: Lisboa, dr.* D, Maria do Rosário Ri- | mão Duarte. 

Henriques, instituído pela TAP por oc | beiro Reis (Económicas e Financeiras); x 
eião das Comemorações Henriquinas e des- Jeng.* D. Marin Teresa do Sá Nosucim | Ministro das Corporações 
tmado a galarcar os medhorva alunos | (Instituto Superior Técnico); de. Duarte 

finalistas de todos os estubelostmentos de | Seixas Costa Cabral (Ciências), dr. Se- vernador do distrito autóno- 
Ensino Superior de Lisboa, Porto e Coim- | bastião José de Souss Dimis (Letras), | mo Ge Fgvennê Delgada avistou-se, on- 
bra, e, aínda, da Academia Militar e Es- | eng. Manuel Branco Ferreira Lima (Agro- | tem, com o ministro das Corporações, 
cola Naval. ministério | POR), dr. Jerónimo Bartroca (Medicina | em audiência em que foram tratados 

Risada CO ão | Eae dR a) assuntos relacionados com a próxima 
e O RR o note eite dos | Mr Una ATO) visita daquele membro do Governo 

á aos Agores. 


4dêntica finalidade, foram recebidos pelos | (Ciências), ur. Artur Santos Silva (Di- 
cubsecretários de Estado da Administra: | reito) e dr Agostinho Segum Moreira | Subsecretário do Fomento 
cão e do Fomento Ultramarino, Foram | (Medicina). Ultramarino 
acompanhados pelo eng. Vaz Pinto, pre-) Porto — Dr. D. Maria Manuela Lopes 
sidente do Conselho de Administração da | Marques Lent (Farmácia), dr. António) O subsecretário de Estado do Fo- 
“TAP, comandante Mário Zanatti, assistn- | Monteiro Morais (Medicina), eng. Hernani | mento Ultramarino recebeu, ontem, o 
te especial junto do presidente daquela | Verdelho (Engenharia), e pintor Abe | director dos Serviços de Geologia e 
empteuo, 1o fiionão Vital. ichefa duo Reta | Merdon (jam, Arte): Minas da Província de Angola, com 
Os finalistas, promindos de Academin | quem trabalhou demoradamente. 
Militar e da Escola Naval são, respectiva- ua 
ES O Siferes António Mogulhiios Me. TE Ee 
e o 2.º temente António Pedro Dias 
e pan pespordone dia sáucca ciodo | Botos » Prosseguiram as lições 
epi cd -—es— do Curso de Direito 
Comparado 


periores o estabelecimento de amplos con- 
e a Faculdade Interna- 


tactos com o nosso Ultramar, ao mesmo 4 
tempo que pôs em relevo à grandiosa | À fim de tomarem parte no 
cional de Estrasburgo 
está a efectuar em Lisboa 


missão do Infante D. Henrique. O galar- à 
dão constitul, também. um cotímuto cara | XI] Acampamento Nacional 
os estudantes que maís se distinguem no 
fimal dos seus cursos e, quanto à viagem de Escutas 
aos campos do Teixoso Prosseguiu, ontem, o Curso da 
h Faculdade Internacional para o En- 
renlidades dos duas grandes províncias) Começaram a chegar os sino do Direito Compara o, de Es- 
do Além-Mar, rimeiros contim traburgo, que se está a efectuar em 
do agradecer os cumprimentos o prot. | P bsb gentes [tios 

dr. Galvão Teles teve palavras de aplau- de escufistas As aulas do primeiro ciclo versa- 
so para a iniciativa da TAP, que so re- sam sobre temas idênticos aos das 
lições ministradas anteontem, com a 
Teinne do Siri Para Os câmuos do novidade de um colóquio sobre Direi- 
versos contingentes escutistas parti- | gar ini contudo rar 
das do território português. Dentro | Cipantes do campamento Nacio-) Os alunos que frequentam o pri- 
Jesse pensamento o Governo, através dos nal de Escutas. Já ali se encontram | meiro ciclo nas secções de língua 
'gumas delegações estrangeiras. On-| francesa e inglesa, tiveram de tarde, 
tem, de manhã, seguiram diversos di- | os seus” primeiros exames que incidi. 
Tigentes pertencentes sos Servicosl ram sobre Direitos Socialistas. Fol 

O canitão-de-fragata a aa ro POr ama Nov examinador o sr. prof. V. Knapp. 
-de- ) o segundo cielo, reapareceu o 
cap g Os últimos preparativos do acam-| prof. E. Kaden, de Genebra, que já 


a pamento têm estado a cargo de escu- 
Agatão Lança tas-seminaristas dos Seminários de | está, Testabelecido da doença que o 


Coimbra e da Guarda, além de outros õ 
completou ontem 70 amos! ze djiftrtrios cr forem us docs coord is 

- | dando o melhor do seu esforço em | Perrer Correia e Marcelo 'Caotam 

Completou, ontem, 70 anos, Agatão | trabalhos duros para que a grande | gr Azeredo Perdigão, mas este 
Lança que, recentemente, foi reinte-| concentração dos escutas católicos | mo não dirigiu, como estava prevista 
grado nos quadros da Armada, dos | portugueses resulte com o brilho das | um “colóquio sobre” «Protecção das 
quais a política afastou, durante | concentrações anteriores. Amanhã, | minorias es sociedades corar ais 
muitos anos — e promovido a capitão- | embarca, em Santa Apolónia, o con- que ficou adiado para hoje. é 

-de-fragata. tingente de Lisboa, composto por cer- + 

Esta distinção galardoa justamen-| ca de três centenas de rapazes. -— o n-— 


te o militar que sempre soube digni- - - E 
ficar a sua farda e que nunca temeu pad Movimento diplomático 
Ee e Rulquier, perigo, Hare sto, N os Naçó Es 
dúvidas re o seu espírito de re- o Ministério dos egócios Ss. 
. publicano indefectível. ORDEM DO EXÉRCITO . | trangeiros registou-ss o sesuinto mo- 
Armando Pereira de Castro Aga- vimento diplomático e consular: dr. 
tão Lança, nascido em Viariz, no] Foi publicada a Ordem do Exército | Carlos Pericão de Almeida, conselhei- 
concelho de Balão, saiu aspirante de | n.º 15, 2+ série, do corrente ano que, «n- | ro de legação, transferido para O 
Marinha em 1914, já rebentada a | tre outras, inser- as seguintes disposições: | corpo consular com a categoria de 
primeira Grande Guerra e nos cam-|  ADIDOS — Na Guiné, cap. art. Carios | cônsul geral; dr. António Cabrita Ma- 
pos de batalha ou em defesa do regi-| Rodrigues Correia, Na P. S, Publica, cop. | tias, cônsul geral, transferido para O 
“me que jurara servir, a sua carreira | inf. Porfírio Pereira dn Silva, Na Ac Mi- | corpo diplomático, com a categoria 
m “prâticamente | 15 anos, | litar, cap. inf., Amílcar Fernandes Mor- | de conselheiro de Erasto! e colocado 


o ae mms SR 
-* ge 


VIDA POLÍTICA 


“Curtos Oliveira | E li ca 

' Mário Martins Cabrita Gil, Luís Fernan- Notícias da Marinha 
rabalhos da ponte Jis, je pra Smam Pira | o OEneraão do cargo de mb- 
sobre o Tejo des Acnut, Manuel Andeude Beires Jun. | director geral da Marinha, o como- 
queiro, José Póvoas Janeiros, José Marta | Soro Diogo António José Leite Pe- 

i Cancdes Ferveira do Biiva, Eranouico José | Feira de Melo e Alvim. 
vão em progressivo de Sousa Freire e Rogério Fernamlo Se- Ten 


andamento A Re e Rato Toi6 Mtetidas PELO ENSINO 


Na latuta quotidiana, que o aleorve | Ginia Brunlão dos Santos Viosas, Raul 
totalmente, o lisbocta não encontra tempo | Esteves Traveira, Alberto Alves Pinto 
para deter à vista para jusante do Tejo, | Baptista e Joamulm Visira Cardoso; de Curso de Instrutores 
onde, se está a erguer a que ficará sendo | Eng, Manuel Fonseca Ferreira Pinto Bas- de Educação Física 
à grande obra citadina deste século. Quan- | tos Carreira, José Eduardo Dartout Sales 
do ao domingo, o combolo-<eléctricos ou | Henriques e José Fernando Lopes Mar- | Nas várias direcções dos distritos 
o «ferry-bonts o leva à praia — sua pa | ques. escolares estão abertas inscrições para 
maceia de algumas horas — um relance | COLOCAÇÕES E TRANSFERÊNCIAS | os professores efectivos do Ensino 
que deita aos trabalhos, tirado sobre os |— Na Rep. Gab. major S. G. António | Primário, que pretendam frequentar 
êmbros do paroeiro que o comprime, ape- | Baptista Ribeiro; na D. A. E. ten.-cor. | 0 Curso de Instrutores de Educação 
mas lhe dá uma vaga perspectim da imen- | Eng. Pduardo Augusto Neves Garcia; no | Física equiparado a bolseiros no País. 


ty neu 


0st 


sa panorâmica, R. Cay. 6 ten.-cor. Cav. José Luta de Pi- Os cursos funcionarão no Porto e 
Referimo-nos à ponte sobre o Tejo, que | nho Carelhas; no D. R. M, 10 ten.-cor. | em Lisboa para professores de am- 
eo ritmo matemiticamento preciso da | Cav. Francisco António Vencestau, à bos Os sexos, 
à téonica se avantaja dia após dia, sem que 
o alfaoinha dê por isso. 
, Ainda na madrugada de ontem, e no 


curto lapso de quatro horas, ro procedeu 
à colocação de uma estrutura metálica de 
quarenta tonciadas, que servirá, tempo-h- 
riamente, de euporte aos cabos do passa- 
diço da futura ponte, a fim de evitar que 

, Os mesmos caíam, por acidente, nas vias 
rodo e ferroviárias, 

Tratou-se de uma «operação vertical» 


verdadeiramente impressionante, essa que | Senhora gravemente quei- Vítima mortal da sua 
4 ; toi cad O o nei |mada por se manifestar própria caçadeira 


ros norte-americanos e dois engenheiros [incêndio no carro em que SET ARE A 
4 à , ) 
Ea pemnoifava com seu marido] sua casa na Moita do Ribatejo, se 


a a dirigia para riedade sita 

cavaletes de suporte onze metros a a sua pré Je si 

e duas longarinas medindo cada uma 45 Próximo da Maia da Parede, próxima de RoselriaHo, Gar, Luís Ma- 

metros, chegou ao local das obras às 2 | quando regressavam a Lisboa, depois | nuel Afonso de Almeida, de 79 anos, 

horas da madrugada, Transportada num | de visitarem uma filha, que se encon- | que levava uma espingarda para ca- 
estradle-charriot», foi apeada no tempo | tra na colónia balnear infantil de «O | car rolas, escorregou, ao que se su- 
preciso junto do pilar n.º 7. Depois, com | Século», o sr. Mário José Soares, de | põe, numa valeta, A arma disparou- 

o auxílio de quatro gruas — duas |37 anos, carpinteiro da Alfândega ele, desgraçadamente, atingiu-o no 
«Crawle-cranes» e outras tantas «Motor | sua mulher, sr." D. Maria da Luz Sa- | rosto, dando-lhe morte imediata. 

» Canes» — as seis torres foram erguidas. | Taiva Lourenço, de 31 anos, morado- Era um lavrador muito estimado 
Entrou-se, então, na segunda fase da | res na Calçada de S. Vicente, 49, re-| na região ao sul do Tejo, onde o co- 
cperação: a colocação das longarinas sobre | bentou-lhes um pneumático do auto-| nheciam pela alcunha de o «Fava 
os cavaletes, com que se encheria o es- | Móvel em que faziam a viagem. Para | seca». 
maço. Eram 5 horas e meia e já o escuro | não mudarem a roda às escuras, re- 

«da noite se ia esvaecendo, quando o Ea Rea e oa ano o Um incêndio desruiu diver- 
camento da «ponte» férrea de protec: ) nu! 

Pato e oncgatdo RaUNNiDO a ouro parque de estacionamento existente sas toneladas de juta 

das e fios de aço em contacto com os | à beira da estrada. 

cabos de tracção eléctrica da «Linha do De madrugada, porém, o sr. Má- Várias toneladas de juta que se 

Estoríl», o tráfego ferroviário e o rodo- | Tio Soares acordou aos gritos de sua | encontravam num arm de saca- 

viário na Avenida da India, eram pouco | Mulher e viu que o carro estava em | ria, sito na Azinhaga das Lajes, ao 

depois restabelecidos. chamas, bem como o vestido daquela. | Lumiar, foram destruídas por um in- 

E Depois de a retirar do interior do | cêndio. 

p/o o automóvel, pediu socorro a um auto-| | As chamas, que irromperam com 

ão imediat mobilista que surgiu, e que os Condu- ici também destrulram a ins. 

ziu ao Hospi le Cascais. A sr.* D. lação — um barracão que pertencia 

A TRIO a lata Maria da Tue Logrenço foi mais tar. | ão gr. Rubens José Setiro, E 

; e transferida para o Hospital de S. 'gnoram-se as causas do sinistro, 

da igreja de S. Domingos doe onde ficou internada Es estado Eua RL peralado seo Fspadorra, 
muito grave. ombeiros. Os prejuízos, que são 

foi pedida na reunião men-| O sr. Mário Soares, que sofreu | avultados, estão "cobertos pelo se 
sal da Câmara Municipal] queimaduras ligeiras numa das mãos, | guro. 


declarou que, à saída da colónia bal- —— 
de Lisboa near, sentira o cheiro característico ediadido! 


Etectuou-se ontem a reunião púpuica | à queimado, que o levou a verificar) — Organização Mundial 
4 Lisboa, a ” 
' mensal da Câmara nte ge tais nada de anormal, resolveu seguir de Saúde 
E Os vereadores comodoro-médico Ginja | “28 É 
Brandão, Rocha Borges, eng. asrón. D. | Vítimas de afropelamentos| o, Lo! decisão do director geral da 


Organização Mundial de Saúde, foi 


Segismundo da Câmara e dr. Gonçalves za ! saúdo, foi 
renovada, por mais um o 
“Lourenço, enalteceram os benefícios da Vitimas de atropelamentos por au. | TEovada, De T mais qu no per fodô, de 


viagem do Chefe de Estado a Moçambi- tomóveis, deram entrada no H 
: ; ospital 

que, Associou-se às palavras daqueles ve- | go S, José, contusas na cabeca, Lívia E RM ec 
rendores o general França Borges, que | Alves, de 19. anos, moradora na Es: | Loo o bitalão Ultramar, como mem. 
sublinhou ter a viagem contribuído deei- | traga da Circunvalação, 14, em AL | Drojio duadro de peritos daquele or- 
sivamente para esclarecer a opinião mun. | gés, e Irene da Silva Pinto Resende, | tos respeitantes a estatísticas sanitá- 
dial da boa-fé, e propôs um voto de | de 28 anos, residente na Parede. E Eros ques 

regozijo pelo êxito da viagem e pelo h 

feliz regresso do Presidente da República A 


Inválido gravemente 


Eiand o que foi aprovado por acla- atropelado ESTRADAS DO PA is 
A toi istado u to 
pese Poste de antigo verendor sr |. Em estado grave, por ter sido co-| Val proceder-se aos trabalhos de 


Henrique Pinto Balsemão. Thido por uma caminheta, em Alcân- | reconstrução do pontão sobre o ribei- 
Depois, o eng. agrón. D. Segismunr | tara, foi conduzido ao Hospital de S. | ro de Enxameia, na Estrada Munici- 
da Câmara recordou o incêndio cue nº | José. Manuel Ramos, de 64 anos, in- | pal 589-1, em Rans, concelho de Pe- 


dia 13 de Agosto de 1950, devorou total- | Tendejra 4 enide nã Rua Domingos | nafiel cula adjudicação foi feita por 


mente a igreja de S, Domingos, cuja 
pronta reconstituição solicitou. edid ee 

Finalmente, foi aprovada a prorroga- | ASF lo com uma bengala Notícias Milit 
cão, por um ano, do prazo respeitante Agredido à bengálada!por um/fRc oticias Militares 


à “elevação de algumas tarifas de carros | giro com quem questionava, cena O Ministério do Exército dirige 
icon E A rr complementares | registada na Rua do Benformoso, re- | convite para prestarem serviço na 
DO PASO pa da Possivel conclui | colheu ao Hospital de S. José, ferido | Forca Aérea, na Metrópole, aos su- 
do Serviço de Trarepories Coletivos Ur. | Ja, cabeça, Albertino Esteves, de 40 | baltómos milicanoe, médicos, na st: 

anos, padeiro, morador na Calçada do | tua le disponibilidade, que am 
banos de superficie a cargo da Carris. | Desterro, 23. ni cumprido cortissão de servido por im- 


Diário de Lisboa: 


AGOSTO, 21 — Sexta-feira — S. 
Joana de Chantal 3 cl. — Missa 
Cognovi, oração própria. 
Paramentos de cor branca. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 


SANTÍSSIMO SACRAMENTO — 
Nas igrejas dos Extintos Carmel 
tas das 11 às 15,80 horas; des Almas 
de Santa Catarina, das 11 às ló 
horas; de Miragaia, das 11 às 16 
horas; da Misericórdia. das 10 As 13 
horas; Ceduteita, das 8,80 às 1U 
horas: do Hospital de Crianças Ma- 
ria Pia, das 6,30 às 17 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE — Das 
19 horas de hoje, às 19 de amanha 
na Capela da Boa Nova (Noelistas); 
e, na província, amanhã, na Igreja de 
Santa Leocádia (Balão). 

—-— Ee 


“Armas de fé do Bisno Auxiliar 
do Porto 


As armas de fé do sr. D. Alberto 
Cosme do Amaral, Bispo Titular de T: 
gária e Auxiliar do Administrador Apos; 
tólico do Porto são as seguintes: 

Escudo: De azul, uma cruz de ouro 
carregada de um crisma de vermelho, 
contonada de uma estrela de prata. 

Atributos: Cruz de ouro, ladeada à 


dextra de uma mitra de prata bordada a 
ouro e pedras preciosas, e à sinistra de 
um báculo de ouro. Chapéu eclesiástico 
de negro forrado de verde com cordões 
de seis borlas pendentes a cada lado, 
do mesmo. 

Listel de prata forrado de vermelho, 
com a divisa a negro. «Pro Eis Sanctifico 
Meipeyma. 

À interpretação é a seguinte: 

A simplicidade das armas de té do 
novo Bispo pretendem exprimir a sim- 
plicidade que deve adornar a pessoa do 
pastor, «forma facit gregis ex animo», 
para que & todos, grandes ou pequenos, 
possa acolher no seu coração sacerdotal. 

O Episcopado é a mais perfeita iden- 
titicação com Cristo Redentor, na dor e 
no amor, o que é significativo pelo crisma 
vermelho sobre a cruz de ouro. 

Quanto mais sacerdote mais vítima, 
pela cruz, fonte de todos os tesouros da 

Beneficiários desta imolação 

bem expressa na palavra 
«sanctifico» da divisa, são todos os ho- 
mens — «pro eish — chamados à Reden- 
cão na Igreja de Cristo a cujo serviço. 
significado pelo campo azul, o Bispo se 
consagra inteiramente, 

Não há redenção sem Maria. Ela es- 
teve no Calvário. E, por isso, o novo 
Bispo que actualiza a Redenção de Cris- 
to, quer realizar 0 sacrifício da sua vida 
sob a protecção maternal da Virgem. 


see 
Missa nova do rev. Valdemar 


Fernando da Silva Coutinho, 
em Gondomar 


do, Rs presbitero 


de anjos, 
transportava todas as ofertas feitas ao 
novo sacerdote, ofertas necessárias para 
a celebração da Santa Missa, Depois, o 
rev.e Valdemar Coutinho e sua família 
e demais convidados assim como as auto- 
ridades da vila, fechavam o cortejo que 
largo do percurso teve a presenciá-lo 
igumas centenas de católicos, Chegado 
o cortejo junto do cruzeiro da Igreja, foi 
feita uma largada do pombos ao mésmo 
tempo que vinha ao encontro do novo 
sacerdote, o rev.º vigário da vara e pá- 
roco da freguesia que o abraçou. 

Ao entrar no templo, ouvia-se o hino 
«tu és sacerdos» pelo grupo coral da Ala 
de Gondomar sob a regência do maestro 
Américo Agular. Depois teve lugar no 
altar-mór a celebração da sua primeira 
missa do rev.º Valdemar Coutinho, Do 
coro saiam as vozes do cântico <Véni 
Creator» seguido depois da missa de 
Santo Eduardo de Regis, 

Era presbítero assistente o rev.o Al- 
berto Santos, como diacono 9 rev. dr, Ma- 
nuel Trindade, reitor do Seminário das 
Missões de Cernacho do Bonjardim, e 
como sub-diacono q rev Viriato de 


Matos, 
Ao Evangelho, o rev. José Maria da 
Silva, missionário do Moçambique, pre. 
u o sermão, todo elo falando 'sobro 
a vida de apostolado que o padre ao ser 
investido nesta funções fica obrigado à 
tim, desej 
o desejou maiores felici- 
dades para aquele irmãs que nha na- 
quelas horas o seu dia grande, 

Terminada a missa, foi cantado um so. 
lene Té-Deum para depois o rev. Valde. 
Eru apretader, comovido a ma- 

e simpatia que o Dovo «eu 

conterrâneo lhe tributou, S “o 

inalizou este acto solene' com di. 
ctonal «beija mão», — C. oia 


e 


O grupo «Les moineaux de beauté 
plaisantey na igreja da Lapa 


Aproveitando a sua passagem pelo 
Porto, amanhã, sexta-feira, este” grUDO 
coral, que já há anos esteve entre nós, 
cantará, na' igreja da Lapa, às 2130 ho- 
ras. numa festa em honra do Coração 
de Maria, 


posição no Ultramar, ou pertençam 
ao curso de oficiais milicianos ante- 
rior a 1953-54. As declarações dos 
interessados devem dar entrada na 
repartição de oficiais da direcção do 
Serviço de Pessoal, do mesmo Minis- 
tério, até 31 do corrente, 


-— Ten-e 


Dívida Flutuante 


Em 31 de Maio passado, a dívida 
Tlutuante portuguesa acusava um sal- 
do credor de 2466 311 contos. 


e 


Um feixe de notícias 


Nas instalações da sede da Aca- 
genia Maias, em un Epa 
-se ontem, de manhã, um concorrido 
leilão de solípedes. 

Os animais apresentavam bom 
aspecto — bem tratados e limpos. 
Venderam-se nada menos de 66 cava. 
los, que pertenciam à Academia Mi- 
litar e ao Colégio Militar. O interesse 
da almoeda incidiu, especialmente, 
em dois cavalos: um, vendido por esc. 
6 400800, e o outro por 4 600500. 

— Foi dada nova redacção à base 
1 do despacho que estabelece a quoti- 
zação para o Sindicato Nacional dos 
Fogueiros de Mar e Terra, no porto 
e distrito do Porto. 

— Foram hoje publicadas as listas 
de antiguidades dos funcionários da 
Inspecção Superior das Bibliotecas e 
Arquivos e de várias bibliotecas e ar- 
quivos. 

— Foi adjudicada, por 556 829500, 
a construção, em Sobral de Monte 
Agraço, de um edifício destinado à 
instalacão dos Serviços Públicos. 

— Vai proceder-se às obras de re- 
paração do pavilhão de 300 camas do 
sanatório Sousa Martins, da Guarda. 

O respectivo concurso efectua-se, 
em 24 do corrente, na Direcção Geral 
qo e Monumentos Nacio- 
nai 


OTICIÁRIO RELIGIOSO 


patrão do salv 


com meditaçi 


Depois o préstito recolherá à igreja, 
onde terminará com a comovente cerimó- 
nia do adeus. 

Será orador de toda a festividade o 
orador sagrado rev.º Luís Castelo Branco, 
que pela priemira vez, se desloca a estã 


À Tgreja, que é um primor de arte sa- 
cra, estará belamente engalanada, — C. 


— ————— 0 e 


FALEGIMENTOS 


vJoão Pereira Pinto Monteiro 


D. Elisa Ferreira de Sousa 


A cargo do armador Lessa, S. Ma- 


David Gonçalves 


RIO TINTO — Na sua residência, 
Praça da Estação, Rlo Tinto, faleceu 
este comerciante. O 

es 


Joaquim Silva Neves 


(PAREDES) — Na 
no lugar de Santa 
a de Lordelo, Paredes, 


sua residência, 
Marta, fregues 


Festividade em honra de Nossa 
Senhora de Fátima, em 
Lavra-Matosinhos 


LAVRA (Matosinhos), 19 — Realiza-se, 
ny próximo domingo, nesta freguesia, q 
tradicional festa, iniciada pelo abnegado 
das local, er. Ezequiel 
Seabra, zeloso correspondente 
jornal, em honra de Nossa Senhora 


A brlosa comissão de mordomos tem 
sido incansável, e nisso é digna de mere- 
cidos elogios, para a revestir de brilho 
sinda superior ao dos anos precedent 
O programa elaborado é o seguint 
Nos dias 20 o 21, pelas 31 horas na 
igreja matriz haverá devoção a Nossa Se. 
nhora com pregação adequada. Dig 22, 
pelas 21,80 horas na capela de Santo An- 
tónio, em Cabanelas. sermão, após o que 
sairá uma imponente procissão de velas, 
andor de Nossa Senhora de Fátima 
eeção à Igreja, ondo se fará adora. 
ao Santíssimo Sacramento, 
nos mistérios e benção. 
Dia 23, pelas 8 horas, missa rezada, com 
No, fim, dará entrada no adro a 
música de Moreira da Maia, que 
percorrerá seguidamente os diversos lu- 
Eares da freguesia; pelas 10,90 missa so- 
leno a grande instrumental pela referida 
banda e sermão; Delas 16, sairá um ma- 
Jestosa procissão com muitos estandar- 
tes, associações, Cruzada Eucarística, Liga 
Eucarística dos Homens, crianças da 
comunhão e muitos anjinhos e figuras 
alegóricas, em direcção à Praia de Angel. 
ras, onde será pregado um sermão e terá 
lugar a Consagração da freguesia a Nossa 


Seus irmãos e mais família, cum- 
prem o doloroso dever de participar 
que na sua residência, Rua do Rosá- 
faleceu, confortado 
com os Sacramentos da Santa Madre 
Igreja, no passado dia 13, o sr. João 
Pereira Pinto Monteiro, antigo fun- 
cionário aposentado da Real Compa- 
nhia Velha, não tendo sido feita qual- 
quer comunicação por expressa deter- 
minação do finado. 


Na sua residência, Rua da Cl- 
dreira, 55, em S. Mamede de Infesta, 
faleceu, ontem, a sr.* D. Elisa Fer- 
reira de Sousa, esposa amantíssima 
do sr. Domingos da Silva Paulo e 
mãe muito querida da sr. D. Maria 
Adelaide de Sousa Paulo, casada com 
o comerciante sr. Domingos Soares 
Carneiro Júnior, e da sr.* D. Zulmira 
de Sousa Paulo, casada com o pro- 
fissional de seguros sr. Joaquim Al- 
ves Braga. A saudosa extinta era 
avó da menina Elisa Paulo Soares 
Carneiro, do estudante universitário 
sr. Albino Paulo Soares Carneiro, do 
aluno do Liceu D. Manuel II, Domin- 
gos Joaquim Paulo Braga, e dos me- 
ninos Albino Joaquim Paulo Braga 
e Filomena Maria Paulo Braga. 

O funeral da chornda extinto von. 
liza-se, hoje, às 18 horas da residên- 
cia acima referida para a uv. 


' David Gon- 


r* D. Glória 
ses ne | 


cargo do arma- 


dor Armando F. Tavares. 


faleceu, ontem, 
pelas 16 horas, o 
conceituado  in- 
dustrial de mó- 
veis sr. Joaquim 
da Silva Neves, 
que contava a 
idade de 35 anos. 

O extinto, que 
gozava de geral 
estima e era 
muito apreciado 
pelas suas quali- 
dades de traba- 
lho, deixa mer- 
gulhada em dor 
sua esposa 
sr* D. Felicida- 
de Ferreira de 


Barros e seus filhos Laurinda, Deo- 
linda, António e José. O seu funeral 
ronliza-se amanhã, sexta-feira, pelas 
9 horas da manhã, para o cemitério 
de Rebordosa. A família cumpre 
assim o dever de comunicar o triste 
acontecimento às inúmeras pessoas 
das suas relações. — F. Q. 


FUNERAIS 


Dr. José Martins de Carvalho 


CINFAES, 19 — Constituiu uma expres- 
siva manifestação de pesar o funeral do 
sr, dr, José Fernando Rivera Martins de 
Carvalho, director-geral do Banco Por- 
tuguês do Atlântico, que se realizou para 
o cemitério municipal desta vila. 
religiosas assistiram 
as pessoas do maior relevo so- 
clal, entre as quais os srs. dr. Martins 
de Carvalho, antigo ministro da Saúde 
Arthur Cupertino de Miranda, funcioná: 
rio superior do estabelecimento de cré. 
dito de que o finado era director; presi- 
dente da Camara Municipal de Cinfães, 
ete, Condolências aos doridos, — C. 


—— — O e — 


ENSINO 


Escola Industrial e Comercial 
Gondomar 


Termina hoje o prazo de inscrição 
para matrícula de alunos internos. 


Escola de Enfermagem do Hospital 
de São João 
De 1 a 20 de Setembro, estão abertas 


as inscrições aos cursos de enfermagem: 
Auxiliar, Geral e Complementar. 


3"—Daniel Araújo (P.) 


Com temperatura já sob o fresco e 
vento de viez, embora moderado, efec. 
tuou-se ao final da tarde, a jornada ini 
cial do primeiro encontro entre as 5 
lecções de atletismo do Porto e de Lo 
renço Marques, que suscitou muito inte- 
resse, embora à presença de público não 
fosse muito elevada. 

Assistiu-se a uma animada e valiosa 
sessão de atletismo puro, com actuações 
meritórias de todos os participantes, com 
relevo para a maioria dos atletas lauren- 
tinos, que patentearam boa classe tradu- 
zida em seis vitórias individuais e algu- 
mas excelentes segundas posições. 

O «clou» da jornada residiu na clás- 
sica corrida da «légua», em que O jovem 
principiante do Desportivo de Estarreja, 
correndo com muito brio e inteligência, 
veio a conquistar excelente triunfo para 
si, batendo de novo o seu recorde nor- 
tenho da categoria, e para a selecção 
portuense, da qual foi um dos seus me- 
lhores obreiros; e o seu ralé fez levantar 
todo o público presente no Estádio, que 
lhe dispensou prolongada ovação, que ja- 
mais olvidará, sendo felicitado pelos seus 
competidores de prova e dirigentes e 
restantes atletas da selecção de Lourenço 
Marques. 

O programa iniciou-se com o desfile 
dos atletas das duas Associações, que 
conduziram as respectivas bandeiras asso- 
ciativas, sendo a bandeira nacional con- 
duzida pelo atleta angolano, Elgan Um- 
belina, um dos bons elementos da secção 
de atletismo do F. C. do Porto. 

Com uma excelente organização, me- 
tódica em todos os mais pequenos por- 
menores, o que nos apraz registar, a ses- 
são começou com os 400 metros barrei- 
ras, que Rebelo Ascensão dominou at. 
uns 120 metros da linha de chegada, al- 
tura em que Costa Martins se adiantou, 
vindo a ganhar bem destacado, com o seu 
melhor tempo da época, o mesmo se ver: 
ficando com Ascensão, que foi o segundo. 
Hunguanas desuniu-se» e fez pior tem- 
po (66 s.) de que o obtido em Lisboa, 
em que bateu o recorde moçambicano 
com 59 s. 

Os 200 metros deram os dois primé 
ros lugares para José Magalhães e Al- 
berto André da selecção laurentina. 

Magalhães, sem competidor à altu 
não se empregou a fundo, ficando a 
décimos de segundo do seu recorde mo- 
cambicano, que é de 22 segundos, que 
igualou no último sábado em Lisboa. Ca- 
milo Rocha fez o seu pior tempo da 
época. 

Os 800 metros foram empolgantes, 
com o moçambicano a dominar de inteio 
a final, com Augusto Vilela a procurar 
dar-lhe réplica condigna, «quebrandos 
quase sobre a linha de chegada, que ia 
sendo surpreendido por outro laurentino, 
Elias Simões, um «junior» com bom es- 
tofo para a distância. Antonino ficou a 
6 décimos do seu recorde estabelecido 
em Lisboa, e Vilea, obteve tempo fraco 
(2.m. 0,8 5) em relação aos seus 1 m., 
57.3 s. no sábado, na Capital. 

A prova dos 5.000 metros foi a que 
mais fez vibrar o público. Repinga to- 
mou deliberadamente o comando. após a 
partida, mas passado o primeiro quilo- 
metro, Sousa foi-se aproximando, e pas- 
sou para a vanguarda, mas Repinga, em 
arrancos prematuros voltava so coman' 
enquanto o eprincipantes» Vitor Silva, 
numa cadência impressionante, acabou 
por se fixar na segunda posição, e nos 
últimos 600 metros forçou Repinga a 
maior esforço, que não soube dosear, 
procurando com arrancos prematuros ft 
xar-se como vencedor. A 300 metros da 
meta, «fugiu novamente, Vitor foi-lhe 
no encalço, a 200 metros estavam jun- 
tos, e na entrada da recta fin: 


para 15 m., 10,2 s., ficando apenas a 16 s. 
do recorde máximo de seniores. Grande 
atleta. 

Repinga, que em Lisboa, tinha obtido 

48,6 s. ontem conseguiu boa me- 
lhoria, 15 m. 11 s, Piçarra também me- 
lhorou o seu recorde pessoal, e Manuel 
Sousa, com uma corrida inferior às suas 
possibilidades, obteve mesmo assim me- 
lhor tempo que na Capital, que tinha 
sido de 15 m. 32 s. muito à frente de 
Repinga, 

'os 3,000 metros obstáculos venceu o 
laurentino Alfredo Mabombo com 9 m. 
57,2 s.. tempo muito modesto em relação 
ao obtidon o nacional de seniores, que 
então foi de 9 m. 40,8 ., novo recorde 
de Moçambique. 

Brazeta, dentro das suas possibilidades 
melhorou o seu recorde pessoal, e Gelá- 
sio Lei muito inferior em relação à sua 
actuação nas provas antecedentes. 

A estafeta 4x400 metros foi ganha pela 
turma portuense, mercê do excilente 
percurso de Augusto Vilela, que terminou 
destacado, dominando o «quarteto» lau- 
rentino, que até início do último per- 
curso se conservou sempre na vanguarda, 
embora com escassa vantagem. De notar 
a péssima rendição entre todos os com- 
ponentes das duas turmas, quase para- 
dos, e com posições sempre deficientes. 

Resultados modestos no salto em ai 
tura, Sérgio Carvalho transpôs 1m,0, e 
Elgan Umbelina, que também tomou par- 
te, foi o quinto com 1m.65, ele que em 
Lisboa tinha passado 1m.75. 

Igualmente resultados fracos no salto 
em comprimento, que Nogueira de Sousa 
com 5m. 8 

extra, Fernando Esteves, do 
C. D. U. Lo não foi além de 6m.65, ele 
que no nacional «pulou» 7m,10. Queixou- 
-Se da «endurance» do corredor destinado 
a esta especialidade, 

No lançamento do peso, apenas com 
nota destacante de Octávio e Branqui- 
nho, da selecção laurentina, com marcas 
aceitáveis. Fracas as possibilidades dos 
representantes portuenses. 

A vantagem na pontuação colectiva 
é apenas de 5 pontos para a turma de 
Lourenço Marques, o que dá mais ex- 
pectativa para a última jornada de hoje, 
a efectuar às 19 e 30 horas no Estádio 
das Antas. 

De manhã. às 10 e 30 horas, no Campo 
da Constituíção, disputar-se-á a prova 
do lançamento do martelo, e às 12 ho- 


ras a embaixada laurentina será recebida 
na Cámara Municipal do Porto, em visita 
de cumprimentos. 


Resultados técnicos registados : 
400 METROS, BARREIRAS 


*—José Filipe Magalhães (L. M.) 
*—aAlberto Costa André (L. M.) 


—José Camilo Rocha (P.) 
800 METROS 


Marques) que triunfou nos 800 metros 


ATLETISMO 


Iniciado ontem, conclui, hoje, no Estádio das Antas 


0 1 Porto-Lourenço Marques 


Os laurentinos com 50 pontos e 6 vitórias dominaram 
a selecção do Porto — 45 pontos e 3 vitórias 


Novo recorde do norte dos 5 000 metros, prin 


1: 


(Novo recorde do Norte de Principiantes) 


VOLEIB 


No «Toorneio Bodas de Ouro do 


Sporting de Espinho» par 
pam 25 equipas em representação 
de 15 clubes 


Estão inscritas no Tornelo Bodas de 
Ouro do Sporting de Espinho 25 equi. 
pas, as quais representam 15 clubes. 

Na competição de juniores partlci- 


pam o Sporting de Espinho F. C. do 
Nuno 


Porto, Académico de Espinho, 
álvares e Académica de Avintes. 

A ordem de jogos é a seguinte: 

As 10 horas, Avintes-Académica e 
aa Fi al às par ncadáriios. 
-Porto e Nuno Álvares-Espinho; às 14, 
antes | Espinho-académica e Porto-Avintes; às 


16, Académica-Nuno Alvares e Avintes- 
5.000 METROS -Espinho; às 18, Nuno álvares-Avintes 


Vitor Rodrigues Silva (P) 15m102 5. | º Espinho-Porto 


Antônio Repinga (L. M.) 1ômll s. 
-Amândio Pissarra(L. M.) 15m.20 s. 


é feita por vitórias e 


Na prova de «aspirantes» também se 
inscreveram cinco equipas: Ginásio de 


Manuel P. Sousa (P.) ... 15m282s.) Santo Tirso. Sporting de Espinho, Aca- 
ooo Ernos NOR ST acUrOs démica de Espinho, Oliveirense e F. C. 


do Porto. 


1º—Altredo Mabombo (L. M.) 9m.572s.) E 
2+—João Brazeta Oliveira (P) 10058 5.) Ro do" Noras,  Aloeica-apinho e 
3:—Gelásio Eurico Lei (P.) ... 10m.262 s. | Olivelrense-Santo Tirso; às 12, Espinho- 


z: 
2 
3 


«Oliveirense e Santo Tirso-Porto; às 14, 
ESTAFETA 4x400 METROS Porto-Espinho e Olivelrense-Académica: 


Selecção do Porto (António Rebelo | às 16, Espinho-Santo Tirso e Académi- 
Ascensão. Mário Viães Lemos, Manuel | ca-Porto; às 18, Porto-Olivelrense e 


Costa Martins e Augusto Vilela Sil- | Santo Tirso-Académica, 


va), 3m.31,6 5. A classificação na prova de «aspiran- 


Seleceção de Lourenço Marques (Elias | tes» é feita por vitórias e pontos. 


Simões, Eliseu Hunguana, Sousa Ri-) O «Torneio Naclonal Bodas de Quro 
beiro e Antonino Batalha), 3m.32,3 s.| do Sporting de Espinho», que se efec- 
tuará no campo da Avenida, será dis- 

ALTURA putado em dez campos que funciona- 


1m,70 | rão simultâneamente 


1m;65) Todos os clubes inscritos têm Já 


Im,65 | assegurada uma taça, 


trabalhando q 


4:—Sérgio Pais Mamede (L. M.... 1m,60 | comissão organizadora no sentido de 
conseguir aumentar o número de tro- 
COMPRIMENTO féus, para poder distribuí-los por todas 


1 
a; 


: 


v 


pombos, que está a despertar muito in- | 1 500500; 5.º, taça e 1.00050 
teresse entre 05 atiradores portugueses, 


Manuel N. Sousa (P.) 5m,95 | º8 equipas concorrentes. 


—Jorge Espinheira Gomes (B) 5m77|, Ao melhor árbitro, será também atri- 


Daniel Firmino (L. M.) ..... ôm,44 | buída uma taça. 
Sérgio M. Carvalho (L. Mo... 4m,19 


A época do defeso está estabelecida 

PESO (7K.257) do dia 1 a 30 de Setembro 
*—Octávio Vicente (L. M.) 
2º*—José Branquinho (L. M.) 
.*—Domingos Ferreira (P.) de voleibol de 1963-1964. 


No dia 51 de Agosto termina a época 


António Silva Valente (P.) X O mês de Setembro é considerado 


época de defeso, abrindo a nova tem- 
PONTUAÇÃO NA I JORNADA porada no dia 1 de Outubro, Nesse mês, 
Selecção de Lourenço Marques, com | todavia, aínda se deve realizar o Cam- 
50 pontos e 6 vitórias. peonato Naclonsl Feminino de 1965- 
Selecção do Porto, com 45 pontos e | -1964, prova federativa que por conve- 
3 vitórias, ntência dos concorrentes fo! adiada. 


TIRO DE STAND 


As provas anuais de Bragança devem reunir, 
sábado e domingo, os melhores atiradores, 
para a disputa de dezassete troféus 


Incluído no programa das Festas do metros (segundo handicap e categorias. 
Centenário de Bragança, consta um | Prémios: 1.º, taça «Comissão de Festas 
grande torneio de tiro aos pratos e aos | e 2.000500; 2.º. taça «Casa Barral» e esc. 


especialmente nas regiões nortenhas, até | 7º, 250500; 8.º, 250800. 


porque o acontecimento, para além das 
tradições de que se caracteriza, tem 
como garantia a circunstância do conhe- 
cido dirigente, António Almeida, estar 
ligado à organização, por se tratar da 


sua terra natal 26 metros. Inscrição; 

O «stand», Instalado no campo de| 1º, taca e 50% das inscrições; 2.º, 20% 
Jogos do Grupo Desportivo de Bragan-|3., 10%. Inscrição permitida até ao 
ça, dispõe de todas as condições técni- | fim da 2.º volta. 


cas, com máquinas eléctricas e pessoal 


750500; 5.º, taça e 500800; 6.º, 


4.º, taça é 


500800; 


ao 


Ao melhor atirador do concelho de 
Bragança na prova de honra será atri- 
buída uma taça de prata. 

Dia 25 às 14 horas: Tiro 


Voo. 


Poule de ensalo. 1 pássaro Distânci! 
150800. Prémi 


Poule de Honra: 10 pássaros. Distân- 


competente, gentilmente cedido pela di- | cia: 22, 25 e 27 metros. Handicaps dos 


recção do Glube de Caçadores do Porto 


didade à assistência. e 1.500800; 6.º, taça e 1.000500; 
Entre os vários prémios de utilidade. | e 500800; 8, taça e 5008 
alguns de grande valor, existe, também, 


clubes do Norte Inscrição: 500800. Pré- 


“Este facto, como fácilmente se po- | mos: taça «Governador Clyll» e 
derá deduzir. favorecerá a actuação dos | 5.000800; 2.º, taça «Câmara Municipal 
atiradores, independentemente das ins- | e 3.500800; 5.º, taça «Câmara Municipal» 
talações, ue oferecem a melhor como- | e 5.500500: 4. taca e 2.000800; 6º, taça 
, taça 
. “Inscrição 
volta. Ell- 


dezassete taças e avultados prémios pe- | minação: 2 zeros. 
cuntários. k 
nr FOR inlolattva de um grupo de caça-| Na Barragem da Hica-Pisões, 


O melhor caçador de todos os tempos» 
em homenagem ao sr. Manuel Veloso, o 


tinos, será disputada e taça 


que motivará a presença de muitos pra- 


ticantes da região trasmontana, dada a 
simpatia de que goza o homenageado. 


P 


Inscrição 100800. Distâncias: 10, 13 e 15 
metros (segundo handicaps e categorias 


permitida até ao fim da 5: 


realiza-se, no dia 30, um torneio 
aos pratos 


No «stand» da Barragem do Alto Ra- 
bagão, em Pisões, realiza-se no dia 30, 


O programa geral é o seguin! um torneio aos pratos, com o seguinte 


Dia 22, às 14 horas: Tiro aos Pratos | programa: 


rova de ensaio. Poule em 10 pratos De manhã: Prova de ensaio, a 10 pra- 


tos, para « disputa de valiosos prémios 
até no 8. classificado. Inscrição: 100800. 


da Federação), Prémios taça e 50%| De tarde: Prova de honra, 20 pratos, 
das inscrições: 2.º, 20%: 3.º, 10%. vara a disputa de várias até 


Lima, uma portida em atraso do campeonato 


res 


Oque 


prémios monetários, Inscrição: 150800. 


as até ao 
Prova de Honra: Poule em 25 pratos. |8* classificado, Incluindo 5.000800 ds 
Inscrição 250800. Distâncias: 10, 15 e 15 nser ISosoo. 


em Patiná 


O ACADÉMICO bateu a ACADÉMICA DE ESPINHO 


por 3-0 e eliminou o adversário do campeonato 


Disputou-se ontem, à noite, no rinque do fculivos a bola embateu nos postes, em reme. 


onol de juniores, entre as aquipas do Aca-) Sob a arbitragem 
ico e do Académico de Espinho. O jogo | cujo trobolho não te 
ja o maior interesso para os visitantes que | grupos alinharam 


tes quase simuliôncos de Azevedo: 
Laurentino Ribeiro, 
apoquentação, 


o 


iscutiom nesta desafio a possibilidade do] ACADÉMICO — Beleza, Augusto, Orlando, 


seu apuramento para o fase final, enquanto | Roque, Luís e Vasconcelos. 
o Académico com qualro pontos de avanço 
sobre o segundo classificado, tinha uma jor- 


ACADEMICA DE ESPINHO — Vitor, Pereira, 
Azevedo, Morais, Neves, Carvalho e Almei 


nado tranquilo. E Com este resultado ficaram apurados nesta 
À nota que nos inspira o campeonato de | sério os grupos do Académico e do Fônzeres 


bora pouco reflexivo nalguns momentos e para 
o médio que se mostrou inoperante nos re- 
motes tentados em bola impulsionada, 


ar Soma 1 A TAÇA O 


Es tias ce Jemistas, no aaa Dag 

a tem RE 
Vasconcelos seriodo em que on calvimegros| A piscina do CLUBE FLUVIAL 
se mostroram mois rópidos e enleantes. 


«redes Beleza do selecção nocional de junio 
res, pois duvidomos qua o seleccionador no-| Desportos, foram recebidos 
cional tenha melhores elementos em Lisboa. | tes do Clube Fluvial Portuense au 


muito da sua antiga prosópia 

és acrobacias tão impróprios e o 

- [um elemento de indiscutível valor na boliza. 

Mereca ainda um apontamento efogioso o de-| trução da piscina. 

feso Augusto, tipo de jogodor que não dé] - Foi comunicado aos mesmos dirigen- 

tes que o titular da pasta da Educação 

pretendia. em princípios de Outubro vi- 

nho podia ter empatado, mas a sorte não ) sitar as obras que Já devem ter aldo ini- 
estevo pelo seu | 


nas vistos mos é extrememente Útil. 
Antes do intervolo, o Acodém 


juniores 6 que é francamente desaniomdor o | que se juntam cos apurados da outra série: 
nível técnico dos juvenis jogadores, pois ver- 


Porto “e Vigorasa, para disputorem a pou 
dodeiromente não há revelações, final. 


Nesta jogo, o Académico ganhou e justi-) | Há ainda um jogo em atraso: Académico 
não tem 


Não compreendemos a exclusão do guarda. 


PORTUENSE 
Na delegação da Direcção-Geral dos 


ficou plenamento o seu êxito, mostrando é | de Espinho-Boovisla que, porém, 

certo, uma equipo, frógi amente, mas | qualquer influência no apuramento. 
com contextura e ligação quase perfeito, o 
por de desmorcações e triangulações vistosas 


CLASSIFICAÇÃO 


a que falto, nalguns passos, maior velocidade LV ED 

+ maior codícia pela boliza. ACADÉMICO À .... 10 9 1/0 
Ao invés, os «espinhensem nem sequer sou. Fónzer 953271 

beram converter três ou quatro oportunidades | fúnceres 

flagrantes, por falta de decisão e, sobretudo, | À. de Espinho 9504 
ler do arranque nos momentos decisivos, | Sonjconente w 315 

& que não invalida algumas possibilidades da | Boavista RE 

equipo, com relevo pora o guarda-redes, em: | Nun'Alvoras 0019 


O guarda-redes academista, o mostror mo-| em nome do Director-Geral, 


úi 5 
ico de Espi- 


pois duos vezes conse-| ciadas. 


dirigen- 
quais, 


o sr 
turidode o personolidado indiscutíveis, perdeu | Paulo Sarmento entregou o ofício que 
que o incitova | constava o despacho do sr. ministro da 

le mostra-se | Educação Nacional. que concedeu o pri- 


dr. 


meiro subsídio de 300 contos para a cons- 


O presidente da direcção do Fluvial 


apresentou em nome do clube, 


cimentos ao sr. ministro, aos 
mando Rocha e Paulo Sarmento e sr. eng. 
Pacheco Almada, pela boa vontade e in- 
teresse demonstrados pela obra projec- 
tada, prometendo o início da obra, logo 
que esteja no posse do clube o projecto 
devidamente aprovado pela Direcção-Ge- 


ral dos Desportos. 


1055 e 1 


wi 


e 17,55; Castanheiro do Vougo, 

na 

Paul, NA? q 18,4; 5. Jodo do Mon! 
120 


18,03;” Aveia! (Cruzamento), 


e 1843; Paronhos de Arco 
Cruzamento de Vorzísios, 1215 e 12. 
zielas, 12,18 e 19,09, Cruzome 

chegadi 


1545; 


120 e 19.05; Coromulo, 


Coramulo, 8,15 


o 


ú 


JOSÉ RODRIGUES NOVO & C.A,L.DA' 


Carreiras regulares de passageiros 
entre Águeda (Est) e Caramulo 


HORARIO 


: Aguedo (Est), 
Aguedo (Vilo), 10,57 q 17,42; Bolfiar, 


IM 


E) 


cruza 


Vorzíelos, 8,25 q 15,55. Vorzielos, 

e 15.58. Cruzamento de Vorzielos, 8.30 
16,00. Paranhos de Arco, 8% q 1609; 
. João do Monte, 844 q 1615. Paul, 8,50 
21 Avelal (Cruzamento). 9.10 e 16,40, 


e 16,57; Aguega. (Vilo) 
Aguedo (Est), chegada, 940 + 17,10. 


15 4 


Três aspectos das provas entre as selecções do Porto e de Lourenço Marques. À esquerda, uma passagem dos 400 Santana, do Vougo, 920) e 1650; Bolfior, 
metros barreiras; ao centro, Vítor Silva (Porto) vencedor dos 5000 metros; e, à direita, Antonino Batalha (Lourenço 


7, 


10 Quinta-feira, 20 de Agosto de 1964 


O Comércio do Porto 


BOLETIM DIÁRIO 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 19 DE AGOSTO DE 1964 


Cheque COMPRA VENDA 
LISBOA 8/: CMinimo) (Máximo) 


8os17 8osus 
595,74 502,24 
857,71,4 558,25 
4$15,01 4$18,43 
5559,74  5$64,82 
728,62  7$829,54 
6$65,84  0871,32 
4801,6 4504,9 
5$86,9 5$91,72 
1$11,47  1812,89 
SOBVA somoz 
28876 29800 


Libra egipeia- 
-Exp. Acount... —g— 
Lira 


Berlim (Rep. Dem. Alem5) ... Rós Tso 
Budapeste 254866  2546,12 
Praga . ss  asoLs 
Varsóvia neem este enseans o temnems Tloty .ecerserseos 7516,15 7822,85 
(*) Veutche Mark do Dentohe Notenbank. 
(a) As operações de vend» de dólares livres (ria telegráfica ou 
postal) têm am aumento de $06. 


Notas estrangeiras 


COMPRA VENDA (a) 
Africa Ocidental Francesa — Franco trema s1u su 


Africa Rodésia .... Libra me 73850 75800 
Rande mo 82500 85800 


7810 no 
s18 s18 

1$10 1516 
556,6 558,5 


Cruzeiro . 

Dolar ...ccssees 

= Coroa aeemeneas 5 

E. U. América (De 16 2) ...... Dólar meme Pr 28505 

E. O. América (De 68 1000) Dólar sm 28555 28585 

Espanha meme POSCÊA musemem SAT) 5487 
Fran 


Kepública Federal do Congo 
Buécia 


Uhile (Moedas de 100 .. sm. sasem 
E. O. América (Moedas de 5) 
E. D. América (Moedas de 10) 
E. U. América (Moedas de 20) 
Espanho . 


Holanda esesrsessereresarrmmsrtmm 


Inglaterra .. 
Inglaterra .essseemes 
México (Moedas de 60 ..sersusa. 
Portugal (Moedas de 2.000) 
» (Moedas de 64H0) 
> (Moedas de 10.000) 


Suiça eermeseasomensasonsornetems 


Metais 
Ouro fino comeereememermmssemoms Grama mo 82870 — SSS1O 
Platina ..csseemesessoresmesesesastm 
Prata VIDA ecc sesim cons somsttonas 
Prato da 16) .eoseestmnmsemsemess 
fm) Todas as operações de venda cão cativas do imposto eobro 
transaoções de 1,8 0/00. 


| 
l 
E 
E 


PINTO ve MAGALHÃES, LºA 


UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA 
MODERNA E EFICIENTE 
PORTO - LISBOA - AMARANTE - ARCOS DE VALDEVEZ - CHAVES - COVA 
DA PIEDADE - ELVAS - PENICHE - TOMAR'- VILA DA FEIRA - FATIMA 


BOLSA DE LISBOA 


COTAÇÕES EM 19 DE AGOSTO 
OBRIGAÇÕES 
”. ESTADO Boot, comp, venda 


Ms  92$ 


Ms 
Consolidado 3 % 94 
ie de 1 An =. 8908 Era 
6815 =. 805 
ti sos — 
Ns — ULTRAMARINAS: 
705 us Algoa As Eomento 
5 lorind, Mo. — — 
Eos BB do homo Gi 
1$88S 1.9558 | pp e = Fe 
195685 — | Tem: idem 1959/60 6908 E 
Lume — Soneto, 5 % ms — T os 
E 
- Los ACÇÕES 
fdem idem 15. Los 
Idem (dem 1946 9985 4LGODOES, FIAÇãO 
1018 & LANIFIOIOS: 
1.001$ Hiação e Pecidos de 
10015 Torres Nova = — 805 — 
= Jos — MANOOM. 
= E Agricultura ond,  — a9s as 
EE a UU E Idem, pv. Es 4855 508 
: = 10) sa 
Poa) = LM IUR Ee 
idem t. do K . Ro 
1963, É. do 1 Los — o do qe 
Toe = 1.4505 1.4905 1.4508 
Ei 1.620$ 1.6105 1.630$ 
1208 — Ro ong 
LB ams 
E — = 500 
1.208 — = Su 
2.700$ 2.900; 
12%0s — Tiso 
12505 3.5008 40008 
1865 — roms = 
28058 3008 
2808 3008 | Agr, Cassequel (S.) — 6505 7005 
nocao Fe aa 
a gr Colonial (Sh. — — — 2 
468 — 4985 Asicar je Angie PR DR 
ungol. ultura. 2.350 1. 4008 
ss 1058 1088 | Boror . — 1355 1455 
tuguesos, 4 % % 10065 —  — RE 
Metrop de Isiaboa, Gomb, do 56S  6O5S 
4% E q 9865 989% | Diamunt de Ango! 
CAM DE FERRO pra de 50 .. 1) — DIS 6008 
Estoril, 5 % SA %s mg | Idem, t. do 1 — 5 5958 
AGUA ELEOTRIOIDADE toa — to 
B Gas: Moçambique .. sas as das 
Gás e Bleotr. 8 % % Sonete, por — 1608 1668 
944/74 — sos — Zambézia, 458 ms 
Ga: rim iva 
— 8568 — om. Tejo, port. 
—  — sos | Idem, nom. 
Crédito Eae] 


7985 
Ms 9005 9208 | Vit am 
— NOS | nar Poroniai” o) 
a Oolulose.. 


= Port. de 
em Be8E | Pres ps 
OMS = O lime «Portu váas Ee 
5% —  — sos | pcupão 
Plêitrica Sl r do 4908 


Ázoto no 4855 
sos 7965 8058 | Portug. do Ava, é — 12055 
9005 


iyaido, 4 Bo 
dg 5 
a res prscns JSOUR TO NEON * Vendas provisoriamente suspensas, 
Douro. 5 % —  — 908 | aqua ULEOTRICIDADE 


Hidro Biléctrica do 
N. Portugal, 5% — ms 
Hidro Blécirica da 
S, Estrela, 5 %. 


== 
mares ro cem $04,60,27 $04,64,05 


Fridro Eléctr. Alto 


Alentejo, cupi E 
H. E. Cávudo mort. 12405 1.288 1. 
H. E. Douro, port. 1. E . ko a 


Norte Portu- F 
PROGRAMAS PARA AMANHÃ 


T, Port = K , 
a ones E) o idos EMISSORA NACIONAL 


“Bolena Elio. PROGRAMA «A» 


As 7: Abertura; às 7,05: Noticiário 
— Rádio Rural — Boletim meteorológico 


para os agricultores — Informações rela- 
BOL D Tivas “ pesca = Boletim meteorológico 
para os pescadores — Dia desportiv 


B; Noticiário — Boletim meteorológico — 
O dia desportivo — Programa da manhã; 
EM 19 DE AGOSTO DE 1964 9: Noticiário 


às 9, 
EFEOTUADOS 
Cons. dos Cent. 4 % 1940 . 


Hidro Eléctrica do Cávado 
Hidro Eléctrica do Douro .. 


às 
rio — Cartaz dos espectáculos 
Solos de piano; às 11,15: Música no tra- 
balho; às M 


ORBETA Ss : parte de um serão 
OBRIGAÇÕES : às 13: Diário 
Compra Venda 


Cons. 2% % 1943t, 10 

Cons. 3 % 1942 . 10 ... 

Cons. 3 % % 1941 t. 10 

Obrig. do Tes. 2 4 % 
» 


3 = 

E: E Concérto pelo sexteto 

= E, Noticiário — Programa 

brig. do Tes. q às 18,10: ica 
pit dear ; 30: Emissão infantil, por 


Madalena Patacho; às 19: Noticiário re- 
o gional; às 19,10: Para o progresso do País, 
Obrig. do Tes. 3 4 % programa do Gabinete de Divulgação 
2º Série t. 10 Econômica; às 19,15: Bandas de música; 

às 20: Uma reportagem do circuito de 


» 4 E Tavira da 27.* Volta a Portugal em bici- 
» Set E cleta; às 20,30: Diário sonoro — Boletim 
» 1950 meteorológico; às 21: Grupo Coral Sau- 
» 1959 £ 10 — dades do Alentejo, Grupo. 

» 1962 t 10 1000800 1 da Banheira; às 21,20: 


Obrig do Tes 4 % 


Indústria de Pesca ... 1005800 


cerversevsr 1200800 
Série carimb. 1250800 à 1: Encerramento. 
250800 


PROGRAMA «By 


ACÇÕES 


As 12: Abertura — Arias da cena final 
Banoos 1 da ópera «Salomé», de Strauss, pelo so- 
Lisboa & Açores ..... 2550800 prano inge Borkh; às 12, 

s 
Companhias do Seguros: : às 13, 
Mundial 336800 


Comp. Divorsas + 


Cimento Tejo .. 
Eléctrica das Beiras 
Portugal e Colônias . 
'Tabacos (Portuguesa) . 
U. Eléctrica Portuguesa 


— 900300 : Interrupção; às 18: 
1630800 Reabertura — Festival de Estocolmo de 
749800 760800 | 1964; às 19: Os escritores perante a m 
248800 por Nuno Barreiros; às 19,30; Con- 
Tançoo certos célebres; às 20,10: Recital pela 

cantora Dora Fahrn! com a colaboração 

da pianista Fernanda Losa; às 20,30: Di 
Sixó rio sonoro; às 21; Música de piano; às 

2130: Trechos de óperas de Wagner: às 
22,30: Música de camara AV 
do Ocidente; à 1: Fechs 


MODULAÇÃO DE FREQUENCIA 


Companhias Ultramarinas: 
Colonial do Buzi .. 
ilha do Príncipe .. 


As 23: Música sinfônica; às 2345: 
Tempo de poesia: às 24: Música sinfó- 
: Noticiário; à 1: Fecho. 
EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


4.º Programa Metropolitano 


EM 19 DE AGOSTO DE 1964 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
DOURO 


ENTRADAS : 


De Setúbal, vapor português «Secily, 
cap. Teiga, 427 tons, 1 dia de viagem, re 
com clinquer, a Secil Comp. G. Cal e) ma 


lanchão a motor português 
«Primos», cap, Serra, 108 tons. 1 dia de 
viagem, com cimento, a Leonel R. Agos- 
ti 


nho. 

* De Tripoli, vapor inglês «Linglea», 4% 
tons., com carga diversa, a Wall & C* 
Limitada. - condi! 


SAÍDAS 1 


Para Newport, vapor holandês «Eras- 
mus», cap. Klaas, com carga diversa. 

Para Vigo, vapor holandês «Concep- 
cion», cap. Arie, com carga diversa. 


LEIXÕES 


ENTRADAS 1 


De Bilbau, vapor espanhol «Marichw», 
cap. Gomez, 988 tons., 3 dias de viagem, 
a Internave, Agência L N. 

a. 


vapor português «Fogo», 
cap. Reis, 17557 tons. 1 dia de viagem, 
com comb. líquidos, a David J. de Pinho, 


Filha x 
De” Lisboa, vapor alemão «Setúbal», TELEVISAO 
1 


. Hoffi , 962 te 
cap. Hofimann, on: & É da 


De Lisboa, vapor suíço «Laupen», 998 19,30: Abertura; às 19,32: Telejor- 
tons,, 1 dia de viagem, com carga diversa, — Edição da tarde; 
a Renato Costa. Acção Social; às 20: 

De Lisboa, vapor holandês «Meidoorn», 
cap. Poelsma, 500 tons., 1 dia de viagem. 
com carga diversa, a Wall & C.* Ld: 

De Nápoles, vapor italiano «Angelina 
Mancino». 497 tons, com carga diversa, 

a M. Gama Reis. 


SAÍDAS 


Panther», cap. Rangall, com carga dl- 


versa. 
Para Rotterdum, vapor alemão aOber- 

hausen», cap. Tobias, com carga diversa. 
Para Larache, vapor português «Cara- 

mulo», cap. Rosário, com madeira. 


Egcon cap. Epusquizio om cima diva] TELEVISAO 
PR Rua de Santa Catarina, 117 


—Fora da Barra nada se avista. 
— Vento N.O, (fresco). Mar um pouco 
agitado. 


TEJO 


ENTRARAM OS NAVIOS: Panamala- | p 
no «Santabarbara», de Newcastle; alemão 
«Jobst Oldendortt», de Dunston. ambos 
com carvão; «Bilbao», de Hamburgo, An- 
tuérpia, Roterdão e Leixões, com 7 pas- 
sagetros em trânsito; suíço «Arbeos, de | 2 = 3 
Génova, Marselha, Fescalons; e Estão hoje de serviço permanente 

portugueses «Braga», de Ham- fas: 

Bremen, Roterdão c Antuérpia, | 28 seguintes farmácias: 
com 7 Passageiros para Lisboa e 2 em 
trânsito; «Príncipe Perfeito». de Moçam- 
bique. Beira, Lourenço Marques, Du 8.0 TURNO 
ban, Mocâmedes, Luanda e Funchal, com à 
passageiros e carga; espanhol «Lago San- i Ê 
Cabrias, de Teneriio “e” Huelva com a) Antiga Porta do Olival 
falto; ftaliano «Capo Nolip, de portada Campo Mártires da Pátria, 122 
Canadá; português «Hermínios», de Khor, FARMA = 
AL Amaya e Suez, com combustíveis 1f- Far Udo peço ; pena da 
quidos e os outros com piRA diversa; | Sá da Bandeira, 120 — Telef, GA 
português «Coleres», de Casablanca, com| Alves, Praça do Exército Libertador, 62 
fosfatos: inglês «St. Thomas», de Bremenf — Alves Mopeir” Avenido Rodrigno do 
& Dover; holandês Wiebold Bohmer», de | Freitas, 167 — Antiga Porta do Olival, 
Tânger — todos com carga diversa. Campo Mártires da Pátria, 122 — Ave 


SAIRAM OS NAVIOS: Português eVe- | Nida, (da), 
ra Cruz», para Las Palmas, Luanda e 
Lobito, com passageiros; 
nían», para o Porto 


Vigo, Oslo, Stavanger e 
Bergen; holandês «Stentor», para Sevilha, 
Tunis, Maita, Salonica e Istambul; ale- 
mães «Bellona», para Roterdão e Antuéi 
pla; soa: para Setúbal alia 
dinamarquês «Congo», para Las Palmas, M 
Ponta Negra e Matadi: suíço eArbedo». | rar Goo Nopmácia Central, Rua Al. 
para Leixões Vila Real de Santo Antó-| Rj ar pepáeia ia ONO 
nio, Casablanca, Génova. Livorno e Mar-| py aoarie, dos fis Minde q Candal! 
selha; sueco «Almeria», para Leixões, Go- o o eperidade do Candal. 
temburgo, Helsingboorg, Malmoe, Nor- Na Foz — Nacional, Rua da Senhora 
rkoping e Estocolm a «Marta | da Luz, 156. 
Junquera, para Algeciras; italiano «Capo) Na Areosa — Farmácia da Arcosa, Ru 
Noli», Dara Casablanca, Nápoles e Livor- | D. Afonso Henriques, 1. a 
no; brasileiro «d iearáguo», para) a 
Avonnmouth, Bremen e Hamburgo —to- Confinca, Ema do Mednteota — Tania do 


y = E: 257. 
Nac “de Ellêorri = She tool cria divertem Na Senhora da Hora — Farmácia Aze- 
ado 4% 195 q gos — vedo, Rua de Joaquim Pinto, 62. 
9 Jo um, . Len Em Matost; — 
Remoto Por. sos 006 — D. Afonso Ep Pd Avenida de 
a 6 aqu Em Leta da Par = 
e do Hintro Ribeiro, Biz.” o —— Sado, Rua 
Ent as Os serviços esnerinlizados em Numismática de 
re Dep RASA PINTO 0» MAGALHÃES 
Ameio Parties = eh É) Ani GAZCIDLA 
gy esc] EA ae Ed Ei N y ) tratom todos as transceções de Dias úteis: 
Nac Publicia. (8) E: age SA moedos antigas ds ouro e prata Des 9 às 20 horas 29201 
Nitrmtos de Born. = PORTO » RUA SÁ DA BANDEIRA, 53 Das 30 ds 9 horas (56 pr 
om -= = ng Assistência Téonica 
Idem. ldem, 1960... — 95 — 
E ago ) Domingos e Feriados .. 54158 
Portug. de), 65 — 908 905S 


Vai receber de um grande 
Benco de Londres 


uma recompensa 


DE 800 CONTOS 


0 pastor que descobriu a herdade 
em que se refugiaram os assaltantes 


do comboio Glásgua-Londres 


NA 
LONDRES, 19 — Enquanto a 


CASA AFRICANA 
VEIA O NOSSO ANÚNCIO DE DOMINGO  |iss:Easa: 


to ao comboio postal Londres-Glás- 
gua torna uma pessoa feliz, pelo 
menos: John Maris, de 33 anos, 


pastor, que vai receber um cheque 
de 10.000 libras (800 contos). 


Z 
Esta simpática quantia é a re- 

compensa que lhe oferece o Midland 

Bank, por haver dado à polícia indi. 

cações que lhe permitiram descobrir 


Ê q | aim q nie de guardar ovelhas o a comprar uma, 
0 estado do finlandês semen ee eee censos 
Tuomiío ja, |. 9 contido do Museu 

medianeiro da O. N. 0. para Chipre para 6 local Ho tiro 


em larga escala 
GENEBRA, 19 — O estado del () canhão 


organizado pelo China Comunista 
sem a colaboração ou a participação da União Soviélica | GEnEsRA, 19 — O estado de 
O.N.U, em Chipre, agravou-se, esta ; E 
que disparou a primeira granada 
da artilharia inglesa 


À Europa e os Estados Unidos também estão ausentes |manhá, causando preocupação aos 
na guerra de 1914-18 


médicos. 
Tuomioja que, no domingo, so- 
LONDRES, 19 — O conhão que dis- 
parou a primeira granada da artilha- 


PEQUIM, 19 Delegados de todas | zada pela China sem a participação 
as partes do mundo, com excepção | ou colaboração da Unino Soviética. Deo canada Pu 
dla Europa, dos Estados Unidos o da) O lema da conferência 6 0 de| monazes E 
União Soviética estão reunidos em | «quebrar o monopólio Enpeeiatia i pe 
Pequim, para tomarem parte num | da Ciência e fomentar a cooperação 
Simpósio Internacional de Ciência | e solidariedade entro os cientistas] as 19 aa e 
quo amanhã 6 insugurado. Este Sim-) da Asia, da África, da América Lu- | de, Os médicos, assistentes dA | É ria britônico na guerre do 191418 se. 
pósio é a primeira conferência inter- | tina e da Oceânia». Pp ta a, sra Ss omioja | % guiu hoje pelo cominho de ferro para 
nacional, em larga escala, organi- Segundo foi anunciado, um dele- | publicaram um comunicado anun- o local do seu histórico disparo. 
gado do Quénia apresentará um es- | Clando que o seu estado continua Foi a 22 do Agosto do 1914 que, 
tudo sobre «neo-colonialismo: mito | 2 agravar-se e que «a situação é perto de Peronnes, na Bélgica, esse 
ou realidade?» — REUTER alarmante». — ANJ. canhão lançou contra os alemãos a 
primeira granada, disparado pela ba. 
crio «E» do Regmiento «Royal Horse 
Artillery», facto que, no próximo só 
bado, exoctomento 50 anos depois, 
será comemorado no mesmo local, com 
um disparo da velha poça. 


DELEGAÇÕES ESTRANGEIRAS | FOI ACOMETIDO DE CONGESTÃO 
RECEBIDAS PELO MARECHAL | CEREBRAL O GENERAL BRA: 
CHEN YI LEIRO CARLOS CHAVES, COMAN- 
histórico conhão pertenco actual. 
mento co Museu Imperial do Guerra 
do Londres. — ANI, 


PEQUIM, 19 — Diversas delega- | DANTE DAS FORÇAS DA O0.N.U. 
REM e rotor iene se se ne se esa 


ALDO 


COMEÇAM 
NO DIA 24 


É hoje inaugurada em Pequim 
q primeira conferência internacional 


Tratar só do que Me diz respeito 
ções estrangeiras, incluindo as da NA PALESTINA 


. 
foi a maior lição 
França, da Bélgica e de numerosos) NAÇÕES UNIDAS (Nova Iorque), 


adquirida através da vida é | países africanos e Iatino-americanos, | 19 — O comandante das forças das 
que ea em Tóquio rave Nações Unidas na faixa de Gaza, 
gresso mundial contra a utilização | general Carlos Flores Chaves, do 
por Bernerd Boruch de armas dic dna e Brasil, foi acometido de congestão Notas fal rÊ 
o cebidas em Pequim pelo mare: cerebral, esta manhã, durante uma | Notas falsas tã E, 
que festejou ontem $|Chen Yi, RREO o visita a Beirute — anuncia a O.N.U. s sas tão perter 
e ministro dos Estrangeiros da Chin: O general brasileiro que coman- 1 
os seus 94 anos Populi 1 esagou com | UAVA força de pas ut au, tas como as verdadeiras 
marecl en foi hospitalizado em Beirute, não aa 
os seus convidados um diálogo <ex-| se conhecendo pormenores sobre o ee FA po) a 
ch, financoi nselheiro de Pre. 9 | tremamente cordial». — F. P. tra. —ANI. ts lo 
ru Pi frepeiio: de ao de ra estado em que se encontr: NI. publicidade por uma firma italiana 
94º aniversário É TOGLIATTI TAMBÉM ESTA PIOR canta de ão revelou-se tão 
Numa conferência de Impranso que á RE perfeita que, olhando apenas para o 
ontem concedeu, Boruch declaro! À 0. N. U. está a estudar a 7 RE RTENDES lado em que a nota está pr 
«Não quero permanecer agarrado ao grave o estado do chefe do Pai muita gente a toma como boa, 
Hojo e amanhã interessam- Comunista italiano, Palmiro To- Em Pescara, a polícia teve já que 


. 
gliatti, que, em Yalta, sofreu uma 
o ção ro «e EM TAMQIOSO DANO | Sis excerto ar dd 
Jade, disso a um jomalista cações pulmonares — informa a | 448 ap) lo-se habilidosamente 


perguntora qual a melho; sede do Partido. — ANI. do facto, têm passado as notas como 


RRMRRKIIR II DEDICO IE DEDO DADE DAE DESC OE ICMS aa eae a ae densa se 
RREO IATE MAES arara areia see ata tera serasa nana 


NOVA IORQUE, 19 — Bernard 6: 


q e 

mi d ida: «Trator só de e js . Da e A ia dinheiro na es 

ie copato-— ur O 0º Se aproveitamento | 6 estao Do pres Dente | 5 Pra 
IÇãS s a ROMA, 19 — Pela primeira vez, 


E desde o princípio da doença do pre- V i h T n 
* Eliminação da água do | (qto Segni, não será publicado dl q Rr em em ro 
mar para irrigar as quaiquer. boletim de saúde, esta 
noite, o que confirma as ligeiras 
zonas desérticas melhoras sentidas pelo presidente, na 0 a 
% Utilização da energia | declarou Ettore Brusco, afecto à 
Color prena da presidência. 
evidente, acrescenta Brusco. n q H 
* Exploração dos energias | que 0 organiimo de Sera reseiu) Universidade dO Jornalismo 
em às medidas teropêuticas to- 
eólica e geotérmica madas, o que se traduz na suspen- 
GENEBRA, 19 — O Conselho | no recomeço da alimentação vor 
Económico e Social das ae Visa via bucal, — FP. 
das ilhas gregas do Peloponeso. O reistósio à a alta sessão, 76 Tuomioja er; sua 
Os príncipes de Mónaco, que Go | qual se faz referência, nomeadamen- loja espera a 
fito em Fevereiro, são acompanho. | 6 & UM Erandioao programo de auro. última hora 
dos pela filha Carolina e pelo prin-| ONG aaa à estudar. "O programa qn SENEBRA, 19 — Tuomioja tem 2 
cipe herdeiro Alberto, e por duas | compreende a eliminação do sal da filhos, uma rapariga e um rapaz, que 


e E gia rd drrigar do ee Genebra, vindos da Finlândia, pura | Jornalismo» é facultado um curso 
enórticas, ja as assistir aos últimos momentos do|de preparação de dois anos, sendo 


solar num centro experimental a | çSif de 200 flori 
o | — F, P. ins (1.600 escudos) anuais 
construir na Nigéria e o aproveita- a respectiva propina, 


mento, por proceasos novos, das eól A Haia ou Utrecht são os locais 
ca e geotérmica. A FINLÂNDIA Jem vista para sede da «Universida. 

O relatório prevê, ainda, a unift- pa Ge 
cação mundial dos sinais de trânsito, | vai fornecer 138 navios d 
uma conferência internacional (em à Rússia 
1967) para a normalização dos no-| prai SINQUIA, 19 — Nos ter- 
mes geográficos, uma campanha | mos do novo acordo quinquenal, 
para intensificar o emparcelamento | mos do novo acordo qunquenal, 
das cidades, a criação de um «fundo o 

fornecerá à URSS um total de 138 

de catástrofe» das Nações Unidas e à | navios de vários tipos, incluindo três | quando se preparava para 


fernsclonal dos Direitos do Homem | Hsbr-gelos, entre 1068 e 1970, — o assalto 


No que se refere à luta contra os | E* 
estupefacientes, está actualmente a 


estudar-se a encutralização» de um) A ESPANHA 


homem a Teresa Brown, a 
dos principais produtos de ópio, a disse um , 
Tailândia, em troca de auxílio eco- exporta uvas para Fere tes da caixa, 

nómico para indemnizar os produto- a Alemanha Federal «Um momento se faz favor — 
res 


respondeu a caixa — tenho de Ir fa- 
; ALCALA DE CHIVERT, ESPA- 
Estes vários projectos vão ser | NHA, EE Anuncia-se que duzen- lar primeiro com o gerente», 
a - . apresentados à Assembleia Geral. |tos mil quilos de uvas foram expor. | Sem dar tempo ao gatuno de 
Minima . E pe tados para a República Federal da | Tea6ir, Teresa fechou a gaveta da 
Alemanha desde que começou a | Caixa e diniglu-se à campainha de 
época até agora. As exportações da | alarme. Paralisado pela surpresa, o 


tal 'Roseti> come: o» | Eatuno ficou pregado ao chão e foi 
Fez ontem 20 unos Gio Cabrita asTão ai Mos- capturado pelos outros empregados, 


. e lostel — ANT que o fecharam à chave até chegar 
que a-cidade de Pais |Enannamaneenamanames | Pe ao cm tias 


= ” 
: se não tinha ficado assustada, Tere- 
À temperatura excepcio- E) Brown respondeu: «Assustada? 


Os príncipes de Mónaco 
num «cruzeiro» 


através do Adriático 
e Mar Jónio 


AMESTERDÃO, 19 — A Associa- 
ção dos Proprietários de Jornais e 
a Federação Holandesa dos Jorna- 
listas pediram ao ministro da Edu- 
cação, Artes e Ciências um subsídio 
de 230.000 florins (1.800 contos) 
para a «Universidade do Jornalis- 
mo», que tencionam abrir no próxi- 
mo mês — fol anunciado em Ames- 
terdão. 

Aos alunos da «Universidade do 


Capturado o gatuno 


LONDRES, 19 — «Isto é um 
assalto. Passe para cá o dinheiros — 


Lua cheia a ... 
Quarto minguante a 


MARES 


Preia-mar Baixa-mar 


o= quam qem SO FOVOLÍOU|i 1 term expo fl insira 
22— 3h29-15h34 Feder É E - ú ã A SEA 

23 — 4h08-16h23 9h42-22h09 

so contra a ocupação alemã É domina certa região 


E do Pólo Norte A NORUEGA 


de pesca no Gana 


OSLO, 19 — A Noruega tenciona 
instalar no porto de Tema, na Re- 
pública Africana do Gana, uma es- 
cola de pesca, que importará no 
equivalente a 11 200 contos. Deverá 


TEMPO PROVÁVEL PARIS, 19 — Paz hojo vinte anos 
PARA HOJE Contra à ocupação alemê, que cul/E ameaça derreter É) vai instalar uma escola 
= 


minou com a libertação da capital 


francesa no dia 25 de Agosto pela 


segunda divisão blindada francesa e J 
de de chuvisco a norte do rio Douro | pela quarta divisão de infantaria d | g II Wall [a 
A sul do rio Tejo: Céu limpo ou | norte-americana. 


tório: ésimo aniversário da liber- 
pouco nublado. Em todo o território: | O vigi 
Vento fraco ou moderado de no- | tação vai ser comemorado a partir 


1 treinar uns arenta ofi ane- 
roese e temperatura sem aleração | de, sexta-teira à noite, com quatro onde os Tussos instalaram à & | Scar uns quarenta oficiais gane. 
apreciável, ruas, fogo de artifício e outros es- respeita à navegação quer no que 


pão sta base «Pólo Norte-B» K] Comoncende” nova” máguimas ce tie 


Ú Na tarde do dia 25, o Presidente um modo geral, colocá-los a todos 
BOLETIM METEOROLÓGICO 00 De Gaulle falará ao povo de Paris LENINEGRADO, 18 — Uma tem-| à par das modernas técnicas. 
OBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR | da mesma varanda da Câmara Mu-| peratura pouco comum na região Presentemente, a frota pesqueira 
nicipal de onde falou no dia da li-| obrigou os cientistas soviéticos da| do Gana é constituída, na sua quase 
EM 19 DE AGOSTO DE 194 bertação na sua qualidade de co-) estação soviética «Pólo Norte 13», | totalidade, por barcos alugados — 
Pressão atmosférica mandante supremo das forças arma- | instalados numa ilha de gelo, a reti-| seis à Noruega, trinta e oito à Rús- 
(nível do mar) HORAS| das da França livre, — ANI rar com o seu material para o centro| sia e oito à Roménia. — ANL 
764,6 às 11 da Pur Mete põe A 
y ESA = a em questão, que se encon- 
ista Desce JA HOLANDA e a imigração] sa agora a 600 quilómetros ao norte 
Ro HAIA, 19 — A Holanda recebeu | da Ilha de Wrangel, já percorreu de- 
no ano passado 55.000 imigrantes, | pois da Primavera perto de 100 qui- 
cifra que excede a dos emigrantes| lómetros e está a derreter-se por 
em mais de 8.000. Nos primeiros] efeito da temperatura, 


Temp. do ar às 18 h 
Temperatura máxima 


Em PENAFIEL vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


Vento em Km./h. cinco meses deste ano as cifras são, A estação soviética «Pólo Norte No estabelecimento 


respectivamente, de 23.000 e 21.000, | 12», que deriva 800 quilómetros mais do sr, Fernando Baptista 
portanto com um excedente de 2.000 | ao norte, tem sofrido menos pois está e nas várias tabacarias 
— anunciou o Ministério da, Econo- | submetida a temperaturas menos ele- da cidado 

mia, — ANT vadas. — F. P, 


Rajada máxima 55 às 16e 45 
Rumo correspondente NW 
Rumo dominante .. ESE 

Chuva em 24 horas 0,0 m/m 


JALUGUERES 


ANDARES — ALUGAM-SE 
com 3 quartos, quarto de criada, ete. Com 
zona de quintal. Em frente ao Hospital de 
E aJoão. Renda, 950900. Km Arvolaia, ai; 


ANEL DE MUITA ESTIMAÇÃO 

em ouro e com uma pérola, perdeu-se na 
zona de Pereiró (no Lidador). Gratifica-se 
a pessoa que o entregar, avisar para O 


O Comércio do Porto 


[HAvAs 


Quinta-feira, 20 de Agosto de 1964 


2 cv CITROEN 


MONTADOS EM PORTUGAL 


11 


“Peletonar 19079 


Telef. 683074 ou R. Lidador, 45 — Porto. 


ANGLIA fascinante FURGONETAS ABERTAS 


ANDAR DE LUXO — ALUGA-SE SIMOA Beantieu 1958 

ma melhor zon, o/ 12 dixisões é gara- AL O. Magneto: 1957 | BORUWARD 1600 . 1955 

gem privativa. “Telef. 22682. OPEL-KAPITAN 1954 | CONMER, 600 Kers. 1954 
ZEPHYR 

ANDAR MODERNO E N |) Ã ODE eae a FURGONETAS MISTAS 

na Rua Aval de Baixo, 61 (2.4 zona) junto VOLVO 1980 | AUSTIN 1957 


a Costa Cabral, 1.º Exq.º, 2 quartos, sala 


comum, 2 quartos de banho, cozinha e | ARMAÇÕES, POÍ E BIOMBOS 
despenias, Chaves em trente, n.º 40º | Bleios, dancias, Vendo é Compra. Rua |] Palácio FORD, de MANUEL ALVES DE FREITAS & Co, Lda 

1999 | de Vale Formoso, 245 — Telefone 42551. Rua do Heroismo, 291 — PORTO e s/ Filial em OLIVEIRA DE AZEMÉIS B [3 R L | N E À Z L 3 
ANDARES NOVOS COM GARAGEM AUTOMÓVEIS 
R. Eça de Queirós, 156 (à Oireun 
em frente à Fábrica do Cobre, 6 d) FURGONETAS «- CAMIÕES 4 8 . (0) (6) (6) esc. 
ESTABELECIMENTO MAGNIFICA MORADIA 


ituado no 
Só aluguer, 
Rua Costa 


novo, para: qualquer ramo, 
lhor local de nogócio. 

não paga trespasse. Falar : 
Cabral, 76 (Marqués). 
HOTÉIS OU PENSÕES 

casa e/ 14 div. para sucursal. 
este jornal ao N.º 527, 
RICHÃO E HABITAÇÕES 
Alugam-se na lina de Costa Cabral. 760. 


DE 3 FRENTES 


POR 260 CONTOS 


COM FACILIDADES 


46561 


STAND DA CONSTITUIÇÃO AUTO- LIS 


Eua da Constituição n.º 69 
-GHIA 1500 como 1 


Teletone, — PORTO 
1964 


De construção em pedra, es- 
com co- 


ACORDEÕES E VIOLAS 


delos 


ados acabamentos, 
nha, sala de 

» q banho », 
estar, amplo hall, 3 
quartos e q. bunho cs 
Jardins, quintal e te 
Anexos, Todo o conforto. 
ta, 


m 


modernos de vúrias marcas. 
e professores competentes. CASA 
umentos musicais — Re. 
uer do Pianos — Telef, 
nº 173 


Carta a KARMA: 
novo 
OPEL E 
novo 
OPEL R 


1964 
1960 
1960 
1961 


55735 — Rua Formosa, 


RD 1700 2 port. 
1700 4 port. 
4 mort ê 


— PORTO. great. 


CARRINHA DE LUXO 


SALAS — ALUGAM-SE 


1965 


ARMAZÉM 


Espaçosas, servidas por elevador. São 

próprias para Escritórios, Médicos, Advo- aSoo Seen LUSITANA» 

gados, Arquitectos, ete. Edifício de | com terreno para a Rua de Pinto Bessa. 1962 PATARINA, 54658 com vidros 

SA Brasileirao. Entrada Dela Ra do | Tratar 25958. door 51816 / 54905] 

onjandim, mn. 130. sei laterais de correr 


FIAT 500 D 
AUTO-UNION 1000 .. 
. Sport Prinz . 


CONSTRUA A SUA CASA 
No Jardim Atlântico local maravilhoso. 
Só fina, 
dem- 


1.º ANDAR — ALUGA-SE 

Com 9 divisões, todos com luz directa, 
tendo 4 quartos e quintal, Av. Fernão 
Magalhães, 1154 — Telef 24803. 19082 


residências óptimo negócio. Ve 
ltimos talhões. 
ia da Granja — Telef, 962001 


47.950 esc. 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 45% AO ANO 
Para colocar por HIPOTEÇA ou 
FIANÇA sobre PEOPRIEDADES 
e AUTOMÓVEIS em todo o Pafs 
TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES UNICAS 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA 
Eua Sá da Bandeira, 511 — PORTO 


RUA DE SÁ DA BANDEIRA 
PORTO 


CARPETES BEIRIZ— VENDEN-SE 
5X2 5X265 e vá 
Telefone 45541. 


is mais pequenas. 
19538 


N.o 662 — 


DE VÁAKIAS MAKUAS E MODELOS 
PARA TODOS OS PREÇOS 
Facilidades de Pagamentos 


MOBÍLIA SALA JANTAR USADA 
moderna, em castanho, por 2.000500. 
Rua de Costa Cabral, 691. 


COMPRAS 
LIVROS ANTIGOS 


ESPINGARDAS DE CAÇA 
Compro, anteriores a 1830, qualquer | e recrolo, cartuchos nacionais é estran- Invulgar Moradia á Boavista = í - 
assunto é quantidade, em qualquer ponto | geiroa entregados em máquinas de alta sina dad Gods GRUAS Pp R À T | o há 
do País. Eserover ao Apartado 21 | precisão é todos os artigos para caoador. epelonal, moradia de 5 
ALOOBAÇA. Descontos para revenda. José Dias Correia sr E area Ee 
— Av. Marechal Carmona, 546 — GAIA. am, com cozinha, eals dé 
BÍL) VEI EM SE sala de e despensa, 
NDEM- amplo Hal, 6 magníficos qu 
MOBILIAS— tos e 5 q banho completos. Cerca de 2 Milhões de 2 6 d 1 à A 
Mobilias modernas, desde 1.900500. Construção eólida. Madeira e v andam pelo mundo inteiro 
completas e avulso; todos 0s géneros e mentos de 14. Inexcedível con- 
todos os preços. Maples, trocas. Pacilito forto, Isenta. Preco 500.000800. 
o pagamento, Rua Santa Catarina, 975. Trata 
A DANÇAR 
Senhora encima, em 10 lições individuais, | MO BÍLIAS «A LUSITANA» MORADIA DE LUXO 
todas as danças modernas, R. Fernandes | de, Quarto € e o se RA da R. SANTA CATARINA, 3465 
Tomás, 15-80 — Telefone, 63791, rato. Rua do Miguel Bombarda, 151. ONEES: S1B16/j 20006 OR tIss CON 


“16068 | muiTA PEDRA DE DEMOLIÇÃO 


Constituída por cozinha, sala 


Barata, assim como algumas portas e do jantar, sala de estar, q. de 

jamelas em bom estado e sonlho de riga banho serviço, 2 amplos quar- 

efa cm. de grosso e 4 m. de comprido. tos é q. banho completo — a 

Rua da Restauração, n.º 385 (frente à cores — Jardim é de ga 

Estação Ag ragem. Madeiras estran 
Isenta. Trata 


«A LUSITANA» 
A CATARINA, 3463.º 
51816 / 354905 


AS FÁBRICAS DE: 

Louças sanitári: iras e acessórios 
para a construção civil, etc, que pre- 
tendam manter depósito em Vila Nova 
Carta à Administração ao 


PRÉDIO — VENDE-SE 


70 contos, no CENTRO DA 
oderno, construído c/ mate 
* qualidade, madeiramentos 
o to, muitas e 
por inquilino, total- 
. seleccionados e a 
- Carta ao n.º 525. 


SERVIÇOS 

EUA DO HEKUISMO, 55519 
Telefone : 65170 

ou FILIAL DE BRAGA 

avenida Marechal Gomes da Gosta 


E JOSÉ RODRIGUES NOVO & CA. LDA. 
PRÉDIO A S. ROQUE 


Carreira regular de passag 
AVEIRO (Ruo Fernão de Oli 


mento 
render n 


Dinheiro - Hipotecas PROFESSOR/A 


ALUMÍNIO 


de Românicas, Físico-Químicas e Matemática, precisa Externato da 


Sobre prédios, terrenos ou automóveis. | PRÉDIO : : 
Juro de Lei. Transacções rápidas. Vende-se, próximo do Marquês. Telefone E Em Província, Carta à redacção ao número 525. De r/chão 6 2 andares, para A POR TN e CARAMULO 
n.º 28825. Correias de Transmissão inquilinos de habitação, tendo “CoNSULTE  UTILOMETAL HORARIO 
CENTRO PREDIAL DO NORTE cada, 5 amplos quartos, q. de O SEU FORNECEDOR IDEAL 
PLANOS, 1 g Algodão, borracha, batata, banho completo, cozinha, des- eofoide Agora, SAS, Aveiro (Eu) as 
y ke ários os, o) favas. Preços a ro, o camelo, tra: ? à F ixo, 10,04; Travoisô, queda [Vila 
: RUA DBO e O Pe CASA RUVINA ao em SONO, ota anca sola, No jantar. a estar, Joaquim da Silva Torres À! io%, sofia, “lãs, cosanhoira, do oa 
HG B — PO fre a pa CADU RUVINA =, 0) nara trabaiho em águmd) PODA E Rae Ena rada = S0gm= tua. dos Guindais —320 BD) TM; Aveal feroio), MZ; Si dono do 
DR UE CASA CHAVES CAMINHA Do Bio SOB O0SEO: Tata TELERONES : 52339 [ 36513 fonte, 11,48; Paranhos de Área, 1.90; Cruzto 
dá Hi E Automó: “| PIANO 1/4 DE CAUDA tina de Santa Teresa à (áunto ao tabuleiro inferior da Ponte À| do Veizílos, 1205; Varios, 1208; Cruelo 
ipotecas s/ Automóveis Em perfeito estado do povo. GASA RU: 19-1.9-D.to — Tel. 22556 A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO. PAIS «A LUSITANA» D. de Varatiça, 12Ã0, Coromylo, chego, 137. 
p, VINA — Rua Formosa, 173 — Porto, / 4 R. SANTA CATARINA, 54 zielas, 15,55, Var is, 15,58; Cruzto Var- 
Fi io NC N TELEFON] 31816 / 549 Filas! 1800: Paranhos de Arca, 1610; 5. Jodo 


meses. Despesas reduzidas. 


do Monte, 14,16; Avelal (cruz.to), 16,4 


cenrro prepiaL DO NontE| QUINTA — VENDE - SE LATÃO E COBRE /, QUALQUER QUANTIA aa PE | 2 Andares Residenciais de Luxo A “em, da 
RUA DE PASSOS atanuse, q | A 2, Jem do Vila do Condo, com bouça, /, SOBRE PROPRIEDADES e 2 Lojas era mio Sa Ee 


casa de caseiros, armazéns, la- 
sem e demais instalações, Pro- 
ho, cereais, batatas, frutas, etc. 
tratar com a própria, das 14 às 17 
todos os dias na Vila Isabel. 
Touguinha — Vila do Conde. 


EM CHAPAS, ROLOS, BARRAS, ETC. R. DO AMPAL, 46—Teler, 422) Não ce efectua sos domingos. 


CONSULTE TTILOMETAL 
O SEU FORNECEDOR IDEAL 


Jonguim da ailra Torres 


FOLHA DE FLANDRES 


— COKE E ELECTROLITICA — 
Grando sortido aos melhores preços 


TELEFS, 34995/85829 — PORTO 


TRANSACÇÕES EFECTUADAS 
EM 24 HORAS 


DINHEIRO — EMPRESTA MAIS 
por menos encargos: Douro Preí 


EMPRESA AUTO-GUIMARÃES 


Rua de Ramalho Ortigão, 14-1.º | JURO DE LEI CONSULTE, UTILOMETAL 
-— x Rua d indaié 320 o, Ri e dia s - 
e DS DE A ARA || Jonquim da Silva Torres nes 
Som, 26 m, do frento, informações à Rua Cento aa Es da Ponte | AISBOA: ROSSIO, 3-2.º-DTO. - TELEF. 369384 P.P.C ES Ea RE isa O JOAO CARLOS SOARES & FILHOS, LDA. À 
e Pig pás TELEFONES : 32539 / 36512 Telefone : 40158 GUIMARAES - 
TELHAS, LADRILHOS unto ao tabu forior da Ponte HORARIO DAS CARREIRAS 
TIJOLOS E BLOCOS DE VIDRO J Guimarães (Est) Famalicão (Est) e GuimarMe-Póvoa de Varzim 


AGENTES SOC, CRISTAIS, LDA. 
: Almada, 27 — Telefone, 
depositúrios e vendedores para produtos 

de fácil venda, todo o País, precisam-se, 
Carta a Jaime Alírio, Tr. das Musas, 57. 


Rus do 


PRÉDIOS DE RENDIMENTO — VENDEM-SE... 


HILLMAN - 1961 


AJUDANTE DE FARMÁCIA 110.000800 — CENTRO DA CIDADE, | 390.000500 — ZONA RESIDENCIAL ZON. VENDE-SE, impecável, a par- PORTO : — 18,20 — 15,48 — 17,81 — 19,40 
A ADE, | 3904 N INCIAL | 780,000800 — 1.º ZONA, novo, roves- polida E H = 
Para trabalhar no Porto, precisa-se, em bom estado, todo alugado u| moderno, 5 frentes, jardim na O Rta 6 aan to quitio ticular. Telefone 20435 — horas POVOA DE VARZIM: 9,82 — 11,04 — 18,80 — 16,00 — 110 — 19,08 
arta à Redacção ao n.º 522. inquilinos de habitação q render| frente, 3 inq. do habitação, parto | nos habitação, todos os requisitos, de expediente. FAMALICAO (Estação) Partidas: 7,9 (b) — 8,40 — 10,25 — 1205 — 15,00 — 16,15 
7% ao capital, URGENTE, ALUGADA. Kendo mais 6 %. Gara-| Iendimento stporior a 6 G%. á TS 19,10 — 215 
CRIADA — PRECISA-SE 230000800 — PRÓX. DA AVENIDA| gens. 850.000$00 — PRÓX. DE LIC! FAMALICAO (Vila) Partidas : Es (Db) — 8,45 — 10,30 
60/ 700006. paquêno e lei seíviso, FERNÃO MAGALHÃES, moderno, 3 | 500.000800 — RUA CABO VERDE, 66.] derno, 3 frentes, ing. comércio é 0,05 = 16,30 — 17.40 
Pectoa do ftinilia, Precisa-se CASA SETA, | PENDAS DE CAMPISMO do e Range CoAR| O Dordndo 6 PaSiLapDha 3/: pacagane | Enc pe Do AneUto t6Pa dO O Sn Rrag oa arianos NS (am SRA EP 
arda, Moreira da Maia, Tele.) visito a Exposição da Fábrica Sousa 5%. Isento, à render 6 6, FACIL, PAGAMENTO. | 1.100.000800 —= JUNTO A GRA Che 1d o Oda ga (ourra am] Rardaliaã 760 Naa as For 
108% | Lopes & Sampaio, Lda — Avenida Fabril 280.000500 — A BOAVISTA, magní-| 670.000500 — JUNTO A GRANDIOSA | “AVENIDA, moderno, e Dito, transferido as viagens das quartas e sextas-feiras realizar-se-ão no dia da feira. 
MPREGLDISCSFHEGUANZE do Norte, 13 a 25 senbora da Bora Odrtado de conservação, todo) AVENIDA, novo, rev. azulojo, 5] TODO ALUGADO a comércio e ha 
— Telefone 95758, ALUGADO a inquilinos de habita- inquilin com, e habitações. Ren- a render cerca 75 con Guimarãe-Póvoa de Varzim 


7 cureo “comercial! “o serviço, malas 


cumprido. Carta à Redacção ao N.º 5 
io 


js de idade, com bou 
a Beira - Mocumbi- 
que, tencionando regressar breve ao Con- 
tinente em gozo de pequenas férias, dese- 
ja corresponder-se com menina até à mes- 
ima idade para fins matrimoniais, Aceita 
carta com todos os detalhes para a caixa 
postal 752, Beira—Ao cuidado de Agosti- 
nho da Silva. 


cão a render 22 contos anuáis. dimento cerca de 7%. Isento. Ega 


PREDIAL FIRMINO 


RUA SANTA CATARINA, 286-2.º-ESQ.º (C/ ASCENSOR) — TELEFS. 34350 e 33698 


Partidas de GUIMARÃES : 
Partidas da POVOA DE VARZIM : 


7,80 (a) — 3,00 qb) — 
710 (b) — 10,00 (b) — 
22,80 (e) 


OBSERVAÇÕES — Etectuam-se (a) de 1 de Junho a 3 do Novembro diâria- 
mente e de 1 de Dezembro a 31 de Máio às sextas-feiras (Feira em Vila ao Conde): 
(b) de 1 de Julho a 81 de Outubro diáriamente; (c) de 1 de Dezembro a 81 da 
Maio às sextas-feiras; (d) de 1 de Junho a 30 de Novembro didriamente; (e) de 
1 de Julho a 31 de Outubro só aos domingos. 


VINHOS E AZEITES 1600 (8) — 
As vasilhas e utensílios dos lagares, sen- 
do limpas e preparadas com o HOSBIT 
(alemão) torna-se económico e radical na 
ncos, podridões, acidez, 
amostras. Pedidos à 
das Musas, 37. 


19,00 (4) 


FARMAGÊUTICA/O — PRECISA-SE 

Para viver na Província o dar direcção 
técnica. Dãoso e exigemso referências. 
à Administração ao n.º 520. 


Sociedade Higilar — Trav. 


FRISO PUBLICITÁRIO 
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UMA NOVA ALIANGA 
LUSO-BRITÂNICA 
«wt da FÁBRICA SUPERIUS com 
HURREL OF NORWICGH (England) 


apresentação, em Portugal, das fil. 
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ne aquecimento 


dg iroorao” otitas | mrronada ás DU ORLOADDUDE CRNHORA 
Evidentemente, isto nunca Consumo: 7500 em 24 horas. Não constantemente renovadas, perma- 
acontece a quem usa produz cheiro, Não consome O nentemente actualizadas. 


Portu- 
Gurantia total por 
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Lorne, por Isso, o sen 


MODERNA E GRACIOSA MOBÍLIA EXECUTADA DE 


TABOPAN — 0 AGLOMERADO DE MADEIRA INIGUALÁVEL 
Rua Fernandes Tomás 884 > Telefone, 84577 EO 
Rua Entreparedes, 27 Telefone, 21457 


E e a e ra e at e e tt e e a a e Pam 


com 


SUSPENSÓRIOS  AMafir Superins fr 


Vabricante : 
MANUEL LUIZ DA SILVA 


8. JOÃO DA MADELRA 
Oaixa Postal, 93 — Tolef, 25401 


ATRABNIE o CONHORTÁVEL, 
com ESTOFOS e DECORAÇÕES do 


(BaleftiÃo 


guesa 
dois anos. j 


OLIVEIRENSE CALORIL | 
ALBERGARIA-A-NOVA , 


iAcoitam-so agentes om todos 
os concelhos 


Cave Solar das Francesas S.A. R.L. 


Malapusta — ANADIA 
Fit: 

PORTO — Ena da Boavista, 558 ) 
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A MAIOR FÁBRICA NACIONAL DE 
MÁQUINAS PARA TRABALHAR MADEIRA À 
SEDE TROFA 
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LISBOA—R. Oaminhos de Ferro, 86 
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12 Quinta-feira, 20 de Agosto de 1964 O Comércio do Borte 


VIANA DO CASTELO 


encantadora cidade de progressivas actividades, atraente centro 
te turismo e as suas FESTAS DA AGONIA 


grandos ospeotáculos de rua, nos três dias da 


As grandiosas e tradicionais Festas da Senhora da Agonia romaria; às 14 horas, Concurso S00 000 sacana ca sacos 00000 


organização do Grémio da Lavoura do Viana e 


— cartaz vibrante de 


iana do Castelo — têm, de hoje a 


NORDIMENDE:) 


domingo, dias principais 


peouário no antigo, velódrom 
so 


josos prémios aos 


fogos presos. 


RÁDIO « TELEVISÃO > 


AGENTES EM VIANA DO CASTELO 


ELECTRO MINHO 


LIMITADA 


Rua Sacadura Cabral, 71 
Telefone, 22277 


há longos ano: 
os noira dentro d 
e ovidonciar. 


festas de programa magnífico e o q 
» do modo qu 
marcar presença d 


O programa goi 


o seguinte: 


Novo ano para as Festas da Senhora da Agonia, o quo equivalorá a dizor 


A comissão organizadora, em excolento alarde do bairrismo, soube rodear as 


o inapagável. 


room dl 
os quo 
o intogran 
orativo qui 


orra númoros tão variados como impor- 
onso — o minhota — possa, novamente, 


sório do fogos do ar. 


um dos grandiosos io da: 
povo do distrito do Vis 
o do trabalho, dançi 
da Sonhora di 


rt 
do meio, autêntico 


DIA 23 — (Domingo) — As mesmas manifestações 


riores. De manhã, 
Matos» orsanizad 


DIA 22 — (Sábado) — Novas salvas 


Vivos. 4 moda “do Minho. O festival enserrar-se-á com uma vistosa 


pi 
o tóstiva o colorida dos saus trajes de, fosta 


trabalhos rurais. À noi 


às 15 
Alegria no Trabé 


tivas dos dias ante. 
horas, no Estádio «Dr, José di 


) FERIADO OONGRURIO «o. Dia da Padroeira da 
he 


20 do Agosto é tradiol nalment religiosas, 

-s0 às 8 horas com missa rozada soguida do missa so às 10 horas; 
às EM abortura da Exposição do Artesanato Rogional, no Palacoto Luís do Rego, 
à dos nossos tão ocaraotorísticos traball 


(o campo é ainda rooi 
do usos e costumes regionais; 
Louoeiro, Dr. José Manuel Varela Cid e o Jovem Jos 


HOTEL SANTA LUZIA 


BRITO & PASSOS 


LIMITADA 


Largo Tomás da Costa, 62 
Telefone, 22090 


ma procissão à qual presidirá 
Convento na (Hospl 
CaNtoras do Nopenteurmaras 


DIA 21 — (Sexta-feira) — 
toiros anunciarão o grando acont 


secoesoss 


TAPETES — PASSADEIRAS — CAPACHOS — CEIRAS 


PIMENTAS & CA, LDA 


roorrerão a cidado em alvorada festiva. Nos 
e Praça Genoral Barbosa, patento a primeira 
rio dos moroadores do termo vianenso. Presento 

de deo» (Espanha), este ano um dos 


f 

musicais e exibição de Grupos Fol- 
os fogos de artifício, de água 

ssão dessa arto consumada dos 


SOCIETÉ DEXPORTATION MICHELIN 


Praça Coronel Pacheco, n.º 34 -— Telefone, 24224 — PORTO 


pirotécnicos vianonses. 


ELECTRO-VIANA 


Instalações eléctricas de alta e baixa tensão 
AGENTES OFICIAIS 


ESTAÇÃO DE SERVIÇO PHILIPS 


NATÁRIO 


CAFÉ — CONFEITARIA E PASTELARIA 
Uma casa especializada às ordens de V. Ext 


FÁBRICAS: ESCRITÓRIO : FABRICO DIÁRIO DE DOÇARIA E PASTELARIA Rádio — Televisão — Agente tm Viana do Cestóio 
us O e Rua a 12 MANUEL ENES GONÇALVES NATÁRIO Avenida Combatentes, da, Grando Guerra, 106-110 MAGALHAES & RIBEIRO DA SILVA, LDA 


Rua Manuel Espregueira, 37— VIANA DO CASTELO — Telefone, 22976 Peletono: 29339 — VIANA DO CASTELO Av. dos Combatentes da Grande Guerra, 67 — Telefone, 22552 


ESTORES VITÓRIA. 


FÁBRICA: Rua D. Afonso Henriques — CORIM - ERMESINDE : 
TELEFONES : 970270 - 970920 
FABRICO ESPECIALIZADO EM TODOS OS TIPOS DE ESTORES 


CARPINTARIA MECANICA 


SENHORA DA AJUDA 


—DE— 


António Avelino Rodrigues Carvalhido 


Carpintarias em todas as madeiras nacionais e estrangeiras 
PORTAS — JANELAS 


FABRICA E ESCRITORIO : 
Senhora da Ajuda — Meadela — Viana do Castelo — Telefone, 25161 


MOTORES EFACEC 


(GRUPOS ELECTRO-BOMBAS) 
AGENTE OFICIAL 


ELECTRO - MINHO, L.DA 


MAQUINAS — MATERIAL ELEOTRICO 
Rua Sacadura Cabral, 71 — Telefone: 22277 — VIANA DO CASTELO 


Armazém de Malhas e Miudezas 


SILVA BRITO & G., LM 


13, Rua Trindade Coelho, 17 
Telef. 22930 — PORTO 


«A VALENCIANA » 


| Fábrica de Chocolates e Torrefacção 


PORTO — BRANDY. PORTO — BRANDY 


OFFLEY 


PORTO 
DELAFORCE 


AVERY 


A MARCA MUNDIALMENTE CONHECIDA 
BALANÇAS — BASCULAS — MEDIDORAS — CORTADORAS 
MAQUINAS DE PICAR CARNE — E MUITOS MAIS OUTROS 
— TIPOS DE MAQUINAS PARA FINS INDUSTRIAIS — 


AVERY PORTUGUESA, LDA. 


PORTO LISBOA COTMBRA 


CASA MADUREIRA 


ROBERTSON 


PARA TODAS AS OCASIÕES 


PORTO 


GRAHAM 


FABRICA DE ESPELHOS 


RIBEIRO 


Lapidação e espelhagem — Coloca- 

cão de vidros e cristais do cor e de 

fantasta — Vidro inquebrável e tem- |" 
perado para automóveis 


Rua da Agra, 798-Milheirós-MAIA 
Telefone, 949032 


CROMAGEM VIANENSE 


CARLOS PACHECO 


BORDADOS REGIONAIS 
EXPORTADOR 


No seu próprio interesso, não compro 
nada sem consultar a nossa casa 
O Maior Sortido em Artigos 
Regionais 
Rua Manuel Espregueira, 245 — Tel, 20736 
VIANA DO CASTELO 


PAPA-LÉGUAS 


NACIONAL S.A.E.L, 
Jams — Sumos — Xaropes 
Sedo: “Santa Míria de Apoia Polot250024 | 
Telegramas ABADIA Rua Sta Catarina, 990 
P. Conde de Agrolongo 
BRINDE COM VINHO DO PORTO 


ABADIA ALCOBAÇA, IDA.) CON INA 
segagos Do, Mion, atas 
PRODUTOS DE QUALIDADE Zoli 
Fúbrica em ALCOBAÇA O o a maidora da Corina 
Telefones : 33292/81710 
Z 
PORTO CALEM scenes 
BRAGA 
ESTABLISHED 1678 


Z Adelino Vilela 
BRANDY CALEM 
ARTUR FONTINHA 
ESPECIARIAS TREVO 


FABRICANTE DE FATOS À VIANESA 
E BORDADOS REGIONAIS 
Executam-se trabalhos por encomende 
Hand made embroderies of Viana 
Broderies de Viana 
JARDIM, 9 — Telef. se231 
VIANA DO CASTELO (Portugal) 


LIMIA PARQUE 


k Francisco Costa, Sucrs. Ltd. FRANCISCO NUNES E à 
pin le a DR pra MC E DECORADORES ramtxoa Dê rrásmoos | (Sião de Chá—Snsckenas 
Fedor Ae, Do ont parade pia A ai a (A CASA QUE AS NOIVAS PREFEREM) SERRALHARIA MECANICA | gepecialidado em frango de churrasco 


MERCEARIA tas 


Sucursal: 


da Papanata, 80 — Tek 


Sede: Penafiel = Rua do Bom Retiro, 68 
Viana do Custeio = Emtrada 
lefone, 22461 


Requisite-os ao seu fornecedor habitual 


PORTO 


VALENÇA DO MINHO 
EMBALAGENS EM CARTÃO 


FÁBRICA. DE CARTONAGEM EMBALAGENS EM CARTÃO 


“SARTONAGENS DE LUXO 
TUBOS P, ENROLAR TECIDOS 


Rua Dr. Alves da Velga, 205—Tel, 25972 


CRISTÁLIA DO MINHO 


ESPELHAGEM E 


EM E REBSPELHAGEM — 
- RESTAURAÇÃO DE MOLDURAS B ESPELHOS 
Botampos rehgionds. o projonas = Piah óleo 1 
vartedado de molduras para as mesmas 


DARQUE — Telef. se9s7 


Telefone, 22330 
VIANA DO 


VIANA DO CASTELO 


ESPECIALIDADE TM OUROS VELHOS 


. Snack-Bor LUCIANO, 


| VIAGENS — PASSAPORTES — TURISMO — EXCURSO 


AGÊNCIA V ERA C 


FABRICANTE 


A. FERNANDES PORTO Rua General La SO 21.28 RA NA DO CASTELO Rua Cândido Reis, 93 — VIANA DO CASTELO — Telefone, 22044 Fundada em 1919 — RUA DO LOUREIRO, 62 — PORTO — Telefone, 25604 - er 
a] R E A L MÓVEIS ESTOFOS DECORAÇÕES FERN ANDO LUÍS AGUIAR 


Eetabelecimento é Residência: Rua Antero do Quental, 139-143 e Carnaúba Junto da Ponte Internacional 
29, Rug do Lindo Valo, 251 — Telefone: 40595 no 
Telefone, 48789 — PORTO ORTO Teletono: 24 — VALENÇA 
. 


COMPANHIA 


ROZEÊS 


PORT 


MINISTÉRIO DO INTERIOR 


CONSELHO NACIONAL DOS 
SERVIÇOS DE INCÊNDIO 


CONCURSO 


PARA FORNECIMENTO DE MATERIAL DE INCENDIO 


do Minho Ss A RL 
O Conselho Nacional dos Serviços de Incêndios faz público que se acha 
aberto concurso para fornecimento, durante um ano, aos corpos de bom- Perímetro Florestal da Serra 
beiros do País, do seguinte material : da Cabreira 


6000 metros de mangueira de 45m/m de diâmetr: 
7000 metros de mangueira de 50m/m de diâmetro; 
5500 metros de manguaira de 60m/m de diâmetro; 
3000 metros de mangueira de 70m/m de diâmetro, 


à Ed acima indicados poderão ser acrescidos até ao limite 
o : 

As respectivas propostas, que deverão ser dirigidas ao Presidente do 
Conselho Nacional dos Serviços de Incêndios, em carta fechada e lacrada, 
serão entregues na Direcção-Geral de Administração Política e Civil do 
Ministério do Interior, até às 17 horas e 30 minutos do dia 6 de Dutubro 
próximo, 

As condições do concurso e respectivo caderno de encargos estarão 
patentes na referida Direcção-Geral e nas sedes dos Batalhões de Sapa- 


dores Bombeiros de Lisboa e do Porto, todos os dias úteis, às horas normais 
de expediente. 


Conselho Nacional dos Serviços de Incêndios, 17 de Agosto de 1964. 


António Ferreira Borges 


Oleos lubrificantes, Valvulinas, Massas consistentes, 
Vaselinas, Brilhantinas o Parafinas, Correias e 
Desperdícios, Massa aderente para correias, Cera 


COLCHÕES «CENTRALMOUSSE» 


que se usa em toda a 


Espuma 
Os ola Centralmousee são os mais 
ichões para toda a vida, Centralmousse aplica-se 

Cerstodo o TO de Estofos, todas as espessuras. 


'AMARAS DE AR <TRELLEBORG> 
PARA AUTOMOVEIS E CICLISMO 


A CENTRAL DA BORRACHA 


— Telofono, 27555 - 55958 é 56514 — PORTO 
e 


PNEUS E 


Rua dos Caldeireiros, 1hl-158-Ly5 


s 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA AGRICULTURA 


Direcção-Geral dos Serviços Florestais 
e Aquícolas 


Circunscrição Florestal do Porto 
Administração Florestal de Vieira 


Faz-se público que pelas 15 horas 
do dia 10 do próximo mês de Se- 
tembro, na sede da Administração 
Florestal de Vieira do Minho se pro- 
cederá, em concurso público à venda 
de cerca de 7.580 árvores, provenien- 
tes dos cortes culturais a realizar 
no Perímetro Florestal da Serra 
da Cabreira. 

As condições para esta arrema- 
tação, acham-se patentes na Direc- 
ção-Geral dos Serviços Florestais e 
Aquícolas, 3º Repartição Técnica, 
Av. João Crisóstemo n.º 26 em Lis- 
boa; na Sede da Circunscrição Flo- 
restal do Porto, Praça Mouzinho de 
Albuquerque, 183 a 188 e na Sede 
da Florestal acima 
citada, todos os dias úteis, durante 


CASA CONDESSA 


Câmbios - Tabacos - Lotarias 


FÁBRICA DE MÓVEIS 


Executa com a máxima perfeição e rapidez toda a qualidade de mobiliário 


qe ANTÓNIO TIMÓTEO GONÇALVES 


Europa em colchões e almofadas, 
cómodos, higiênicos e duráveis, 


Ind, Inc. Now York 


AR CONDICIONADO 


FRESCO NO VERÃO 


HS 


QUENTE NO INVERNO 


Cor POE NA SUA MÃO OS MAIS 


A Ê SUAVES CLIMAS DO MUNDO 
MONTERROSO & CL. 


PORTO-R DO CAMPO ALEGRE. 606-1* — 


Director de Sociedade Têxtil, francês com 50 anos |VAI AO ESTRANGEIRO? 


cososocoseses 


am en 


1864 1964 


CRÉDITO PREDIAL PORTUGUÊS 


PRAÇA DE ALMEIDA GARRETT, 55- PORTO 


CONDIÇÕES ESPECIAIS 
PARA A.AQUISIÇÃO. DE 


ESEC GS CEE 
EEE EE E DE EE EBC EE EEE ED EE 2 E 


O PRESIDENTE, as horas normais de expediente. Utilize excursões Individ: com ÇÃ Ó 
António Pédroso Piros do Lima | vip Lito Dixeoção-Geral des Ser] alguns GUOs de estadia na África do Norte todão aa. despesa incluidas quo a Os E. HABITAÇÃO PRÓPRIA 
= o eia PET ss ú Antigo Director do Centro de Formação Profissional Têxtil, 20 anos | No mês de Agosto poderá visitar: 
FESTAS DE VERÃO NA CORUNHA BILHETES DE BANHOS o DE cr rt gi É 
7 a endo dirigido durante 7 anos um grupo têxtil importante, e tendo actual- | Paris; o circuitos da Normandia e da APR PR IR A? 
Es Cedae Repartição | uma delegação do poderes ds Gerente na qualidade de director duma | Bretanha: Madrid , Barcolona, Bulma do | RS 


Nos dias 1 a 81 de Agosto de 1964 
Por motivo destas festas a CG. P. tem 


LITORAL DO ALGARVE 
Gomunicamos a 0, P. que desde 14 


"João Inácio da Luz Fernandes 


Sociedade de Fiação e Tecelagem de média importância (8.000 agulhas e | Paris, Baviera e Tirol; Madrid, 
aproximadamente 300 máquinas para tecer). Habilitado a todos os problemas | e Roma: o Riviora; Sun Sobastiam, 


A Jenaa nalgumas “estações (entra as | do corrente estão à não Bentes de organização de aumento de produtividade, de formação de pessoal, de | Bilbau Saatanges, Oriago, Oorunina, Sans RUA ELÍSIO DE MELO 
Porto viana do (Gnstoio) buhetem copo fa rr ia Dilhetes do o panos Criação e do equipamento de fábricas têxteis, Familiarizado com todas as | o Nápoles: Magria” Segória Vaihadoiid, 

cleis do lda é volta, a preços redusiõos | Parse 10080 24 estações Rena Engenheiro Silvicultor questões administrativas e bancárias, Possuindo grande facilidade de adapta- | Sntander, Sam Sebastian. Vitória é RUA DO ALMADA 
ara a ostação de Corunha. cão, e falando, igualmente, correntemente a língua alemã procura o lugar de | Efe: o 


Período de venda: 27 do Julho a 81 do 


gosto, 
Validade para regres: 
de Setembro, 


HORÁRIO DOS COMBOIOS 
ZONA CENTRO 


Comunica-nos a C. P. que, a partir 
do 20 do Agosto, são toltas diversas alte- 
rações ao horário em vigor. O pormenor 
destas alterações consta dos novos car- 
fazes horários do várias linhas e ramais 

Centro, os quais já se encon- 
tram afixados nús estações para consulta 
do Público, 


3 1 do Agosto a 6 


— AR CONDI 


Agradável frescura e ambiente 
R. SAMPAIO BRUNO, 14 “PORTO 


Hediartoreo UNETARIA E SNACK-BAR 


CIONADO — 


SERVIÇO ESPECIAL DE: CAFB 


RESTAURANTE 
E BAR 


DIRECTOR TEXTIL OU DE ADJUNTO DIRECTO 

A CHEFE DE EMPRESA TEXTIL PORTUGUESA 

Aceltaria missão de reorganização ou de criação de empresa têxtil. | € ão 

Referências de primeira ordem. Está disposto a vir a Portugal para con- 

versações. Por favor dirigir a primeira carta ao n.º 171203 AGENCE 
HAVAS, 17 Rue Vivienne, PARIS que a entregará. 


Assine <O LAVRADOR» 


Tráfego da 
ápolónia, em Lisboa, 
Boto, 


o Quiataso" de Perto do Elsboa 


Em SANTO TIRSO 
vende 


O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
do sr. Manuel Pereira Avidos 


A MAIS CENTRAL DA CIDADE 
com quatro pavimentos ligados por rampas 


eme —m— 


mento sagrado que fiz. Até sinto ganas de chorar! 

A Matreira fingiu limpar uma lágrima com a pata e a 
pega disse: 

— Vamos lá então experimentar, Eu desço. 

Não se sabe como foi, mas logo que a pega desceu, entrou 
para a boca da Matreira. A pobre berrava a dizer-lhe que res- 
peitasse o juramento feito à mãe, mas a raposa nem resposta dava, 
de tão cheia que tinha a boca. Preparava-se para a mastigar, 
quando a pega conseguiu dizer-lhe que esperasse, porque sabia 
uma fórmula mágica segundo a qual, dita com fé, a carne dela 
(pega) lhe duraria para um ano inteiro. 

— Que disparate! — resmoneou a Matreira entre dentes. 

— Não, não é disparate. Aprendi-a de minha mãe, que à 
aprendeu da dela. Ouve: só tens que pronunciar isto, antes de 
me comer: Bim balabi, Bim balabi, Fip, Fap, Fup, Bim balabi. 
Não é difícil. Se rezares Isto com fé, não precisarás de caçar mais 
durante um ano. 

A Matreira reflectiu. Não acreditava naquilo, mas não cus- 
tava nada tentar. 

— Bim balabil... Isto não val, não posso falar com a boca 
chela, 
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O AUTOMÓVEL E O BURRO 


Por 


ACÁCIO 
de 


PAIVA 


No seu «Mercedes», devorando o espaço, 
Pelo caminho aspérrimo da serra, 

Ia certo ricaço, 
Duns que eram pobretões antes da guerra. 


trar o que deseja. 


TUBOS DE FERRO E GALVANIZADOS 
— ACESSÓRIOS — 


VENDE 


3. E Md CORRÊA & C.a 


A ppa ARMAZENISTAS 


OS-AÇos | 


Tais Ta 


RUA DE SOARES DOS REIS, 96 a 110 —V. N. DE GAIA 


Telefs, 390075 — 390156 


Modelo n.º |—uranca de Neve 


TUDO PARA CRIANÇA 


Exclusivo MILFINS 
Os mais modernos e variados modelos em MOBILIAS INFANTIS 
PINTADAS, para todos os gostos. 
MOVEIS PARA COZINHA E QUARTO DE BANHO 
Guelfães — Maia Telefone 948369 


| ANÚNCIO 


Faz-se público que no dia 7 de 
Setembro de 1964, pelas 15 horas, 
na Sacrístia da Igreja dos Congre- 
gados de Braga, perante a comissão 
para esse fim designada, se proce- 
derá ao concurso público para a 
arrematação da obra de «Remodela- 
ção do interior da Igreja dos Congrega- 
dos e seus anexos». 

Base de licitação — 929 800500 
(novecentos e vinte e nove mil e 
oitocentos escudos). 

Para ser admitido ao concurso é 
necessário apresentar documento 
comprovativo de ter feito na Caixa 
Geral de Depósitos, suas Filiais ou 
Delegações o depósito provisório de 
23 245800 (vinte e três mil e duzen- 
tos e quarenta e cinco escudos), me- 
diante guia passada pelos próprios 
concorrentes em qualquer dia útil, 
até às 12 horas do dia do concurso. 

Tem ainda o concorrente de 
estar classificado como empreiteiro 
de obras públicas, na 1.º ou 5.º sub- 
categoria, da 1.º categoria e na 1. 
classe estabelecidas pelo Regula- 
mento do Decreto-lei n.º 40623, de 
30 de Malo de 1958. 

O depósito definitivo será de 5 % 
(cinco por cento) da importância da 
adjudicação. 

O Programa do concurso e o pro- 


ALTIFALANTES 
DE OORNETA 


UNIVERSITY 


AMPLIFICADORES 
MIUBOFONES 


PEÇAS E ACESSÓRIOS 


/MPORTADORES 


ASSOCIADOS, Lts 


E, do Bonjardim, 372 — PORTO 
Telefones 20516 e 82292 


Anto-Viação da Murtosa, La 


Horário da carreira de eiros 
entre Estarreja (Estação) e Murtosa 
(Praça dos Combatentes da Grande 


Guerra) jecto estão patentes todos os dias 

Esteiredi; ; paseidos: úteis das 9 às 12 horas e das 16 às 

21,40; 13,35; o dO O 2a, 20 horas, na Sacristia da Igreja dos 
ias tda É, 9,96; Congregados de Braga. 


Braga e Secretaria da Irmandade 
de Nossa Senhora das Dores e Santa 
Ana dos Congregados, 18 de Agosto 
de 1964. 


chegs 
12,15; 14,10; 
Mi 


has, 
10,10; 12,45; 
cha 


as ; 84 
10,85; 13.10; 15,20; 15,60; 19,00 e 

as carrotras dão ligação aos 
eombolos em Estarreja. 


António de Mesquita e Sousa 


9, 
e», 
8, 
204 
0, 
29, 
8 
19, 
8, 
9, 
E 
Secretário 


a; 
65. 
DO. 
00; 
[ 

30; 
38, 
35. 
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HIPNOTISMO 


Aumento a sua personalidado o não 
tenha complexos de inferioridade ! Seja 
forte e dominador ! Ganhe mais dinheiro ! 
Seja feliz ao amor ! O estudo fácil deste 
«Ourso de Hipnotismo» modificará a sua 
vida, Exito largamente comprovado. Peça 
catálogo grátis com informações a G. H, 
KIERNAN — Apartado 24 — ESTORIL. 


Bletida, 
14,35 (8); 9,50 (b) 
olhas 
14,85; 10,00 o 8,25. 
elhas, partidas 
1400 ta); 1100 (a); 19,1 
Bistida, chegadas: 
2730 6 1935. 
Estas esfectuam-se: (a), dy 1 
de Agosto a 30 de Setembro, diáriamente; 


do 1 60 Novembro a “30 de Junho, 
có às te O) 


Assine «O LAVRADOR> 


17,5; 
9,80 (b); 
(a). 

7 9,40; 14,20; 


Em ÁGUEDA vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
da Viúva de Raul Conde 


não 


me sufocas. Alívia um bocadinho a pata, de contrário não te posso 
ensinar bem. 


tar de troça: Bim, balabi, a raposa é uma estúpida! 
garantiu-lhe que nunca mais se fiava em histórias inventadas por 
raposas, embora fossem comovedoras o mais possível. Não se cal- 


cula quão irritada, furiosa, quase louca ficou a Matreira com a 
troça de que foi alvo! 


toda a cautela é pouca. 


ALGARVE 


ADQUIRA HOJE UMA POSIÇÃO NA ZONA DE TURISMO DO FUTURO 


Investimentos imobiliários, casas, apartamentos, terrenos. 
Compra, venda, construção. MATINA, Sociedade de Empreendi- 
mentos Imobiliários e Turísticos, L.“, em LISBOA, na Avenida 
Visconde de Valmor, 46-5.º Fr. (Tel. 777353), 
na Rua Dr. Faria e Silva, 11 (Tel. 400), ajudá-lo-á a encon- 


O Comércio do Porte 


SL A a A e a e a e a e e e a e a ss rs 


—Põe-me no chão e com a pata sobre mim, para eu 
voar. 

A raposa fez como a pega disse e experimentou de novo : 
balabiú... 

— Não me lembro do resto. 

— Fip, Fap, Fup — disse a pega. — Não carregues tanto que 


im 


A Matreira aliviou a pata e, num abrir e fechar de olhos, 
pega voou para um ramo alto da árvore, donde se pôs a can- 


Cantou isto muitas vezes para arreliar a Matreira e depois 


Quem se deixa convencer com palavras de aldrabões, é certo 
sabido que corre sempre riscos gravíssimos, Por isso, meninos, 


Escarranchado em tímido jumento 

Um moleiro seguia a mesma estrada, 
Fumando, pachorrento, 

A sua saborosa cigarrada. 


Passou por ele o carro, como o Expresso, 
E um forte riso retiniu então ; 

O riso do Progresso 
A motejar da velha tradição. 3 


De súbito, avaria no motor, 

E por mais tentativas que, ofegante, 
Fizesse o condutor 

Não conseguiu que o carro fosse avante. 


Esperou pelo burro, e horas depois 
Este, atrelado à frente do «Mercedes» 
Puxava... e era, dos dois, 

Com certeza o mais útil, como véêdes. 


«LINGLEA» 


«DARINIAN» 


ou em LAGOS, 
«MERCIAN» 


«PALMELIAN» 


E 


COMARCA DO PORTO 
3.º JUIZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


Anuncia-se que por este Tribunal 
e 2º secção de processos, nos autos 
de Execução de Sentença Sumária 


ELLERMAN & PAPAYANNI LINES 


Para LONDRES 


Enra LIVERPUUL 


Para LIVERPUUL 


Para LIVERPOOL 


E] 


MOSS HUTCHISON LINE 


Para DUBLIN, GLAS- 
GOW, GIBRALTAR e 
CADIZ 


Para DUBLIN, GLAS- 
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(PARA ADOLESCENTES) 


Narração de Oliveira Cabral 
= jo 


A EXPLOSÃO DUMA ESCALFETA 


— Vejo sair da água bolhas pequeninas, semelhan- 
tes a pérolas e que formam muitas vezes um círculo à 
volta da cafeteira. Quantas vezes tenho desejado possuir 
um colar de pérolas tão brilhantes como 
aquelas ! 

— Pois bem: o que tu vês são bolhas 
de vapor que, como globos levissimos, se 
elevam das camadas inferiores da água e 
vêm rebentar à superfície. Mas, conti- 
nuando a aumentar o calor da água, bem 
depressa ela entra a agitar-se, a ferver, e 
entretanto atinge 100 graus de tempera- 
tura. Nessa altura, o vapor já não forma 
as tais pérolas, mas eleva-se em massa na 
atmosfera tomando o aspecto de névoa e, 
se a água se deixa ferver bastante tempo, 
decresce sempre, diminui até desaparecer 
por completo. 

— Tem razão, tio! Já uma vez me ra- 
lharam por deixar estar no lume uma va- 
silha cuja água se tinha evaporado quase 
por completo. 

— Até agora só falâmos do vapor 
formado ao ar livre, mas suponhamos que 
a água entra em ebulição num vaso fechado. Que acon- 
tecerá ? 

— Então — replicou o Henrique — o vapor ficará preso. 


— Preso? Mas é que este preso é muito perigoso ! Como 
possui grandíssima elasticidade e tem uma potência enorme, 
se se continua a aquecer a água, o vapor acumular-se-á por 
cima do líquido, exercerá uma pressão 
cada vez maior e fará rebentar rolhas, tor- 
neiras e a própria vasilha que explodirá 
em estilhaços como se fosse uma bomba 
de dinamite. 

— Na verdade, sendo assim, dispõe o 
vapor duma força terrível. 

— Mas é que é assim mesmo. Essa 
força é tão grande e tão perigosa como 
a da pólvora de canhão, mas certos 
homens de génio conseguiram domi- 
ná-la, utilizá-la, pô-la ao serviço das in- 
dústrias. 

— E quem foram esses homens, tio? 

— Dir-vos-ei depois os nomes de 
alguns, mas ficai sabendo que se não fez 
tudo dum jacto e é preciso conhecer to- 
das as dificuldades que eles tiveram de 
superar para atingirem as invenções dos 


nossos dias. (Continua). 


Num contrato de socledade entre homens de negócios lia-se: 
— No caso de falência, os lucros repartir-se-ão por ambos 
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os sócios. 
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A carregar hoje e 
amanhã de manhã 
no Rio Douro 


Esperado hoje para 
carregar amanhã 
de manhã 


| 


| 


Esperado em 27 
do corrente 


| 


Esperado em 3 


de Setembro p. £. PARTIDAS | 


DESTINOS 


LINHA DE AFRICA 


«UIGE» Para: 8, TOMÉ, LUANDA, LOBITO o MOÇAMEDES. be carga om Loixões 
a sair do Lisboa om 29 de Agosto | em 19 o 20 do Agosto. Pagamento do despachos até 21 do Agosto. 
às 16 horas 
Esperado em 24 Para: PRÍNCIPE, S. TOMÉ, AMBRIZ, LUANDA, PORTO AMBOIM, LOBITO, 
do corrente «LUANDA» MOÇAMEDES e PORTO ALEXANDRE (se necossário). Recobo carga em LEIXÕES 


a sair do Lisboa em 5 de Sotombro 


«LOBITO» 


em 10 2 do Setembro. Pagamento de despachos até 4 do Setembro, 


Para: S. TOMÉ (so necessário), LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENÇO 
MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA e PORTO AMÉLIA (se necessário). 


Rusgeraan em 3 “do Lis j ê f L e tembro. P: to de di he 
em que é exequente José Marques | «ADJUTANT» | | GOW, (GIBRALTAR E Beitmbro pt os qdo Littioá Jam" 10 er em 5.67 de Setembro. Pagamento do despachos até 
Pinto Moreira e são executados e Ea “ ze nã v ; 
. OLIVEIRA ALVES & AMORIM, PÁTRIA Com escala por FUNCHAL, para : S. TOMÉ, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, 
LIMITADA, sociedade comercial “-eventmos os recebedores das cargas para as mandarem « od CIDADE DO CABO, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA (so 
com sede na Rua da Alegria, 73 e receber à chegado dos anvios, evitando assim, que o façamos por a sair do Lisboa em 15 


ANGELO ALVES AMORIM, casa- 
do, comerciante, residente na Rua 
da Fontinha, 118, ambos desta ci- 
dade do Porto, correm éditos de 
VINTE dias, contados da data da 
segunda e última publicação deste, 
citando os credores desconhecidos, 
bem como os sucessores dos credo- 
res preferentes daqueles executados 
para, no prazo de de DEZ dias, poste- 
rior ao dos éditos, virem à execução 
deduzir os seus direitos. 
Porto, 27 de Junho de 1964. 
O Juiz de Direito, 
(a) Américo Góis Pinheiro 
O Escrivão da 2.º Secção, 


(a) José Henriques da Cunha 


sua conta e risco, 


RUA DA . EBULEIRA, 65 
Telets 8784] (10 Unhas) — Pelex 


HORÁRIO DOS COMBOIOS 


ZONA NORTE 


Previnose o Público de que, a partir 
do 20 de Agosto, são feitas diversas 
alterações ao horário om vigor na Zona 
Norte, pelo que se recomenda a con 
sulta do 45º Aditamento ao horário 
daquela Zona e do novo cartaz da Li 
nha do Douro, já afixados nas estações. 


ALF ENA 


+ 
Manoel Joaquim Gonçalves 


«MAXIMINO» 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


ua família vem por este Unico Meio agradecer a todas as pessoas 
que assistiram ao funeral do saudoso extinto ou de outro modo lhes dis- 
pensaram provas de reconhecida, dedicação, Aproveita também para par- 
ticipar que a missa de 7.º dia se celebra amanhã, sexta-feira, pelas 8 horas, 
na Igreja de Alfena, ficando imensamente grato pela assistência a este 
relígioso acto. 
Alfena, 20 de Agosto de 1964. 


A FAMILIA 


EEE 2 | 
MANOEL FLORENTINO DA COSTA GONÇALVES 


EMPREITEIRO 


Venho por este Unico Melo agradecer aos meus amigos e demais 
pessoas que assistiram ao funeral do saudoso extinto e participar que se 
celebra missa de 7.º dia, amanhã, sexta-feira, pelas 8 horas, na Igreja 
Paroquial de Alfena, ficando imensamente grato pela assistência a este 
religioso acto. 


ECA TDR 
AVINTES 


José António Pedrosa de Azevedo 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º 


DIA 


Seus pais, avós, tios, irmãos, nolva e demais família vêm por este 
único meio agradecer a todas as pessoas que assistiram ao funeral do 
saudoso extinto ou de outro modo lhes dispensaram provas de reconhecida 
dedicação, 

Aproveitam também para participar que a missa do 7.º dia se celebra 
amanhã, sexta-feira, pelas 8 horas, na Igreja Paroquial de Avintes, 


CEEE ES 


Domingos Soares Carneiro Júnior 


CUSTÓIAS 


Cumpre o doloroso dever de participar aos seus amigos e clientes 
o falecimento de sua saudosa sogra, sr! D. ELISA FERREIRA DE 
SOUSA e que o seu funeral se realiza hoje, dia 20, pelas 18 h., da sua 
residência R. da Cidreira, n.º 55, em S, Mamede de Infesta, para a 
Igreja local. 


OS AGUNIES 


WALL & C., 


necessário) o PORTO AMÉLIA. Recebo aerea em LEIXÕES em 4 o 5 de Setembro. 
do Sotembro 7 dos 


Pagamento de despachos 


LINHA DA AMÉRICA CENTRAL 
«SANTA MARIA» 


ir de Lisboa em 17 de 
Setombro, às 18 horas 


Chama-se a atenção dos Senhores Passageiros para o que está regulamentado sobre « transporte d bagagens 


embro. 


Com eso r VIGO o FUNCHAL para» TENERIFE, LA GUAIRA, CURAÇAO. 
PORTO RICO « PORTO EVERGLADES (MIAMI), 


L.Da 
FrORTO 
Velegramas: Walco - Porto 


181 — 


MÉDICOS 


Dr. Lemos Pereira 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Cirurgia — Doenças das senhoras 
Ausente até 16 de Setembro 


LISBOA: Rua de S. Julião, 6º — Telef. 869621/8 PORTO: Rus infante D. Henrique, 8 — Telet. 23342 


vs 


| FE | 


LINHAS E BSOALAS 


Dr. Vasconcelos Teixeira 
DUENÇAS DU UOKAÇÃO 


Cardiolorista do Cantro do Cirurgia 
Cardiovasout 
R. 88 da Bandeira, 612-1.º — Tolet, 84792 


“NAVIOS | 


SAÍDAS EM SETEMBRO 
FUNCHAL, LUANDA, LOBITO, DURBAN, LOURENÇO MARQUES, 
BEIRA o restantes portos da Costa Orlental, com baldeação. 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 24 e 25 de Agosto no nosso 
n/m «S, YHOME» que a transportará para Lisboa, 


DESPACHOS — até ao dia 25 de Agosto. 


. Joaquim Alves Moreira 


MEDICO ESPECIALISTA 
RINS E VIAS URINÁRIAS 
Cons.: R. Passos Manuel, T1-8.º 
Teler. 23186 
Residência: Tele! Gu4zzs 


DR. AYRES RIBEIRO COSTA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA 


Rus Só da Bandeira, s14-2.º-Bsq. 
Teletone : XT 


Dr. Ignácio de Salcedo 


AUSENTE NO ESTRANGEIRO 
Retoma a clínica a 7 do Setembro 


DR. JOSÉ CASTRO SILVA 
DR. PEDRO CASTRO SILVA 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Suspendem a clínica até Outubro 


DR. MANUEL DE LEMOS 


Retomou a Clínica 


«PRÍNCIPE PERFEITO» 


a sair de Lisboa 
a 4 de Setembro 


CABINDA, SAZAIRE, LUANDA, PORTO AMBOIM, NOVO REDONDO, 
LOBITO, MOÇAMEDES e, se necessário, PORTO ALEXANDRE, CUIO 
e DANDE. 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 14 e 15 de Setembro 
DESPACHOS — até no dia 15 de Setembro. 


«S, THOMÉ» 


a sair de Lisboa 
a 19 de Setembro 


PUKTO — RUA LNFANTE D. HENRIQUE, 43 — Telefones 22438/P 
LISBOA — RUA DO CUMERCIO, &5 — Telefones 28021 a 2Z3U26, 


Co Pol: 


CURNELVER LINE 
LUSITÂNIA LINE 


Para ROTTERDAM 
(C) «HULST» 


Esperado a 36 para sair a 38 
corrente 
(Cc) «ARIOUDSPOLDER» 
Esperado a 29 para sair a 1 
de Setembro p. £. 


(L) «MEIDOORN» 


Esperado a 4 para sair a 6 
de Setembro p. f£. 


Dr. Francisco de Almeida 


MÉDICO ESPECIALISTA 
PARTOS E DOENÇAS DAS SENHORAS 
Ausonto até 7 do Sotombro 


DIVERSOS 


Luzia Brandão 


PARTEIRA DIPLOMADA 
Partos, tratamentos e injooções 


Rua Morgado Mateus, 25-L.º (a 8. Lázaro) 
Telefone, 62775 


«CONHEÇA A CURIA » 


6 um bilheto turistico de fim de semana, 
com todas as despesas incluídas. emitido 
pela O, P. sos, precos de: 
65850 on 208850 
consoatta 8 aimblitudo dos «orricos Dre 
foridos. 

Poga folheto descritivo e adauira o 
sem bilhoto na estação de Porto (São 
Bento) ou nas Agências de Viagens au 
torizadas do Porto, de Braxa, de Guima 
rães ou de Viana do Castelo. 


STOCKHOLM 


Serviço regular PORTUGAL 


(DIRECTO), 


NEW YORK, BOSTON, 
FILADÉLFIA, BALTIMORE, 
e NORFOLK 


LEIXOES O NAVIO+ 


e U. A. 


Os AGENTES 

E A MOREIRA & Ce, 

Tel 24200, 2181. 36454 

TELEX 1659 
WALL & Ce, 

Tel E O tinhas) 

TELEX 


(e) Lda para : 


[42] 


LEIA E PROPAGUE 


O. LAVRADOR 


JORNAL AGRÍCOLA 
DE GRANDE-UTILIDADE 


UMA EDIÇÃO al 


«O COMÉRCIO 


RECEBE CARGA EM 


Sueco «FYLGIA» ... 


AGENTES GERAIS 
H. J. GONÇALVES DE MORAES, LDA. 
RUA DA NOVA ALFÂNDEGA, 18 — TELEF, 28741 (10 linhas) — PORTO 
LISBOA * SETÚBAL * AVEIRO 


em 29/30 do corrente 


NZENAL DI 


DO PORTO» 
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Í Adaptação de ESTEFÂNIA CABREIRA Í N N 
a E É ú 
| - | | ANO XXMVI — NÚMERO 22 Quinta-eira, 20 de Agosto de 1964 
x 
í E $ , Ç 
À BIM e BAM gostam muito de ) Í Ê Ú 
4 tomar banho na lagoa. Brin- y ] b | « 1) NTARELOS DI ANIMAIS Dq y 
$ cam e divertem-se na água j Í PRE so RE a A o Sid ia f 
4 durante horas. Hoje fazem N í É Ra N 
( um concurso, de quem poderá y i Texto de Kai Rosenberg e Versão livre de OLIVEIRA CABRAL se Desenho de Wilh. Hansen : 
(estar mais tempo debaixo de N í E 
água. — «Eu aguento-me até 1 í Í ) » AD 4 | a 
O) contar vinte — diz o BIM. — E y | FOI | EA Q | IROÇOI DA RAPOSA! V 
] tu, BAM, podes fazer me- À ) EE do nat ita uai ts ' 
i lhor?» — «Sim, por que não?» N í A Matreira estava sentada na floresta e a olhar para o ar. ) 
ç — responde o irmão, saltando N , Berpeleirada nin ramo, uma pesa palrava, mas não era nada ) 
s E ável ouvir os sons que emitia. 
j logo E a ans ro apa- y N Ear — Que bela voz que ta tens, pega! — disse a Matreira, fin- f 
cere o Jumbo. — «Eu posso É k gindo admiração. 
3 ainda muito mais do Es vo- Ny Í — Achas? — perguntou a tolinha. — Fico muito contente com i 
N A ! tua opinião. N 
) cês. Querem ver?»— O BIM , SC ara cantar tão bem, deves ter belos ouvidos. í 
É salta e o Jumbo logo após, y 1 — Ouvidos?! Que ideia! E com a garganta que eu canto. N 
À num «chape» formidável!.. O N À não Froêntãs com os buracos dos ouvidos, Parece impossível que N 
o fi não saibas isso. : 
À BIM é o primeiro a precisar Í Í — Não é possivel. Escuta: A... H! Isto sal-me do bico. ú 
i i É i Ú ; — Posso-te provar o contrário — disse a Matreira. — Se te N 
4 de vir Pespiat, Si FEQUES ) ) tapar os ouvidos enquanto cantas, não te atear Roma tda 4 
4 BAM e todos increpam o Jum- 1) À toca. Chega aqui para se fazer a, experiência. N 
bo pelo «truque» da tromba! q Í mão ROS 9 que tu mo pedes! O que querias era comer-me. N 
| É Tão estúpi sou eu. , 
x À ) — Não é nada disso. Ora ouve: quando a minha mãe estava ' 
y CWXELLLELEELLLLER CLIP CELLLELLEERLELALE EM ELLER CL ECEO DL BOA | À para morrer, fez-me jurar que nunca comeria pegas. Já a mãe y 
q q À e a avó dela tiveram de jurar o mesmo, Tenho de cumprir o jura- N 
E O ES As A SAS. 


MALA REAL INGLEZA 


(ROYAL MAIL LINES LIMITED) 


PAQUETES A SAIR DE LISBOA 


ARLANZA 


BO do Agosto 


RIO DE JANEIRO 
SANTUS 


MONTEVIDED 


20 de Setembro 
2 de Jntubro 


B 1 de Novembro 


BUENOS AIRES 


22 de Novembro 
80 de Agosto 


20 de Setembro 


AGENTES NO NORTE: 


TAIT 


& C.o 


Rua Infante D. Henrique, 19 — PORTO — Telefones: 21007/27296 


Companhio de Navegação 


| «Correg 


NAVIO 
«Açores» 


A carga desde amanhã 
no armazém n.º 1 


NAVIO 


<Ponta Garça» 


Carrega em 21 


adores Açoreanos» 


FUNCHAL 
NEW-YORK 
FILADÉLFIA 
BALTIMORE 


Para 
HAMBURGO e BREMEN 
e a frete corrido para: 
SUÉCIA, NORUEGA, DI- 
NAMARCA, ÁUSTRIA, 

SUÍÇA e interio: da 
ALEMANHA 


TRATAR COM OS AGENTES: 


DAVID JOSÉ DE PINHO, FILHOS 


Rua da 


6. P. L./NEPTUN 


CORNELDER LINE 
CUSITANIA LINE 
NEPTUN LINE 


Pora ANVERS 
(C) «HULST» 


Esperado a 26 para sair a 28 
do corrente 
(N) «PROTEUS» 
Esperado a 29 para sair a 1 
de Setembro p. £. 

(C) «ARNOUDSPOLDER» 
Esperado a 29 para sair a 1 
de Setembro p. £. 

(L) «MEIDOORN» 
Esperado a 4 para sair a 6 
de Setembro p. £. 

UN) «POLLUX» 
Esperado a 9 para sair a 12 

de Setembro p. £. 


Os AGENTES 
(C) E. A MOREIRA & Ce, 

Toi, daa0O, JuIEI, s64n4 
W STUVE & C* 
TELEX 


* Lda 
Tel 37841, (10 linhas) 


Lda 


N, 
en) E 
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ANGLO IBERIAN S/S Go. 
VAIRON 
ARA: 


LIVERPOOL e MANCHESTER 


(DIRECTO) 


Os navios: 


Lisboa Feixões 
22-8-64 
29-8-64 31-8-64 

79-61  9-9-46 
18-9-64 20-9-64 


OS AGENTES GERAIS : 
AGÊNCIA VAIRON 
PORTUGUESA, LD." 


LISBOA 
Rua de S Paulo, 216-2*-Dt.* 
relstônes 58677/8/0 — Telex 641 


«MADJOE;» 


PORTO 
Rua Nova do Alfândega, 111, 
Telefones 24232, 31611 o 30386 
Telex 723 


Telegramas 3 ANDAIRON 


“ova Alfândega, 21—Telefs: 21141/42-20941/42-177 Estado 


ANGOLA E MOÇAMBIQUE 


Embarques rápidos p económicos 


(SEM CARTA E SEM CAUÇÃO) 


* INTERCONTINENTAL " 
BR RAMALHO ORIIGÃO = PORTO 


Navios 


n/m. alemão 
«PORTO» 


n/m. alemão 
«/ISBOA» 


BURMESTER & CIA., LTDA. 


PORTUGAL LINE 


PROXIMAS SAIDAS PARA : 
ANVERS 


e 
ROTERDÃO 
«APPINGEDAM» 


NAVEGAÇÃO 


Y 


SOCIEDADE À Yz 


GERAL 


LISBOA — &. DOS DOURADORES, 11 — fel. 325314/5 q 3ASIS o SASIA 
PORIO —R DO SOLHAO, 1922º Dto — fel 2655 


DOURO 24/25 Agosto 
LEIXOES 26 » 
«MARISCAL LOPEZ» 
DOURO 31/1 Setembro 
LEIXÕES 2 » 


«CONCEPCION» | 


NAVIOS 


DOURO 7/8 Setembro «COLARES» 
LEIXCES 9 » 


«APPINGEDAM» 
DOURO 14/15 Setembro 
LEIXÕES 16 » 


DOVER 
e HAVKE cas 


«MARGRIET ANJA» - 
LEIXÕES 1/º Setembro «ANDULO» | 
A sair de LISBOA 


«MARGRIET ANJA» em 22 de Agosto 


ESCALAS 


Linha do NORTE DA EUROPA 


ROTTERDAM 


em 22 de Agosto Eros 


Carrega em LEIXÕES : 
ANVERS 


Este navio recebe carga em LEIXÕES em regime de baldeação e frete corrido para os portos 
do RENO, BRUXELAS, SUIVA, SUBUIA, FIN LANDIA, DINAMARCA, NORUEGA e POLONIA 


Linhas de ÁFRICA | 
CABINDA, SAZAIRE, LUANDA, PORTO AMBOIM, 


NOVO REDONDO, LOBITO e MOÇAMEDES 
RECEBEMOS CARGA NA DOCA DE LEIXÕES ATB 21/8/64 
TLTIMO DIA PARA PAGAMENTO DOS DESPACHOS: 21/8/64 


Aceitamos carga e frete cor 
rido para 9 SUIÇA, interior da A sair de LISBOA 


LEIXÕES 18/20 Setembro 
«RITA MARIA» | 
BEL: (A ALEMANHA FIN. 


em 14 de Setembro 


CABINDA, LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES 
RECEBEMOS CARGA NA DOCA DE LEIXÕES NOS DIAS: 8 a 5/9/64 
ULTIMO DIA PARA PAGAMENTO DOS DESPACHOS: 4/9/64 


LANDIA, portos Americanos e 
Canadianos do Atlântico e Par 
cífico, Costa Su) Americana, 
Golfo do México, BERMUDA, 
AFRIVA DO SUL, HONG 
KONG, BANGKUK, MALAIA, 


A sair de LISBOA 


«ALFREDO DA SILVA» | 
em 25 de Agosto 


JAPÃO, MAUAU, FILIPINAS, 
INDONESIA o DILLY-Pimor PASSAPORTES 
AGENTE GERAL PORTUCAL REQUER, 
Sociedade Comercial REVALIDA 
Garlang, Laidiey S.A.R.L. gt E VISA à 
PORLO 
Telefones 2620h PCA 3 linhas INTERGONTINENTAL 
LISBOA é (ne ido pr 
E PASSAPORTE rtigão * Tel. 26557 
Telefones: 88191/88195 Pspteid igão 


EMO PRETO: 


Moedas e notas de todo o mundo 
Papéis de crédito - Moedas antigas 


8, RUA RAMALHO ORTIGÃO, 10 —T 
FILIAIS, Albergaria-a-Velho— Braga Chaves — Doce de Lei 


parto do Porte 


BUA DA REBULEIRA, 49 —-POBLO 
Telefones: 21789, 25666 o 29806 


DATAS 


POBTO DE ESCALA 


22/25 
Agosto 


ROTTERDAM e HAMBURGO 


SEVILLA e CADIZ 
Agosto 


n/m. sueco 
at, W. WINCK» 


ad PATRAS, PIRAEUS, SALONICA, EZMIR é ISTAMBUL 
Agosto 


n/m alemão 
«SEVILLA» 


n/m alemão 
«CASABLANCA» 


29/81 
Agosto 


ROTTERDAM e HAMBURGO 


a 
Agosto 


TANGER, CEUTA e MELILLA 


n/m. alemão 
«CAIRO» 


Ê BEIRUTE, LIMASSOL, LATTAKIA e ALEXANDRIA 


Setembro 


n/m. alemão 
«SETÚBAL» 


n/m. alemão 
«OLDENBURG» 


0/8 


Setembro 


7 
Setembro 


n/m. alemão 
«NEPTUN» 


8 
Setembro 


MATADI/BOMA e PONTA NEGRA 


n/m. alemão 
«CASABLANCA» 


» 
Setembro 


n/m. alemão 


«BILBAO» 


n/m. sueco 
«KERSTIN» 


Mm 
Setembro 


1” 
Setembro 


ncios marítimos na página anterior) 


TANGER, CEUTA e 


S, VICENTE, PRAIA e BISSAU 
RECEBEMOS CARGA NA DOCA DE LEIXÕES NOS DIAS: 22 e 24/8/64 
24/8/64 


ULTIMO DIA PARA PAGAMENTO DOS DESPACHOS: 


NAVIERA VASCO-GADITANA S. A. CADIZ 


Navio espanhol «PUERTO 
DE PASAJES» 
Esperado em LEIXÕES, dia 19/20, carregando para os portos de 
HULL. HAMBURGO, ROTTERDAM 
e ANVERS 


Navio espanhol «PUERTO 
À DE ALICANTE» 
Esperado em LEIXÕES, dia 23/25, carregando para os portos de 
HULL, HAMBURGO, 
BREMEN e ANVERS 


Navio espanhol «PUERTO 
DE LISBOA» 
Esperado em LEIXÕES, dia 24/25, carregando para os portos de 


ROTTERDAM e COPENHAGEN 


Navio espanhol «PUERTO 
DE GIJON» 
Esperado em «vEIXÕES, dia 25/26, carregando para os portos do 
LONDON. ROTTERDAM e ANVERS 
Navio sueco «MARIN» 


Esperado em LEIXÕES, dia 5/6 de Setembro próximo, carregando 


para os portos di 
LONDON. HAMBURGO, BREMEN 


e ROTTERDAM 


Os AGUNIES 


AGÊNCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS, LDA. 


RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 821: — PORDO 
TELEFONES 29350/29502 


THE GENERAL STEAM NAVIGATION & C.', LTD. 


De e para: | WHITEWING Esperado em 23 
LONDRES (Inglês) do corrente 


EDWARDS BRISTOL CHANNEL LINES, LTD. 


De o para: 

BRISTOL 

e NEWPORT BIERUM Esperado cerca 
o OARDIFE (se (Holandês) do"tim do mês 


convier) 


VET FORENEDE DAMPSKIBS SELSKAB AKT. 
Para : 
LEMNOS 


AARHUS, Esperado para carregar 
(Dinamarquês) 


em Leixões em 23 
do corrente 


COPENHAGEN, 
HELSINGFUES 
o REYKJAVIK 


Prevenimus os cecubedureo das ax pars as mandar cecader 


jercadurias 
à chegade dos aavios evitando sesim que n façamus por sus conta e cisco. 


Agentes : KENDALL, PINTO BASTO & C., LD.* 


RUA NOVA DA ALFANDEGA, 12 


12º Tels, 28421/2/3/4/5/6/7-PURTO 


rt ie me 


DORREGO & C.: 


MADRID 


M/N «TORRES DE CUARTE» Em Leixões à carga a 22/24 
(Espanhol) do corrente 


PARA : 
ROTTERDAM, HAMBURGO 
e COPENHAGEN 
M/N «ALMENARA» Espanhol) Em Leixões a 81 do corrente 
PARA: 
HAMBURGO e COPENHAGEN 


M/N «TORRES DE SERRANOS» Em Leixões a 16/18 de Setem- 
(Espanhol) | bro 


PARA : 


HAMBURGO e COPENHAGEN 


M/N «ALCACER» (Espanhol) Fim Leixões a 25/23 de Setem- 
PARA : 


HAMBURGO e COPENHAGEN 


OS AGENTES: 
AZEVEDO & LIMA. LDA. 
“Av. dos Aliados, 211-5º-Dir.t: eta creia linhas) 


Naviera de Exportacion Agricola, S. A. 


MADRID 


Em Leixões a 26 do corrente 


M/N «BENIZAR» (Espanhol) 
PARA: 

PIREO, BEYROUTH., LATTAKIA 

GHAZA e ALEXANDRIA 


OS AGENTES: 
AZEVEDO & LIMA, LDA. 


Av. dos Aliados, 211-5.º-Dir.t.—PORTO— Telefone: 20591 (5 linhas) 


Naviera Lagos, S. A. 


MADRID 
M/N «LAGO MAYOR» 
(Espanhol) Em Leixões a 27/28 do corrente 
LONDRES 


«LAGO SANABRIA» 
(Espanhol) Em Leixões a 1 de Setembro 


PARA : 


M/N 


PARA : 


LAS PALMAS e TENERIFE 


OS AGENTES: 


AZEVEDO & LIMA, LDA. 


Av. dos Aliados, 211-5.º-Dir.t."—PORTO— Telefone: 20591 (5 linhas) 


Naviera del Odiel, S. A. 


POOL SERVICE 
MADRID 
M/N «PARKLAAN» (Holandês) Em Leixões a 30/51 do corrente 
PARA: 


ROTTERDAM e BREMEN 


OS AGENTES: 
AZEVEDO & LIMA, LDA. 


Av. dos Aliados, 211-5.º-Dir.t.—PORTO— Telefone: 20591 (5 linhas) 


Vanuden Portugal Ligne 


ROTTERDAM 


PAGA; 


ROUEN e DUNQUERQUE 
Uarrega em LEIXÕES o navio holandês 
«BINNENHAVEN» ... em 26 do corrente 


AGENTES GERAIS 
B. J. GONÇALVES DE MOBHES, IDA. 
RUA DA NOVA ALFÂNDEGA, 18 =TELEF. 28741 (t0 tinhos; - PORTO 
| LISBOA * SETÚBAL * AVEIRO 


